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PROLOGO. 


X  Nventaram  se  os  Prólogos  para  dar  satisfação  das 
Obras ,  e  como  se  espera ,  que  se  leiam  antes  delias ,  já 
de  antemão  se  preparam  seus  Authores  ,  segundo  o  con- 
ceito que  tem  de  si  e  das  mesmas  Obras  ,  uns  para  as 
accreditar  a  ellas ,  outros  para  se  desculparem  a  si.  Nas- 
ce o  primeiro  intento  do  amor  próprio,  que  he  mui  na- 
tural a  quem  escreve  ,  e  faz  parecer  a  cada  uni  mui  ex- 
celente tudo  quanto  he  seu  y  provem  o  segundo  da  des- 
confiança ,  que  não  poucas  vezes  accuza  o  pouco  descui- 
do ,  com  que  nellas  se  procedeu.  Qual  seja  destes  o  nos- 
so ,  bem  o  pode  suppôr  qualquer  que  tiver  visto  esta 
Obra  j  porque  como  o  Prologo  se  não  antecipou  a  elJa , 
antes  veio  mais  tarde,  deu  lugar  a  fazer  cadaum  que  a 
lesse  o  juizo  delia  muito  a  seu  salvo.  Assim  fica  escuza- 
do  encarecer  ó  trabalho  ,  que  nella  tivemos  ,  e  pedir 
perdão  dos  erros:  não  encarecemos  o  trabalho,  porque 
não  esperamos  recompensa;  não  desculpamos  os  erros, 
porque  os  havemos  de  confessar. 

Tudo  que  fizemos  damos  por  bem  empregado  ,  e 
certo  estamos ,  de  que  assim  ha  de  ser  contemplado  por 
todos  ,  que  forem  aflreiçoados  á  honra  Portugueza  ,  pois 
consiste  ,  e  a  isto  só  se  dirigiu  ,  em  accreditar  VaiÕes  e 
Donas  insignes  nossos  naturaes  ,  que  acabaram  as  vidas 
com  gloria  ,  depois  de  ílorecerem  em  todo  género  de 
virrudes ,  deixando  fama  perdurável  de  seus  nomes  assim 
nas  Sciencias  e  Artes,  como  nas  Armas,  como  na  San- 
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t idade  com  vivos  exemplos  ,  que  aindagora  efficazmen- 
te  nos  ensinam  ,  attrahem  ,  e  inflammam  para  sua  imitação : 
e  em  darmos  para  credito  seu  os  retratos ,  e  elogios  de 
cadaum  delles.  Entendemos  ,  que  faríamos  nisto  bom 
serviço  ,  procurámos  desempenha-lo.  Não  he  ,  nem  pode 
ser  nossa  tenção  comprehender  todos ,  senão  os  que  mais 
se  avantajaram  }  e  oxalá  conseguíssemos  nós  os  retratos 
destes  mesmos  ! 

Uma  só  razão  ,  quando  não  houvera  muitas  ,  fora 
bastante  a  nos  levar  de  boa  vontade  a  esta  nossa  empre- 
za  ,  e  era  a  consideração  de  que  nenhum  outro  Reino 
talvez  terá  ,  e  possa  ofíerecer  destes  heroes  consumados 
tamanha  copia  como  Portugal ;  alguns  já  celebrados  nas 
pennas  de  nossos  Escriptores  ,  e  outros  ,  e  pode  ser  que 
seja  o  maior  numero ,  ainda  não  chegados  a  nossa  noti- 
cia, principalmente  dos  eminentes  em  santidade  por  isso 
que  procuraram  occultar-se  aos  olhos  do  mundo.  Damos 
também  lugar  entre  estes  a  alguns  estrangeiros ,  adoptan- 
do nesta  parte  o  mesmo  que  seguiu  Jorge  Cardozo  em 
seu  Agiologio  y  pois ,  supposto  não  pertençam  como  na- 
turaes  a  este  Reino ,  devem  ser  por  taes  considerados,  e 
com  razão  ,  quando  ou  por  gloriosos  feitos  na  vida ,  ou 
por  honrada  e  assignalada  morte  se  acreditaram  entre  nós  , 
que  qualquer  destas  couzas  bastava  de  per  si  para  lhes 
dar  nome  de  Portuguezes  ,  porque  as  obras  dão  pátria  , 
e  nascimento. 

Pareceu  nos  grave ,  e  de  muita  importância  o  assum- 
pto e  particular  intento  do  Grego  Plutarcho,  e  o  de  Va- 
lério Máximo  entre  os  Romanos  ,  ambos  Filósofos  e 
Historiadores  de  grande  reputação ,   que  por  arraigar  as 
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virtudes  Moraes  nos  ânimos  dos  seus  cidadãos  recopila- 
ram como  aporhegmas ,  e  exemplos  delias  os  feitos  me- 
moráveis dos  varões  illustres  assim  Reis,  como  Capitães, 
como  Filósofos  e  Oradores ,  e  homens  de  toda  a  quali- 
dade ,  a  fim  de  que  por  fácil  e  suave  atractivo  ofFere- 
cessem ,  aos  que  depois  haviam  devir,  avizos  de  boa  in- 
strucçao  ,  e  seguras  normas  de  bem  viver. 

Se  isto  praticaram  Gentios,  guiados  só  pela  Lei  na- 
tural ,  muito  melhor  o  devemos  nós  outros ,  e  mais  aper- 
tada obrigação  temos  ,  certos  no  grandíssimo  premio, 
que  pelas  mesmas  virtudes  se  nos  promette.  Com  este 
fim  reputamos  agradável  este  nosso  trabalho ,  e  continua- 
lo-hemos  com  igual  satisfação.  Este  he  o  fructo  que  se 
deve  principalmente  procurar  da  licção  das  Historias  an- 
tigas e  modernas  ,  emendar  mo  nos  pela  imitação  daquel- 
les  que  mais  admiramos ;  porisso  foi  chamada  a  Histo- 
ria com  toda  a  razão  a  mestra  da  vida.  Este  he  também 
o  que  procuramos  dar  com  a  publicação  destas  Memo- 
rias de  tantos  Vafóes  dignos  de  louvor  pela  prudência  , 
valor,  e  piedade,  que  propomos  para  exemplo;  pois,  já- 
que  com  acções  próprias  não  podemos  ser  de  proveito 
aos  nossos  concidãos  ,  procuremos  ,  com  expor  as  dos  que 
mais  por  ellas  se  eternizaram ,  dar  lhes  estímulos  de  edi- 
ficação para  a  virtude  e  sanr idade. 

A  ordem  ,  com  que  as  dispuzemos ,  foi  sem  outra  con- 
sideração mais  que  aquella  ,  com  que  cadaum  dos  retra- 
tos se  ia  descobrindo  ,  e  se  podia  dar  mais  facilmente , 
sem  nos  embaraçar  a  suecessão  de  tempos  ,  o  que  só  he  pro- 
prio  de  quem  escreve  Chronica  ou  Historia  seguida  de 
suecessos  y  mas  tão  somente  apontar  exemplos ;  em  que 
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não  tem  mais  de  ver  que  louvar  virtudes  breve  e  singe- 
lamente ,  e  sem  adorno  de  palavras ,  que  muitas  vezes  são 
ao  leitor  de  impedimento  e  difficuldade  \  empregando 
unicamente  o  que  mais  pareceu  conveniente  ,*  ou  de  an- 
tiguidade para  os  curiosos  ,  ou  de  doutrina  para  os  de- 
votos. Porisso  se  offerecem  sem  dependência  uns  dos 
outros ,  para  qualquer  pessoa  os  colocar  como  mais  lhe 
parecer  ;  ou  dividindo  os  por  classes  quanto  ás  mesmas 
virtudes  ;  ou  alfabeticamente  pelos  nomes  y  ou  seguindo 
os  annos  pela  idade  em  que  floreceram  ,  para  o  que  no 
principio  de  cadaum  dos  seus  elogios  está  apontada  a 
época  de  seus  falecimentos. 

Muito  nos  desvanecemos  ,  de  que  boa  parte  e  mui 
principal  da  nação  assim  dos  nobres  ,  como  dos  sábios 
cooperasse  mui  generosamente  a  ajudar  ,  e  acereditar  nos- 
sa empreza ,  aprovando-a  ,  e  dando  para  a  subscripção  , 
a  que  os  convidamos  ,  seus  nomes  ,  que  a  posteridade 
porisso  reconhecerá  não  menos  dignos  de  louvor ,  e  ga- 
lardão ,  como  nós  agora  do  nosso  público  agradecimento. 

Descuidos  e  não  poucos  temos  no  processo  desta 
Obra  ,  em  que  se  caiu  por  inadvertência  ,  alguns  e  os 
de  maior  consideração  declaramos  aqui  com  toda  inger 
nuidade  de  animo  ;  e  pedimos ,  e  esperamos  ,  que  se  ha- 
jam de  corregir  em  seus  lugares.  Com  o  Retrato  do  in- 
fante D.  Henrique,  Mestre  da  Ordem  de  Christo,  em 
vez  das  suas  Armas  próprias  ,  que  tinhamos  apontado 
no  Dialogo  II.  da  Corte  na  Akiêa  ,  particularmente 
descriptas  por  Francisco  Rodrigues  Lobo  ,  ou  ao 
menos  as  que  lhe  deu  D.  António  Caetano  de  Souza 
no  Tom.    II.  da  Historia  Genealógica  ,   puzêram-se  as 
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Reaes  ,  c  sem  diviza  nem  empreza  ,  e  com  coroa  ,  que  a 
poder-se-lhe  attribuir  como  dcstinctivo  de  se  suppôr  el- 
leito  Rei  de  Chipre  ,  e  ver-se  coroado  d'ella  o  vulto  que 
cobre  sua  sepultura  ,  como  bem  pondera  na  descripção 
delia  Souza  na  Part.  I.  da  Historia  de  S.  Domingos  , 
devera  ser  entretecida  de  folhas  de  carvalho  com  uma 
roza  no  meio  ,  nas  de  seus  irmãos  os  Infantes  D.  Pe- 
dro ,  D.  João  ,  e  D.  Fernando  ,  assimcomo  nas  das 
Rainhas  D.  Brites ,  D.  Isabel ,  D.  Ignez ,  D.  Filippa  , 
c  D.  Leonor  faltaram  os  coronéis  j  as  das  duas  Infantas 
D.  Joanna ,  e  D.  Maria  vieram  trocados  os  escudos  com 
a  parte  esquerda  vazia  \  ao  Arcebispo  D.  Fr.  Bartholo- 
irieu  dos  Martyres ,  ao  Bispo  D.  Fr.  Gaspar  do  Cazal , 
e  a  Fr.  Luiz  de  Granada  deram  escudo  ordinário  ,  que 
lhe  não  competia  como  Ecclesiasticos  \  e  em  alguns  de 
outros  faltaram  os  timbres  ,  ou  nao  se  assignalaram  os 
esmaltes.  O  pouco  conhecimento  ,  que  hoje  ha  da  Arte 
Heráldica  ,  sei,  que  esconderia  estes  defeitos  aos  olhos 
de  muitos ,  mas  todavia  são  defeitos  ,  e  devemos  con- 
fessa-los. 

Isto  quanto  aos  Retratos.  Nos  Elogios  pertendemos 
seguir.com  brevidade ,  o  que  mais  pareceo  cerro  a  juizo 
dos  sábios,  sem  nos  embaraçar  com  disputas,  que  muitas 
vezes  sustentaram  por  defender  suas  opiniões :  procuran- 
do nas  couzas  o  mais  seguido  e  vuigar ,  sempre  com  a 
novidade  de  algumas  ,  que  acertamos  a  descubrir  de  Do- 
cumentos verídicos;  e  nas  palavras  e  fraze  (como  seja  a 
mais  principal  obrigação  de  quem  escreve  a  clareza  )  to- 
da a  facilidade,  a  fim  de  poder  qualquer  perceber  logo 
tudo  a  pouco  custo.  Depois  da  impressão  advertimos ,  que 
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alguns  Epitáfios  vieram  nos  Elogios  sem  pontualidade , 
antes  com  descrepancia  dos  próprios  j  assina  se  notará 
pouco  exacto  o  de  Lopo  Fernandes  Pacheco ,  que  por  não 
termos  então  occasião  de  o  ver  na  pedra  sepulcral ,  transcre- 
vemos de  Moreri :  outros  démo-los  segundo  os  achámos 
copiados  ,  ou  nos  forão  remettidos. 

Estes  são  os  erros  que  mais  pareceo  razão  notar ,  pa- 
raque  se  hajam  de  advertir  ao  ler  estas  Memorias  ,  dei- 
xando outros  menores ,  e  de  fácil  emenda ,  que  qualquer 
poderá  acautelar.  Merece  comtudo  advertência  especial 
o  Elogio  inteiro  de  Mattheus  Fernandes,  Architeto  do 
Convento  da  Batalha ,  o  qual  como  falso  desacredita  ver- 
dadeiramente a  boa  tenção  ,  com  que  todos  os  outros  se 
escreveram  ,  procurando  acertasse  na  veracidade  das  cou- 
zas  ,  e  dizendo  somente  o  que  consta  dos  Historiadores 
ou  Documentos ,  e  se  deve  ter  por  sem  duvida. 

Em  satisfação  aos  Senhores  Assigaantes  desta  Obra 
cumpre  declarar,  que  este  não  foi  o  Elogio  de  Mattheus 
Fernandes  que  se  fez  para  aquelle  Folheto  j  e  o  que  nelle 
está  fez  então  publicar  o  Reverendíssimo  P.  M.  Fr.  Joze 
Mananno  da  Conceição  Velozo  ,  um  dos  sujeitos  benemé- 
ritos ,  e  que  muito  contribuiu  para  esta  Sociedade ,  sem- 
que  para  isso  concorresse  a  mesma  Sociedade.  He  elle 
tal ,  que  deu  ,  logoque  appareceu  ,  motivo  de  desgosto  a 
muitos  que  o  leram  ;  porque  além  de  empregar  quatro 
paginas  de  longo  e  enfadonho  preambulo  entroncado  na 
Torre  de  Babel ,  que  nada  diz  ao  assumpto  ;  o  pouco 
ou  quazi  nada  ,  que  traz  delle ,  he  escripto  com  tantas 
falsidades  e  contradições,  que  quazi  nos  envergonhamos 
de  o  confutar :  mas  devemos  faze-io  por  nos  desafrontar, 
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Primeiramente  dá  a  Mattheus  Fernandes  por  Archi- 
teto  da  primeira  obra  do  Convento  da  Batalha  ,  e  viven- 
do no  tempo  delRei  D.  João  I.  -y  e  citando  a  antiga  Chro- 
nica  Cannelitana  affirma ,  que  nascera  na  villa  da  Covi* 
lha,  fora  Hebrêo  de  nação,  e  que  o  mesmo  D.João  I. 
o  mandara  viajar  a  Alemanha  e  Itália  ;  o  que  tudo  he 
tão  destituido  de  fundamento,  como  falso  o  dizê-lo  a  di- 
ta Chronica.  Em  segundo  lugar ,  suppondo-o  nascido  no 
principio  do  Reinado  delRei  D.  Fernando ,  caiu  em  gra- 
víssimo descuido;  porque  não  advertiti,  que  ainda  con- 
cedendo que  fora  logo  no  primeiro  anno  ,  em  que  aquelle 
Rei  subiu  ao  throno ,  que  foi  em  1367  ,  desde  então 
até  ao  anno  de  1385'.,  em  que  se  fundou  o  Convento  da 
Batalha,  vão  só  18  annos  de  idade  para  Mattheus  Fer- 
nandes ,  que  descontando  os  que  havia  de  ter,  quando 
foi  mandado  ,  dão  mui  poucos  para  poder  ter  viajado 
em  Alemanha  e  Itália  ,  e  permanecer  largo  tempo  em 
Colónia  cidade  de  Alemanha  ,  e  vir  a  Portugal  com  as 
plantas  e  riscos  dos  melhores  edifícios  da  Europa.  He  isto 
por  si  mesmo  tão  mal  considerado  ,  que  sendo  impossí- 
vel crer-se  ,  parece  temeridade  que  alguém  o  houvesse 
de  escrever. 

Também  he  engano  sem  desculpa  afirmar ,  que  fora 
esta  sonhada  viagem  por  mandado  delRei  D.  João  I. ,  e 
para  emprehender  e  acabar  o  grande  Mosteiro  da  Bata- 
lha. Se  em  1385:  apparece  Mattheus  Fernandes,  vindo 
já  de  Alemanha,  e  Itália,  e  depois  de  permanecer  muito 
tempo  em  Colónia  ,  c  este  he  o  mesmo  anno  em  que 
foi  acclamado  Rei  em  Coimbra  D.  João  L  no  mez  de 
Abril,  como  poderia  te-lo  mandado  este  Rei  a  tão  remo- 
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tas  e  dilatadas  peregrinações  ?  A  obra  da  Batalha  todo 
o  inundo  sabe,  que  foi  promessa  do  mesmo  Rei  D.João 
em  Aljubarrota,  por  occasião  ,  e  no  mesmo  dia  da  ba- 
talha ,  que  houve  com  elRei  de  Castella  a  14  de  Agosto 
daquvlle  mesmo  anno  de  1 385*  j  se  depois  deste  tempo 
he  que  a  obra  começou ,  e  nao  podia  tardar  em  come. 
çar  com  grande  intervalo  de  demora ,  pois  estava  já  em 
estado  de  ser  habitada  em  4  de  Abril  de  1  388  ,  em  que 
o  mesmo  Rei  a  doou  aos  Religiosos  Dominicanos ,  co- 
mo em  tão  curto  espaço  coube  ir  a  tão  longes  terras 
e  ter  lugar  para  vir  a  Portugal  com  as  plantas  e  risco$ 
dos  melhores  edifícios  da  Europa  j  para  emprehender  a 
obra  do  dito  edifício  ? 

Assim  e  do  mesmo  modo  podemos  dar  por  certo 
o  que  affirma  baver-lhe  constado  ( sem  dizer  donde)  te- 
k)  o  Condestavel  empregado  na  construcção  da  Igreja 
do  Carmo  de  Lisboa.  Nós  negamos  absolutamente  ,  que 
Mattheus  Fernandes  fosse  do  tempo  delRei  D.  João  I., 
e  sustentamos  não  com  conjecturas  imaginadas  ,  senão 
com  instrumentos  de  toda  a  fé ,  que  vivera  no  dos  Reis 
D.  João  II.,  e  D.  Manoel,  e  que  morrera  quasi  no  fim 
âo  Reinado  deste  ultimo  Soberano.  Quem  se  dá  por au* 
rhor  de  uma  opinião ,  está  obrigado  á  prova  d'ella.  Cer- 
to estou  ,  que  o  P.  M.  Velozo,  se  agora  vivesse  ,  pos- 
toque  prometteu  sobre  esta  intrincada  matéria  maior  elu- 
cidação,  nenhuma  prova  poderia  apontar  real,  qtie  con- 
firmasse com  bom  fundamento  o  que  alli  se  affirma  ,  quan- 
do em  favor  da  contraria  ,  que  seguimos  ,  temos  muitas, 
e  tão  qualificadas,  que  não  ha  que  duvidar  neste  ponto. 

Ainda  he  mais  para  estranhar ,    o  que  se  lê  jio  fim 
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do  Elogio  com  o  titulo  N.  B.  Depois  dç  haver  dado  por 
infalível  ,  e  matéria  fora  de  toda  a  duvida ,  que  Mat- 
theus Fernandes  fora  o  Architeto  da  primeira  ofog  da 
Batalha,  produz  duas  objecções,  que  em  parie  ,  diz, 
desconcertavam  as  noticias  que  tinha  achado»  Uma  d? 
um  Ms.  do  P.  Fr.  António  de  Madureira ,  que  nomeia 
diverso  Architeto  á  dita  obra  i  outra  de  um  assento  ,  que 
Jhe  diziam  existira  no  mesmo  Convento  ,  com  a  data  da 
morte  de  Mattheus  Fernandes  em  15 15.  He  notável  o 
modo  ,  com  que  responde  a  ambas.  Quanto  á  primeira 
diz  ,  que  as  noticias  ,  que  tinha  produzido  ,  lhe  parece- 
ram as  mais  veridicas  ,  por  se  lhe  amoldarem  mais  a  ra- 
zão (  como  se  a  razão,  e  não  aauthoridade  fosse  o  cri' 
terio  das  verdades  Históricas  )  ;  e  tendo  asseverado  (  cui- 
do que  por  estas  mesmas  noticias)  ter  ido  Mattheus  Fer- 
nandes,  e  por  mandado  delRei  D.  João  I.  á  Itália  ,  Ale- 
manha, &c.  para  buscar  as  plantas,  e  riscos  para  a  obra  , 
donde  devia  evidentemente  inferir  ser  elle ,  e  não  outro 
o  verdadeiro  Architeto  ,  conclue  apenas  chama ndo-lhe 
conjectura  authorizada  pela  tradição  vocal.  A'  segunda  do 
assento  com  a  data  da  morte  em  i$i$  contrapõe  dous 
argumentos  :  o  primeiro  ser  a  Caza  do  Capitulo  obra 
delRei  D.  João  I. ,  o  que  nada  prova  ;  o  segundo  a 
equivocação  das  eras  ,  dando  ainda  o  contar  pela  de 
Cezar  em  i^i?,  que  tinha  cessado  quazi  cem  annos  an- 
tes em  1422  ,  e  dizendo ,  que  a  computação  com  os 
annos  de  Christo  he  de  39  annos,  sendo  de  38. 

Reputamos  supérfluo  despender  mais  tempo  em  pon- 
derar tão  monstruosas  estravagancias.  Aos  Senhores  As- 
signantes   rogamos   encarecidamente    queiram    em  abono 
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desta  Obra  fazer  tirar  dentre  os  outros  aquelle  Elogio 
pouco  para  se  ler,  e  mera  fabula  ;  e  damos  para  se  pôr 
em  seu  lugar  o  que  escrevemos  com  diligencia ,  indaga- 
ção,  e  sem  nos  arredar  um  ponto  da  verdade,  que  he 
o  único  alvo ,  a  que  nos  dirigimos ,  e  a  que  se  deve  di- 
rigir quem  escreve  Historia ,  quando  pertenda  acertar. 
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RELAÇÃO    DAS    PESSOAS, 

QUE    MUI    GENEROSAMENTE    SE    PRESTARAM 

T  O  R 

ASSIGNATURA  A  BENEFICIO  DA  PUBLICAÇÃO 
DESTA  OBRA  ATE5  CUMPLEMENTO 

DO  TOMO  I.  COM  O  XII.  FOLHETO. 

Em  cadaum  dos  tomos,  a  que   se  procede,  se  publicará 

igual  relação ,  das  que  de  novo  cooperarem  com  a 

mesma  graça. 

Senhores  Assignantes. 

Abbade  de  S.  Romão  de  Aguiar  de  Souza. 

Abbade  de  S.  Tiago  Dantas ,  em  Braga. 

Agostinho  Joze  Martins  Vidigal 

Alexandre  Monteiro  de  Pina. 

Anastasio  Joze  Pedrozo. 

André  Silvério  Rosa. 

Fr.  António  d' Almeida  ,  Graciano. 

AntoniQ  dy  Almeida,  em  Penafiel. 

D.  António  Diogo  Alvares  Cabral  Rangel  Corrêa  Lacerda. 

António  Feliciano  Alvares  de  Azevedo. 

António  Lúcio  Cordeiro  d' Araújo  Feio. 

António  Mazziotti. 

António  Mendes  Franco. 

António  Moreira  Dias. 

António  Pedro  dy  Alcântara  Pereira  e  Costa ,  no  Porto. 

António  Pedro  Lopes. 

Fr.  António  Fieira,  Graciano. 

Archangelo  Foscbini. 

Arcebispo  d' Évora. 

Barão  de  Quintellà*. 


Bartholomeu  Joze  Nunes  Cardozo  Giraldes  de  Menezes. 

Bernardino  António  Gomes. 

Fr.  Bernardo  do  Carmo  e  Silva ,  Monge  de  S.  Jeronymo. 

Bernardo  João  da  Matha  Goularde. 

Bernardo  Joze  dy  Abrantes  e  Castro. 

Bispo  de  Lamego. 

Bispo  do  Ports. 

Fr.  Caetano  de  Macedo ,  Graciano. 

Conde  d' Alva. 

Conde  de  Barbacena. 

Conde  de  S.  Lourenço. 

Dionyzio  CannlL 

Domingos  Joze  Cardozo. 

Doutoral  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  em  Santarém. 

Duqueza  de  Alajoes. 

Faustino  Joze  Lopes  Nogueira  de  Figueiredo  e  Silva. 

D.  Francisco  Augusto  Cezar  de  Menezes  Cabral. 

Francisco  Duarte  Coelho. 

Francisco  Joze  dFforta  Machado. 

Francisco  Joze  Maria  de  Brito ,  em  Paris  ,  dou*  exemplares. 

Francisco  Joze  da  Paz. 

Francisco  Joze  dos  Santos  Marrocos. 

Fr.  Francisco  Martins  ,    Graciano. 

D.  Francisco  de  Mello  Manoel  da  Camará. 

Francisco  Ruchembuch. 

Fr.  Francisco  de  Santa  Anna  ,  Dominica, 

Fr.  Francisco  de  Souza  ,  Graciano. 

Fr.  Francisco  Teixeira  ,  Graciano, 

Francisco  Xavier  de  Carvalho. 

Gaspar  Beltrão  Pilaer. 

Gaspar  Feliciano  de  Moraes, 

Gregório  Gomes  da  Silva. 

Henrique  Joze  Pereira. 


Jacinto  da  Incarnação  Souza. 

Jeronymo  Francisco  Duarte. 

João  Anastasio  de  Carvalboza  Henrique*. 

João  António  Carreira. 

João  António  do  VaWe. 

João  Baptista  Rodrigues  Leitão. 

João  Cbrysostomo  do  Couto  e  Mello. 

João  da  Costa  Cordeiro. 

João  da  Cunha  Taborda. 

João  da  França  Ribeiro. 

João  Henriques  de  Paiva, 

João  Ignacio  Maia. 

João  Lobato  Quinteiro  Barrozo  de  Faria. 

João  Maria  Rafael  de  Saldanha  Albuquerque  Castro  Riba- 
fria  Pereira. 

D.  João  de  Mello  Manoel  da  Cantara. 

João  Plácido  Ferreira. 

João  Rodrigues  Lima  de  Sequeira. 

João  dos  Santos  Vieira ,  no  Porto. 

João  Torcato  Soares. 

João  Xavier  Alvarenga  Moniz  da  Silva. 

Joaquim  Caetano  Pereira  da  Silva. 

Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser ,  Conselheiro. 

Joaquim  Guilherme  da  Costa  Posser. 

Joaquim  Joze  d' Almeida. 

Joaquim  Joze  Caetano  Pereira  é  Souza. 

Joaquim  Joze  Mendes  da  Cunha. 

Joaquim  Joze  Rodrigues  Vidal. 

Joaquim  JoZè  da  Silveira  e  Andrade. 

Joaquim  Pedro  Fragozo  da  Mota  Siqueira. 

Joaquim  Pereira  de  Almeida. 

Joze  Acúrcio  das  Neves. 

Joze  Alberto  Louremo  de  Andrade. 


Joze  Anastasio  da  Costa  e  Sá. 

Joze  António  de  Sá. 

Joze  António  da  Silva  Pedroza  Guimarães. 

Joze  Bernardo  d' Andrade  Coelho. 

Joze  Èonijacio  dyAndrada  e  Silva. 

Joze  Carlos ,  em  Braga. 

Joze  Corrêa  da  Silva. 

Joze  Felisberto  da  Silva  Trigueiros. 

Fr.  Joze  Joaquim  da  Conceição  ,  P.  mais  digno  da  Provin- 

cia  de  Portugal. 
Joze  Manoel  Gonsalves  Anjo. 
D.  Joze  Maria  de  Almada  Castro  Noronha  Lobo. 
Joze  Maria  Soares. 
Joze  Maria  Trener. 
Fr.  Joze  de  Mendoça ,  Graciano. 
Joze  Monteiro  da  Rocha. 
Joze  Pedro  Quintella. 
Joze  Pereira  Palha  de  Faria. 
Joze  Ribeiro  Saraiva. 
Fr.  Joze  de  Santa  Rita,  Benedictino. 
Joze  Romão  Franco  Bravo. 
Joze  Feríssimo  da  Silva. 
T>.  Isabel  Freire  de  Andrade. 

Fr.  Isidoro  Ignacio  Henriques ,  Carmellita  Calçado. 
Ivo  Joze  dos  Santos  Bravo. 
Livraria  do  Collegio  de  S.  Bernardo  de  Coimbra. 
Livraria  da  Congregado  da  Missão  de  Lisboa. 
Livraria  do  R.  Mosteiro  de  S.  Bento  de  Lisboa. 
Livraria  do  R.  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
Livraria  do  R.  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora. 
Lourenço  António  dy  Araújo  e  Souza. 
Lúcio  Joze  de  Gouvea. 
Luiz  Gomes,  da  Congregação  de  Santo  Eloi,  no  Porto. 


Luiz  Joaquim  dos  Santos  Marrocos ,  no  Rio  de  Janeiro. 

L.  J.  Lobo. 

Luiz  Joze  Ribeiro. 

D.  Luiz  Machado  de  Mendo: a. 
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Luiz  Martins  Basto. 

Manoel  António  Marrocos ,  Cónego  da  Sé  de  Braga. 
Manoel  Joze  dVliveira  Fogaça. 
Manoel  Joze  Sarmento. 

Manoel  de  Mattos  Pinto  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Fr.  Manoel  de  Mesquita ,  Graciano. 
Manoel  Paes  de  Sande  e  Castro. 
Manoel  Pereira  Ramos  d' Azeredo  Coutinho  Ramalho. 
D.  .Maria  Beatriz  Conegundes ,  no  Porto, 
A  Maria  Joze  Barba  de  Menezes. 
Marquez  d' Abrantes  D.  Joze. 
Marquez  de  Castellomelhor. 
Marquez  de  Tancos.  % 

D.  Miguel  Pereira  For  jaz. 
Monsenhor  Campos. 
Monsenhor  Lacerda. 
Mosteiro  Beneditino  dyArnoia. 
Mosteiro  Beneditino  de  Basto. 
Mosteiro  Beneditino  de  Bostello. 
Mosteiro  Beneditino  de  Carvoeiro. 
Mosteiro  Beneditino  do  Couto. 
Mosteiro  Beneditino  de  Lisboa. 
Mosteiro  Beneditino   da  Neiva. 
Mosteiro  Beneditino  de  Paço  de  Souza, 
Mosteiro  Benediúno  de  Palme. 
Mosteiro  Beneditino  de  Pendurada. 
Mosteiro  Beneditino  de  Pombeiro. 
Mosteiro  Beneditino  do  Perto. 
Mosteiro  Beneditino  de  Rendufe. 
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Mosteiro  Beneditino  de  Santo  Thirso. 

Mosteiro  Beneditino  de  Tibaes. 

Mosteiro  Beneditino  de  Travanca. 

Pedro  Norberto  de  Souza  Padilha  e  Seixas. 

Pedro  Rodrigues  Ferreira. 

Principal  Camará. 

Principal  Corte  Real. 

Principal  Cunha. 

Principal  Freire. 

Principal  Furtado. 

Principal  Lencastre. 

Principal  Menezes. 

Principal  Silva. 

Principal  Souza. 

Prior  do  Convento  de  Corpus  Christi. 

Prior  da  Igreja  Parochial  de  Santo  André. 

Prior  da  Igreja  Parochial  de  Santo  Estevão  dy  Alfama. 

Prior  mor  da  Ordem  Militar  de  Avis. 

Ricardo  Alvares  da  Costa. 

Ricardo  Raimundo  Nogueira. 

Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigozo. 

Sebastião   Joze  Alvares. 

Sebastião  Joze  da  Silva  Granate. 

Theseureiro  mor  de  Santa  Maria  de  Alcáçova  em  Santarém, 

Thomaz  António  Carneiro. 

Thomé  Barboza  de  Figueiredo  d' Almeida  Cardozo. 

Visconde  d'Asseca. 

Visconde  da  Bahia. 

Visconde  de  Balsemão. 

Viscondessa  de  Villa  Nova  de  Souto  dyElRei. 

Victorino  Joze  Carvalho  Botelho  ,  no  Porto. 

Vitorino  da  Silva  de  Moraes. 
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DÂMASO  I.  do  nome  ,  e  XXXIX.  na  serie  dos  Pontífices 
Romanos,  foi  Portuguez,  nascido  pelos  annos  de  304  em  Guima- 
rães, Villa  antiquíssima  de  entre  Douro,  e  Minho,  três  léguas  ao 
Nascente  da  Cidade  de  Braga  ,  e  primeira  Corte  deste  Reino  em 
tempo  do  Conde  D.  Henrique ;  aindaque  alguns  com  Onufrio  Pan- 
vino  o  façam  Egitanense ,  ou  da  Idanha ,  que  foi  antiga  cabeça  do 
Bispado  hoje  da  Guarda  5  e  outros  o  queiram  roubar  a  Portugal , 
como  Beuther,  que  o  faz  de  Tarragona,  Cidade  na  Catalunha,  e 
Marineo  Siculo ,  que  diz  ser  de  Madrid :  mas  todos  sem  outro  fun- 
damento mais  que  um  lugar  do  falso  Chronicon  de  Flávio  Dextro. 
Prevalece  a  favor  de  Guimarães  a  auctoridade  dedous  antiquíssimos 
Breviários  de  Braga,  e  Évora  ;  o  códice  antigo  da  Igreja  da  mes- 
ma Cidade  de  Évora  ,  que  allega  o  Mestre  Resende  na  Carta  a 
Bartholomeu  de  Cabedo,  e  de  que  se  valeu  no  seu  Breviário;  e  o 
Martyroiogio  também  antiquíssimo  da  Igreja  de  Palencia ,  além  de 
muitos  Escriptores  Castelhanos  como  Vazeu  ,  Morales ,  Garibay  , 
Pineda,  Illescas ,  Padilha,  Nicolao  António,  e  outros  jnuitos  que 
Isto  affirmam.  O  Doutor  João  de  Barros  no  seu  Livro  das  Antigui- 
dades de  entre  Douro,  -e  Minho  diz  no  c?;p.  1$,  que  era  do  Cou- 
to de  Pedralva  entre  Braga ,  Guimarães ,  e  Lanhoso ,  fundado  em 
uma  imemorial  tradição  daquelle  povo,  de  que  uns  edifícios  muito 
antigos ,  e  demolidos ,  que  ali  se  viam ,  foram  morada  de  um  Pa- 
.pa,  que  fora  em  Roma  Santo,  e  que  dali  se  foi  para  lá.  Foi  este 
Santo  o  primeiro  da  Hespanha ,  e  um  dos  mais  insignes,  que  oc- 
cuparam  a  cadeira  Pontifical  ,  e  a  quem  muito  deve  a  Igreja  de 
Deos.  Em  moço  foi  por  seu  pai,  <]ue  consta,  que  se  chamava  An- 
tónio, levado  a  Roma  com  sua  mãi,  e  uma  irmã,  que  foi  Santa 
iria  ,  de  quem  faz  memoria  o  Cardial  César  Baronio ,  Ann.  Eccles, 
an.  384 ,  e  Cardoso  em  seu  Agiologio  no  dia  4  de  Janeiro ;   e  pe- 


las  suas  letras  ,  e  excellentes  virtudes  ganhou  os  ânimos  dos  mais 
principaes  ,  especialmente  do  Pontífice  Liberio,  que  o  fez  Diáco- 
no, a  quem  foi  muito  acceito,  e  seguiu  constantemente,  quando 
foi  desterrado  para  Thracia  por  Decreto  do  Imperador  Constantino; 
Despois  do  restabelecimento  de  Liberio  foi  por  elle  mesmo  ordenan- 
do Presbytero ,  e  o  fez  Vigário  da  Igreja  de  Roma  em  sua  ausên- 
cia ,  durando  uma  boa  parte  dos  annos  de  359 ,  e  360.  Por  morte 
do  mesmo  Liberio  ,  que  foi  a  24  de  Setembro  do  anno  de  366 ,. 
sendo  já  de  mais  de  60  de  idade  foi  eleito  seu  successor  no  i.°  de 
Outubro  pelo  maior  ,  e  mais  nobre  partido  do  clero,  e  povo  Ro- 
mano ;  e  foi  sagrado  na  primeira ,  ou  segunda  semana  do  mesmo- 
mez  na  Basílica  de  Lucina,  despois  chamada  de  S.  Lourenço.  Ao 
mesmo  tempo  Urcino,  ou  Ursicino,  Diácono,  pertendeu  favoreci* 
do  por  uma  multidão  de  sediciosos ,  usurpar  lhe  o  lugar,  e  se  fez 
chamar  Pontífice  ,  havendo  induzido  a  Paulo  ,  Bispo  de  Tivoli, 
grosseiro  ,  e  ignorante  ,  que  o  ordenasse  Bispo  de  Roma  ,  o  que 
elle  fez  sacrilegamente  na  Basílica  de  Liberio  ,  hoje  Santa  Maria 
Maior  ,  contra  a  regra  da  Tradição  geral  ,  que  requer  três  Bispos 
para  esta  ordenação  ,  e  contra  o  antigo  costume  da  Igreja  de  Ro- 
ma ,  cujo  Bispo  deve  ser  sagrado  pelo  de  Ostia.  Para  atalhar  os 
males  do  scisma  ,  que  assim  ia  lavrando  ,  determinaram  por  sua 
auctoridade  Juvencio,  Perfeito  de  Roma,  e  Julianno,  Commissa* 
rio  geral  dos  mantimentos,  que  fosse  prezo  o  Antipa  Ursicino,  o 
desterrado  com  os  Diáconos  Amâncio  ,  e  Loupo  ,  seus  principaes 
sequazes.  Ao  sahir  das  portas  dá  Cidade ,  o  povo  do  partido  de  Ur- 
sicino o  tirou  das  mãos  dos  guardas  ,  e  o  refugiou  na  Basílica  do 
Liberio  i  e  como  os  que  seguiam  a  S.  DÂMASO,  vieram  com  ar- 
mas contra  eíles ,  travou  se  cão.  forte  combate  no  dia  25  de  Outu- 
bro do  anno  de  %6y  ,  que  morreram  d'ambas  as  partes  ,  segunda 
conta  Ammiano  Mareellino,  137  pessoas  de  um,  e  de  outro  sexo  ^ 
pelo  que  foi  Ursicino  desterrado,  e  S.  DÂMASO  confirmado  em 
sua  eleição.  Vendo  por  tanto  Ursicino ,  que  não  podia  prevalecer , 
sobôrnou  a  dous  Diáconos  Concordio,  e  Calisto,  para  que  o  accu* 
sassem  de  adultero;  e  foi  necessário  para  justificar  sua  innoccncia, 


defender  se  publicamente  ,  e  fez  convocar  Concilio  em  Roma  de 
44  Bispos  }  que  conheceram  de  sua  causa  ,  e  achado  sem  culpa , 
condemnaram  os  accusadores  ;  determinando  também  mais  os  Pa- 
dres ,  que  nelle  se  acharam  ,  que  ao  accusador ,  conforme  a  pena  de 
Talião  ,  se  desse  a  sentença  do  aceusado  ,  quando  este  mostrasse 
contra  elle  calumnia  ,  e  falsidade  ;  e  que  ninguém  fosse  em  juizo 
condemnado  ,  sem  se  examinarem  primeiro  as  testemunhas.  Posto 
S.  DÂMASO  em  socego  pelo  desterro  de  Ursicino  ,  e  dos  que 
principalmente  o  seguiam  ,  entregou  se  todo  ao  bom  governo  da 
Igreja ;  e  como  por  estes  tempos  se  via  opprimida  pela  impiedade , 
e  blasfémia  de  Ario ,  que  negava  a  Divindade  de  ]ESU  CHRISTO  , 
além  de  outras  heregias  ,  que  tinham  delia  nascido  ,  como  a  dos 
Enomianos,  Antropormofitas ,  Acacianos ,  Macedònios,  Apolina- 
ristas,  e  outras,  que  bem  que  difTerentes  entre  si,  eram  conformes 
em  se  apartarem  da  unidade  da  Fé,  e  Profissão  deNicéa,  fez  con- 
gregar contra  elles.  o  Concílios  em  Roma,  4  em  Antiochia,  e  ou^ 
tros  em  outras  partes  ,  em  que  condemnou  Ursacio  ,  e  Valente , 
Bispos  da  Iílyria,  principaes  seguidores  do  Arianismo;  Auxencio , 
Bispo  intruso  de  Milláo ;  e  Apollinario  com  seus  discípulos  Vital  y 
e  Timotheo,  e  outros;  e  fez  condemnar  o  falso  Concilio  deRimi- 
ni  ,  que  já  havia  dado  por  nullo  seu  antecessor  Liberio.  Com  a 
protecção  do  Imperador  Theodosio  Magno  ,  se  fez  em  seu  tempo 
também  Concilio  em  Constantinopla  no  anno  de  $81  ,  que  foi  o 
segundo  Ecuménico  contra  Macedónio,  que  teve  principio  em  Maio, 
e  acabou  a  30  de  Julho,  em  que  assistiram  150  Bispos,  e  foi  con- 
firmado o  primeiro  de  Nicéa  ,.  que  elle  despois  approvou.  Muitas 
outras  obras  fez  este  Santo  Pontifice  proveitosas  á  Igreja  ,  e  mui 
dignas  de  louvor,  e  memoria.  Edificou  duas  Basílicas  ,  uma  em 
Roma  junto  do  theatro  de  Pompêo  á  honra  de  S.  Lourenço  Mar- 
tyr  ,  com  uns  paços  sumptuosos  ,  que  tomou  o  nome  de  S,  Lou- 
renço in  Dâmaso ,  e  a  enriqueceu  com  muitas  doações  ;  outra  na 
estrada  Ardeatina  fora  de  Roma  no  mesmo  lugar  ,  em  que  foram* 
primeiro  sepultados  os  corpos  dos  dous  Apóstolos  S.  Pedro  ,  e  S» 
Paulo,  chamada  agora  S.  Sebastião \  posto  que  não  está  por  estas 


fundações  o  Cardial  Baronio.  Acabou  a  Basílica  de  Santa  Rufina, 
e  Secunda  ,  que  deixara  imperfeita  Júlio  I.  na  Sylva  Cândida  fora 
de  Roma.  Deu  sepultura  aos  corpos  de  muitos  Martyres ,  que  tam- 
bém fez  descobrir  por  sua  industria.  Na  Basílica  Vaticana  fez  uma 
fonte  Baptismal  de  maravilhosa  fabrica,  e  grandeza,  renovando  os 
aqueductos  arruinados  pelo  tempo.  Instituiu  a  Festa  da  Assumpção 
de  Nossa  Senhora ,  que  muitos  annos  despois  se  mandou  celebrar. 
Ordenou,  que  na  Missa  se  cantasse  o  Credo,  e  fizesse  o  Sacerdo- 
te a  Confissão  geral  anres  de  a  começar  :  que  nella  se  cantasse  o 
Alleluia  pelo  decurso  do  anno  ,  de  que  só  havia  costume  na  Pas- 
choa :  que  se  cantasse  alternadamente  os  Psalmos  segundo  a  correc- 
ção dos  setenta  feita  por  S.  Jeronymo  ,  e  que  se  cantasse  no  fim 
de  cada  um  o  Gloria  Patri  ,  para  denotar  a  igualdade  das  pessoas 
da  SANTÍSSIMA  TRINDADE  contra  os  Arianos:  porém  destas 
piedosas  instituiçòeis  não  fazem  todos  menção  ,  e  duvidam  alguns 
por  serem  fundadas  em  testemunhos  incertos.  Floreceram  no  seu 
Pontificado  muitos  varões  eminentes  por  virtude,  e  letras,  de  que 
foi  fecundíssima  aquella  idade  ,  como  foram  os  três  grandes  lumes 
da  Igreja ,  S.  3eronymo ,  a  quem  elle  teve  por  Secretario ,  e  man- 
dou fazer  nova  versão  da  Biblia  pelos originaes Gregos,  Santo  Am- 
brósio ,  Arcebispo  de  Milão  ,  e  Santo  Agostinho  de  Hipponia  na 
Africa  ;  e  na  Igreja  Grega  os  grandes  varões  S.  Basílio  Magno, 
S.  Cyrillo  ,  Bispo  de  lerusalem  ,  e  S.  Gregório  Nazianzeno  ,  e 
muitos  outros.  Celebrou  cinco  vezes  Ordens  no  mez  de  Dezem- 
bro ,  em  que  ordenou  trinta  e  um  Presbyteros ,  onze  Diáconos ,  e 
sessenta  e  dous  Bispos.  Escreveu  alguns  Opúsculos  de  muita  eru- 
dição, mas  muitos  mais  se  lhe  atribuem  apócrifos  ,  como  são  al- 
gumas das  Cartas ;  o  Pontifical ,  ou  Vidas  dos  Pontífices ;  alguns 
Decretos ,  ou  Constituições  na  Collecção  de  Graciano ,  que  são  de 
Isidoro  Mercador;  e  mais  40  Epigrammas,  Inscripções,  e  Epitá- 
fios em  verso,  que  recolheu  Baronio,  e  Grurero  ;  no  que  se  deve 
consultar  Dupin,  Nonvel.  Bibl.  des  AuU  Eccles.  ;  Ceillier,  HisU 
des  Anu  Sacr.  et  Eccles.  ;  o  P.  Richard  ,  Dictionair.  Univers. ; 
NicoL  António  ,  Bibl.  Hispaniç.  Fetus  ,   e  outros.    Na  idade  de 


quâsi  8o  annos  faleceu  bemaventurado  a  n  de  Dezembro  do  armo 
de  384.3  havendo  governado  18  annos,  2  mezes,  e  10  dias.  Sua 
festa  se  faz  neste  dia,  e  em  Guimarães,  que  o  tem  por  Patrono, 
com  Outavario  ,  e  Procissão  solemne  ,  como  traz  Carvalh.  Coro- 
graf.  Portug.  Tom.  L  3  e  he  conforme  ao  Martyrolog.  de  Beda , 
de  Adon,  e  Usuardo,  ainda  que  Pagi  dá  a  sua  morte  no  dia  10. 
Primeiro  foi  sepultado  na  Basiiica  ,  que  edificara  na  Via  Ardeati- 
na,  entre  sua  mái,  e  sua  irmã  Santa  Iria  ;  e  dahi  trasladado  para 
â  de  S.  Lourenço  in  Dâmaso  ,  e  neila  mudado  para  mais  decente 
sepulchro  pelo  Cardial  Barberino  em  30  de  Setembro  de  1645. 
Ignora  se,  diz  Baillet  ,  se  do  seu  cadáver  se  tem  extrahido  algu- 
mas partes  consideráveis  na  distribuição  de  suas  relíquias  ,  o  Car- 
dial de  Retz  recebeu  de  Clemente  X.  uma  parte  do  craneo  ,  que 
deu  ao  Abbade  dos  Benedictinos  de  Lorraine.  Para  credito  de  sua 
santidade ,  e  litteratura ,  sem  apontar  outros  testemunhos ,  basta ,  o 
que  delle  escreveu  S.  Jeronymo,  seu  Secretario,  e  familiar  amigo, 
na  i.a  Carta  a  Pammachio  ,  ou  Apologético  :  Vir  egregius  ,  et 
eruditus  in  Scnpturis ,  et  virgo  Ecclesiú  virginis  Doctor.  Vem  o 
seu  Retrato  em  Platina ,  de  Vit.  Pontif. ; .  Cherubino ,  Bullar.  Ro- 
man.  \  Ciaconio ,  Viu  Roman.  Pont. ;  Palatius ,  Gest.  Pontif.  Ro- 
man.  -,  Thomasin. ,  in  Ver.  Effigieb.  Pontif.  ,  e  em  outras  collec- 
çóes :  o  que  acompanha  esta  sua  Memoria  he  tirado  de  Platina ,  e 
mui  conforme  aos  outros ,  que  vimos.  A  letra ,  que  está  no  lugar 
do  seu  sepulchro ,  onde  hoje  se  venera ,  he ,  como  se  segue : 

Sub  hoc  Altari  condita  sttnt 

Corpora  S.  Damasi  PP  et  Confessoris> 

Et  S.  Christi  Martyris  jEutiçbii. 


cx^  - 
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.  MEM,  ou  MENDO  VIEGAS  DE  SOUZA,  Cavâllel- 
ro  nobilissimo,  foi  descendente  porvaronia,  eVIII.  Senhor  da  an- 
tiga Casa  de  Souza,  cuja  origem  procede  dos  Reis  Godos  daHes* 
panha,  e  teve  principio  em  Portugal  em  D.  Faião  Soares,  que  res- 
gatou do  poder  dos  Mouros  por  seu  valor  o  lugar  de  Arrifana  de 
Souza  na  Província  d' Entre  Douro,  e  Minho,  que  he  o  solar  des- 
ta família,  e  o  povoou  com  os  moradores  ,  que  tirou  da  Cidade, 
c  Castellos  de  Penafiel ,  e  do  de  Aguiar  situados  na  foz  do  Souza 
pelos  annos  de  805  de  CHRISTO,  donde  tomaram  titulo,  e  ap- 
pellido  seus  descendentes.  Seu  pai  se  chamou  D.  Egas  Gomes  de 
Souza  ,  um  dos  principaes  fidalgos  que  acompanharam  a  Corte  de 
D.  Affònso  VI.  de  Leão ,  e  D.  ArTonso  Henriques  de  Portugal ,  e 
o  primeiro  que  tomou  o  appellido  de  Souza  ,  filho  de  D.  Gomes 
Echiguiz  ,  Adiantado  de  Portugal  em  tempo  de  D.  ArTonso  V. , 
D.  Bermudo  III. ,  e  D.  Fernando  h  o  Magno ,  Reis  de  Leão.  Sua 
mãi  querem  uns ,  que  fosse  D.  Godinhâ  Gonçalves ,  que  fazem  fi- 
lha de  D.  Gonçalo  Mendes  da  Maia ,  Adiantado  d'ElRei  D.  AfFon, 
so  Henriques  ,  denominado  o  Lidador  pelas  muitas  batalhas  ,  que 
venceu  contra  os  Mouros ,  e  de  sua  mulher  D.  Leonor  Viegas ,  fi- 
lha do  grande  Egas  Moniz ;  outros  lhe  chamam  D.  Flâmula  Gon- 
tina,  e dizem,  que  fora  filha  de  D.  Gonçalo  Trastamires  da  Maia, 
avô  do  dito  Lidador  (o  que  he  mais  provável  pela  computação  dos 
tempos)  e  de  D.  Mecia  Rodrigues ,  ou  Godinhes ,  filha  de  Rodri- 
go Vermuiz.  Succedeu  a  seu  illustre  pai  nos  princípios  do  governo 
d*ElRei  D.  Affònso  Henriques.  Dos  primeiros  empregos  de  sua  mo- 
cidade nada  se  encontra  ;  de  crer  he,  que  trasladaria  em  si  as  nen 
bres  virtudes  de  seus  altos  progenitores ,  que  se  derivavam ,  como 
morgado  illustre ,  de  pais  a  filhos.  As  primeiras  noticias ,  que  delle 
i&chámos^são  da  piedosa  magnificência,  com  que  renunciou  ameta- 


de  de  seus  bens  ,  pára  amplificação  do  sagrado  solar  da  casa  dos 
Sòuzas  ,  fazendo  generosamente  entre  seus  filhos  ao  mesmo  Deos 
eoherdeiro  de  seus.  bens.  Ainda  faz  admirar  mais  y  que  sendo  D. 
MENDO  VIEGAS  mancebo,  em  cuja  idade  costumam  ser  outros 
os  gostos-,  nem  a  idade ,  nem  a  milícia  odistrabiram  de  uma  acção 
iáo  pia,  e  tão  generosa.  A  Rainha  D.  Teresa  recém- viuva  do  Se- 
nhor D.  Henrique,  não  duvidou  imitalo  ,  fazendo  ao  Mosteiro  de 
Pombeiro  uma  ampla  doação  de  quanto  possuía  dentro  dos  Coutos 
de  Avisela,  immediato  ao  próprio  Solar,  e  Mosteiro.  Não  contava 
muitos  annos,  quando  o  Senhor  D.  Henrique  o  nomeou  Governa- 
dor de  todo  o  districco  de  Sancta  Cruz  ,  onde  havia  um  Castello 
do  mesmo  nome,  que  servia  de  propugnaculo  aos  Mouros.  Eram 
então  estes  governos,  como  rudimentos  militares,  em  que  a  nobre 
mocidade  se  exercitava  no  manejo  das  armas  ,  e  se  adestrava  para 
outros  maiores  empregos.  Em  quasi  todas  as  grandes  emprezas  mi- 
litares y  assim  do  Conde  D»  Henrique,  como  de  seu  filho  D.  Affon* 
so  y  acompanhou  sempre  D.  MENDO  VIEGAS  as  triunfantes 
bandeiras  de  seu  invicto  pai  ,  pois  como  era  nascido  para  o  ser 
mais  de  sua  Pátria ,  que  de  seus  filhos ,  antepunha  a  todas  as  es- 
peranças de  sua  casa  a  pública  felicidade  da  Monarchia.  Assignou 
cm  segundo  lugar  como  Testemunha  na  Carta  de  Doação  y  que  a 
Rainha  D.  Teresa  fez  no  anno  de  1 120  da  Cidade  do  Porto  ao 
Bispo  deila  D.  Hugo ,  que  traz  Duarte  Nunes  na  Chronica  de  D* 
AfFonso  Henriques.  Um  dos  testemunhos ,  que  dá  o  venerável  anti- 
go Livro  de  Pombeiro ,  que  cita  Manoel  de  Souza  Moreira  no  ex- 
tracto de  sua  vida  acerca  da  virtude  deste  heroe,  he  um  manifesto 
signal  do  seu  grande  valor ,  da  sua  inteireza ,  do  zelo ,  e  constanr 
cia  pela  verdade,  e da  sua  generosa  independência.  Tinha  D.  MEN- 
DO uma  sobrinha ,  a  quem  muito  amava  ,  que  havia  nome  Ado- 
sinda  Udariz ,  que  lhe  fez  doação  da  parte  do  padroado  ,  que  co- 
mo bisneta  do  famoso  D.  Gomes  Echiguiz  possuía  naquelle  am. 
piíssimo  Mosteiro.  Era  esta  Senhora  filha  de  Emiso  Froylas  ,  e 
neta  de  D.  Trodiii,  de  quem  foi  pai  D.  Gomes  Echiguiz.  A  inda- 
gue tão  chegada  em  parentesco  ,    mais.  poderoso  motivo  qpe  o; 


<5o  sangue  obrigou  esta  Senhora  a  tão  generosa  doação,  que  nos  fi- 
lhos desta  casa  era  como  caracter  sacrosancto  do  esplendor.   Morto 
o  pai  de  D.  Adosinda,   ficou  ella  debaixo  da  tutela  ,   e  protecção 
de  D.    Pedro  Udariz    seu   irmão  ,   que   em    sua    menoridade   fez 
communs   os  bens  ,   assimcomo  eram   as   obrigações.    Chegou   a 
menina    ao  termo  decretorio   de  tomar  estado  ,    e  o  irmão  ao  de 
fazer  a  separação  dos  seus  bens.  Entre  elles,  dignos  da  alta  sorte 
do  seu  nascimento  ,  entrava  o  domínio  da  Villa  de  Monte  Lon- 
go ,   possuída  com  mero ,   e  misto  império.    E  como  nesta  divisão 
ficava  D.  Pedro  defraudado  de  uma   tio  nobre  porção  da  casa  de 
seu  pai  ,   quebrando  Leis  Divinas  ,   e  Humanas  ,    fez  despojo   do 
que  era  tutela  j   fazendo  se  com  cega ,   e  vil  cobiça  injusto  possui- 
dor de  todos  os  seus  bens ,  semque  á  pobre  Senhora  ficassem  outras 
prendas  ,   nem  outras  armas  para  o  seu  alimento  ,   ou  sua  defeza, 
mais  que  as  sentidas  lagrimas,  com  que  representava  o  seu  desam- 
paro ,   e  â  sua  dor.    Condoídos  de  tamanha  tyrannia  os  moradores 
de  Monte  Longo,  concordes  em  acudir  á  innocencia  se  oppuzerarn 
i  injusta  invasão  do  intruso  dono;  mas  como  nelles  eram  menores 
as  forças  que  a  determinação ,  só  fizeram  com  a  sua  inútil  opposi- 
ção  irritar  mais  a  sanha ,  e  a  cobiça  do  tyranno ,  que  corando  com 
o  novo  pretexto  de  resistência  (como  se  a  podesse  haver  em  defen- 
der a  justiça)  fez  o  damno  commum  ,   semque  eximisse  a  po- 
breza,  saqueou  toda  a  povoação,  e  a  reduziu  aodespois  a  cinzas, 
com  ímpia ,  barbara ,   e  escandalosa  tyrannia.    Chegou  a  voz  desta 
abominável  acção  entre  os  soluços  ,   e  gemidos  daquelles  miserá- 
veis  aos  ouvidos  de  D.  MENDO  ,   em  cuja  grandeza  confiavam 
aquelles  vizinhos  povos  a  conservação  de  suas  fortunas ,  e  neste  aper- 
to a  reparação  de  seus  estragos.  Ouviu  a  todos  affavel,  e  compassi- 
vo ,  e  muito  mais  sendo  auctorizada  a  razão  de  suas  queixas  com  as 
de  D.  Adosinda ,  que  anciosamente  sollicitava  não  só  a  sua  piedade , 
mas  as  suas  obrigações.  Arrebatado  em  ira  nobre  correu  não  á  vin- 
gança ,  mas  ao  castigo  5    e  com  tal  prudência ,   e  valor  executado , 
que   em  breves  dias   se  viram  ,    Adosinda   possuidora   de  todos  os 
seus  bens,  seus  caseiros,  evassallos  satisfeitos  de  todos  osdarrmos* 


Monte  Longo  reparado  de  todas  âs  ruinâs  ,  D.  Pedro  castigado  de- 
todas  as- suas  insolências,  e  finalmente  D.  Pedro  Viegas  de  Souza,, 
reputado  por  digníssimo  Successor  de  seus  preclarissimos  Ascender*- 
tes.  Morto  D.  Pedro  ,  em  breves  dias  D.  MENDO  metteu  de 
posse  de  todas  as  suas  propriedades  a  I>.  Adosinda,  que  em  grato  re* 
conhecimento  do  seu  serviço  lhe  fez  doação  de  toda-  a  sua  casa  ,. 
que  desinteressado  não  acceitou  ,  reservando  só  para  si  a  gloria 
daqnella  mesma  acção,  apadrinhada  pelo  sangue,  pela  justiça,  e 
pela  razão.  Mas  paraque  não  parecesse  ou  desattenção ,  ou  vaidar 
de  ,  acceitou  somente  a  porção  do  Padroado  ,  que  como  bisneta, 
de  seu  bisavô  D.  Gomes  Eehiguiz  ,  tinha  Adosinda  no  Mostei- 
ro de  Pombeiro ;  pois  como  redundava  em  augmento  daquella  ca* 
sa  de  Deos,  aindaque  o  ser  generoso  lho  estranhasse,  não  o  escru- 
pulizou  o  interesse.  Cazou  D.  MENDO  VIEGAS  DE  SOUZA 
(como  diz  o  antigo  Códice  da  Torre  do  Tombo-  que  aponta  o  âi~ 
to  Moreira)  com  D.  Teresa  Fernandes ,  filha  de  D.  Fernando  Gon- 
çalves de  Marnel  ,  e  de  D.  Urraca  Gonçalves.  Esta  Senhora  era 
primairmã  Je  D.  Flâmula  Honorigues  9  filha  de  Adonorigo  Gorr- 
doindes  ,  e  de  sua  Esposa  D;  Adosinda  Eris  ,  cazada  com  dis- 
pensação  Pontifícia ,  por  serem  ambos  bisnetos  do  famoso  Capitão 
Gondosindo  ,  filho  de  Ero  ,  e  Adosinda  ,  illustres  fundadores  do 
Mosteiro  de  Pedroso ;  a  qual  Gondosindo  foi  cazado  com  D.  Ei> 
derquina  Pala,  filha  do  Capitão  D.Mendo  Gutierres,  e  de  sua- Es- 
posa Hermesinda ,  irmã  da  Rainha  D.  Elvira ,  mulher  do  Rei  Or- 
donho  II.  de  Leão,  e  mái  do  esclarecido  Rei  D.  Ramiro II.  Des- 
ta illustre  ascendência  de  D.  Flâmula  ,  primairmã  de  D:  Teresa 
Fernandes  ,  ficava  esta  Senhora  sendo  igualmente  rama  esclarecida 
do  Real  tronco  dos  Reis  de  Leão.  De  D.  Urraca  Gonçalves,  mãi 
da  Esposa  de  D;  MENDO  ,  não  se  tem  podido  descobrir  a  sua 
alta  origem ,  acreditada  porém  se  deve  reputar  pela  eleição  que  dei- 
la  fez  D.MENDO  para  o  seu  consorcio.  Delia  houve  D;  MENDO 
dous  filhos ,  e  três  filhas :  D.  Gonçalo  Mendes  de  Souza ,  que  lhe 
suecedeu  ,  D.  Sueiro  Mendes  de  Souza ,  D.  Oroanna  ,  D.  Flâmula  ,  e 
D.  Urraca ,  todas  domesmo  patronímico  Mendes*  D.  Gonçalo  Mer*- 


des  de  Souza  ,  chamado  o  Bom ,  que  foi  IX.  Senhor  da  Casa  de  Sou- 
za ,  e  acompanhou  a  EIRei  D,  Affònso  Henriques  em  muitas  ac- 
ções, com  quem  se  achou  na  batalha  de  Ourique,  cazou  com  D. 
Urraca  Sanches ,  filha  de  D.  Sancha  Nunes  de  Barboza ,  e  da  In- 
fante D.  Teresa  Affònso ,  Condes  de  Cella  nova ,  de  quem  nasceu 
o  Conde  D.  Mendo  de  Souza,  chamado  oSouzáo.  D.  Sueiro  Men- 
des de  Souza ,  segundo  filho,,  tomou,  o  nome  de  Sueiro ,  postoqué 
muito  vulgar  por  aquelles  tempos,  em  memoria  de  seu  sétimo  avô 
D.  Sueiro  Belfaguer,  primeiro  Senhor  da  Casa  de  Souza,  foi  um 
dos  mais  assignaladós  Varões  daquelle  século  feliz ,  filho  alfim  des- 
ta casa  excelléntissima ,  ramo  illustre  de  Herocs  nascidos- para  hon- 
ra da  Pátria.  Rubricou  varias  doações,  que  fez  D.  Affònso  Hen- 
riques ,  como  foram  a  dos  Coutos  de  Campeão  ao  Arcebispo  efe 
Braga  D.  Pelaio  no  anno  de  1124  no  mez  de  Março  ;  outra  ao 
mesmo  Arcebispo  do  Couto  de  Figueiredo  em  11 28  ;  e  outra  do 
Mosteiro  de  Pedroso  em  Abril  de  1 120 ,  em  que  o  mesmo  Rei  faz 
mercê  dos  Coutos  deOseloà,  a  certo  cavalleiro  Mendo  Fernandes  9 
em  que  diz  o  seguinte  :  Pelos  serviços  que  me  fizesses  no  assédio 
de  Guimarãens  contra  meu  primo  o  'Rei  D.  Affònso  ,  em  compa- 
nhia de  D.  Sueiro  Mendes,  chamado  o  grosso,  e  outros  cavai- 
leiros  de  sua  família  ,  <b>c .  Este  assedio  foi  o  de  que  o  livrou  o 
nunca  assas  louvado  D.  Egas  Moniz  ,  aio  seu  ,  e  tio  de  D.  Suei- 
ro. Os  Cavalleiros  seus  parentes  ,  que  o  acompanharam  naquella 
illustre  facção  foram  o  Conde  D.  Gomes  Nunes  de  Pombeiro,  D. 
Sancho  Nunes  ,  seu  irmão  ,  e  ambos  primos  de  D.  Sueiro  ,  por 
sua  mái  D.  Sancha  Gomes  ,  filha  do  esclarecido  D.  Gomes  Echi- 
guiz;  João  Fernandes  de  Souza,  Camareiro  mor  d'ElRei  D.  Affòn- 
so Henriques  ,  testemunha  célebre  do  apparecimento  de  JESU 
CHRISTO  na  fundação  daMonarchia  -r  D.  Fernão  Raymundo,  ce- 
lebre também  não  só  pelo  seu  appellido  ,  como  pelo  Epitáfio  de 
sua  sepultura  ,  que  está  junto  ás  de  D.  Gonçalo  Mendes  ,  e  D. 
Garcia  Mendes  de  Souza  no-  claustro  de  Alcobaça.  Não ;  consta 
que  fosse  cazado  D.  Sueiro ,  e  só  sim  de  ter  uma  filha  bastarda  D. 
Maria  Soares,  que  cazou  com  João  Fernandes  de  Riba  de  Vizei^ 


de  quem  se  lembra  o  Conde  D.  Pedro.  D.  Oroannà  Mendes  de  Sou- 
za, filha  primeira  de  D.  MENDO  VIEGAS,  foi  cazada  com  D. 
Mendo  Moniz  de  Riba  do  Douro ,  nobilíssimo  descendente ,  e  suc- 
cessor  da  casa  do  táo  famoso  D.  Egas  Moniz  de  Riba  do  Douro, 
de  quem  falíamos  acima.  D.  Flâmula  Mendes  de  Souza  foi  cazada 
com  D.  Gomes  Mendes  Guedaon  ,  de  quem  descendem  famílias 
nobilíssimas  illustremente  espalhadas  pela  Hespânha  toda.  D.  Urra. 
ca  Mendes  de  Souza  ,  filha  terceira  ,  cazou  com  D.  Fafes  Luz , 
um  dos  heroes  que  com  o  Conde  D.  Henrique  vieram  á  con- 
quista de  Portugal  ,  de  quem  foi  Alferes  mór  ,  e  Ricohomem , 
esclarecido  tronco  de  muitas  famílias  do  appellido  de  Fafes  ,  e 
Godinhos,  quasi  extinctas,  ou  de  todo  acabadas  neste  Reino.  A 
morte  de  D.  MENDO  VIE G AS  não  consta  ao  certo ,  nem 
delia  se  faz  menção  em  toda  a  nossa  Historia ;  mas  se  havemos  de 
deduzi  la  do  tempo ,  em  que  lhe  suecedeu  seu  filho  D.  Gonçalo  na 
posse  do  Morgado  ,  foi  no  anno  de  1 1 30  ,  segundo  traz  em  seu 
Theatro  Histórico  Genealógico  da  Casa  de  Souza  o  sobredito  Ma- 
noel de  Souza  Moreira.  Deste  mesmo  Livro ,  que  foi  impresso  em 
Paris  em  1694,  tirámos,  e  fizemos  copiar  o  seu  Retrato,  como 
aqui  vai,  postoque  não  sabemos,  donde  elle  o  houve,  nem  os  mais 
que  ali  ajuntou. 
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MARTIM  MONIZ  ,   Cavalleiro  nobillissimo  por  quali- 
dade, e  valor,  foi  filho  segundo  de  D.  Moninho  Ozorio  de  Cabrei- 
ra ,    e  Ribeira  ,    Conde  destas  terras  ,   e  de  sua  mulher  D.  Maria 
Nunes,  filha  de  D.  Nuno  Soares,   que  fundou  o  Mosteiro  de  Gri- 
jó;  e  neto  do  Conde. D-  Ozorio  de  Cabreira,  e  Ribeira,  que  veia 
a  este  Reino  com  o  Conde  D.  Henrique ,  a  quem  serviu  nas  guer-< 
ras  do  seu  tem  po,,e  teve  o  seu  domicilio  naProvincia  d'Entre  Dou-, 
ro  ,   e  Minho  na  Comarca  de  Vianna  ,   o  qual  foi  casado  com  D, 
Rufa  Moniz  ,   filha  de  D.  Moninho  Fernandes  de  Touro  ,   e  neta1 
d'E!Rei  D.  Fernando ,  pai  de  D.  Afíònso  a  quem  chamaram  o  Im- 
perador.   Neste  Conde  D.  Ozorio  dá  principio  o  Conde  D.  Pedra 
no  seu  Nobiliário,  da  edicção  de  Roma  de  1640  a  pag.  301  ao  ti-» 
tulo  53  de  Vasconcellos.  Álvaro  Ferreira  de  Vera  nas  Notas  dodn 
to  Conde  D.  Pedro  aplana .-501  ,    não  se  accomoda  em  ser  este 
Conde  D.  Ozorio  avô  de  D.  MARTIM  MONIZ  ,   por  se  achar 
na  batalha  de  Clavijo  em  844  ;    porém  nesta  parte  padeceu  enga- 
no,  pois  este  não  foi  o  que  se  achou  na  batalha  de  Clavijo  ,    mas 
outro  do  mesmo  nome.    Obrou  D.  MARTIM  MONIZ   prodígios 
de  valor  na  sempre  memorável  batalha  do  Campo  de  Ourique  em 
1 1  30.  Alguns  dos  nossos  Historiadores  o  confundem  com  outro  D. 
Martins  Moniz,  filho  do  grande  D.  Egas  Moniz,  Aio  d'ElRei  D. 
AfFonso  Henriques ;  mas  he  bem  para  advertir,  que  este  que  com- 
mandava  a  ala  direita  do  exercito  com  dous  mil  infantes ,  e  duzen- 
tos ginetes  morreu   na  dita  batalha  ,   e  os  da  sua  família  tomaram 
os  appellidos   de  Coelhos  ,   e  Viegas  ,   que   despois  mudaram   em 
Ataides  j    e   o  nosso  D.  MARTiM  MONIZ  veio  i  tomada   efe 
Lisboa  outo  annos  despois  ,   e  03  seus  descendentes  chamaram  se 
Vasconcellos.    Foi  casado  com  D.  Teresa  Affonso,  a  qual,   como 
se  lê  no  Livro  velho  das  Linhagens  ,   era  filha  illegitima  d'ElRefc 


D.  Aífonso  de  Lião.  Delle  foi  filho  primeiro  D.  Pedro  Martins  dá. 
Torre ,  Rico  Homem ,  assim  chamado  por  ser  senhor  da  Torre  de 
Vasconcellos  ,   solar  desta  familia  na  Província  d'Entre  Douro  ,,  e 
Minho ,  entre  Homem  ,  e  Cavado ,  junto  da  aldeia  de  Amares  das 
quintas  de  Requião  ,   com  doze  cazaes  ,   que  eram  honras  da  sua 
familia,  e  estas  fazendas  vinculadas,  foram  ornais  antigo  morgado, 
que  os  senhores  desta  casa  possuíram  em  Portugal  j   e  vivendo  era 
tempo  d'E!Rei  D.  Afíònso  Henriques,  eD.  Sancho  I. ,  casou  com 
D.  Teresa  Soares  da  Silva  ,    filha  de  D.  Soeiro  Pires  Escacha  da 
Silva,   e  de  D.  Troila  Viegas,   de  quem  nasceu  D.  João  Pires,  o* 
primeiro   que  se  appellidou  Vasconcellos  ,   e  delíe   dirivaram   este 
appellido  seus  descendentes,  por  ser  senhor  da  dita  Torre  deste  no- 
me no  Reinado  de  D.  Affonso  III.    Deste  esclarecido  Capitão,   e 
esforçado  Cavalleiro  D.  MARTIM  MONIZ ,  que  mais  concorreu 
para  a  posse  desta  ínclita  Cidade  de  Lisboa  ,    são  dignos  netos  ,   e 
descendentes  em  linha  recta  os  Condes  de  Casteílo  melhor,  e  Mar- 
quezes  deste  titulo  com  os  seus  ramos ,  sendo  esta  Casa ,  que  con- 
serva na  sua  baronia  o  appellido  de  Vasconcellos,  chefe  de  todos, 
e  outros  grandes  deste  Reino  por  linha  de  descendência   de  cogna- 
ção,   ou  feminina,   e  por  baronia  alguns  outros  fidalgos  honrados, 
e  illustres  em  quem  reflecte  o  nome  de  tão  assignalado  Heroe.  Sua 
morte  foi  verdadeiramente  gloriosa ,  e  dará  credito  em  todas  as  ida- 
des ao  nome  Portuguez.    Sendo  o  seu  intrépido  coração ,  e  valente 
braço,  quem  abriu  a  porta  do  casteílo  de  Lisboa  no  anno  de  1 147 
contra   o  poder  dos  Mouros ,   que  pertendiam  fecha  la ,   que  valeu 
tanto  como  se  abrisse  as  portas  da  victoria  ;   dando  ,   e  recebendo 
feridas  ,    havendo  mortos  os  mais  ousados  neste  conflicto  sanguino- 
lento, e  porfiado,   cahiu  desfalecido  em  meio  delia,   e  perdendo  a 
cabeça  ,    que  lhe  cortaram  os  Mouros  ,   por  cima  de  seu  cadáver, 
que  a  sustentou  aberta ,  como  por  segura  ponte  entraram  de  tropel 
os  vencedores,  e  se  fizeram  senhores  do  casteílo:  e  assim  trkmfbu 
seu  corpo  morto  ,    como  havia  triunfado  vivo.    Para  eterno  brazão 
de  tão  illustre  feito  se  lhe  mandou  gravar  em  um  busto  de  pedra  a 
sua  imagem ,  que  ainda  hoje  se  conserva  sobre  a  mesma  porta  3  que 


fica  fronteira  no  lanço  da  muralha  âo  Convento  de  Nossa  Senhora 
da  Graça  ,  e  $s  chamou  por  muito  tempo  do  seu  mesmo  nome ; 
aonde  vive  ainda  na  fama  de  suas  gloriosas  façanhas  ,  e  será  im- 
mortal  na  memoria  dos  homens.  Esta  sua  estampa  o  representa  co- 
mo está  na  estatua.  No  mesmo  lugar  ,  e  um  pouco  mais  abaixo 
se  vê  em  uma  pedra  gravada  a  seguinte  Inscripção : 

ElRei  Do  Afonso  Henriques  mandou  aqui  colocar  esta  sta- 
tua  e  cabeça  de  pedra  em  memoria  da  gloriosa  morte 
que  Do  Marti  Munis  progenitor  da  família  dos  Vas- 
concelos recebeu  nesta  porta  quando  atravesando  se  nela 
franqueou  aos  seus  a  entrada  com  que  se  ganhou  aos 
Mouros  esta  cidade  no  anno  de  1147. 

João  Roiz  de  Vasconcelos  e  Souza  Conde  de  Castelmelhor 
seu  decimoquato  neto  por  baronia  fes  aqui  por  esta  ins- 
cripsao  no  anno  de  1646» 
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O  AO  XX.  ,  dito  XXI.  ,  e  entre  -os 'Pontífices  Romanos 
C.LXXX.Vlí.  foi  Português  ,  natural  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e 
nascido  na  freguezia  de  S.  Julião.  Teve  primeiro  o  nome  de  Pedro 
Julião ,  ou ,  como  ellemesmo  se  chamava  em  suas  Obras ,  Peciro 
Hispano  ,  derivando  o  appellido  de  Julião  do  patronímico  ,  como 
então  era  uso;  pois  seu  pai  se  chamava  Julião  Rebelo,  pessoa  no- 
bre, e  de  conhecida  familia ,  como  mostra  o  appellido  já  poraquel- 
lcs  tempos  illustre  ,  e  se  vê  no  Conde  D.  Peciro  no  seu  Nobiliá- 
rio ,  titulo  60  ,  e  de  que  trata  em  particular  no  titulo  42  ,  e  o 
confirma  o  escudo  das  Armas  ,  composto  de  luas  ,  e  barras,  quô 
traz  Cherubino  no  Buílario  Romano,  Tom.  I.  Ciaconio.  Devitis 
Pontificam ,  e  Palatius  Gesta  Pontificum  Jtowanorttm ,  &-c.  5  o  qual 
seguia  a  Medecina  ,  faculdade  muito  estimada  neste  Reino  por 
aquella  idade ,  e  seguida  dos  mais  illustres  delle.  Foi  também  co- 
mo seu  pai  Medico  de  profissão,  e  mui  douto  na  Filosofia,  e  nas 
sciencias  Mathematicas  ,  como  se  manifesta  das  muitas  Obras  ,  e 
de  muita  erudição,  que  deixou  escriptas  ;  entre  as  quaes he  expe- 
cialmente  louvado  o  tratado  Thesaurus  pauperum  ,  muitas  vezes 
impresso  ,  e  traduzido  em  varias  Línguas  ,  e  outro  intitulado  De 
tuenda  valetudine  ,  que  se  náo  imprimiu  ,  e  dedicou  em  Paris  a 
Rainha  D.  Branca  ,  filha  de  Affonso  IX.  de  CástehV,  e  mulher 
de  Luiz  VIII. ,  donde  infere  Jorge  Cardoso  no  Tom  III.  do  Agio- 
logio,  haver  elle  estudado  na  Universidade  de  Paris,  aindaque  D. 
Rodrigo  da  Cunha  diz,  que  fora  na  de  Moritpéliier.  Como  seguiu 
o  estado  Ecclesiastico ,  pela  fama  de  seus  merecimentos,  sem  elíe 
o  pertender  lhe  deu  EIRei  D.  Aífonso  II í.  o  Priorado  da  Igreja 
de  Santo  André  da  Vilía  de  Mafra  a  20  de  Julho  de  1262/,  e  dés- 
pois  o  fez  Cónego,  e  Deão  na  Sé  de  Lisboa,  Thesoureiro  mèr  na 
do  Porto  ,   e  Arcediago  de  Vermuím  ,    que  he  a  quinta  dignidade 


na  de  Braga  ,  e  D.  Prior  na  Collegiada  Real  de  Guimarães  ,  em 
que  foi  o  sexto  ,.  e  já  estava  nelle  provido  em  1268.  Occupando 
estas  dignidades,  que  ou  pela  falta  de  homens ,  ou  pelo  curro  ren* 
dimento  das  prebendas  ,  náo  pareciam  mal  naquelle  tempo  unidas 
em  um  só  sugeito  ,  o  que  despois  prohibiu  o  Concilio  Tridente 
no  ,  vagando  o  Arcebispado  de  Braga  por  morte  de -D.  Martinho. 
Giraldss,  de  quem  já  havia  também  sido  successor  no  Priorado  de. 
Guimarães,  a  qual  foi  na  Cidade  de  Viterbo  em  1271  no  mez  de. 
Agosto,  foi  promovido  a  esta  Metropoli  logo  no  principio  do  anno 
seguinte  de  1272.  No  fim -do  de  127$  passou  a. Leão  de  França % 
mandado  ao  Concilio  geral  ,  que  então  se  havia  publicado  para  a 
anno  de  1274,  ao  qual  assistiu,  e  ahi  foi  pelo  Papa  Gregório  X. 
creado  Cardial,  Bispo  Tusculuno,  dito  vulgarmente  Frascati,  que„ 
he  um  dos. sete  principaes  Cardinalatos,.no  Pentecoste  do  dito  an-, 
no  de  1274,.  conservando  se  ainda  Arcebispo  de. Braga  até  Julho % 
ou  Agosto,  em  que  então  foi  nomeado  para  lhe  succeder  D.  San-, 
eho,  que  assistia  no  mesmo  Concilio.  Por  morte  de.  Adriano  V.  x 
que  antes  de  se  sagrar , .  e  sem  receber  a  Ordem  de  Presbytero  ha^ 
via  fallecido  na  Cidade  de  Viterbo  , no  mez. de  Agosto  de  1276,. 
iicou  eleito  Papa  no  conclave  dos  Cardiaes  a  13  de  Setembro  com 
universal  approvação  ,  e.  esperanças  de  grandes  felicidades  ,.  e  foi 
coroado  ao  Domingo  ,  seguinte  20  do.  dito  mez.  Foi  grandemente 
empenhado  no  bom  governo  da.  Igreja.,  e  mui  digno  de  louvor  por 
militas  outras  nobres  qualidades-  Revogou  a  Constituição  do  concla- 
ve,  feita  no  Concilio  de.  Leão  por  Gregório  X. ,  por  Bulia  datada 
de  Viterbo,. que  traz.  Raynaldo.  Determinou  per. outra  Bulia  ^  que 
iodos,  que  haviam  fejto  violência  aos  Cardiaes  na.  sua  eleição, 
comparecessem,  perante  um  Tribunal  de  Justiça,  que.  de  novo  crea-r 
va.j  e  mandou  publicar  censuras.  Ecclesiasticas  contra  os  que  faitasr 
sem  á  justiça  neste  Tribunal.  A  7  de  Outubro  do  mesmo  anno  de 
1276  lhe  mandou  Carlos,  Rei  de Scicilia,  .prestar  homenagem  pelo 
seu  Rejno,  com  as  mesmas  condições  da  investidura ,  que  lhe  de- 
ra Clemente  IV. , .  tanto  pela  ordem  da  suecessão  ,  como  pela  in- 
compatibilidade com  oimperio.  Uma  couza  teve  muito  exceileme. 


e  de  bom  Prelado,  e  foi  preferir  sempre  para  os  Benefícios  os  mais 
dignos,  provendo  os  somente  nos  que  mais  se  distinguiam  por  vir- 
tude, e  letras.  Amava  estas  tanto,  que  sustentava  com  abundan- 
tes penções  quaesquer  moços  applicados  ,  em  quem  reconhecia  ta- 
lento  para  ellas  ,  e  davam  esperanças  de  aproveitar  no  estado  Ec- 
clesiastico.  Aborrecia  o  fausto  de  seus  antecessores  ,  e  sem  faltar 
ao  decoro  da  sua  dignidade  tratava  os  mais  baixos,  e  humildes  com 
cortezia,  e  singeleza,  e  expecialmente  aos  sábios ,,  a  quem  *,  de  qual* 
quer  estado ,  ou  condição  que  fossem ,  communicava  como  amigos , 
ou  iguaes.  Enviou  Legados  a  Miguel  Paleologo  ,  Imperador  dos 
Gregos ,  que  começava  a  vacillar  de  novo  na  Fé  ,  paraque  confia 
masse  a  reunião,  que  havia  feito  no  Concilio  próximo  de  Leão,  e 
a  obediência  ao  Pontífice,  que  dera  com  toda  a  Igreja  do  Oriente 
a-. Gregório  X„;  .exortando  o  a. perseverar  no  que  prometera,  e con- 
vidando o  a  entrar  na  liga  dos  Príncipes  da  Europa  para  recuperar 
a  terra  Santa  ;  a  que  elle  obedeceu  reverente,  e  Andronico,  seu 
filho  ,  e  successor.  Contando  pouco  mais  de  8  mezes  despois  de 
sua  eleição  ,  quando  mais  se  promeuia  viver  largos  annos  ,  como 
prognosticava  das  suas  observações,  vero  a  fallecer  de  um  desastre 
na  Cidade  de  Viterbo,  onde  então  residia  a  Corte.  Referem  quasi 
todos  os  Historiadores,  que  entrando  só  a  ver  um  quarto  do  Palá- 
cio, que  ahi  mandava  edificar,  que  se  tinha  de  novo  acabado,  de 
repente  se  veio  abaixo  o  edifício  ;  e  cahindo  sobre  elle ,  o  maltra- 
tou ,  e  feriu  de  maneira  ,  que  despois  de  receber  todos  os  Sacra- 
mentos veio  a  acabar  ao  sexto  dia  em  16  de  Maio  de  1277,  con- 
forme o  Livro  da  Kalenda  antiga  da  Sé  de  Lisboa ,, que  aponta  Fr. 
António  Brandão  Monavck.  Lmitan.  Jorge  Cardos,  no  Agiol.  e 
delles  tiraram  Oldoino  nas  Notas  a  Ciaconio,  e  os  Bollandistas  no 
seu  Propyleum  ad  Acta  Sanctorum ,  ou  Vidas  dos  Pontífices;  ain- 
daque  alguns  lhe  assignam  difference  dia.  Está  sepultado  na  Igreja 
Cathedral  de  S.  Lourenço  em  monumento  de  pórfido  ,  com  este 
Epitáfio : 


JOAN,    LUSTTAN 
XXI.   PONT.   MAX 

PONT.    SUI 

MENS.   VIII 

MORITUR 
M.  CC.  LXX.  VIL 

O  sello  de  que  usava  tirha  uma  cruz  aberta ,  e  com  âs  pontas  flo- 
roteadas  quasi  como  a  da  Ordem  de  Avis ,  e  entre  ella  as  palavras : 
Sanctu%  Petrus,  Sanctus  Paulus  -  Joannes  PP.  XX. ,  e  de  redor 
as  de  que  a  Igreja  usa  no  Officio  dos  finados,  tiradas  do  Psalm.  5. 
vers.  p.  Dirige  Domine  Deus  meus  in  conspectu  tuo  viam  meam. 
Seu  retrato  trazem  Platina,  e  os  sobreditos  Cherubino,  Ciaconio, 
e  Palatius,  e  outros  ;  nos  o  fizemos  copiar  do  que  vem  em  Plati 
na  na  sua  Historia  dos  Papas. 
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Rainha  D.  BRITES,  ou  BEATRIZ,   mulher  de  D.  Af- 
fonso III.  ,    chamado  o  Bolonhez,  V.  Rei  de  Portugal,   era  filha 
ilegítima  de  Affonso  X. ,  o  Sábio ,  Rei  de  Castella ,  e  Leão  ,  elei- 
to Imperador  dos  Romanos,  e  da  mui  formosa,  e  nobilíssima  Da- 
ma D.  Maria  Guillen  de  Gusmão ,  a  que  outros  chamam  D.  Maior, 
mas  por  uma  Escriptura ,  que  aponta  Brandão  na  Part.  IV.  da  Mo- 
narch.  Lusit.  consta  ser  aquelle  o  seu  nome  ,   que  rambem  lhe  dá 
Flores  nas  Memor.  das  Rainhas  Cathoíicas.    A  Chronica    do  mes- 
mo D.  AiFonso  o  Sábio  a  faz  filha  de  D.  Pedro  de  Gusmão,  mas 
segundo  Lavanha ,  foi  filha  de  D.  Guillen  Peres  de  Gusmão ,   Ri- 
cohomem.  Senhor  de  Becilha ,  e  neta  do  dito  D.  Pedro  Rodrigues 
de  Gusmão,    que  foi  Mordomo  mór  de  D.  Affonso  VIII.  de  Cas- 
tella, e  morreu  na  batalha  de  Alarcos.  Foi  dotada  de  singular  per- 
feição, e  mui  grande  prudência,  e  muito  querida  dopai,  que  sup- 
posto  ter  ourros  muitos  filhos  da  Rainha  D.  Violante,  sua  mulher, 
e  de  outras  Senhoras  ,    a  quem  se  mostrou  affeiçoado  ,    a  nenhum 
descobriu  maior  inclinação  do  que  a  esta  filha  ,    ou  por  ser  a  mais 
velha ,   pois  nasceu  antes  d'elle  cazar ,   ou  porque  antevia  os  extre- 
mos ,  que  por  seu  respeito  ella  despois  veio  a  praticar.  Menina  era 
-ainda ,  e  moça  em  idade  incompetente  para  o  matrimonio ,  quando 
EIRei  D.  Affonso  III.  desconsolado  por  não  haver  filhos  de  D.  Ma- 
íhildes,  Condessa  de  Bolonha  sua  legitima  mulher,    a  quem  tinha 
já  por  isso  repudiado ,  e  deixado  em  França ,  a  trouxe  para  Portu- 
gal ,    e  começou  de  a  intitular  Rainha  ,    e  para  de  todo  se  âssegu- 
•rar  no  novo  Reino ,  para  que  viera  chamado ,  com  estreito  vinculo 
de  união,  e  parentesco  com  EIRei  de  Castella ,  a  recebeu  por  mu- 
lher no  anno  de  1253,  vivendo  todavia  a  Condessa  em  França.  Se- 
guiram se  com  este  cazamento  muitos  desgostos  a  todo  o  Pveino, 
porque  o  Papa  Alexandre  IV.  lho  quiz  impedir  com  monitorios,  e 


excommunhões  ,  mas  elle  sem  dar  por  eílas  continuou  por  muitos 
tempos  interpondo  dilações  >  e  interpretações  para  não  obedecer,  ou 
mostrando  se  pouco  escrupuloso,  ou  parecendo  lhe  que  estava  bem 
desculpado  com  o  exemplo  de  D.  Jaime ,  Rei  de  Aragão  ,  e  com 
o  do  próprio  Rei  D.  AfFonso  de  Casrella  seu  sogro  ,  que  mandou- 
pedir  a  El  Rei  de  Dinamarca  sua  filha  para  cazar  ,  sendo  viva  a 
Rainha  sua  mulher.  Com  a  morto  de  D.  Mathildes  ,  assim  como> 
se  soube  em  Portugal ,  cessaram  as  suspensões ,  e  interditos ,  e  a> 
súpplica  do  Arcebisbo  de  Braga  D.  Martinho ,  com  outros  Bispos- 
do  Reino  ao  Papa  Urbano  IV.  no  anno  de  1262  ,  lhe  foram  todos 
levantados  ,  e  ficou  dispensado  neste  segundo  matrimonio  com  a 
Rainha  D.  BRITES  ,  por  ser  parenta  sua  em  próximo  gráo  de 
consanguinidade ,  e  tidos  por  legítimos  os  filhos  até  áquelle  tempo 
havidos.  Não  concordam  nossos  Chronistas  antigos  ,  nem  nos  no- 
mes ,  nem  no  numero  dos  filhos ,.  que  d'ElRei  D.  Affonso  houve 
a  Rainha  D.  BRITES  :  porém  foram  sem  duvida  quatro  filhos,. 
e  três  filhas  :  a  Infante  D.  Branca ,  Senhora  de  Montemor  o  ve- 
lho ,  que  foi  Abbadessa  de  Lorvão ,  e  permudada  despois  á  Cidade 
de  Burgos,  o  foi  também  do  Mosteiro  de  las  Huelgas ,  onde  jaz  ^ 
o  Infante  D.  Fernando,  que  morreu  menino;  o  Infante  D.  Diniz, 
que  succedeu  na  Coroa  deste  Reino  ;  o  Infante  D.  Affonso  ,  Se- 
nhor de  Portalegre ,  e  outras  terras ,  que  jaz  em  S.  Domingos  de 
Lisboa  y  a  Infante  D.  Sancha  ,  que  morreu  em  Sevilha  ,.  quando, 
acompanhava  a  Rainha  sua  mâi ;  a  Infante  D.  Maria ,  que  morreu; 
Religiosa  do  Mosteiro  das  Donas  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ;  e  o- 
Infante  D.  Vicente,  que  morreu  moço  em  Lisboa,  e  jaz  no  Mos- 
teiro de  Alcobaça.  Em  todo  o  tempo  ,  em  que  EIRei  seu  marido 
viveu ,  foi  tida  sempre  em  grande  estima ,  e  por  elle  admittida ,  e 
consultada  pela  sua  muita  prudência  nos  negócios  de  maior  impor- 
tância. Com  a  morte  delle  no  anno  de  1279,  como  a  idade  d'El- 
Rei  D  Diniz  ,  bem  que  sufficiente  ,  não  era  ainda  bem  fundada- 
em  experiências  para  governar ,  e  ella  merecia  geral  acceitação  em 
todo  o  Reino,  ainda  que  a  elle  se  lhe  entregou  logo  inteiramente,, 
como  era  razão,  e  justiça,  ficou  ella  com  tudo  regendo  por  algum 


tempo ,  e  com  parte  no  expediente  dos  negócios ,  o  que  parece  se 
faria  com  junta  de  alguns  ministros  do  Conselho  d'E!Rei ,  que  com 
ella  confirmassem ;  os  quaes  se  acha  que  foram  D.  Durão ,  da  Or- 
dem de  S.  Tiago ,  Bispo  de  Évora  ,  que  tinha  sido  muito  acceito 
ao  Rei  D.  AfFonso  ;  D.  João  Pires  de  Aboim,  Ricohomem,  Se- 
nhor de  Portel ,  Mordomo  mor ,  e  grande  valido  do  mesmo  Rei ; 
e  D.  Fr.  AíFonso  Pires  Farinha  ,  Prior  da  Ordem  do  Hospital  de 
S.  João ,  ambos  testamenteiros  do  dito  Rei  D.  AfFonso.  E  não  he 
para  se  ler  o  que  refere  Duarte  Nunes,  de  que  o  Infante,  porque 
ella  quizera  governar  com  elle  juntamente  naquelles  princípios  de 
seu  reinado ,  impaciente  o  não  consentira ,  do  que  entre  elles  suc- 
cedêra  grande  desavença  ,  pela  qual  a  Rainha  se  foi  a  Castella ; 
por  quanto  ella  governou  ,  e  ainda  que  o  seu  governo  foi  breve, 
nunca  houve  desgostos  entre  elles ,  nem  menos  violência ,  e  se  al- 
gum sentimento  ella  teve  ,  o  que  seria  natural  ,  como  em  quem 
largava  mando,  e  poder,  não  appareceu  minca  por  descompôs içóes  , 
antes  elle  nas  mercês  ,  que  fazia  ,  procedia  com  taes  respeitos ,  que 
publicamente  remunerava  serviços  de  entre  ambos :  o  que  confirma 
a  Doação  do  padroado  da  Igreja  de  Aurega  á  Sé  de  Tui  ,  que 
aponta  Sendoval  ,  e  Brandão  na  V.  Parr.  da  Monarch.  Lusitan. 
Nem  a  ida  a  Castella  foi  então  ,  senão  três  annos  despois  em 
1282  ,  e  por  motivo  de  ajudar  a  seu  pai  ,  desempenhando  neste 
lanço  as  obrigações,  e  respeitos  de  filha,  contra  as  desobediências, 
e  desprezos  de  seu  irmão  D.  Sancho  ,  passando  se  a  Sevilha  com 
suas  filhas  D.  Branca ,  e  D.  Sancha ,  e  muitos  fidalgos  Portugue- 
zes  ,  que  também  ajudaram  o  mesmo  partido  do  Rei  D.  AfFonso 
seu  pai.  Este  zelo  da  sua  reputação  ,  que  a  obrigava  a  sahir  do 
seu  Reino  a  padecer  em  sua  companhia  os  descomodos  de  uma 
guerra  civil,  em  que  como  mulher  lhe  não  podia  prestar  soccorros, 
recompensou  lhe  bem  EIRei  com  muitas  mercês  de  terras  na  An- 
daluzia, e  Estremadura  de  Leão,  com  que  manifestou  aaeceitação 
que  fizera  desta  fineza.  Assim  foi  Senhora  por  doação  ,  que  elle 
lhe  fez,  do  Reino  de  Niebla,  e  todas  as  terras,  que  lhe  estavam 
annexas;  e  também  das  Villas  de  Moura ,  Serpa,  Noudar,  e 


Mourão  com  seus  castellos ,  e  com  todos  os  lugares  de  seu  termo. 
Todas  estas  terras  acceitou  a  Rainha  mais  por  amor,  e obediência, 
do  que  pelo  desejo  de  as  possuir  ,  por  quanto  sendo  lhe  dadas  por 
Carta  de  4  de  Março  de  1283  com  permissão  de  seu  pai  as  deu 
logo  nesse  mesmo  anno,  e  no  seguinte;  como  a  granja  de  Ficalho 
em  termo  de  Serpa  a  Abril  Peres  seu  vassalo  em  1$  de  Dezem- 
bro de  128$  ;  a  Villa  de  Moura  a  Vasco  Martins  Serrão,  fidalgo 
da  sua  casa,  e  seu  parente  em  8  de  Janeiro  de  1284  ,  e  no  mes- 
mo anno  a  granja,  e  lugar  de  Mourão  a  D.  Raymundo  de  Córdo- 
va a  12  de  Março.  Outras  muitas  terras  possuiu  mais  esta  Senho- 
ra, que  \he  foram  renunciadas  por  sua  mái,  como  foram  as  Villas 
do  Infantado  no  Bispado  de  Cuenca  ,  com  suas  Aldeias  annexas , 
que  deu  á  Infanta  D.  Branca,  que  também  as  possuiu,  e  fez  doa- 
ção delias  ao  Infante  D.  Pedro  seu  primo  ,  filho  de  D.  Sancho  o 
Bravo.  Perseverou  constante  ao  lado  do  pai  até  o  seu  falecimento, 
que  foi  no  anno  de  1284  na  dita  Cidade  de  Sevilha  em  Abril,  não 
concordando  no  dia  os  Historiadores  Castelhanos  ;  no  qual  lhe  as- 
sistiu com  o  mesmo  amor  que  na  vida  ,  e  foi  a  principal  por  elle 
nomeada  entre  os  testamenteiros.  ElRei  D.  Diniz  seu  fi.Hio  lhe 
enviou  Embaixadores  com  os  pezames  ,  logo  que  teve  noticia  da- 
quella  morte  em  Portugal ,  como  género  de  consolação  pela  perda  , 
de  que  sabia,  que  ella  estava  gravemente  magoada,  que  ella  accei- 
tou ,  e  permaneceu  todavia  em  Castella  pata  cumprir  os  encargos 
do  testamento,  a  que  estava  obrigada.  Do  tempo  certo,  em  que 
voltou  para  este  Reino  ,  não  consta  ,  nem  ha  por  onde  se  possa 
averiguar  ;  he  certo ,  que  se  demorou  alguns  tempos ,  e  <pe  neste 
meio  lhe  morreu  a  Infante  D.  Sancha,  com  o  que  teve  grande  ma- 
goa ,  mas  já  no  anno  de  12,00  se  achava  na  Villa  de  Torres  ve- 
dras  ,  quando  fez  mercê  da  quinta  de  Rebaldeira  á  Ordem  de  S. 
Thiago  ,  com  consentimento  da  Infante  D.  Branca  ,  como  consta 
da  mesma  Carta  de  consentimento  ,  passada  a  17  de  Abril  ,  que 
traz  Brand.  na  V.  Part.  da  Monarch.  Lusit.  ;  e  já  no  anno  antece- 
dente de  1299  tinha  assistido  como  medianeira  das  capitulações,  e 
concertos  entre  ElRei  D.  Diniz  ,   e  o  Infante  D.  AfFonso  seus  f* 


lhos  em  Portalegre,  juntamente  com  a  Rainha  Santa  Isabel,  e  a 
sobredita  Infante  D.  Branca ,  de  que  se  fizeram  as  Escripturas  em 
Lisboa  nos  três,  primeiros  dias  de  Julho  do  anno  seguinte.  For  onde 
deve  emendar  se  em  D.  António  Caetano  de  Souza  no  I.  Tom.  da 
Hist.  Genealógica  a  morte  da  sobredita  Infante  D.  Sancha  y  que, 
seguindo  o  Epitáfio  de  Alcobaça ,  diz  ,  que  fora  em  i  302  ,  no  que 
ha  grande  erro,  porque  o  Epitáfio  refere  se  á  trasladação,  e  não  á 
morte  ,  a  qual  foi  em  Sevilha  ,  quasdo  estava  na  companhia  da 
Rainha  sua  mãi  ,  e  neste  anno  de  1  302  já  assistia  em  Portugal  a. 
dita  Rainha,  como  temos  mostrado.  Uma  particular  memoria  des- 
ta Senhora  he  a  muita  devoção ,  e  grandeza  de  animo  para  as  cou- 
zas  da  Religião,  o  que  manifestou  nas  muitas  obras  boas  que  fez, 
entre  as  quaes  foi  a  Igreja  de  S.  Francisco  na  Villa  de  Alenquer, 
que  EIRei  D.  Diniz  seu  filho  veio  a  acabar  ;  e  a  de  S.  Francisco 
de  Estremoz ,  que  tinha  começado  a  edificar  com  EIRei  seu  mari- 
do ;  e  em  Lisboa  na  rua  da  Mouraria  o  Collegio  dos  Meninos  Ór- 
fãos, o  qual  a  Rainha  D.  Catharina,  mulher  d'ElRei  D.  João  III. 
dotou  despois ,  e  amplificou ,  e  ultimamente  o  Senhor  Rei  D.  José 
tinha  mandado  reedificar  no  anno  de  1754.  A  ultima  acção  ,  que 
se  refere  da  Rainha  D.  BRITES  ,  he  a  de  acompanhar  a  EIRei 
D.  Diniz  seu  filho  a  Badajoz  ,  quando  ahi  foi  avistar  se  com  EI- 
Rei de  Castelia  seu  genro  ,  a  qual  segundo  a  conjectura  de  Bran- 
dão VI.  Part.  da  Monarch.  Lusitan.  foi  na  primavera  do  anno  de 
130!  até  fins  de  Abril.  Neste  mesmo  anno  de  130$  faleceu  no  dia 
27  de  Outubro ,  conforme  D.  José  Barboza  no  Cathalogo  das  Rai- 
nhas ,  e  jáz  no  Real  Mosteiro  de  Alcobaça ,  donde  nos  foi  envia- 
do o  seu  Retrato  ,  como  aqui  ofFerecemos.  Não  se  lhe  escreveu 
Epitáfio  nem  então ,  nem  muitos  annos  despois ,  o  que  tem  ao  pre- 
sente he  moderno ,  e  posterior  ao  Chronista  Fr.  Francisco  Brandão  % 
e  nelle  está  apontada  a  sua  morte  pela  opinião  ,  que  elle  seguira  % 
lie  como  se  segue: 
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Santa  Rainha  D.' ISABEL, -mulher  d'ElRei  D.  Diniz  úni- 
co do  nome ,  e  sexto  entre  os  Reis  de  Portugal ,  um  dos  mais  il- 
lustres  exemplos  de  santidade ,  que  Deos  fez  resplandecer  no  meio 
das  grandezas  do  secuío  para  ornamento  da  sua  Igreja  ,  chamada 
entre  todas  as  Rainhas  da  Hespanha  por  excellencia  a  Rainha  San- 
ta, foi  da  Casa  dos  Reis  de  Aragão.  Seu. pai  foi  D.  Pedro  III. , 
o  Grande  ,  e  X.  daquella  Coroa,  filho  de  D.  Jaime  L-,  a  quem 
chamaram  o  Conquistador ,  que  com  S.  Pedro  Nolasco ,  e  S.  Ray- 
mundo  de  Peãafort  ,  ^instituiu  a  Ordem  dos  Mercenários  ,  e  da 
Rainha  D.  Violante  sua  segunda  mulher  ,  filha  dos  Reis  de  Hun- 
gria André  II. ,  e  D.  Brites  de  Este.  Foi  sua  mãi  D.  Constança, 
filha  de  Manfredo,  Rei  de  Nápoles,  e  Sicília.,  e  da  Rainha  D. 
Brites  de  Sabóia,  filha  dos  Condes  de  Sabóia  Amadeo  IV.,  e  An- 
na  Delfina  ,  sua  primeira  mulher.  Em  seu  nascimento  houve  pro- 
dígios mui  notáveis  ,  como  em  nascimento  de  Santa  ;  e  tal  foi  o 
de  se  apaziguar  uma  grande  discórdia  entre  seu  avô  ,  e  pai  ,  que 
estando  de  muito  tempo  desavindos,  desde  então  se  tornaram  ami- 
gos, e  concordes  j  e  o  de  vir  envolvida,  e  encerrada  em  uma  -pel- 
le,  que  de  todo  á  encubria  á  vista,  a  qual  a  Rainha  sua  mãi  co_ 
mo  se  previsse  o  que  despois  havia  de  acontecer,  mandou  guardar 
em  uma  caixa  de  prata  ,  e  conservou  com  devoção  em  quanto  vi- 
veu. O  anno  em  que  nasceu  foi  o  de  1271 ,  o  dia  não  assigna  ne- 
nhum dos  Escriptores  de  sua  vida,  e  â  pátria  he  duvidosa  entre  os 
modernos  j  porque  supposto  quasi  todos  escrevam  commummente 
que  fora  a  Cidade  de  Çaragoça  de  Aragão ,  e  IX  José  Barbosa  no 
Catalogo  das  Rainhas  a  pag.  26c  ,  referindo  se  ao  testemunho  de 
um  Religioso  Mercenário  ,  a  quem  vira ,  e  communicára  em  sua 
viagem  o  P.  D.  Manoel  Caetano  de  Souza,  dê  por  mais  certo  ser 


a  Cidade  de  Barcelona  ,  Corte  naquelles  tempos  dos  Reis  de  dra- 
gão ,  segundo  aquelle  Religioso ,  e  não  Çaragoça  ;  todas  estas  con- 
jecturas, como  disse  o  P.  Perpiniano  na  vida,  que  escreveu  em  La- 
tim desta  San  a  Rainha,  são  querer  advinhar  o  que  se  ignora  ,  e  não 
consta  de  monumentos  antigos.  No  baptismo  deu  se  lhe  o  nome  de 
ISABEL,  em.  memoria  de  Santa  Isabel  sua  tia>  filha  d'ElRei  de 
Hungria,  e  mulher  de  Luiz  Landgrave  deTuringia.  O  Rei  D.  Jai- 
me seu  avô  a  tomou  para  si,  equiz  encarregar  se  do  cuidado  de  sua 
educação  em  seu  paço ,  e  notando  logo  nella  desde  os  primeiros  an^ 
nos  a  pureza  de  sua  alma  ,  e  graça  singular  com  affecto  ,  e  incli- 
nação á  virtude ,  como  profetizando ,  dizia  por  muitas  vezes ,  que 
havia  de  ser  a  melhor  mulher ,  que  sahiria  da  Casa  de  Aragão ,  e 
attribuia  despois  a  ella ,  e  á  sua  santidade  todas  as  fortunas ,  e  bons 
successos ,  que  lhe  aconteciam.  Na  idade  de  outo  annos  sentia  ta- 
manho ardor  pela  oração  ,  que  desde  então  começou  a  resar  cada 
dia  as  Horas  Canónicas  >  que  continuou  ao  despois  por  toda  a  vida. 
Fugia  á  lição  de  Romances ,  e  Novellas ,  e  tinha  summa  aversão 
a  todas  as  cantigas  profanas  ,.  e  em  lugar  destas  decorou  todos  os 
hymnos  de  que  usa  a  Igreja  para  louvar  a  Deos.  Desprezava  o  lu- 
xo dos  vestidos ,  e  as  vãs  modas ,  procuradas ,  e  de  estimação  nas 
Cortes.  Era  inimiga  de  jogos,  e  de  outros  passatempos,  e  recrea- 
ções inúteis ,  e  o  que  outros  perdiam  em  vaidades ,  e  delicias ,  em- 
pregava constantemente  em  exercícios  de  piedade,  e  devoção.  Era 
já  grande  a  fama  desta  Princeza  ,  não  só  pela  excellencia  das  mui, 
nobres  virtudes,  com  que  resplandecia  por  suas  acções  ,  mas  pelas 
perfeições  naturaes  de  formosura ,  e  descrição  ,  em  que  excedia  a 
muitas  do  seu  tempo,  Pertendiam  na  para  esposa  Filippe  de  Fran- 
ça antes  de  se  lhe  occasionar  o  cazamento  de  Navarra  y  Duarte, 
Principe  de  Gales  ,  e  herdeiro  de  Inglaterra  para  mais  firmeza  do 
amor,  e  paz  que  entre  as  duas  Cortes  havia  ;  e  ultimamente  Pa- 
leologo,  Imperador  da  Grécia  para  Andronico  seu  filho,  e  herdei- 
ro. Reservava  o  Ceo  esta  felicidade  para  Portugal  ,  e  estava  guar- 
dada esta  gloria,  a  maior  que  se  podia  desejar  com  inveja  de  todas 
às  Nações ,  para  o  grande  Rei  D.  Diniz.   De  Portugal  foram  er*- 


viaios  por  Embaixadores  a  Aragão  Joáo  Velho,  ]oao  Marriri^,  c 
Vasco  Pires,  todos  três  do  Conselho  d  EIRei,  e  pessoas  de  auto- 
ridade, e  distincçáo,  e  sendo  lhes  aelles  entregue  com  grande  sau- 
dade de  seu  pai,  que  não  acabava  comsigo  deixa  la,  chegou  a  Por- 
tugal, e  a  Villa  de  Trancozo,  aonde  EIRei  D.  Diniz  a  esperava 
com  a  maior  parte  da  nobreza  da  Corte,  que  toda  concorreu  atra 
hida  da  fama  ,  e  novidade  da  sua  pessoa  ,  e  ahi  foi  recebida  por 
EIRei,  e  se  celebraram  as  bodas  em  24  de  Junho  de  1282,  com 
as  maiores ,  e  mais  soíemnes  festas ,  que  até  então  se  fizeram  nes- 
te Reino.  Senhora  de  casa ,  e  estado  grande  de  oíRciaes ,  e  terras , 
que  logo  ahi  EIRei  lhe  nomeou  ,  não  foi  menos  diligente  na  vida 
austera  que  havia  começado,  nem  a  mudança  de  estado  a  fez  mu- 
dar de  costumes.  Valendo  se  da  liberdade  que  lhe  dava  o  Rei  seu 
marido ,  no  meio  da  mesma  Corte  observava  a  austeridade  das  mais 
observantes  Religiões,  praticando  com  extremo  de  humildade  áspe- 
ras mortificações  ,  até  com  cilic/os  rigorosos  ,  que  trazia  debaixo 
das  vestiduras  Reaes.  Erguia  se  ante  manhã,  e  despois  de  ter  reci- 
tado algumas  orações  vocaes  com  muito  fervor  ,  passava  algum 
tempo  na  meditação  das  eternas  verdades  ;  ao  despois  rezava  Ma- 
tinas, Laudes,  e  Prima  do  Officio  Divino,  ouvia  Missa,  e  fre- 
quentemente commungava ,  procurando  neste  manjar  Divino  o  sus- 
tento de  sua  alma  ,  e  força  para  se  exercitar  nas  virtudes  enristas. 
Todas  as  outras  horas  do  dia  estavam  distribuídas  santamente  ,  011 
em  cuidar  no  regulamento  de  suas  domesticas  applicações  ,  ou  em 
satisfazer  os  deveres  do  estado,  no  que  era  exactíssima  ,  sendo  es 
te  o  principal  fundamento  de  sua  devoção ,  ou  em  ler  a  Sagrada  Es~ 
criptura,  e  outros  livros  de  piedade,  ou  no  trabalho  manual.  Em 
todo  o  dia  não  estava  um  só  momento  ociosa  ,  e  aindaque  se  ex- 
fòrçassem  em  a  persuadir  a  uma  vida  menos  austera  ,  e  conformar 
se  com  o  uso  do  século,  replicava,  dizendo,  que  JESTT  CHRIS- 
TO  ,  segundo  a  expressão  de  um  Padre  :  Não  se  chama  costu- 
me ,  senão  verdade ,  e  quando  lhe  diziam  :  que  este  theor  de  vi- 
da ,  não  convinha  a  qualidade  de  Rainha ,  respondia :  Que  a  morti- 
ficação era  tanto  mais  necessária  sobre  o  throno  ,  quanto  sobre 


tile  eram  as  paixões  mais  vivas,  e  os  perigos  maiores.  Além  dos 
jejuns  da  Igreja,  jejuava  três  vezes  na  semana  ,  o  Advento  todo-, 
desde  a  festa,  de  S.  Joáo  Baptista  até  á  Assumpção  ,  e  alguns  dias 
despois  começava  nova  quaresma  ,  até  S.  Miguel  ,  e  quando  náo 
jejuava,  era  sobriissima,  pelo  medo  ,  de  que  nutrindo  muito  seu 
corpo  com  delicadeza  ,  se  náo  tornasse  o  espirito  menos  apto  para 
a  meditação  das  couzas  Divinas.  Foi  uma  das  suas  principaes  vir- 
tudes a  charidade  com  os  pobres  ,  e  era  seu  dicto  ordinário,  qu.3 
o  Senhor  Deos  a  tinha  elevado  sobre  o  throno  para  lhe  dar  maior- 
facilidade  em  fazer  maiores  esmolas.  Mandava  muitas  vezes  con- 
vocar pobres  dos  lugares  vizinhos,  fazia  os  entrar  secretamente  em 
ssu  Paço.,  e  com  extremo  de  humildade  lavava  lhes  os  pés  posta 
de  joelhos,  enxugava  lhos  com  brandura,  beijava  lhos,,  e  despois 
de  os  servir  á  meza  despedia  os  satisfeitos  com  suas  esmolas.  Ou- 
tras vezes  ia  visita  los  nos  ílospitaes  ,  praticando  outro  tanto  com? 
cadaum  delles  ,  ministrando  lhes  os  remédios  ,  consolando  os  ,  e 
dando  a  muitos  saucie  perfeita;  poronde  trazidos  da  fama,  que  era 
já  notória  por  todo  o  Mundo  ,  concorriam  de  todas  as  partes  po- 
bres em  bandos,  ate  de  Reinos  estranhos,  que  cercavam  o  Paço, 
e  a  seguiam  sempre  na  rua  poronde  ia.  Nomeio  destas  couzas  Deos- 
foi  servido  conceder  lhe-  um  dom  particular  para  conciliar  os  ani* 
mos,  e  compor  discórdias.  Nas  que  houve  entre  EIRei  D.  Diniz, 
seu  marido,  e  o  Infante  D.  ArTonso,  seu  irmão,  por  motivo  das 
i  erras,  que  EIRei  lhe  não  consentia  poder  nomear  a  suas  filhas  que 
tinha  cazadas,  em  Castella.  ,  foi  a  medianeira  da  reconciliação  ,  e 
procurou  a  paz ,  e  amizade  de  ambos.  Outro  tanto  fez  nas  outras 
mais  escandalosas  desavenças,  que  o  Infante  D,  ArTonso,  sen  filho» 
só  pela  cobiça  desordenada  de  reinar  ante  tempo ,  moveu  contra  sei* 
pai.  A  desobediência  do  filho  ,  que  o  Rei  percendia  castigar  com 
severidade,,  enchia  seu  peito  de  desconsolação,  cresciam  os  tumula 
tos  já  por  todo  o  Reino ,  e  promptos  a  combater  os  dous  partidos, 
ameaçavam  os  males  inevitáveis  de  uma  guerra  civil:  em  meio  der 
:amanho  desgosto  ,  e  sobresalto  como  o  de  ver  com  as  armas  nas> 
mãos  em.,  perigo,  de  se  matarem  seu  marido  >  e filho,  as  duas  pren- 


das  unicâs,  que  o  amor,  e  natureza  lhe  fizeram  tão  estreitas,  em 
quanto  uns ,  e  outros  se  dispunham  a  vir  ás  mãos ,  montada  a  ca- 
vallo  se  metteu  entre  os  dous  partidos ,  buscou  EiRei ,  e  alcançou 
perdão  para  o  infante  y  e  indo  se  dali  a  Pombal ,  onde  este  esta* 
va  acampado ,  persuadiu  o  a  que  com  humilde  rendimento  prosta- 
do  aos  pés  de  seu  pai  lhe  pedisse  perdão  com  pública  obediência , 
e  mettendo  por  terceiros  suas  lágrimas ,  e  rogos ,  conseguiu  de  en- 
tre ambos  paz  ,.  e  amigável  concórdia.  D*ElRei  D.  Diniz  seu  ma- 
rido ,  com  quem  viveu  cazada  quarenta  e  quatro-  annos  ,  houve 
somente  dous  filhos ,  a  Infante  D.  Constança  ,  que  foi  Rainha  de 
Castella,  mulher  de  D.  Fernando  IV.  ,  e  o  Infante  D.  Affbnso, 
que  succedeu  na  coroa  de  Portugal  também  IV.  do  nome  ,  cogno- 
minado  o  Bravo.  Edificou  com  grandiosa  magnificência  o  Conven»- 
to  de  Religiosas  de  Santa  Clara  de  Coimbra ,  que  dotou  de  muitas 
rendas  ,  e  herdades  \  um  Hospital  dentro  da  mesma  Cidade  com 
Capelláes  para  administrarem  os  Sacramentos  aos  pobres.  Em  Lis- 
boa na  Igreja  do  Convento  da  Trindade ,  para  que  concorreu  com 
larguíssimas  esmolas  erigiu  uma  Capella  a  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição ,  e  na  Villa  de  Alenquer  instituiu  com  seu  marido  a  festa 
do  Espirito  Santo.  Quando  estava  o  Reino  na  maior  tranquilidade, 
e.  de  todo  estavam  esquecidas  as  passadas  discórdias,  morreu  EIRei 
D,  Diniz  na  Villa  de  Santarém  em  1325,  despois  de  haver  gover- 
nado o  Reino  quasi  quarenta  e  seis  annos.  A  Santa  sorTreu  gravissi- 
mo  sentimento  ,  e  amargura  pela  sua  morte,  mas  orTereceu  esta 
afmcção  ao  Senhor  ,  como  tinha  feito  de  outras  muitas  ,  por  que 
passara ,  e  vendo  seu  filho  ArTonso  sobre  o  Throno  de  seu  Pai ,  par- 
tiu para  Coimbra  ,  e  se  recolheu  no  Mosteiro  deSancta  Clara,  que 
havia  fundado.  Tinha  resolvido  abraçar  este  instituto,  mas  porque 
diversas  pessoas  de  piedade  lhe  representaram,  que  sua  Pessoa  ain- 
da podia  ser  necessária  ao  Estado-,  se  contentou  em  fazer  vida  Re- 
ligiosa sem  obrigação  a  votos.  Fez-  fabricar  um  quarto  contíguo  ao 
Convento ,  no  qual-  passava  parte]  do  dia ,  e  noute  em  oração.  Seu 
jejum  foi  continuado,  e  só  se  alimentava  de  pão,  e  agua.  A  sua 
charidadese  estendia  alem  do*  mares,  dando  grossas  esmolas  para, 


redempção  doscâptívos,  cahidos  no  poder  dos  Bárbaros.  A  devoção, 
que  tinha  a  S.  Thiago  ,  a  fez  ir  em  habito  de  pobre  com  alforje 
duas  vezes  a  Compostella,  unicamente  acompanhada  de  duas  Do- 
nas ,  com  as  quaes  só  se  fallava  em  Deos.  Tendo  ouvido  na  vol- 
ta da  sua  segunda  viagem ,  que  D.  Affonso  seu  filho  tinha  contro- 
vérsia com  D.  AíFonso  VII.  de  Castella  seu  neto  ,  e  que  se  esta- 
vam preparando  para  a  guerra ,  partiu  de  Coimbra  com  intenção  de 
os  pacificar ,  apezar  da  sua  avançada  idade ,  e  calor  do  estio.  Che- 
gou a  Estremoz  ,  onde  se  achava  o  filho.  Mas  o  trabalho  da  via? 
gem  lhe.  cauzou  febre  violenta  ,  de  que  ,  dentro  de  poucos  dias , 
morreu  santamente  a  4  de  Julho,  como  tinha  vivido,  contando  6$ 
ânnos  de  sua  idade  ,  em  1^6  da  nossa  Redempção.  O  Rei  seu 
filho  fez  conduzir  seu  corpo  a  Coimbra  ,  onde  foi  sepultado  no 
Convento  de  Santa  Clara  ,  como  eJla  tanto  desejara  em  vida,  no 
dia  1 3  de  Julho  nove  despois  de  seu  glorioso  transito  ,  e  neste 
mesmo  dia  reza  delia  a  Igreja  de  Coimbra.  Foi  beatificada  por 
Leão  X.  a  instâncias  d'ElRei  D.  Manoel,  só  para  Coimbra,  eseu 
Bispado  por  Breve  de  15  de  Abril  de  15 16.  Paulo  IV.  concedeu 
que  se  pintasse  a  sua  imagem  ,  e  que  fosse  festivo  o  seu  dia  em 
todo  o  Reino  j  e  Urbano  VIII.  a  canonizou  a  25  de  Maio  do  an- 
no  do  Jubileo  de  1625.  Filippe  III.  recebeu  com  grande  contenta- 
mento a  noticia  desta  canonização  ,  e  escreveu  a  Portugal  ,  para- 
que  se  solemnizasse  com  as  mais  públicas  demonstrações  de  alvo- 
roço ,  e  que  se  fizesse  consulta  nos  Tribunaes  do  Reino  para  ser 
tomada  por  Padroeira  de  todo  o  Reino,  o  que  consultaram  os  Tri- 
bunaes ,  requerendo  também  ao  Papa  ,  paraque  fosse  â  sua  festa 
dia  santo  de  guarda.  Fez  se  trasladação  do  seu  corpo,  que  se  achou 
incorrupto ,  e  odorífero ,  com  muita  pompa ,  e  magnificência  em  20 
de  Outubro  de  1677,  por  mandado  d'ElRei  D.  Pedro  II.  A  Uni- 
versidade de  Coimbra  determinou  em  17 \6  a  10  de  Julho  ,  que 
houvesse  préstito  na  véspera ,  e  dia  da  sua  festa ,  com  propinas  do- 
bradas. De  seus  milagres  está  escrito  tanto  nas  Chronicas  de  S. 
Francisco,  cujo  habito  usou  despois  de  viuva,  e  em  todos  os  que 
(rataram  de  sua  vida  em  particular.  3  qujç  desculpada  fica  esta  sua 


Memoria,  além  da  brevidade  â  que  está  sugeítâ ,  de  os  nao  refe- 
rir por  extenso.  Seu  Retrato  ao  nattfral  se  mandou  tirar  em  vul- 
to sobre  a  sua  sepultura  :  outro  também  ficou  mui  parecido  do 
tempo  ainda  d'ElRei  D.  Diniz  seu  marido,  que  o  mandou  fazer, 
e  se  conservou  muitos  annos  na  Igreja  de  S.  Domingos  de  Lis» 
boa  na  Capella  dos  Reis  Magos  em  um  painel  que  occupava  o 
meio  do  retábulo  da  dita  Capella:  estava  figurada  na  imagem  de 
Nossa  Senhora  ,  costume  que  já  então  praticavam  os  pintores, 
mas  parece  que  então  se  não  faria  sem  ordem  do  Rei,  Deste  pai- 
nel fazem  particular  menção  Fr.  Luiz  de  Souza  na  I.  Part.  da 
Hist.  de  S.  Domingos  Liv.  III.  cap.  27,  Brand.  Monarch.  Lusit. 
Tom.  VI.  ,  e  Fr,  Pedro  Monteiro  no  Tom.  I.  do  Claustro  Do- 
minicano, a  pag.  288.  Delle  he  hoje  possuidor  o  Excellentissimo 
Conde  de  Redondo,  que  generosamente  concedeu  o  mandar  se  ti- 
rar por  elle  o  desenho,  do  que  houvesse  de  acompanhar  esta  sxia 
Memoria* 
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OPO  FERNANDES  PACHECO,  VII.  Senhor  de  Ferrei- 
ra de  Aves  ,  fidalgo  mui  conhecido  da  antiga ,  illnstre  família  dos 
Pachecos ,  que  alguns  Genealógicos  sobem  até  o  tempo  dos  Roma- 
nos ,  e  fazem  descender  de  Vivio  Pacieco ,  que  vivia  no  governo 
de  Marío  84  annos  antes  de  Christo  ,  e  cujo  solar  he  nas  monta- 
nhas de  Burgos  no  valle  de  Terrazon  ,  foi  grande  privado  d'ElRei 
D.  AfFonso  IV. ,  seu  Meirinho  mór  ,  e  Ricohomem ,  Chanceller 
da  Rainha  D.  Brites,  e  Mordomo  mór  do  Infante  D.  Pedro',  que 
despois  foi  Rei,  e  um  dos  mais  famosos,  e  assignalados  Cavallei- 
ros  que  houve  em  seu  tempo  na  Europa.  O  Conde  D.  Pedro  em 
seu  Nobiliário  tit.  50 ,  dá  principio  aos  fidalgos  deste  âppellido  em 
Fernão  Jeremias,  e  D.  Maior  Soares,  filha  de  Soeiro  Viegas,  ao 
qual  Fernão  Jeremias  dá  Brând.  na  Part.  III.  da  Monarch.  Lusit. 
outra  mulher  por  nome  D.  Ermezenda  Garcia  ,  segundo  wma  Es- 
criptura  do  Mosteiro  de  Arouca  do  anno  de  IC98.  Seu  pai  se  cha- 
mava João  Fernandes  Pacheco  ,  VI.  Senhor  de  Ferreira  de  Aves, 
e  sua  mái  D.  Estefânia,  filha  de  Lopo  Rodrigues  de  Paiva,  e  de 
D.  Teresa  de  Albergaria :  e  pela  parte  paterna  era  neto  do  célebre 
Fernão  Rodrigues  Pacheco  ,  Alcaide  mór  do  castello  de  Celorico 
da  Beira  ,  cuja  lealdade  he  bem  notória  em  nossas  Chronicas,  por 
sustentar  muito  tempo  aquella  praça  em  apertado  cerco,  e  comba- 
te contra  D.  Afronso ,  Conde  de  Bolonha ,  por  não  quebrar  a  home- 
nagem a  El  Rei  D.  Sancho  devida  ,  e  de  D.  Constança  AfFonso, 
viuva  de  Estevão  Mendes  Petite ,  e  filha  de  AfFonso  Eannes  de  Ri- 
ba de  Vizela ,  Senhor  de  Can^bra ,  e  de  D.  Urraca  Pires  Ribeira. 
A  estas  nobres  qualidades  do  sangue ,  e  fidalguia  juntava  o  ser  va-. 
ráo  de  grinde  talento ,  prudência ,  e  conselho  ,  com  o  que  se  fez 
acceito  á  Rainha  Santa  Isabel,  e  no  Testamento  segundo,  e  ulti- 
mo ,  que  fez  em  Coimbra  esta  Santa  Rainha  a  22  de  Dezembro, 


de  12,27  ,  vem  LOPO  FERNANDES  PACHECO  como  teste- 
munha em  primeiro  lugar.  Para  com  EIRei  D.  Affonso  IV.  era 
tido  na  mesma  confiança  ,  e  estimação  ,  e  lhe  entregou  a  criação 
do  Infante  D.  Pedro  seu  filho  ,  e  o. consultou  sobre  o  cazamento 
do  mesmo  Infante ,  não  se  querendo  determinar  sem  o  seu  parecer 
e  resolução  ,  o  que  foi  no  anno  13^4,  como  refere  o  Autor  da 
Part.  VII.  da  Monarch.  Lusit.  a  pag.  328,  se  bem  não  acerta  nes- 
te lugar  com  o  nome  do  pai  de  LOPO  FERNANDES  PACHE- 
CO. No  anno  de  1  3  38  foi  nomeado  pelo  mesmo  Rei  D.  Affonso 
IV.  ,  e  mandado  como  procurador  bastante  ao  termo  do  lugar  de 
Gastro  de  Ladrões  ,  para  eífeito  de  assentar  tréguas  com  Fernão 
Rodrigues  de  Villaiobos,  que  vinha  também  por  parte  de  Affonso 
XI.  de  Castella  seu  genro,  mediante  Bernardo,  Bispo  deRhodes, 
que  como  Legado  do  Papa  requeria  pazes  entre  os  dous  Reis.  Não 
convieram  no  modo  de  se  fazerem  ,  e  voltou  LOPO  FERNAN- 
DES PACHECO  a  Portugal  ;  porém  despois  de  muitos  debates , 
como  todas  as  cousas  tinha  deixado  dispostas  ,  e  bem  ordenadas, 
se  vieram  a  celebrar  em  Coimbra  com  o  mesmo  Rei  D.  Affonsa 
IV.  no  mez  de  Agosto  por  um  anno.  Na  memorável  batalha  do 
Salado  no  anno  de  1 340  acompanhou  ao  mesmo  D.  Affonso  em 
soccorro  do  dito  Rei  de  Castella  Affonso  XI. ,  sendo  um  dos  fidal- 
gos ,  que  mais  se  destinguiram  no  acomettimemo  do  Rei  de  Gra- 
nada ,  e  concorreu  muito  para  a  victoria ,  que  em  grande  parte  se 
deveu  ao  nosso  D.  Affonso  IV.  ;  porquanto  resistindo  ainda  Hali 
Boacem  Rei  de  Marrocos  ,  e  de  Bellamarim  com  grande  valor  ao 
Rei  de  Castella,  veio  de  todo  alargar  o  campo,  despoisque  oPor- 
tuguez  com  a  sua  gente ,  desembaraçado  já  do  inimigo ,  que  tinha 
á  sua  conta ,  o.  veio  ajudar.  Foi  mui  celebrada  esta  victoria ;  e  sua 
festa  se  faz  cada  anno  solemnemente  na  Hespanha  ,  e  também  na 
Sé ,  e  Bispado  de  Coimbra ,  e  de  Aveiro ,  com  o  titulo  de  Ficto* 
riaCbristianorum  no  dia  30  de  Outubro.  Mandaram  ambos  os  Reis 
suas  Embaixadas  ao  Papa  Benedicto  XII.  a  Avinhão,  com  as  ban- 
deiras tomadas  aos  Mouros ,  e  muitos  delles  cativos :  foi  por  parte 
do  Rei  de  Castella  João  Martins  de  Leiva ,  e  do  de  Portugal  LO- 


PO  FERNANDES  PACHECO,  a  quem  o  Papa  respondeu  com 
muitas  mercês  ,    dando  lhe   por  singular  honra  entre  outras  cousas 
uma  rosa  de  ouro ,   à  qual  elle  sempre  estimou ,    e  mandou  lançar 
comsigo  na  sepultura.    Vindo  despois  o  anno  de  1346  ,  e  enviando 
D.  Pedro  IV.    de  Aragão  Embaixadores   a  Portugal    a  tratar  caza- 
mento  com  a  Infanta  D.  Leonor  ,   ultima  filha  d'ElRei  D.  Affon- 
so  IV.  ,    foi  nomeado  com  outros  fidalgos  principaes  como  pessoa 
de  muita  auctoridade ,  para  os  ouvir ,  e  concordar  por  seu  meio  os 
ajustes  delle;  em  que  teve  grande  parte.    Foi  Senhor  da  quinta  de 
Beilas  com  todo  seu  senhorio,  e  pertenças,  a  qual  houve  por  tro- 
ca que  fez   com  D.  Joanna  Lourenço  de  Valadares  ,    Commenda* 
deira  de  Santos  pela  quinta  da  Margem  da  Arada  no  termo  de  Alem- 
quer  ,   que  havia  comprado  a  Maria  Lourenço  ,    viuva  de  Martim 
Gomes  Taveira  ,    seu  cunhado  ,    como  refere   o  Autor   da  Histor. 
Tripartita  na  vida  da  dita  Commendadeira  a  pag.  410.  Cazou  duas 
vezes,  a  primeira  com  D.  Maria  Gomes  Taveira,  filha  de  Gomes 
Lourenço  Taveira,  e  de  D.  Catharina ,    filha  de  Martim  Eannes, 
e  irmã  de  Estevão  Eannes,    Chanceller  mor,    a  quem  o  Livro  ve- 
lho das  Linhagens  chama  D.  Margarida  ;    e  delia    segundo  o  mes- 
mo Livro  teve  a  Diogo  Lopes  Pacheco,  grande  privado  do  mesmo 
Rei  D.  Afíònso  IV.,  VIII.  Senhor  de  Ferreira  de  Aves,    que  foi 
um  dos  três  fidalgos  ,   que   se  acharam   na  morte-  de  D.  Ignez   de 
Castro ;    e  anzentando  se  por  este  motivo  para  Castella ,  serviu  nas 
batalhas  de  Naxera  ,    e  Montiel  ,   do  qual  por  seu  filho  João  Fer- 
nandes Pacheco  descendem  na  Hespanha   os  Duques  de  Escalona , 
eOssuna;  e  D.  Violante  Lopes,  que  cazou  com  D.  Diogo  Aífon- 
so  de  Souza ,  Senhor  de  Mafra ,  cuja  varonia  refere  o  P.  Carvalho 
no  2.  tom.  da  Corografia  a  pag.  56,  e  seguint. ,    e  outra  vez  com 
Martim  Vasques  da  Cunha,    Alcaide  mor  de  Lamego,    por  mercê 
d*ElRei  D.  Fernando,  de  quem  também  descreve  a  varonia  a  mes- 
ma Corografia ,  e  no  mesmo  tomo  a  pag.  229  e  seg.  Segunda  vez 
cazou   com  D.  Brazilda  Sanches  de  Villalobos  ,    conforme  Álvaro 
Ferreira  de  Vera  nas  suas  notas  plana  297 ,  a  qual  era  filha  de  D. 
Sancho  o  Bravo ,  Rei  de  Castella ,  e  de  D.  Maria  Rodrigues  Vil- 


lalobos.  Morreu  LOPO  FERNANDES  PACHECO  a  11  de  De- 
zembro do  anno  de  i  348 ,  jaz  na  antiga  Sé  de  Lisboa ,  hoje  Basi» 
liça  de  Santa  Maria  ,  na  Capella  de  S.  Cosme,  e  S.  Damião,  em 
um  tumulo  de  pedra  levantado ,  donde  fizemos  copiar  o  seu  Retra- 
to ,  da  sua  imagem ,  que  em  vulto  o  representa  âo  natural  sobre  o 
mesmo  tumulo ;  e  nelle  se  vem  as  Armas  3  como  aqui  vão  dos  da 
sua  família.  Sobre  elle  ,  e  um  pouco  acima  se  lê  embutido  na  pa- 
rede em  Gotigo  o  seu  Epitáfio ,  e  he  como  se  segue : 

Aqui  jaz  LOPO  FERNANDES  PACHECO  ,  Senhor  de 
Ferreira ,  Mordomo  mor  do  Infante  D.  Pedro ,  Chancel- 
ler  da  Rainh.i  D.  Beatriz.  Foi  Feitura  d'ElRei  D.  Afon- 
so IF. ,  a  quem  acompanhou  em  a  batalha ,  que  teve  com 
o  Rei  de  Granada ;  e  este  Rei  passou  a  ajudar  a  ElRei 
D.  Afonso  de  Castella  ,  quando  o  Rei  Rdamarin  esta- 
va sobre  Tarifa  em  a  era  de  M.  CCC  LXX.  VIII.  Ao 
qual  LOPO  FERNANDES  PACHECO,  emAvinhao 
com  grande  honra  lhe  foi  dada  peto  Papa  Benediao , 
uma  rosa  de  ouro ,  e  foi  c azado  com  D.  Brazildn  San- 
ches de  Villalobos  ,  e  está  enterrada  neste  sepulchro  em 
XX1L  de  Dezembro  da  era  de  M.  CCC  LXXX.  VL 


*iss- 


Ò  caso  triste,  e  digno  da  memoria, 
Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra  5 
Aconteceu  da  misera  ,  e  mesquinha  , 
Que  despois  de  ser  morta  foi  Rainha. 

Cám.  Lvs.  Cant,  III.  Est.  iiS. 


A 


RAINHA  D.  IGNEZ  DE  CASTRO  ,  foi  segunda  mu* 
liíer  d'ElRei  D.  Pedro,  a  quem  chamaram  o  Justiceiro,  I.  do  no* 
me ,  e  outavo  dos  Reis  de  Portugal.  Era  oriunda  do  Reino  de  Ga* 
iiza,  de  alta,  e  Real  linhagem,  e  muito  parenta  dos  Reis  de  Por- 
tugal ,  e  Castella  :  porque  seu  pai  D.  Pedro  Fernandes  de  Cas- 
tro ,  a  quem  pelas  muitas  expedições  de  valor  denominaram  o  da 
Guerra  ,  Ricohomem  *  um  dos  maiores  Senhores  de  vassalos  em 
Castella ,  e  Galiza ,  Senhor  de  Lemos ,  e  Sarria ,  Adiantado  mor 
da  Fronteira ,  e  Mordomo ,  ou  Camareiro  rhór  de  AíFonso  XI.  de 
Castella,  mui  célebre  na  historia  daquelles  tempos,  que  veio  a  es- 
te Reino  governando  EIRei  D.  AíFonso  IV.  ,  e  morreu  no  annò 
de  1343 5  foi  filho  de  Fernão  Rodrigues  de  Castro,  Ricohomem, 
e  Senhor  das  mesmas  terras,  e  Pertigueiro  mor  de  S.Thiago,  que 
corresponde  na  linguagem  daquelle  tempo  a  Protector  dà  Igreja  dê 
S.  Thiago ,  dignidade  tão  honorifica ,  que  lhe  succedeu  nella  o  In- 
fante D.  Filippe  de  Castella  j  daFamilia  antiquíssima  dos  Castros  ■> 
a  que  o  Conde  D»  Pedro  no  seu  Nobiliário  tit.  1 1  dá  principio 
em  D.  Gutierre,  e  em  D.  Gontroide  Gutierres,  sua  filha  ,  mu- 
lher de  D.  Nuno  Alvares  da  Maia,  filho  illegitimo  de  D.  AíFon- 
so V.  Rei  de  Leão,  o  qual  foi  casado  em  120$  com  D.  Violante 
Sanches.  Senhora  de  Uzero,  e  Transneda,  filha  de  Sancho  IV., 


o  Bravo,  Rei  de  Castelk,  bisneta  d'E!Rei  D.  Sancho  I.  de  Por- 
tugal. E  por  sua  mãi  a  quem  os  antigos  ignoraram  nome  ,  e  as- 
cendência ,  e  Duarte  Nunes  com  Faria  e  Souza  erradamente  cha- 
mam D.  Berenguella  Lourenço,  e  outros  melhor  D.  Aldonça  Soa- 
res de  Valadares  ,  era  neta  de  D.  Lourenço  Soares  de  Valadares, 
Ricohomem ,  Senhor  de  Tangil ,  Fronteiro  mor  dentre  Douro ,  e 
Minho  ,  parente  do  mesmo  Rei  D.  Pedro  I.  de  Portugal ,  e  de  D. 
Sancha  Nunes  de  Chacim ,  sua  legitima  mulher ,  como  mostra  Sa- 
lazar e  Castro  nas  Glorias  da  Casa  de  Fameze ,  e  consta  do  testa- 
mento do  mesmo  D.  Lourenço,  Senhora  nobilíssima,  que  partici- 
pava do  sangue  das  Casas  de  maior  grandeza  de  Portugal.  Sua  des- 
cendência se  não  igualou  ,  excedeu  seu  nascimento ;  porque  despois 
de  illustrar  toda  a  nobreza ,  que  hoje  no  mundo  se  sabe ,  delia  vem 
não  somente  as  Reaes  Casas  de  Castella  ,  e  Portugal  com  as  de 
Aragão,  Navarra,  Nápoles,  e  Sicília,  mas  até  a  Imperial  de  Ale- 
manha. Teve  também  esta  Senhora  por  irmãos  a  D.  Berenguellát 
Lourenço  de  Valadares,  que  casou  com  D.  AíFonso  Tello  de  Me- 
nezes ,  Conde  de  Ourem  ,  e  foi  avó  da  Rainha  D.  Leonor ,  mulher* 
d'E!Rei  D.  Fernando  de  Portugal  ;  e  D.  Álvaro  Pires  de  Castro , 
primeiro  Condestavel  de  Portugal  ,  Alcaide  mór  de  Lisboa  ,  pri- 
meiro Conde  de  Arraiolos  ,  e  iílustre  progenitor  da  Real  Casa  de 
Bragança.  A  estas  nobres  qualidades  unia  D.  IGNEZ  rara  for* 
rnosura,  e  tão  extremada  graça  ,  e  gentileza  ,  que  ,  era  chama- 
da por  excellencia  Collo  de  Garça;  poronde  El  Rei  D.  Pedro  sen- 
do ainda  Infante  veio  â  agradar  se  delia  tanto,  que  ficou  prezo  do 
seu  amor,  e  sem  poder  socegar  de  todo  captivo  de  sua  inclinação. 
Tinha  vindo  para  Portugal  por  Donzella  da  Infanta  D.  Constança 
no  anno  de  i  $40  ,  quando  veio  para  casar  com  o  dito  Infante  D. 
Pedro;  e  chamava  se  naquelle  tempo  IGNEZ  PIRES  DE  CAS- 
TRO ,  deduzindo  o  sobrenome  do  patronymico  conforme  o  uso  an- 
tigo da  Hespanha,  ainda  então  praticado,  sendoque  já  menos  usa- 
do. Falecida  a  Infanta  D.  Constança  em  1 345  ,  e  ficando  o  In* 
fante  em  idade  de  25  annos,  como  lhe  estava  já  muito  afFeiçoado 
em  vida  delia  ,  recusando  alguns  casamentos  ,  que  ElRei  seu  pai 


lhe  propóz  ,  e  desprezando  conselhos  dos  grandes  do  Reino ,  que 
nelles  lhe  apontavam  conveniências  da  Coroa  ;  a  retirou  do  Paço, 
c  levando  a  primeiro  para  os  de  Santa  Clara  de  Coimbra  ,  funda- 
dos pela  Rainha  Santa  Isabel  ,  secretamente  a  tomou  por  mulher 
-no  primeiro  de  Janeiro  de  1354  em  Bragança;  recebendo  os  a  am- 
bos por  palavras  de  presente  D.  Gil  de  Vianna ,  Bispo  da  Guarda , 
que  entáo  era  Deão  da  mesma  Sé.  Não  concordam  todavia  na  ver- 
dade deste  casamento  nossos  Escriptores :  alguns  o  negam ,  fundan- 
do se  nas  contradicções  ,  com  que  muitos  o  duvidavam  naquelie 
mesmo  tempo ,  e  presumiam  ser  tudo  fingido ,  segundo  refere  Fer- 
não Lopes  na  Chronica  d'EiRei  D.  Pedro ;  e  nas  razões ,  e  funda- 
mentos, que  alegou  contra  elle  o  Doutor  João  das  Regras  na  Ora- 
ção recitada  nas  Cortes  de  Coimbra  em  1385:  outros  (e  são  qua- 
si  todos  os  modernos)  o  tem  como  verdadeiro ,  e  trazem  para  pro* 
va  delis  o  testemunho  do  mesmo  Rei  na  justificação  pública,  que, 
delle  deu  na  Villa  de  Cantanhede  em  1561  :  e  o  outro  auto  de 
testemunhas,  com  que  sob  juramento  o  confirmou  despois  juridica- 
mente na  Cidade  de  Coimbra  perante  muitos  Bispos,  e Fidalgos „ 
e  Cavalleiros  ,  de  que  se  tirou  público  instrumento  ,  que  se  fez 
notificar  ao  povo  ,  com  a  Bulia  de  Dispensaçáo  do  Papa  João 
CKXH.,  impetrada  pelo  mesmo  Infante  ,  e  o  seu  testamento  em 
<jue  expressamente  o  declarou.  Não  he  fácil  decidir  esta  questão 
em  meio  de  tantos  argumentos ,  que  produzem  os  fautores  de  um  , 
e  outro  partido  :  veja  se  em  D.  José  Barboza  no  Catalogo  das 
Rainhas  a  nota  letr.  z.  da  pag.  307.  Como  este  amor  do  Infante 
para  com  D.-IGNEZ  era  excessivo,  motivou  escândalo  de  alguns 
Fidalgos  ,  que  levados  mais  da  inveja  ,  doque  de  zelo  com  fingi- 
das mostras  do  bem  público  procuravam  somente  estorvar  o  va- 
limento, a  que  com  afortuna  de  D.  IGNEZ  DE  CASTRO  po- 
deriam aspirar  os  muitos  parentes  que  ella  tinha :  e  esta ,  que  pa- 
recia a  mais  segura  estrada  da  sua  felicidade ,  foi  a  occasião  da  sua 
total  ruina.  Persuadiram  a  EIRei  D.  ArTonso,  que  para  salvar  o 
Reino  do  perigo  ,  vistoque  o  Infante  não  disistia  do  seu  propo^ 
s-ko  ,  era  necessário  por  ultimo  remédio   tirar  lhe  a  ella  a  vida, 


Duvidou  por  algum  tempo,  considerando  quão  cruel  feito  era  ma- 
tar uma  innocente  por  culpa  alheia ;  mas  instigado  dos  importunos 
rogos ,  estando  em  Montemor  o  velho  ,  determinou  se  a  marchar 
para  Coimbra  com  gente  armada  „  e  consentiu  naquella  barbara , 
edeshumana  tyrannia ,  que  será  eterna  nos-annaesPortu^uezes.  Tan* 
toque  D.  IGNEZ  soube  da  chegada  ,  e  tenção  d'ElRei  em  meio 
de  tremores  ,  e  sobresaltos  o- veio  a- esperar  na  entrada  do  Paço, 
com  o  rosto  tinto  da  dor  acerbissima,  de  que  sua  alma  era  traspas* 
sada  ,  como  quem  sabidamente  vinha  a  esperar  a  morte.  Trazia 
ante  si  os  três  mimosos,  tenros  filhinhos,  e  nelles  attentando  co* 
mo  mãi  piedosa,  ajoelha  na  presença  do. Rei,  e  com  vozes.,  lasti* 
anosas  arrancadas  do  fundo  do  peito ,  que  os  soluços,  elagrimas  lhe 
nao  deixam  pronunciar  inteiras ,  roga  *,  insta ,  implora  perdão ,  des* 
culpa  se,  interpõe  os  filhinhos  innocentes  ,  chora  seu  desamparo, 
e  levantando  as  mãos  ,  e  olhos  ao  Ceo  representa  sua  innocencia, 
brada  por  misericórdia  ,  e  não  podendo  já  suster  por  mais  tempo 
sua  magoa  abraça  se  estreitamente  com  seus  pés  com  silencio  ,  e 
humildade.  Não  pôde  o  Rei  resistir  neste  acto,  abrandou  seu  furor  j 
deu  se  por  vencido  ,  e  atalhado  das  boas  razões  ,  e  do  geito  ,  9 
pronunciação  ,  com  que  foram  representadas  ,  deixando  também 
correr  algumas  lagrimas,  em  testemunho  do  que  sentia  ,  pareceu 
perdoar  lhe.  Neste  passo  os  pertinazes  conselheiros  entrando  emfur 
*ia,  todos  juntamente  aclamaram  a  sentença,  e  protestando  em  no* 
me  do  Reino  a  fraqueza  de  seu  animo  ,  e  a  justa  vingança  ,.  que 
então  pelo  perigo  consideravam  inevitável  ,  arremeteram  férvidos, 
e  jr°sos  contra  ella  ,  e  arrancando  dos  punhaes ,  lhos  embeberam 
no  peito,  roubando  com  fera,  e  nunca  vista  tyrannia  a  vida  inno* 
cerne  de  quem  era  merecedora  de  mais  alta  ventura  ;  ou  degolan- 
do a  como  refere  o  livro  de  Noa  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
que  he  testemunho  de  muita  auctoridade  Os  duros  ,  e  malvados 
executores  de  tão  bárbaro  atentado  foram  Álvaro  Gonçalves,  Mei- 
rinho mór  do  Reino  ,  Pedro  Coelho  ,  e  Diogo  Lopes  Pacheco, 
Senhor  de  Ferreira;  e  esta  trágica,  e lastimosa  execução  aconteceu 
nos  Paços  de  Coimbra ,  que  acima  dissemos  junto  do  Mosreiro  de 


Santa  Clara,  em  7  cfè  Janeiro  de  I?£$^  conforme  o  sobredito  IH 
vro  de  Noa.  Foi  por  então  enterrada  na  Igreja  daquelle  Mosteiro 
de  Santa  Clara ;  mas  subindo  ao  throno  por  morte  de  D.  AfTonso 
o  Infante  D.  Pedro,  seu  filho,  logo  no  quarto  anno  do  seu  Reina- 
do em  demonstração  do  verdadeiro  amor,  que  lhe  havia  jurado,  a 
fez  trasladar  para  o  Real  Mosteiro  de  Alcobaça.  He  mui  celebrada 
por  nossos  Historiadores  esta  trasladação. ,  como  a  mais  extraordi- 
nária ,  e  de  maior  honra  ,  e  solemnidade  que  até  então  ,  e  ainda 
despois  em  Portugal  se  viu ;  e  foi  acompanhada  de  muitas  circun- 
stancias notáveis ,  que  supposro  não  sejam  referidas  pelos  mais  an- 
tigos,  ficam  auctorisadas  pela  tradicção  perenne  desde  aquelles  tem- 
pos até  nós.  Fez  lavrar  na  dita  Igreja  de  Alcobaça  dous  sepuíchros 
de  mármore  alvíssimo  ,  e  de  artificioso  lavor  com  variedade  de  fi- 
guras esculpidas,  e  entalhadas,  nelle  de  meio  relevo;  uma  para  si, 
e  outra  para  D.  IGNEZ  r  logo  emrou  na  Igreja  de  Santa  Clara  de 
Coimbra  ,  e  fez  desenterrar  aquelle  cadáver  de  belleza  amada ,  e 
vestido ,  e  com  coroa  de  ouro  na  cabeça ,  paraque  reinasse  morta 
na  saudade  dos  Portuguezes  assimcomo  havia  reinado  viva  em  sua 
alma  ,  o  mandou  colocar  em  uma  cadeira  posta  em  throno  Real , 
e  todos  os  que  eram  presentes  lhe  beijaram  a  mão,  como  Rainha; 
e  passado  despois.  de  feita  esta  ceremoma  a  uma  preciosa  liteira, 
ou  andas,  cobertas  de  um  panno  deborcadò  riquíssimo,  cujas  pon- 
tas mui  bem  guarnecidas  arrastavam  até- o  chão,  foi  levado  ao  dito 
Mosteiro  Real  de  Alcobaça  ,  acompanhado,  com  a  maior  pompa , 
e  magnificência  de  todos  os  grandes,  e  fidalgos,  de  muitos  Bispos, 
e  de  Donas,  e  Donzellas  das  mais  nobres  com  a  Cleresia ,  e  Reli- 
giões ,  e  grande  numero  de  pessoas  do  mais  luzido  do  Reino  ;  c 
em  todas  asdezasete  léguas,  que  ha  de  Coimbra  a  Alcobaça,  havia 
successivamente  por  toda  a  estrada  em  duas  fileiras  homens  com 
brandões  de  cera  ardendo ,  que  em  tamanha  distancia  eram  em  nu- 
mero excessivo,  pelo  meio  dos  quaes  iam  as  andas,  e  acompanha- 
mento. Chegado  ao  Mosteiro  lhe  foi  no  dia  seguinte  com  outra  se- 
melhante ceremonia  beijada  a  mão  ,  e  logo  depositado  com  muita 
solemnidade  em  o  dito  sepulchro,  que  então  se  mandou  colocar  á 


mão  direita,  junto  da  Capella  mor,  e  mudado  despois  por  vezes," 
hoje  se  vê  na  Capella  ,  que  chamam  dos  Reis  ,  junto  da  do  Rei 
seu  marido.  Sobre  elle  se  mandou  tirar  ao  natural  sua  effigie  na 
mesma  pedra,  relevada  em  formosa  figura  com  insígnias,  e  coroa 
como  de  Rainha.  Em  os  fusos,  ejunturas  está  algum  tanto  damni- 
ficado,  o  que  succedeu  pelas  diligencias,  que  mandou  fazer  EIRei 
D.  Sebastião  para  o  abrir ,  o  que  lhe  não  foi  possível ,  quando  ai\, 
dou  vendo  todas  as  sepulturas  pelo  Reino :  este  mesmo  intento  te- 
ve o  Imperador  Carlos  VI.  ,  vindo  a  este  Reino  em  1704  com  o 
titulo  de  Carlos  III.  para  por  elle  fazer  entrada  no  de  Castella,  a 
que  aspirava.  Os  filhos  que  esta  Senhora  teve  do  Infante  D.  Pedro 
foram:  o  Infante  D4  AfTonso,  que  morreu  menino;  o  Infante  IX 
João ,  que  ausentando  se  deste  Reino  para  o  de  Castella  pela  mor- 
te de  D.  Maria  Telles  de  Menezes  ,  irmã  dà  Rainha  D.  Leonor, 
com  quem  secretamente  era  casado  ,  segunda  vez  casou  com  D. 
Constança ,  filha  bastarda  d'ElRei  D.  Henrique  II.  ,  do  qual  por 
seu  filho  D.  AfTonso ,  Senhor  de  Cascaes ,  e  sua  segunda  mulher 
D.  Maria  de  Vasconcellos  ,  filha  herdeira  de  Joanne  Mendes  de 
Vasconcellos ,  Senhor  dos  Morgados  de  Freiriz,  e  Soalháes  proce- 
de hoje  em  Castella  pela  linha  de  Farias  D.  Manoel  de  Godoy, 
primeiro  Conde  de  Evoramonte  em  Portugal  ,  com  honras  de  Pa- 
rente ,  Duque  de  Alcudia ,  Príncipe  da  Paz ,  e  Grande  de  Hespa- 
nha  da  primeira  classe  ;  o  Infante  D.  Diniz ,  que  também  se  au- 
sentou para  Castella  antes  do  Infante  D.  João  ,  por  não  beijar  a 
mão  á  Rainha  D.  Leonor  ,  e  casou  com  D.  Joanna  também  filha 
bastarda  do  mesmo  Rei  D.  Henrique  II.;  e  a  Infante  D.  Beatriz, 
que  esteve  contratada  a  casar  no  anno  de  1  $65  com  D.  Pedro  de 
Castella,  e  casou  em  vida  d'ElRei  D.  Fernando  em  1:573  com  D. 
Sancho,  Conde  de  Albuquerque,  filho  bastardo  d'ElRei  D.  AfTon- 
so XI. ,  de  quem  nasceu  D.  Leonor  ,  a  quem  chamaram  la  Rica 
Hembra ,  Condessa  de  Albuquerque ,  que ,  casando  com  D.  Fer- 
nando, Rei  de  Aragão,  foi  mái  da  Rainha  D.  Leonor  ,  mulher 
d'ElRei  D.  Duarte  ,  como  se  diz  em  sua  Memoria.  Fundou  esta 
Rainha  na  Igreja  de  Santa  Senhorinha  de  Basto,  Freguezia  da  iro* 


vincia  dentre  Douro,  e Minho,  Arcebispado  de  Braga,  que  foi  an- 
tes Mosteiro  de  Monjas  da  Ordem  de  S.  Bento ,  uma  Capella ,  em 
que  está  sepultado  o  corpo  de  S.  Gervásio,  que  segundo  tradicção 
ant  ga  foi  irmão  da  mesma  Santa  Senhorinha :  refere  o  Brandão  nâ, 
Part.  IV.  da  Monarch.  Lusitan. ,  e  consta  de  uma  Carta  de  mercê 
feita  á  mesma  Igreja  por  EIRei  D.  Pedro,  seu  marido,  de  que  se 
lembra  o  P.  Carvalh.  na  sua  Chorograf.  Tom.  I.  a  pag.  151.  O 
Retrato  mais  antigo,  que  delia  pudemos  descobrir,  donde  fizemos 
tirar  a  Estampa ,  que  aqui  a  representa ,  permanece  com  a  grande 
estimação,  que  merece,  em  Casa  do  Excellentissimo  Senhor  Con- 
de de  Redondo  ,  bem  digno,  por  certo  ,  dos  nossos  elogios  pela 
licença  ,  que  tão  generosamente  nos  concedeu  ,  concorrendo  tam- 
bém como  sábio  para  o  bem  do  público.  He  um  quadro  não  mui 
grande,  de  excellente  pintura  gothica  em  taboa  ,  representa  a  nas 
feições  de  viva  tanto  ao  natural  ,  que  pareceu  acertado  preferir  se 
a  outro ,  que  já  tínhamos ,  mandado  de  Alcobaça ,  copiado  da  ima- 
gem de  vulto  sobre  a  sepultura  ;  e  também  por  conservarmos  o 
modo  dos  vestidos  daquella  idade  ,  que  faz  aquelle  quadro  tanto 
mais  estimável. 
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ERNAO  SANCHES  ,  foi  filho  natural  d'ElRei  D.  Diniz, 
único  do  nome,  VI.  Rei  de  Portugal,  chamado  o  Lavrador.  Do 
seu  nascimento  nada  consta  >  mas  sabe  se  ,  que  era  o  terceiro  na 
ordem  dos  illegitimos  daquelle  Rei  ,  despois  de  D.  Affònso  San- 
ches, e  D.  Pedro  Affònso;  e  que  era  já  nascido  noanno  de  1289, 
quando,  supposto  ser  cazado  de  alguns  annos  ,  não  tinha  ainda  El- 
Rei  D.  Diniz  filhos  legítimos:  e  o  certifica  uma  Doação  do  mes- 
mo Rei  de  algumas  herdades  em  Estremoz  a  seu  irmão  D.  PeJro 
Affònso,  passada  em  Évora  a  10  de  Novembro  daquelle  anno,  que 
aponta  Brandão  na  V.  Part.  da  Monarch.  a  pag.  174  vers.  Logo 
no  anno  seguinte  de  1290  se  acha  outra  Doação  ,  em  que  lhe  faz 
mercê  ElRei  pai  dos  bens  confiscados  por  dividas  a  Pedro  Eannes, 
Almoxarife  de  Lisboa ,  por  Carta  dada  na  Villa  de  Santarém  a  28 
de  Fevereiro  ;  e  supposto  seja  nella  chamado  Fernando  Affònso, 
podemos  crer  segundo  alguns  Genealógicos  modernos  ,  que  he  o 
mesmo  FERNÃO  SANCHES  ,  a  quem  se  deu  aqui  o  nome  de 
FERNÃO  ,  ou  Fernando  Aífonso  ,  accommodando  se  lhe  assim 
alternativamente  o  patronimico  de  Sanches ,  ou  de  Affònso ,  como 
mais  queriam ,  sendo  elle  o  mesmo.  Em  moço  o  entregou  seu  pai 
ao  cuidado ,  e  direcção  de  D.  João  Simão ,  grande  privado  seu ,  e 
Meirinho  mor  de  sua  Casa ,  nomeando  a  este  fidalgo ,  pela  grande 
confidencia ,  que  delle  tinha ,  por  Tutor ,  e  geral  Administrador  de 
todas  as  couzas  a  elle  pertencentes.  No  anno  de  1297  ainda  não 
era  cazado  ,  e  consta  de  uma  Doação  feita  por  ElRei  seu  pai  em 
Trancoso ,  a  3  de  Agosto  ao  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Salzedas 
da  Igreja  de  S.  Pedro  de  Tarouca,  em  razão  da  troca,  em  que  ti- 
nham largado  a  FERNÃO  SANCHES  o  Abbade  ,  e  Religiosos 
daquelle  Mosteiro ,  a  Igreja  de  Fontearcada ,  tra  la  o  Autor  da  No- 
va Malta  Portugueza ,  a  pag,  48  do  seu  II.  Tom.  ;   e  igualmençe 


no  ânno  seguinte  de  I2p8,  quando  por  Carta  de  21  de  Janeiro  foi 
entregue  por  seu  pai  á  Rainha  Santa  Isabel  juntamente  com  os  ou- 
tros dous  irmãos ,  para  serem  por  ella  governados ,  ou  dar  ihes  tu- 
tores, e  curadores  3  quaes  ella  bem  quizesse.  Por  algumas  Escripti>~ 
râs  antigas,  consta  que  tivera  por  Cancellario  a  João  Eannes,  Ab- 
bade  que  foi  da  Igreja  de  S.  Pedro  das  Águias,  de  quem  faz  men- 
ção Fr.  Manoel  da  Esperança  ,  na  Part.  I.  da  Hist.  Seraíic.  Liv. 
V.  cap.  43.,  por  haver  acabado  a  Igreja  de  S.  Francisco  de  Lame- 
go, e  edificado  a  capella  mor  antiga,  em  que  se  mandou  sepultar. 
Cazou  com  D.  Froilhe  Annes,  de  Briteiros,  filha  de  D.  João  Ro- 
drigues de  Briteiros ,  Ricohomem ,  e  de  D.  Guimar  Gil  de  Sove- 
rosa ,  fidalgos  mui  distintos  ,  cuja  ascendência ,  como  traz  o  Livro 
Velho  das  Linhagens,  era  da  principal  nobreza  do  Reino:  pois  o 
pai  era  filho  de  D.  Rui  Gomes  de  Briteiros,  Ricohomem,  e gran- 
de privado  d'ElRei  D.  AffonsoIII.,  aquém  serviu  por  algum  tem- 
po de  Mordomo  mór ,  e  de  D.  Elvira  Annes ,  da  casa  de  Amaia, 
filha  de  D.  João  Pires  de  Amaia  ,  o  que  se  achou  na  batalha  da 
Várzea  ,  e  matou  sete  Leonezes  de  sete  lançadas  ,  e  de  D.  Guir 
mar  Mendes,  filha  do  Conde  D.  Mendo:  e  a  mái  era  filha  de  D. 
Gil  Vasques  de  Sovorosa ,  R  icohomem  ,  que  morreu  conforme  o 
Conde  D.  Pedro  no  seu  Nobiliar.  tit.  25  e  16  na  batalha  de  Gou- 
vêa  5  que  foi  discórdia  civil  entre  alguns  fidalgos  Portuguezes,  no 
fim  do  Reinado  de  D.  Aífonso  III.  ,  e  o  Livro  de  Noa  do  Mostei- 
ro de  Santa  Cruz  de  Coimbra  dá  no  anno  de  1277  em  uma  quin- 
tafeira ,  filho  que  era  de  D.  Vasco  Gil  de  Soverosa ,  que  se  achou 
no  cerco  de  Sevilha ,  e  de  D.  Aldonsa  Annes  de  Bargança ,  filha 
de  D.  João  Martins  Avana  ,  e  de  D.  Teresa  Pires  de  Bargança. 
Deste  cazamento  não  houve  suecessáo.  Foi  Senhor  da  Aldèa  de 
Recardáes ,  e  outras  terras  do  Julgado  de  Vouga ,  por  Doação  que 
seu  pai  lhe  fez  em  1294.  Além  destas  Aldêas  lhe  doou  também 
no  anno  de  1  :$co  a  herdade  de  Orta  de  Nomão ,  que  fora  de  Egas 
Mendes,  Escudeiro,  sobrinho  do  Bispo  de  Lamego.  A  29  de  Agos- 
to no  anno  de  130:5  lhe  deu  também  as  Lizirias  dos  Pertos  no  ter- 
mo de  Santarém,  para  si,   e  seus  suecessores  iegiiimos  se  os  hou? 


vesse,  sendo  Estevão  da  Guarda  o  Escrivão,  que* passou  esta  Car- 
ta 5  e  assim  pelo  mesmo  modo  o  Reguengo  de  Oliveira  do  Conde 
três  annos  despois.  Acha  se  também  memoria  de  FERNÃO  SAN- 
CHES em  algumas  Escripturas ,  em  cpe  vem  assignado ,  como  na 
de  Doação  que  EIRei  D.  Diniz  fez  da  Vilia  da  Atouguia  á  Rai- 
nha Santa  Isabel,  sua  mulher  ,  passada  na  própria  Villa  a  19  de 
Outubro  de  1 307  :  e  assim  confirma  em  outra  Doação  feita  a  D. 
Isabel ,  filha  do  Infante  D.  Aífonso ,  seu  tio  de  algumas  Villas  no 
Alentejo  ,  passada  em  Lisboa  a  7  de  Outuho  de  1315.  Nas  des- 
avenças ,  que  houve  entre  EIRei  D.  Diniz  seu  pai ,  e  o  Infante  D, 
AfTonso,  sempre  seguiu,  e  constantemente  as  partes  d'ElRei,  ain- 
daque  não  era  tão  bem  visto  deile  como  seus  irmãos  D.  Aíionso 
Sanches,  que  foi  Mordomo  mor,  e  D.  João  Aflonso,  Alferes  mor, 
a  quem  o  Rei  mostrava  mais  inclinação  Foi  por  extremo  liberal, 
particularmente  com  seus  irmãos,  e  a  este  respeito,  porque  se  via 
sem  filhos,  fez  doação  de  muitas  Aldeãs,  e  rendas  em  varias  par- 
tes do  Reino  a  D.  João  Áíibnso,  por  Carta  passada  em  Santarém 
no  Convento  de  S.  Domingos  das  Donas  ,  em  $1  de  Janeiro  de 
Ip3,  e  reformada  a  16  de  Fevereiro  seguinte ;  e  da  mesma  sorte 
das  herdades  que  possuia  em  Santarém  ,  a  seu  irmão  EIRei  D.  Af- 
fonso  ,  que  dls  deu  á  Rainha  D.  Brites  ,  sua  mulher  ,  e  foram 
anexadas  ás  Capellas ,  e  hospital ,  que  instituiu  na  Sé  de  Lisboa  5 
e  por  ultimo  no  anno  de  1527,  a  13  de  Novembro,  doou  outros 
bens ,  que  ainda  lhe  restavam ,  ao  mesmo  D.  Affònso.  Esta  he  a 
ultima,  emais  posterior  memoria  de  FERNÃO  SANCHES.  Igno- 
ra se  o  anno  da  sua  morte  ,  como  o  do  nascimento  ,  mas  he  evi- 
dente o  engano  de  Fr.  Luiz  de  Souza  ,  na  Part.  I.  da  Hist.  de  S. 
Domingos,  Liv.  II.  cap.40,  quando  diz,  que  EIRei  D.  Diniz  seu 
pai  lhe  mandara  dar  sepultura  no  Convento  de  Santarém ,  chaman- 
do lhe  bastardo  querido,  e  dando  lhe  titulo  de  Dom,  que  elle  não 
tinha,  no  que  erraram  também  outros.  Isto  se  contradiz  além  das 
Escripturas  que  ficão  apontadas  ,  com  o  que  escreve  Brandão  na 
Part.  VI.  da  Monarch.  a  pag,  468  ,  de  que  elk  acompanhara  a  EI- 
Rei D.  Diniz  seu  pai  ,   quando  se  foi  á  Sé  de  Lisboa  no  meiado 


de  Outubro  do  ânno  de  1324  ,  pouco  àfttes  cia  sul  ultima  jornada 
para  Santarém,  onde  morreu  logo  no  Janeiro  seguinte  de  1225;  e 
na  V.  Part,  à  pag.  175  vers. ,  que  no  mesmo  anno  de  1325,  esta- 
va na  Aldêa  de  Recardáes  pelo  mez  de  Julho.  Jaz  na  sobredita  Igre- 
ja de  S.  Domingos  de  Santarém,  na  Capella  de  S.  Cosme,  e  Da- 
mião, que  he  primeira  no  cruzeiro  da  parte  da  Epistola.  Instituiu 
Capella  ,  de  que  he  Administrador  o  Convento  3  com  Missa  quo- 
tidiana ,  para  o  que  ,deixou  muito  boa  fazenda  na  Cabeça  d'aguia , 
e  cinco  hastins  de  terra  em  Vallada  ,  que  os  Padres  antigos  troca- 
ram por  outros  no  casal  passo  do  Tilheiro.  Seu  sepulchro  he  uma 
arca  de  pedra  de  obra  antiga ,  que  está  no  lado  do  Evangelho :  em 
outro  tempo  parece  que  estivera  descuberto,  mas  hoje  se  vê  fecha- 
do, e  mecido  detraz  da  parede,  despois  que  se  reformou  a  Capei- 
la  ;  e  ficando  escondido  dos  lados  ,  só  apparece  o  meio  âdle  por 
uma  pequena  porta  aberta  na  parede,  e  na  face  he  lavrado  de  mon- 
taria em  relevo  ;  e  também  parece,  que  tivera  Epitáfio  ao  reJor, 
por  algumas  mui  poucas  letras  antigas  ,  que  se  divisam  já  quasi 
gastadas  com  o  tempo.  Sobre  a  campa  está  a  sua  imagem  em  vul- 
to formada  da  mesma  pedra  ,  e  juntamente  com  as  suas  armas, 
tudo  como  aqui  vai.  Da  boa  opinião,  com  que  falleceu ,  dura  na- 
quelle  Convento  uma  immemorial  tradição,  e  no  seu  Cartório  en- 
tre muitos  Breves  de  graças,  e  privilégios  ha  um  para  que  se  não 
possa  abrir ,  nem  buli  ir  a  sua  sepultura ,  sem  ordem  da  Congrega- 
ção dos  Cardiaes;  e  o  dito  Breve  he  passado  pela  mesma  Congre- 
gação. O  Epitáfio ,  que  ao  presente  se  lê ,  he  moderno ,  e  do  mesmo 
tempo  da  reformação  da  Capella ,  e  he  como  se  segue : 

Sepultura  de  D.  FERNANDO  SANCHES, 
Filho  d'ElRei  D.  Diniz.  Tem  Missa  quo- 
tidiana. 


o 


1404, 

DOUTOR  JOÃO  DAS  REGRAS,  insigne  Jurisconsulto . 
e  o  mais  acreditado  varão  em  talento  ,  e  letras  na  sua  idade  em 
Portugal,  foi  natural  de  Lisboa,  e  filho  deAfFonso  Annes  das  Re- 
gras, pessoa  de  antiga,  eilíustre  nobreza,  cujo  appellick)  era  já  co- 
nhecido em  tempo. d'ElRei  D.  AfFonso  II.  ,  e  Cidadão  da  mesma 
Cidade  de  Lisboa ,  morador  na  Freguezia  de  Sanui  Marinha ,  onde 
habitavam  todos  os  de  sua  família  ,  como  mostra  do  Livro  I.  dos 
Emprazamentos  da  antiga  Sé  de  Lisboa  o  Auctor  de  outavo  Tomo 
da  Monarchia  Lusitana  :  sua  Mái  se  chamava  Senti!,  ou  Silvestra 
Esteves,  neta  pela  parte  paterna  de  Estevão  Peres,  irmão  de  Lou- 
renço Peres ,  e  pela  materna  Je  Fernão  Annes ,  pessoas  de  nobreza  , 
e  distinção  na  mesma  Cidade  de  Lisboa ,  entroncadas  nos  appellidos 
de  Almadas,  Fogaças ,  Lobatos ,  e  Camellos.  Sahiu  da  Pátria  a 
estudar,  como  então  havia  costume,  a  Reinos  estrangeiros,  e  na 
Universidade  de  Bolonha  foi  discípulo  do  famoso  Bartholo  ,  onde 
adquiriu  tão  distinctos  créditos  de  respeito,  e  sciencia  em  ambos  os 
Direitos,  que  voltando  a  Portugal  no  armo  de  1582,  quando  ainda 
governava  EIRei  D.  Fernando  ,  chegou  a  merecer  delle  as  maio- 
res estimações.  Nó  Conselho  que  o  mesmo  Rei  teve  de  alguns  le- 
trados do  Reino  para  seguir  o  partido  ,  e  dar  obediência  ,  ou  ao 
Pontífice  Urbano  VI. ,  a  quem  antes  seguira  com  os  Inglezes ,  ou 
a  Roberto  Gebennense  ,  que  se  fazia  chamar  Clemente  VII.  ,  e 
para  que  era  convidado  pelo  Cardial  de  Luna ,  foi  chamado  de  Lis- 
boa a  Rio  Maior  onde  EIRei  estava,  e  deu  seu  parecer  mui  sabia- 
mente, reclamando  mais  que  todos  contra  o  voto  do  Rei,  e  susten- 
tando com  efficazes  razões. de  direito,  ser  Urbano  o  legitimo  Pas- 
tor ,  e  não  Clemente.  Tantoque  o  Mestre  de  Avis  foi  eleito  Gover- 
nador, e  Defensor  do  Reino,  attendendo  a  seu  merecimento,  o  no- 
meou para  seu  Chanceller  mór,que  era  o  maior,  e  mais  alto  lugar 


de  Magistrado  nâ  Corte  de  nossos  primeiros  Reis ,  e  o  fez  do  seu  Con- 
selho, confjrmandòihê  despois  deacclamado  Rei  esta  mercê  na  elei- 
ção dos  cardos ,  e  oíucios  ,  que  fez  da  Casa  Real ,  em  lugar  de  Lou- 
renço Annes  Fogaça ,  que  servir?,  este  cargo  em  tempo  d'ElRei  D. 
Fernando  ,  a  quem  despois  de  armar  Cavalleiro  na  Sé  de  Lisboa 
havia  mandado  por  Embaixador  a  EIRci  de  Inglaterra.  Nas  Cor- 
res de  Coimbra  para  a  Acclamaçáo  do  mesmo  Rei  D.  Joáo  I.  em 
6  de  Abril  de  1385  foi  o  primeiro  motor,  e  auctor  das  felicidades 
deste  Reino ,  e  uma  das  pessoas  mais  principaes ,  que  lhe  grangea- 
ram  o  sceptro ,  e  a  coroa ;  orando  nestas  mesmas  Cortes  em  pre- 
sença dos  três  Estados  do  Reino  ,  sem  lhe  escapar  nada  de  mais 
subtil,  e  de  mais  forte,  e  confutando  as  diíKculdades  de  muitos  que 
se  lhe  oppunham  ,  sustentou  o  Direito  do  mesmo  Mestre  de  Avis  com 
os  três  gravíssimos  fundamentos  :  de  que  não  havia  legitimo  suc- 
cessor ,  a  quem  a  Coroa  por  herança  tocasse ;  que  ao  povo  perten- 
cia ,  e  estava  na  posse  de  eleger  Rei ;  e  que  ninguém  era  tão  me- 
recedor de  o  ser  como  o  Mestre  de  Avis :  convencendo  a  todos  com 
tanto  vigor ,  e  com  razões  em  seu  favor  de  tamanha  efRcacia ,  que 
não  foi  menos  o  que  este  grande  Jurisconsulto  lhe  adquiriu  por  sua 
eloquência  ,  como  o  que  o  famoso  Condestavel  lhe  assegurou  com 
a  espada.  Acompanhou  sempre  despois  ao  mesmo.  Rei  nas  maiores 
emprezas  como  no  sitio  de  Lisboa  ,  e  na  memorável  batalha  nos 
campos  de  Aljubarrota ,  e  em  outras  muitas  occasiões ,  em  que  o 
ajudou  com  seu  conselho  ,  esforço  ,  e  prudência.  Por  tão  grandes 
serviços,  e  por  lhe  fazer  mercê,  e  honra,  lhe  concedeu  o  mesmo 
Rei  D.  Joáo  I.  o  foro  de  Cavalleiro  da  Casa  Real ,  que  era  tam- 
bém a  mais  qualificada  nobreza  da  Fidalguia  naquelles  tempos  ,  e 
o  fez  Privado  seu ,  e  o  cazou  em  Coimbra  com  D.  Leonor  da  Cu- 
nha, filha  herdeira  deMartim  Vasques  da  Cunha ;  e  porque  este  se 
havia  ausentado  de  Portugal  a  seguir. as  partes  de  Castella  nas  altera- 
ções, e  guerras  daquelles  tempos,  lhe  fez  também  mercê  de  juro  de 
todos  os  bens ,  e  terras ,  que  por  tal  ausência  deixara ,  como  eram  as 
Villas  de  Lorinhã,  de  Cascaes,  e  seu  Termo,  e  os  Morgados  de 
S,  Mattheus,  e  Santo  Eutropio,   e  outras,  mais ,.  com  cujas  rendas 


elle,  enriquecendo  a  nobreza,  de  seus  maiores,  âecrescentou  grande- 
mente a  sua  ,  sendo  o  progenitor  das  illustrissimas  Casas  dos  Condes 
de  Monsanto  ,  e  Marquezes  de  Cascaes  por  D.  Branca  da  Cunha, 
sua  filha  única ,  e  herdeira ,  a  qual  cazou  com  D.  Affonso ,  a  que 
chamaram  de  Cascaes,  filho  bastardo  do  Infante  D.  João,  que  foi 
filho  d'ElRei  D.  Pedro  I.  ,  e  de  D.  Ignez  de  Castro.  Recolheu 
em  um  livro,  por  ordem  do  mesmo  Rei  D.  João  I.,  e  com  sua  au- 
toridade ,  todas  as  Leis  deste  Reino ,  que  andavam  até  esse  tempo 
dispersas  ,  e  lhes  juntou  muitas  do  Código  de  Justiniano  mais  pra- 
ticáveis com  interpretações  de  Bartholo ,  e  Acursio ,  da  qual  Col- 
lecção  se  extrahiram  despois  as  Ordenações  do  Reino.  Havendo 
concorrido  por  seu  meio,  e  industria  ,  para  que  o  mesma  Rei  D. 
João  I.  fundasse  o  Convento  dos  Religiosos  de  S.  Domingos  em 
Bemfica  junto  da  Cidade  de  Lisboa ,  doando  lhe  para  esse  fim  os 
antigos  Paços,  que  ahi  tinha,  em  22  de  Maio  de  1:599,  escolheu 
esta  Casa  para  seu  jazigo;  e  vindo  a  fallecer  a  5  de  Maio  de  1404, 
nella  se  mandou  lançar  em  uma  grande  sepultura  de  mármore,  que 
ao  principio  esteve  no  corpo  da  Igreja ,  e  meio  delia ,  e  despois  se 
trasladou  com  a  mudança  da  Igreja  para  junto  da  porta  da  entrada 
á  mão  direita,  como  agora  se  conserva  ;  sobre  a  qual  se  vê  a  sua 
figura  entalhada  de  relevo  ,  donde  se  fez  copiar  o  retrato  que  aqui 
oíFerecemos  com  o  escudo  de  Armas  de  que  usava.  O  seu  Epitáfio 
he  como  se  segue : 

Aqui  jas  Joam  daregas  Cavaleiro  Doutor  em  Leis  5 
privado  d'ElRey  D.  $oam ,  fundador  deste 
Mosteiro ,  finou  três  dias  do  mez  de  May  o  , 
era  de  1442. 
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Ntre  âs  Soberanas,  que  por  suas  virtudes,  carácter,  e  acções 
mais  illustraram  a  Monarchia  Portugueza  ,  parece  ,  que  devemos 
constituir  em  um  lugar  muito  distincto  ,  e  eminente  a  Rainha  D. 
FILIPPA,  Mulher  do  felicíssimo  Monarcha  D.  João  I.  Para  que 
nada  faltasse  naquella  Época  memorável  para  a  ventura  da  Nação, 
parece  que  quiz  a  Providencia  dar  ao  nosso  primeiro  Libertador 
uma  tão  digna ,  e  virtuosa  Esposa  ,  conduzindo  a  como  pela  mão 
para  Portugal  ,  de  maneira  que  parece  ser  mais  determinação  de 
Deos,  que  escolha  da  Politica,  ou  da  conveniência.  João  de  Gan- 
te,  filho  de  Duarte  III.  ,  Rei  de  Inglaterra  ,  que  foi  Duque  de 
Lancastro,  houve  de  sua  primeira  Mulher  duas  filhas,  a  primeira 
D.  Catharina,  a  segunda  D.  FILIPPA,  que  he  a  respeitável  So- 
berana de  quem  tratamos:  passou  a  segundas  Núpcias  com  D. 
Constança  ,  filha  primogénita  d'ElRei  D.  Pedro  de  Castella  ,  a 
quem  chamaram  o  cruel:  por  morte  deste  Soberano,  a  quem  fal- 
tou successão  masculina ,  aspirava  o  Duque  de  Lancastro  á  Monar- 
chia Hespanhola  ,  de  quem  já  se  declarava  ,  e  chamava  Rei  ,  e 
para  fazer  valer  os  direitos  de  successão,  e  de  herança,  se  passou 
a  Portugal  com  uma  poderosa  Armada ,  para  com  a  força  adquirir 
um  Império,  que  elle  chamava  o  património  de  sua  Mulher  :  eis- 
aqui  os  meios  extraordinários  ,  ou  puramente  casuaes  com  que  o 
Ceo  q-ieria  dar  a  Portugal  uma  tal  Rainha.  Havia  entre  o  Duque, 
e  o  Senhor  Rei  D.  João  I.  um  tratado  de  aliança  ;  e  posto  que  o 
nosso  Monarcha  se  houvesse  já  tornado  independente  ,  derrotando 
as  forças  da  Hespânha  com  o  valor  do  seu  braço  ,  temendo  se  de 
nova  invasão ,  queria  as  Tropas  do  Duque  como  um  auxilio  ,  que 
tinha  dous  fins  ,  o  primeiro  segurar  a  nossa  independência  ,  o  se- 
gundo conquistar  os  dous  Reinos  de  Castella  ,  e  Leão  para  o  Du- 
que,  a  quem  por  sua  segunda  Mulher  pertencião. 


Pârã  estreitar  mais  a  alliança  ,  e  tornar  recíprocos  ,  e  com- 
muns  os  interesses  ,  orTereceu  o  Duque  ao  nosso  Monarcha  uma 
de  suas  duas  filhas  em  cazamento  ,  e  o  Rei  com  muito  prudente 
conselho,  regeitando  a  mais  velha,  aindaque  com  maior  dote,  e 
com  o  jus  á  successão  de  Hespanha  ,  escolheu  a  segunda  que  era 
D.  FILIPPA  ,  mais  opulenta  de  outras  qualidades ,  prendas ,  e  vir- 
tudes ,  que  a  fazião  preferir  á  esperança  da  posse  demais  um  Rei- 
no. Desde  a  mais  tenra  idade  se  tinha  comessado  a  desenvolver  em 
seu  coração  o  gérmen  de  todas  as  virtudes  naturaes ,  rara  formosu- 
ra ,  graça ,  modéstia ,  e  descripção ,  qualidades  que  muito  mais  so- 
bresahiáo,  e  avukavão  com  o  exercício,  e  prática  das  virtudes  chri- 
stãas  ,  que  tanta  gloria  deviáo  adquirir  ,  e  tanto  brado  deviáo  dar 
neste  Reino,  e  no  Mundo,  grangeando  lhe  entre  os  nossos  nacio- 
naes  a  veneração  de  Santa ,  até  com  o  dom  de  Profecia ,  como  lo- 
go veremos.  Contava  28  annos  de  sua  idade ,  quando  se  dispoze- 
ram ,  e  estipularam  as  condições  para  seus  Reaes  Despozorios ,  que 
se  celebraram  na  Cidade  do  Porto,  em  um  Sabbado  2  de  Feverei- 
ro do  anno  de  1387,  porque  havendo  EIRei  passado  a  Guimarães 
á  compor  negócios  de  alta  ponderação  ,  não  quiz  demorar  mais  o 
cazamento  por  se  ver  entrado  em  a  Quaresma  ,  tempo  em  que  a 
Igreja  suspende  as  bênçãos  matrimoniaes.  Foram  recebidos  por  D* 
João  III.  do  nome,  e  XXXVII.  Bispo  daquella  Cidade.  Tinha  pre- 
cedido a  dispensa  do  Papa  Urbano  VI. ,  porque  o  Rei  era  Profes- 
so na  Ordem  Militar  d' Avis ,  e  seu  Grão  Mestre. 

v  Mudou  a  Rainha  de  estado  ,  porém  não  de  caracter  antes, 
por  se  ver  constituída  em  mais  alto  lugar,  conheceu,  que  tinha  con- 
irahido  mais  estreitos  deveres  de  ser,  e  deapparecer  mais  virtuosa, 
e  perfeita.  O  poder,  e  opulência  de  que  gozava,  davam  maior  vi- 
gor, e  mais  largo  emprego  á  virtude  da  caridade,  que  de  todo  pos- 
suia  seu  magnânimo  coração.  Os  desamparados  de  todas  as  classes, 
tinham  nella  Mãi ,  e  azilo.  O  seu  primeiro  cuidado  foi  descobrir  os 
retirados  domicilios  da  indigência  ,  onde  ella  tanto  mais  soffre, 
quanto  menos  se  publica.  Prevenia  os  despenhos  em  que  dá  a  ne- 
cessidade, quando  cede  á  sua  mesma  força,    cazando,   e  dotando 


generosamente  muitas  Donzellas  nobres;  o  seu  Paíacio,  onde  quer 
que  residia,  era  o  para  de  ro  mais  certo  dos  pobres;  e  podemos  di- 
zer que  sua  alma  não  tinha  outro  alimento  mais  gostoso  ,  que  as 
obras  pias  ;  suas  são  as  fundações  de  tantos  Templos  ,  e  Mostei- 
ros ,  que  ainda  hoje  existem.  Ou  nestes  Templos ,  ou  no  seu  Ora- 
tório particular  ,  era  assídua  na  recitação  devotíssima  dos  OfTicios 
Divinos,  com  tanto  fervor,  modéstia,  e  inteligência  dos  ritos  sa- 
grados ,  que  podia  servir  de  modello  aos  mais  provectos  ,  e  per- 
feitos Sacerdotes. 

A  estas  virtudes  christãas  ,  juntava  â  prática  exactíssima  das 
virtudes  naturaes ,  sociaes ,  e  domesticas ;  amou  com  indefesso  res- 
peito a  seu  Marido ,  com  uma  diíferença ,  e  resignação  á  sua  von- 
tade, que  jamais  se  vio  alterada  aquella  doce  paz  de  Família,  que 
até  entre  particulares  forma  uma  das  mais  preciosas  doçuras  da  vi- 
da civil.  Deste  espirito  de  concórdia,  e  união,  nascia  aquelle  dis- 
vello  com  que  toda  se  deu  á  perfeita  ,  e  real  educação  de  seus  fi- 
lhos,  e  assim  como  0  Ceo  lhe  deu  o  Esposo  mais  perfeito  que  po- 
dia então  desejar  entre  os  Monarchas  ;  também  quiz  o  Ceo  com- 
pensar suas  virtudes  ,  dando  lhe  por  filhos  Principes  famosos  entre 
os  mais  eminentes ,  e  acabados  de  Portugal  ;  conhecia  esta  grande 
Rainha',  que  as  duas  bazes  mais  seguras  da  prosperidade  das  Mo- 
narchias ,  são  as  armas ,  e  as  sciencias ,  em  uma ,  e  outra  couza 
sahiram  seus  filhos  singularmente  grandes,  e  famosos.  Os  dous  pri- 
meiros nascidos ,  que  foram  a  Infanta  D.  Branca ,  e  o  Infante  D. 
Affonso  lhe  morreram  em  tenra  idade.  Seguio  se  o  Infante  D.  Du- 
arte ,  que  succedeu  a  seu  Pai  no  Reino :  Príncipe  tão  docto ,  e  ins- 
truído,  que  mereceu  o  justo  renome  de  Eloquente.  Despois  deste, 
teve  outros,  todos  assignalados  por  grandes  virtudes,  e serviços  fei- 
tos á  Religião  ,  e  ao  Estado.  O  memorável  Infante  D  Henrique 
foi  seu  filho,  a  cujo  talento,  luzes,  e  indiíEciente  applicaçáo  aos 
estudos  daComosgrafia,  e Navegação,  deveu  despois  Portugal  suas 
vastíssimas  Conquistas,  sua  opulência,  poder,  e immarcessivel  glo- 
ria, e  o  mundo  todo  suas  descobertas ,  Thesouros ,  Colónias ,  e 
Commercio.   Foi  seu  filho  o  Infante  D.  Pedro  a   homem  táo  supe* 


rior  a  gloria ,  que  desprezou  Estatuas  \  que  não  a  lisonja ,   mâs  seu 
próprio  merecimento  lhe  levantavão. 

Quando  seu  Marido  emprehendeo  â  grande  façanha  da  Con- 
quista de  Ceuta  (memorável  Padrão  da  valentia,  e  brio  Portuguez  ) 
não  só  foi  sabedora  ,  mas  promotora  da  mesma  acção  ,  querendo 
que  os  Infantes  seus  filhos  fossem  da  expedição,  cnjo  feliz  êxito 
ella  não  só  lhe  promettia ,  mas  dando  lhe  pressa  para  ella ,  lhe  mar- 
cou profeticamente  o  dia  em  que  a  Praça  devia  ser  entrada,  e  to- 
mada, vaticinando  logo  que  áquella  prime"ra  se  seguiriam  pela  Afri- 
ca outras  muitas  conquistas ,  com  que  o  nome  Portuguez  começa- 
ria a  ser  respeitado,  e  temido  no  Mundo.  Quiz  ella  mesma  cingir 
com  suas  Reaes  mãos  as  Espadas  a  seus  filhos  ,  animando  os,  c 
exortando  os  para  uma  acção,  na  qual,  não  só  o  Reino,  e  elles 
Príncipes  ganharião  muita  honra,  e  gloria,  mas  em  que  a  mesma 
Religião  faria  muitos  interesses  no  augmento  do  Rebanho  de  JESU 
CHRISTO,  e  dilatação  das  luzes  do  Evangelho.  Tantas  virtudes, 
tanto  amor  da  Pátria ,  e  da  Religião ,  parece  que  pedião  ao  Ceo  a 
Coroa  ,  e  o  galardão.  Corria  o  anno  de  1415,  fatal  para  o  Reino, 
e  para  a  Capital  muito  mais  ,  pelo  terrível  contagio  pestilencial , 
que  depois  de  haver  assoilado  as  Províncias  de  Levante,  veio  tam- 
bém derramar  seus  flagellos  sobre  estas  ultimas  partes  do  Occiden- 
te;  e  como  nem  a  elevação  do  Throno,  nem  a  magestade,  e  ex- 
plendor  da  purpura  estão  isentos  dos  golpes  ,  e  males  communs  á 
humanidade,  sendo  debaixo  do  gume  da  foice  da  morte  iguaes  os 
vassallos  ,  e  os  soberanos  ,  sentiu  se  a  Rainha  atacada  ,  e  ferida 
deste  mal  ;  e  sahindo  da  Corte  como  mais  infestada  do  contagio 
pela  multidão,  e  mistura  de  seus  habitadores  ,  se  retirou  ao  lugar 
de  Sacavém ,  mas  tinha  o  mal  já  feito  grandes  progressos ,  e  a  mu- 
dança do  lugar,  nem  ao  menos  poude  fazer  desviar  o  golpe  ,  que 
já  lhe  havia  calado  até  ao  coração ;  como  a  verdadeira  virtude  nun- 
ca se  desmente  ,  brilhou  esta  em  sua  morte  ainda  com  mais  apu- 
ros ,  do  que  se  havia  manifestado  em  sua  vida.  Não  poude  seu  Au- 
gusto Esposo  (tanto  não  permittia  o  seu  conjugal  amor)  ser  teste.- 
munha  de  um  tranze  tão  doloroso,   e  se  apartou  envolto  em  lagri- 


mas,   e  com  um  enternecido  choro,   da  sua  presença,  fundo  espe- 
rar a  muito  dolorosa  noticia  da  sua  impendente  morte  aos  lagar  de 
Alhos  Vedros ,  então  muito  populoso,  e  delicioso  retiro  dos  senbo- 
nhores  da  Corte.    Preparou  se  a' Rainha  para  o  combate  final  com 
aqueíla  serenidade ,    e  paz  que  lhe  dava  o  interior ,    testemunho  de 
uma  consciência  pura,  dando  seu  espirito  ao  Creador  no  dia   18  de 
Julho,   vésperas  da  partida  para  Ceuta,   certificando  ella  a  seus  fi- 
lhos ,    que  em  o  dia  de  S.  Tiago   Ievantariáo    sobre  suas  muralhas 
as  Bandeiras  Portuguezas.    Tinha  de  idade  56  annos  :    vestiram  se 
logo  seus  filhos  de  capuzes  de  burel  branco,  luto  naquelles  tempos 
usados,    e  conduziram  com  grande  pranto  ,    e  igual  pompa  funeral 
seu  corpo  para  o  Mosteiro  dJOdivellas ,  e  alli  noante-coro  das  Frei- 
ras foi  sepultado,  em  Tumulo,  qual  convinha  as  angustias  do  tem- 
po ,    e  alli  permaneceu  14  mezes  ,    e  sendo  despois  desenterrado, 
para  testemunho  mais  público  de  sua  eminente  virtude  ,    se  encon- 
trou inteiro,  odorífero,    e  incorrupto,    e  sendo  com  grande  pompa 
trasladado  para  o  Convento  da  Batalha  por  EIRei  seu  Marido,  on- 
de despois   de  algumas  trasladações  ,    foi  no  dia  14   de  Agosto  do 
anno  1431  ,    depositado  em  magnifico  mausoleo  de  mármore  ,    na 
Capella  dos  Reis ,  junto  ao  Sumptuoso  Monumento  de  seu  Esposo. 
No  da  Rainha  se  lê  um  grande  Epitáfio,    na  lingoa  Latina  ,    com 
a  grossaria  com  que  ella  se  fallava,  e  escrevia  naquelles  tempos  se- 
migoticos,  em  que  mui  ao  largo  serelatão  suas  virtudes,  e  secon- 
tão  seus  gloriosos  ascendentes  ,    e   as  acções  mais  memoráveis  de 
sua  vida.  Os  curiosos  o  podem  ler  nas  Memorias  que  para  a  histo- 
ria d'ElRei  D.  João  I. ,    escreveo  o  Académico  José  Soares  da  Sil- 
va ,    nós  o  omittimos   por  não  ser  do  nosso  instituto  ,    contentan- 
do nos  em  dar  o  seu  Retrato,  tirado  ao  natural  sobre  o  inteiro  re- 
levo ,  que  ainda  hoje  se  conserva  sobre  a  sua  sepultura. 
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«  Fb.  JOÃO  DE  ÉVORA, 'foi  varão  insigne  por  virtude, 
e  lerras ,  e  natural  como  se  suppõe  da  mesma  Cidade ,  que  lhe  deir 
o  appellido  na  Província  do  Alentejo  ,    e  Religioso  da  Ordem  da 
Santíssima  Trindade ,  de  que  tomou  o  habito  no  Convento  de  Lis- 
boa. Mostrando  inclinação  com  habilidade  para  o  estudo  das  scien- 
cias ,  feita  sua  profissão ,    foi  mandado  frequentar  a  sua  Universida- 
de ,  e  se  entregou  á  Filosofia ,  e  Theologia.    Em  uma ,  e  outra  se 
fez  eminente  pela  grande  agudeza,  e  penetração,  de  que  era  dota- 
do, e  por  estas  partes  lhe  deu  a  Província   o  gráo  de  Mestre  jubi» 
lado.    Como  nenhum   outro  estudo   he  mais  próprio  do  Religioso, 
do  que  o  da  Theologia  Mystica ,  em  que  sem  faltar  á  obediência, 
e  â  outros  exercícios  de  huma  vida  activa  ,    emprega  todo  o  tem- 
po recolhido  em  si  mesmo  na  contemplação ,   e  oração ,    este  esco* 
lheu  elle ,  e  determinou  seguir  por  toda  a  vida  ;    e  quando  no  anno 
de.  1  $74   sahiram  alguns  Religiosos   do  seu  Convento  de  Lisboa  a 
plantar  mais  regular ,    e  perfeita  observância  na  primeira  habitação 
da  serra  de  Cintra,  onde  despois  lhe  mandou  edificar  Convento  El- 
Rei  D.  João  I.  no  anno  de  1400,    foi  elle  um,   dos  qué  antepon- 
do a  quietação   da  sua  alma   a's  honras  ,    e  estimações  do  Mundo, 
procurou  resplandecer  mais  naquelles  primitivos  rigores ,  que  de  no- 
vo começavam.  Daqui  foi  chamado  para  seu  Confessor  pelo  mesmo 
Rei  D.  João  I. ,    segundo  a  boa  opinião  que  tinha  da  sua  virtude  j 
e  este  cargo  desempenhou  louvavelmente  ,    e  com  desinteresse  por 
algum  tempo  ,    e  era  conhecido  por  todos  pelo  titulo  de  Confessor 
maior  de  todo  o  Reino,  e  assim  refere  Jorge  Cardoso  no  Tom.  II. 
do  seu  Agiolog.  se  acha  nomeado  em  algumas  Escripturas  daquel- 
les  tempos ,  o  que  lhe  fez  crer,    seria  por  concessão  da  Sé  Apostó- 
lica. Foi  eleito  para  Bispo  de  Vizeu  alguns  annos  despois  pelo  mes- 
mo Rei  D,  João  I. ,  e  confirmado  pelo  Papa  João  XXIII»  nó  ano© 


de  1414,  sendo  sagrado  com  grande  solemnidade  no  seu  Convento 
de  Lisboa ,    assistindo  o  mesmo  Rei ,   segundo  consra  do  Martyro- 
log.   Trinitar.  Ms.   do  P.  Fr,  António  da  Trindade  e  Torre  ,    que 
cita  o  moderno,    e  diligente  Chronista  da  sua  Ordem  o  P.  Fr.  Je- 
ronymo  de  S.  José  no  Tom.  I.  da  sua  Hist.  Chronolog.  a  pag.  267, 
poronde  nós  suppomos  ser  o  successor  de  D.  João  Homem,  ainda- 
que  o  omittiu  com  gravíssimo  descuido  o  P.  João  Col  ,   e  se  deve 
accrescentar  ao  seu  Cathalogo  com  outros  muitos ,   de  que  elle  náo 
teve  noticia  ,  e  nós  tínhamos  apontado,   como  são  entre  os  antigos 
Sabarico  ,    e  Salomon  ,  que  succederam  a  Anserko  13.  Bispo, 
que  traz  Flores  Hespanh.  Sagrad.  no  Tom.  14.  pag.  315?;    e  entre 
os  modernos  D.  Fernando  R ay 'mundo ,  morto  no  1.0  de  Fevereiro 
de  12 14,  que  o  Auctor  da  Nova  Malta  Portugueza,  Tom.  I.  pag. 
201 ,    diz  succedera  a  D.  Nicoláo,   que  morrera  a  25  de  Outubro 
de  1 2 1  3  ;    e  pouco  despois  D.  Martinho  ,  que  devia  seguir  se  a 
D.  Gil  ,   ou  Egidio  antes ,   de  D.  Pedro  Gonsalves ,    que  traz  D. 
Thomás  da  Encarnação  na  sua  Hist.  Ecciesiastic.  Lusit.  pag,  59,  e 
60  ,    produzindo  uma  Carta  deste  Bispo  ao  Prior  ,    e  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fora  ,  S9bre  a  Igreja  de  S.  Vicente  de  Castel  Men- 
do, do  anno  de  1230.  Acompanhou  D.  Fr.  JOÃO  DE  ÉVORA 
pouco  despois  da  posse  do  seu  Bispado  ao  mesmo  Rei  na  Conquis- 
ta de  Ceuta  em  1415,    e  voltando  a  Lisboa  com  innumeraveis  ca- 
ptivos,    que  ficaram  resgatados  naquella  occasião,   occupou  o  lugar 
de  Esmoler  mór  ,    e  assistiu   no  acto  de  Cortes  ,   que  no  anno  de 
1418  fez  o  mesmo  Rei  celebrar  em  Lisboa,  e  no  mesmo  Conven" 
to  da  Trindade  ,   encarregando  se  tudo  ,    que  então  se  fez  ,    a  seu 
cuidado,  e  direcção.  Falleceu  na  Cidade  de  Lisboa  em  grande  opi- 
nião para  com  o  Mundo,  pelos  annos  de  1426,  e  foi  sepultado  na 
Capella  mór  do  seu  Convento,  com  grande  pompa,  e  acompanha- 
mento da  maior  parte  da  nobreza.    Fizemos  copiar  o  Retrato  que 
offèrecemos  de  um  painel  de  pintura  muito  antiga,  que  está  na  Por- 
taria do  Convento  de  Lisboa  ,    que  o  representa  ao  natural  ,   e  de 
corp3  inteiro;    também  esrá  na  Casa  do  De  profundis  do  Conven- 
to de  Santarém ,  mas  de  pintura  moderna. 
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•  NUNO  ALVARES  PEREIRA  ,  verdadeiro  Marte  Lu- 
sitano ,  e  tronco  esclarecido  da  Real  Casa  de  Bragança,  nasceu,  se- 
gundo a  opinião  mais  bem  fundada ,  no  lugar  de  Cernache  do  Bom- 
jardim  junto  da  Villa  da  Certa  em  quartafeira  24  de  Junho  dia  de 
S.  João  Baptista  no  anno  bissexto  de  1360.  Foi  seu.  pai  D.  Fr;  Ál- 
varo Gonsalves  Pereira ,  Prior  do  Crato ,  e  uma  das  maiores  perso- 
nagens em  Portugal,  que  acompanhou  em  1^40  aElRei  D.  AíFon- 
so  IV.  na  Batalha  do  Salado ,  filho  de  D.  Gonsalo  Pereira ,  Bispo 
de  Lisboa  ,  e  Arcebispo  de  Braga  ,  e  neto  do  Conde  D.  Gonsalo 
Pereira  grande  Senhor  em  estado  e  nobreza  ,  o  qual  jaz  na  Igreja 
de  N.  Senhora  da  Flor  da  Rosa  ,  de  que  foi  Fundador  ,  e  Pa- 
droeiro. Sua  mãi  se  chamava  Eiria  Gonsalves  do  Carvalhal,  illustre 
em  sangue,  e  não  menos  por  virtudes,  natural  da  Cidade  de  Elvas  3 
filha  de  Álvaro  Gil  do  Carvalhal ,  Senhor  de  Évora  Monte ,  que  al- 
guns com  pouco  fundamento  chamam  Pedro  Gonsalves  do  Carva- 
lhal,  Alcaide  mor  de  Almada.  Pessoas  ambos  de  tão  antiga,  equa* 
liíicada  nobreza,  que  por  pai  era  descendente  dos  Reis  de  Lombar- 
dia, e  pela  mái  d'ElRei  D.  Bermudo  II.  de  Leão.  EIRei  D.  Pe- 
dro I  do  nome  o  legitimou  logo  no  primeiro  anno  de  sua  idade;  e 
sua  educação  foi ,  qual  devia  ser ,  em  tudo  correspondente  ao  nasci- 
mento, formando  o  desde  o  principio  para  ser  o  perfeito  heroe,  em 
quem  se  admirassem  juntas  as  mais  eminentes  virtudes.  A  aplicou  se 
também  ao  estudo  das  letras  y  mas  descobrindo  particular  inclina- 
ção, e  nobre  ardor  para  a  guerra,  chegando  aos  treze  ahnos,  que- 
rendo seu  pai  destinarlhe  vida  conforme  sua  indole  ,  e  qualidade, 
o  offereceu  a  EIRei  D.  Fernando  para  o  servir,  nas  que  então  tra- 
zia com  Castella ;  e  sendo  necessário  armar  se  antes  Cavalieiro,  o 
foi  na  Villa  de  Santarém,  onde  então  estava  a  Corte ,  pela  Rainha 
D.  Leonor  3  a  qual,  creando  o  seu  Escudeiro,  o  vestiu  por  sua  mão 


das  mesmas  armas  ,  que  haviam  servido  ao  Mestre  de  Avis  quasi 
na  mesma  idade  em  acto  similhante.  Casaram  no,  quando  apenas 
contava  dezaseis  annos  e  meio,  com  D.  Leonor  de  Alvim  sua  pa- 
renta dentro  do  quarto  gráo ,  a  qual ,  supposto  ser  viuva  de  Vasco 
Gonsalves  Barroso  ,  fidalgo  principal  de  Entre  Douro  e  Minho, 
permanecia  todavia  donzella  por  convenção  d'entre  ambos.  Cele- 
braram se  estes  desposorios  por  Bulias  de  Gregório  XI.,  e  de  Ur-1 
bano  VI.  em  Villanova  da  Rainha  ,  e  dali  se  passaram  para  suas; 
terras  de  Entre  Douro  e  Minho;  e  houveram  três  filhos,  dous  que 
morreram  no  berço,  e  uma  filha,  que  foi  D.  Brites  Pereira  de  Al- 
vim ,  de  cujo  parto  faleceu  a  mãi  na  Cidade  do  Porto,  a  qual  ca- 
sou em  1401  com  D.  AfFonso,  filho  bastardo  d'ElRei  D.  João  I, 
e  primeiro  Duque  de  Bragança  ,  donde  procedem  os  Reis  de  Por- 
tugal, a  maior  nobreza  do  Reino,  e  quasi  todos  os  Reis,  e  mais 
poderosos  Monarchas  da  Christandade.  Quando  pela  morte  d'EíRei 
D.  Fernando,  e  partidos  sobre  a  successão  do  Reino  soube  na  Vil- 
la  de  Santarém  ,  onde  então  se  achava  ,  que  ficara  em  Lisboa  el- 
leito  o  Mestre  de  Avis  Defensor  do  Reino  ,  partiu  logo  a  offere- 
cer  se  lhe ;  e  elle  que  já  conhecia  seu  valor  com  mostras  de  amor , 
e  agradecimento ,  o  admittiu  na  sua  graça ,  nomeando  o  primeiro  Go- 
vernador das  Armas  do"'  Alentejo  para  acudir  áquella  Província 
ameaçada  das  hostilidades  inimigas  ,  e  o  fez  do  seu  Conselho ,  mer- 
cê que  lhe  confirmou  despois  de  acclamaclo  ;  e  o  nomeou  Condes- 
tavel  do  Reino  o  maior  posto  em  honra  ,  e  estado  que  havia  no 
Exercito,  no  qual  foi  o  segundo  despeis  de  D.  Álvaro  Pires  de  Cas- 
tro, irmão  da  Rainha  D.  Ignez  de  Castro,  Conde  de  Arraiolos,  em 
quem  EIRei  D.  Fernando  creára  este  Orficio ;  e  o  fez  também  seu 
Mordomo  mor,  dignidade  igualmente  a  maior  na  Casa  Real  ,  as- 
simcomo  a  outra  na  guerra ,  não  contando  elle  ainda  de  idade  viti' 
tecinco  annos.  Fora  impossível  não  só  difíicultoso  individuar  em 
breve  Memoria  as  iliustres  acções ,  com  que  este  portentoso  doma- 
dor  do  soberbo  Castelhano  levantou  as  nossas  bandeiras  sempre  vi- 
ctoriosas  para  defender ,  e  conservar  os  direitos  do  Mestre  de  Avis , 
sendo  o  principal  ,   e  mais  empenhado   em  que   se  chamasse  Rei, 


sujeitando  com  à  força  do  seu  braço,  e  rendendo  âo  terror  de  suas 
armas  uma  por  uma  quasi  todas  as  terras  de  Portugal   á  obediência 
de  legitimo  Senhor.    Entre  estas  acções  todas  de  incrível  valor  ,    e 
que  o  farão  sempre  immortal  na  memoria  dos  homens ,  são  mais  ce- 
lebradas as  famosas  Batalhas  dos  Atoleiros ,   de  Aljubarrota  ,   e  de 
Valverde.  A  primeira  ,  assim  chamada  por  ser  em  um  sitio  deste  no- 
me no  termo  de  Fronteira  no  Alentejo ,    e  meia  légua  distante  del- 
ia ,   ganhou  o  grande  Condestavel  contra  o  Almirante  Fernão  San- 
ches de  Tovar  ,   e  outros  Cabos  de  guerra  em  6  de  Abril  de  1384 
quartafeira   de  trevas  ,    derrotando  ,   e  pondo   em  descomposta  fu- 
gida só  com  3C0  de  cavallo ,    100  besteiros,    e  pouco  mais  de  i& 
infantes  a  um  poderosíssimo  exercito  de  mui  desigual  partido  ,   em 
que  além  do  excessivo  numero  da  infantaria   havia  ifo  cavallos  es- 
colhidos ,   sem  perda    alguma  da  nossa  parte.    Maior  foi  ,    e  mui* 
to   mais   memorável   a  segunda   nos  campos   entre  Aljubarrota  ,    e 
Alcobaça   em  segundaféira   véspera   da  Assumpção  de  N.  Senhora 
í4   de  Agosto  de  1385  :    compunha  se  o  exercito  inimigo  ,  com- 
mandado  por  ElRei  João  I.   de  Castella  ,    de  30$  homens  ,  e  o 
nosso  apenas   tinha  6.J.500  ,    em  que  o  Libertador    da  Pátria   D» 
João  I.  levava  na  frente  ao  valoroso  Condestavel,   e  dentro  de  rres 
horas  se  viram  por  seu  meio    nossas  armas  victoriosas  com  morte 
de  io<&  Castelhanos,  faltando  só  dos  nossos  por  todos  entre  mortos, 
e  feridos  até  150.    A  terceira  foi  duas  léguas  distante  da  Cidade  de 
Merida  no  campo  de  Valverde,  onde  foram  derrotados   33$  Caste- 
lhanos bem  fortificados,  a  quem  commandava  o  Conde  deNiebla, 
e  os  Mestres  das  Ordens  de  S.  Thingo  ,   Alcântara  ,  e  Calatrava. 
Nesta  batalha  aconteceu ,  o  que  náo  he  justo  deixarmos  para  credi- 
to de  sua  grande  virtude  ,   e  referem  suas  Chronicas  ,    que  tendo 
se  retirado  do  exercito   para  orar  a  Deos   entre  uns  penedos  a  tem- 
po que  o  poder  Lusitano   quasi  era  desbaratado  ;    e  sendo  buscado, 
e  requerido   que  acudisse  logo  para  os  exforçar  com  sua  presença, 
e  se  iam  a  perder  de  todo ;   respondeu  com  rosto  socegado ,   e  san- 
ta confiança,   que  ainda  não  era  tempo,    e  se  deixou  ficar  orando 5 
como  quem  antevia,  e  tinha  em  Deos  a  victoria,  que  depois  alcan- 


çôu  milagrosamente.  Em  recompensa  de  tão  notáveis  serviços  lhe 
deu  EIRei  D.  Joáo  o  Condado  de  Barcelios  sobre  o  de  Ourém ,  de 
que  já  lhe  havia  feito  merco,  com  todos  seus  direitos,  e  senhorios, 
e  para  seus  successores,  prémios  todos  devidos  a  seus  altos  mereci- 
mentos. Mas  elle  encaminhava  seus  pensamentos  a  outro  fim  ;  e 
vendo  ajustadas  pazes  com  Castella,  determinado  a  largar  a  Corte, 
obteve  licença  d' EIRei ,  e  se  passou  a  Villaviçosa  náo  a  descançar 
das  fadigas  marciaes ,  mas  para  se  dar  a  contemplações  do  Ceo ;  e 
para  o  fazer,  como  quem  desejava  morrer  de  todo  ao  mundo,  repar- 
tiu todos  seus  bens,  pelos  que  mais  o  tinham  ajudado  a  adquirir  a 
gloria  nas  suas  campanhas.  Daqui  foi  de  novo  inquietado  ,  e  cha- 
mado no  anno  de  14 15  para  a  empreza  de  Ceuta  ,  em  que  muito 
se  deveu  ao  seu  exforso  ,  e  actividade  ,  náo  menos  que  á  sua  ex- 
periência ,  e  conselho ,  a  honra  de  tão  formoso  triunfo ;  e  não  que- 
rendo acceitar  o  governo  da  praça  ,  para  que  EIRei  o  convidava, 
voltou  ao  Reino  ,  e  logo  sem  outros  cuidados  para  o  seu  retiro. 
Náo  contente  seu  animo  ainda  com  este  modo  de  fugir  para  mais 
desprezar  as  honras ,  e  estimações  recolheu  se  ao  Convento  do  Car- 
mo de  Lisboa  ,  que  havia  fundado  ,  no  fim  de  Julho  ,  ou  princi- 
pios  de  Agosto  de  1422  ;  e  para  maior  perfeição  do  género  de 
vida  que  abraçava  ,  renunciando  todos  os  titulos ,  e  cargos ,  e  re- 
partindo de  novo  todos  seus  bens  ,  rendas  ,  e  terras  que  possuía , 
sem  reservar  nada  para  si  ,  tomou  o  tabardo  de  Donato  em  15 
de  Agosto  de  142$  de  idade  pouco  mais  de  63  annos  ,  trocan- 
do o  nome  em  Nuno  de  Santa  Maria  ,  como  dahi  em  diante  se 
assignou.  Náo  he  para  esquecer  ,  como  vivo  testemunho  do  seu 
exforço  ,  e  valentia  ,  o  que  despois  aconteceu  :  vivia  o  Santo 
Condestavel  no  fervor  de  suas  orações  ,  e  penitencias  ,  quando 
sobreveio  a  nova  do  cerco  ,  que  ameaçava  Ceuta  ;  e  manda- 
do consultar  por  EIRei  sobre  a  maneira  de  acudir  a  esta  praça, 
e  direcção  do  soccorro  ,  de  novo  se  lhe  mandou  offerecer  a  que 
o  admittisse  como  soldado  ,  dizendo  :  que  com  a  idade  ,  e  pro- 
fissão náo  tinham  esfriado  nelle  os  desejos  de  cumprir  sua  obri- 
gação na  milícia  que  respeitava  ao  bem  da  Igreja ;   que  sem  largar 


d' uma  mão  as  contas  levaria  na  outra  a  espada ,  que  ainda  guardava 
para  sustentar  a  honra  de  Deos  ;    e  que  não  poderia  escolher  morte 
mais  gloriosa  ,   nem  sepultura  mais  honrada  que  acabando  naquella 
empreza  em  defensão  da  Fé  ,   e  gloria  da  pátria.    Neste  género  de 
vida  perseverou  8  annos  contínuos  2  mezes  e  16  dias,  edificando  a 
todos  com  muitas  obras  correspondentes  á  humildade  de  sua  profis- 
são ,   e  acabou  santamente  em  o  1  de  Novembro  de  143 1  em  ida- 
de de  71  annos  4  mezes  e  7  dias,  e  não  em  12  de  Maio  como  íl- 
gnns  escreveram  seguindo  a  Jorge  Cardoso  no  Agiologio.  ElP^ei  D. 
João  I.  ,    e  os  Infantes  seus  filhos   assistiram  com  toda  a  nubreza, 
e  clero  ás   Exéquias  ,    que    se  lhe  celebraram    com   grande  ma- 
gnificência ,  e  foi  enterrado  no  meio  da  Capella  mor  em  sepultura 
raza ,   em  que  se  conservou  quasi   100  annos.    Sobre  ella  durou  por 
muito  tempo  uma  lâmpada  de  prata,  que  em  honra  sua  lhe  mandou 
pôr  EIRei  D-  Duarte  seu  particular  devoto.    A  Rainha  D.  Joanna 
de  Castella ,   mulher  de  Filippe  o  Formoso ,  filha  dos  Reis  Catho- 
licos  Fernando ,    e  Isabel  ,    e  descendente  do  mesmo  Condestavel , 
o  mandou  trasladar  para  um  rico  tumulo  de  mármore  com  a  sua  fi- 
gura  emcima   da  mesma   pedra    em  habito  de  Donato  Carmelita  5 
e  na  idade  de  velho  ;    e  no  topo   em  outra  estátua  em  pé  ,   que  o 
representava  ao  natural  em  annos  de  mancebo ,  e  armado  em  guer- 
ra ,   como  costumava  usar  ;    desfez  se  com  o  terremoto   de  1755. 
Com  a  mudança  que  despois  se  fez  dos  seus  ossos  para  o  lugar  on- 
de agora  estão ,    lhe  mandou  o  Senhor  Rei  Dt  José  nova  lâmpada , 
que  arde  defronte  delle.    Os  três  Estados  de  Portugal  supplicaram  a 
sua  Beatificação  a  Urbano  VIII.  nas  Cortes  de  1641 ,  e  os  Bispos 
do  Reino  fizeram  nova  instancia  a  Clemente  X.  nas  de  1674.  Um 
retrato   seu  antigo  ,   e  de  seu  mesmo  tempo  se  conservava  na  Sa- 
christia   do  dito  Convento  ,   que  lhe  mandou  fazer  D.  A  Afonso  seu 
genro  ,   primeiro  Duque  de  Bragança  ;    hoje  permanece  outro,   de 
que  se  tem  tirado  varias  copias.  P.ui  de  Pina  na  Chronica  d  ElRei 
D.  Duarte  refere  ,    que  era  levada  sua  imagem   no  Exercito  nas 
bandeiras ,  como  aconteceu  no  accometimento  de  Tangere.  O  retra- 
to que  ofFerecemos  he  o  mesmo  em  que  se  via  como  militar  junto 


do  antigo  tumulo  ,  que  fez  tirar  António  Rodrigues  da  Costa  3  < 
vem  na  Vida  que  escreveu  do  mesmo  Gondestavel  em  língua  Lati 
na  no  anno  de  172  3. 
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PEDRO  DE  MENEZES ,  Conde  de  Viannã ,  filho  dê 
D.  Joaõ  Affonso  Tello  de  Menezes  ,  em  quem  qreára  este  titulo 
EIRei  D.  Fernando  ,  e  da  Condessa  D.  Maior  de  Porto  Carreiro , 
neto  de  outro  D.  Joaõ  Affonso  Tèllo  de  Menezes,  Conde  de  Ou- 
rem ,  e  de  Barcellos  ,  e  de  D.  Guimar  Ferreira  ,  ou  de  Villa 
Lobos  ,  foi  um  prodígio  de  valor  ,  e  summamenre  celebrado  por 
suas  façanhas.  Ficou  por  morte  de  seu  pai  ainda  menino  /  e  sua 
mái  o  levou  comsigo  a  Castelk  por  causa  das  alterações  entre 
Portugal,  e  aqnelle  Reino,  e  porque  seu  pai  seguira  o  parti- 
do da  Rainha  D.  Leonor  ;  por  cuja  razaó  entre  as  mercês,  que  á 
Rainha  D.  Brices  de  Castella  fez  á  mái ,  nomeou  também  ao  filho 
Conde  de  Ilhó.  Náo  lhe  faltou  applicaçáo  ao  estudo  das  Artes  Lir 
beraes  ,  e  aprendeu  delias  tanto  ,  que  era  despois  bem  ouvido  por 
sua  descripçáo,  e  suavemente  atrahia  a  si  os  corações  fallando.  Era 
naquelle  tempo  a  guerra  a  escola  mais  ordinária  nos  moços  nobres, 
e  como  D.  PEDRO  notava  em  si  brio  ,  e  desenvoltura  de  solda- 
do, de  todo  se  dedicou  a  ella.  Na  expedição  de  Ceuta,  e  para  a 
conquista  delia  em  141  ^  acompanhou  a  EIRei  D.  João  I.  ,  e  aos 
Infantes  com  cinco  navios  armados  á  sua  custa  ,  para  satisfazer  ao 
gosto  que  levava  de  servir  em  táo  gloriosa  facção ;  e  conseguida  tão 
felizmente  a  victoria  em  o  dia  21  de  Agosto  ,  e  aprazando  se  o 
Domingo  seguinte  25  para  se  armarem  Cavalleiros  os  Infantes, 
que  fora  o  fim  principal  daqueíla  empreza  ,  foi  também  neste  dia 
em  soiemne  acto  armado  Cavalleiro  por  mão  do  Infante  D.  Duar- 
te. No  conselho,  que  despois  se  tomou,  de  quem  se  escolheria  pa- 
ra ficar  com  o  governo  da  praça  ,  escuzando  se  todos  sem  haver 
ninguém ,  que  se  quizesse  encarregar  delia  pelo  risco  em  sua  defen- 
sa contra  o  accommetimento  dos  Mouros  ,  que  tinham  por  certo ; 
com  coração  intrépido  3  e  desprezador  de  perigos  se  offereceu  gene*- 


rosâmente,  dizendo,  segundo  fama,  e  tradição  ,  que  durou  por 
muito  tempo  ,  que  elle  só  se  atrevia  defender  aquella  praça  de  to- 
do o  poder  de  Africa,  sem  mais  armas  do  que  um  cajado  de  azam- 
bujeira, a  que  chamavam  alço,  com  que  se  achava  acaso  no  cam- 
po entre  outros  mancebos  jogando.  EIRei  D.  João  I.  o  estimou  tan- 
to, que  o  nomeou  Governador,  e  Capitão  General,  deixando  lhe 
2^,700  soldados  ,  e  em  premio  de  tamanho  valor  não  consentiu, 
que  lhe  prestasse  homenagem ,  dizendo  também ,  que  sobrava  para 
segurança  de  sua  fidelidade  o  apeilidar  se  MENEZES.  Em  memo- 
ria deste  acontecimento  permaneceu  sempre  em  seus  descendentes  o 
governo  daquella  Cidade  ,  e  quando  algum  entrava  de  novo  se  lhe 
tomava  juramento  naquelle  mesmo  cajado  ,  que  se  guardava  para 
monumento  de  seu  exforço.  Teve  o  governo  delia  pouco  mais  de 
li  annos  sustentando  a  com  incrível  resistência  em  repetidas  corre- 
rias ,  e  assaltos  de  Mouros  ,'  e  principalmente  em  dous  porfiados 
cercos.  No  primeiro  logo  quasi  três  annos  despois,  e  que  começou 
em  ii  de  Agosto  de  141 8  desbaratou  mais  de  110$)  Bárbaros  por 
terra ,  com  muitas  galés ,  e  outras  embarcações  por  mar ,  deixando 
mortos  no  campo  3$ ,  e  dos  melhores  ,  além  de  innumeraveis  fe- 
ridos. Foi  mais  furioso  o  segundo,  que  náo  tardou  muito,  em  que 
dando  se  por  afrontados  os  Mouros  ,  vieram  com  o  soccorro  d'Ek 
Rei  de  Granada ,  fácil  valedor  de  amigos ,  e  parentes ,  com  tama- 
nha fúria  de  geme  ,  que  pareciam  querer  rende  la  só  com  o  medo4 
Foi  necessário  vendo  se  o  Conde  cercado  ,  e  em  tamanho  aperto, 
recorrer  a  EIRei  D.  João,  que  logo  mandou  com  uma  poderosa  es- 
quadra ao  Infante  D.  Henrique  ,  e  em  sua  companhia  ao  Infante 
D.  João ,  que  aspirava  em  facção  illustre  gloria  similhante  a  de  seus 
irmãos:  e  foi  tamanho  o  animo  do  Conde,  que  só  com  a  vista  do 
soccorro  cahiu  com  tamanho  ímpeto  sobre  os  inimigos  ,  que  sem 
escapar  Mouro  de  morto,  ou  cativo  os  destruiu,  venceu j  e  desba- 
ratou de  maneira,  que  os  Infantes,  quando  desembarcaram,  foram 
logo  render  a  Deos  as  graças  da  victoria.  Com  este  motivo  rece- 
beu o  Conde  por  hospedes  aos  dous  Infantes  em  sua  casa ,  e  os  te- 
ve por  espaço  de  três  mezes ,  tratando  os  com  despezas  de  tal  fran- 


tjtiezâ  ,  e  profusão  ,  e  assim  aos  Fidalgos  de  suâ  cometiva  ,  que 
eram  em  grande  numero  ,  que  geralmente  foi  por  muitos  tempos 
telebrada  sua  grande  magnificência.  Em  meio  de  tantos,  e  tão 
extremados  serviços  ,  determinando  vir  a  Lisboa  despois  de  pas- 
sados nove  annos  de  seu  governo,  e  obtida  licença  d'£lRei,  e  dei- 
xando em  seu  lugar  a  seu  filho  D.  Duarte  com  alguns  Fidalgos  pa- 
ra sua  direcção ,  e  conselho  3  foi  recebido  com  festas ,  e  solemnida- 
des  de  muita  honra ,  assim  em  Lisboa ,  como  em  Almeirim ,  onde 
o  esperava  EIRei,  e  em  algumas  terras  do  Reino,  poronde  passa- 
va ,  e  lhe  fez  outras  muitas  mercês  como  a  de  Conde  de  Villa 
Real,  e  de  se  poder  chamar  Conde,  o  que  por  haver  ido  com  sua 
mãi  a  Castella  lhe  estava  ainda  negado.  Foi  casado  quatro  vezes ; 
^  primeira  com  D.  Margarida  de  Miranda  ,  filha  de  Martinho  Af- 
fonso  Pires  da  Charneca ,  Arcebispo  de  Braga ,  de  quem  houve  D. 
Brites  de  Menezes,  que  casou  com  D.Fernando  de  Noronha,  tron- 
co da  Casa  de  Villa  Real ,  e  dos  Condes  de  Valladares ,  e  D.  Leo- 
nor de  Menezes,  segunda  mulher  de  D.  Fernando,  III.  Duque  de 
Bragança:  segunda  vez  com  D.  Brites  Coitinha,  filha  de  Fernão 
Martins  Coutinho  ,  Senhor  de  Mafra  ,  de  que  teve  D.  Isabel  de 
Menezes  ,  mulher  de  D.  Fernando  de  Vasconcellos  ,  filho  de  D. 
AíTonso  de  Cascaes,  e  despois  de  ]oáo  Freire  de  Andrade,  Senhor 
de  Alcoutim  :  terceira  com  D.  Filippa  Coitinha ,  filha  do  Marechal 
Gonsalo  Vasqnes  Coitinho,  a  qual  morreu  no  mar  indo  para  Ceu- 
ta, de  que  não  houve  filhos  :  e  quarta  com  D.  Ginebra  Pereira, 
filha,  e  herdeira  do  Almirante  Carlos  Pessanha,  que  também  mor- 
reu sem  successão.  Teve  illegirimo  a  D.  Duarte  de  Menezes,  Con- 
de de  Vianna ,  e  Capitão  de  Alcácer ,  de  Isabel  Domingues ,  a  Pe- 
xegueira ,  moça  da  Camera  de  sua  primeira  mulher  ;  e  D.  Joanna 
de  Menezes,  mulher  de  D.  Affonso  de  Bivar,  Fidalgo  de  Castel- 
la; D.  Isabel  de  Menezes,  que  foi  casada  com  Rui  Gomes  da  Sil- 
va ,  Alcaide  mór  d?  Campo  maior;  e  D.  Aldonça,  mulher  de  Rui 
Nogueira,  e  despois  de  Luis  de  Azevedo,  Vedor  da  Fazenda  d'El- 
Rei  D.  AfFonso  V.  No  anno  de  1405  determinando  EIRei  D. 
Duarte  a  jornada  de  Tangere  ,   a  que  haviam  de  ir  os  Infantes  D. 


Henrique,  e  D.  Fernando,  oífereceu  se  D.  Pedro  com  400  Cavai- 
los,  e  ifo  Besteiros,  que  EIRei  lhe  agradeceu,  mas  attendendo  a 
seus  annos  não  quiz  consentir  que  elle  fosse ,  e  só  acceitou  a  gen- 
te com  seu  filho  D.  Duarte  por  Alferes  da  bandeira  em  seu  lugar. 
"No  Agosto  seguinte  de  14^7  passando  os  Infantes  a  Ceuta  o  acha- 
ram ja  mui  doente,  e  estando  ja  sobre  Tangere  cresceu  gravemen- 
te a  enfermidade  ,  e  mandou  chamar  seu  filho  ,  e  satisfazendo  a 
tudo  como  devia  faleceu  na  dita  Cidade  de  Ceuta  aos  22  de  Se- 
tembro, com  geral  sentimento  de.  todos  ;  pois  era  tamanho  o  seu 
valor,  que  no  dilatado  governo  daquella  Praça  vencendo  muitas  ve- 
zes nunca  foi  vencido,  e  dezaseis  annos  continuos  trouxe  uma  cota 
d'armas  vestida  sem  nunca  a  largar  ,  ateque  a  rompeu  por  alguns 
lugares,  e  assim  acabou  com  ella  gloriosamente.  Foi  sepultado  pri- 
meiro na  Sé  de  Ceuta  ,  e  nos  princípios  do  Reinado  d'E!Rei  D. 
AfFonso  V.  regendo  por  elle  seu  tio  o  Infante  D.  Pedro  ,  foi  tras- 
ladado por  sua  filha  D.  Leonor  para  o  Convento  de  Santo  Agosti- 
nho de  Santarém ,  que  havia  fundado  seu  avo  o  Conde  de  Ourem. 
Sobre  o  tumulo  está  esculpido  em  vulto  de  pedra  com  sua  segunda 
mulher  D.  Brites  Coitinha  ,  e  dali  se  tirou  o  retrato  como  aqui  se 
mostra  com  o  seu  escudo  d'armas  ;  e  o  seu  Epitáfio  he  como  se 
segue  : 

Aqui  jaz  o  multo  honrado  ,  mui  nobre  ,  e  mui  fidalgo  Se- 
nhor ,  D.  Pedro  de  Menezes ,  Conde  de  Vianna ,  e  pri- 
meiro Capitão  ,  e  Governador  que  foi  na  Cidade  de  Ce- 
pta ,  Aferes  mor  do  muito  alto  poderoso ,  e  muito  excel- 
lente  S.or  Dom  Duarte ,  pela  graça  de  Deos  Rei  de  Por- 
tugal ,  e  do  Algarve ,  e  Senhor  da  dita  Cidade  ,  filho 
que  foi  de  Dom  João  Affonso  Tello  de  Menezes ,  Conde 
que  foi  de  Vianna  ,  e  Senhor  de  Penella  ,  Miranda , 
Alvito ,  e  Villanova  ,  e  Neto  que  foi  de  Dom  Affonso 
Tello  de  Menezes ,  Conde  que  foi  de  Ourem ,  e  da  Con- 
dessa Dona  Guimar  de  Ferreira  sua  molher  ,   bisneta 

.  que  joi  d' El  Rei  D.  Sancho  de  Castella,  que  este  Mos-. 


teiro  edificarão ,  o  qual  Conde  Dom  Pedro  a  dita  Cida- 
de de  Cepta  bua  só  em  Ajrica  por  Cbristaos  possuída , 
com  muita  descrição  vinte  e  deus  annos  governou  ,  e  con- 
tra os  Mouros  Infiéis  mui  esforçadamente  defendeo  ,  e 
os  conquistou  por  mar  ,  e  por  terra  ,  e  fez  afastar,  e 
por  força  leixar  grande  parte  dos  termos  delia  :  onde 
por  sua  defensão  ,  e  da  dita  conquista  fez  muitas  pele- 
jas ,  em  ellas  sempre  vencedor  ,  e  nunca  vencido:  de  que 
a  dita  Cidade  ouve  sempre  em  seu  tempo  gloria  de  ven- 
cimento, os  Mouros  temor,  e  os  ditos  Reinos  grande  lou- 
vor :  Finou  se  em  a  dita  Cidade  aos  vinte  e  dous  de 
Setembro  com  seu  próprio  entender  ,  bom  ,  e  Catbolico 
Christão  ataa  morte  ,  mui  esforçado  Cavalleiro ,  a  seu 
Rei  natural  mui  verdadeiro  ,  fiel  ,  e  leal,  no  anno  de 
Nosso  Senhor  de  mil  e  quatrocentos  e  trinta  e  sete. 
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INFANTE  D.  JOÃO  ,   III.  Condestavel  de  Portugal  ,  e 
X.  Administrador  ,   e  Governador  da  Ordem  da  Cavallaria    de  S. 
Thiago,  foiPrincipe  prudentíssimo,  de  singular  benignidade,  emui 
zeloso  pelo  bem  da  pátria ,  e  couzas  da  Religião.  Nasceu  na  Villa 
de  Santarém  quartafeira  i  $  de  Janeiro  de  1400,  sendo  o  sétimo  fi- 
lho na  ordem  do  nascimento  d'ElRei  D.  Joáo  I.  de  Boa  memoria, 
e  da  Rainha   D.  Filippa  de  Lencastro,   sua  mulher.    Madrugaram 
logo  nelle  na  flor  dos  annos  sobre  as  preeminências  do  sangue  tan- 
tas, e  tão  excellenres  virtudes,  que  era  por  extremo  amado  náo  sò 
de  seus  irmãos ,  e  pai ,  senão  de  toda  a  nobreza ,   e  do  mesmo  po- 
vo,  admirando  a  todos,   e  dando  mui  singulares  mostras,   e  espe- 
ranças seguras  de  geral  contentamento  para  todo  o  Reino  ,   se  não 
se  anticipára  em  o  roubar  a  morte  quasi  na  ametade  de  seus  dias. 
Ao  tempo  da  expugnaçáo  de  Ceuta  era  moço  de  poucos  annos,   e 
sem  idade  para  as  armas  ,   e  por  este  motivo   náo  acompanhou    a 
EIRei  seu  pai  ,   ficando  com  o  Infante  D.  Fernando  ,  seu  irmão 
mais  moço  entregue  ao  Mestre  de  Avis  D.  Fernando  Rodrigues  de 
Sequeira ,  que  ficou  por  Governador  do  Reino ,  e  das  pessoas  delles 
Infantes  :    mas  seguindo  se  logo  três  annos  despois  o  segundo  ,   e 
mais  apertado  cerco  ,   com  que  os  Mouros  confiados   nos  Reis   de 
Fez  ,   e  de  Granada   accometteram   aquella  praça  ,   como  em  seu 
animo  não  era  menor  o  valor  ao  de  seus  irmãos  ,   foi  mandado  em 
seu  soccorro  com  o  Infante  D.  Henrique  ;   porem  nem  ainda  teve 
occasião  de  o  exercitar  ,   porquanto  os  Mouros   só  com  a  chegada 
dos  Infantes ,  e  vista  da  armada ,  que  capitaneavam ,  levantaram  o 
sitio,    e  se  deram  por  vencidos.    No  anno  de  1424  ,    e  tendo  tam- 
bém 24  de  idade  ,    o  casou  EIRei  seu  pai  com  a  Infante  D.  Isa- 
bel sua  sobrinha ,    filha  de  seu  meio  irmão  D.  AíFonso ,   Conde  de 
Barcellos,  e  I.  Duque  de  Bragança,  e  da  Condessa  D.  Brites  Pc- 


reirâ  sua  primeira  mulher  ,  filha  única  do  grande  Condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira ;  e  para  isto  lhe  confirmou  a  doação  do  Re- 
guengo ,  e  Lugar  de  Collares  ,  que  lhe  havia  feito  o  mesmo  D. 
AfTonso  ,  por  Carta  passada  em  Coimbra  a  4  de  Novembro  ;  e 
igualmente  lhe  fez  mercê  para  sempre  da  quinta,  e  Paços  de  Bel- 
las ,  com  todas  suas  terras,  direitos,  foros,  tributos,  e  Igreja;  por 
outra  Carta  feita  também  em  Coimbra  a  1 1  de  Novembro  ,  tudo 
no  mesmo  anno  de  1424.  Delia  houve  um  filho,  e  três  filhas.  Q 
primogénito  D.  Diogo,  que,  succedendo  nos  bens  ,  e  dignidades. 
do  pai ,  foi  IV.  Condestavel  de  Portugal ,  e  XI.  Administrador,  da 
Ordem  de  S,  Thiago ,  com  todas  as  suas  rendas ,  morreu  de  pouca, 
idade  sem  estado  ,  nem  successáo  em  144$,  As  filhas  foram  D. 
Isabel  Rainha  de  Castella ,  e  segunda  mulher  d'ElRei  D.  Jeáo  II. , 
com  quem  casou  em  Agosto  de  1447  »  e  foi  mái  da  Rainha  D* 
Isabel  ,  mulher  de  D.  Fernando  ,  chamados  os  Reis  Catholicos : 
D.  Brites  ,  que  casou  no  mesmo  anno  de  1447  >  com  seu  primo- 
coirmão  o  Infante  D.  Fernando  ,  Duque  de  Vizeu  ,  quinto  filho 
d'ElRei  D.  Duarte,  e  foi  mái  d'ElRei  D.  Manoel:  e  D.  Filippa» 
que  foi  Senhora  da  Villa  de  Almada  ,  e  viveu  sem  casar  em  sin- 
gular recolhimento ,  e  honestidade.  No  voto ,  e  conselho ,  que  El- 
Rei  D.  Duarte  seu  irmáo  tomou  para  a  jornada  de  Tangere  ,  foi 
de  parecer  contrario ,  dissuadindo  a  com  razoes  tão  solidas ,  e  bem 
fundadas  ,  que  parecia  antever  o  infeliz  successo  daquella  expedi- 
ção :  e  despois  delle  nas  Cortes ,  que  o  mesmo  Rei  convocou  para 
Leiria  sobre  o  resgate  do  Infante  D.  Fernando  seu  irmáo  ,  susten- 
tou também  com  todo  o  empenho  o  partido  a  favor  do  mesmo  In- 
fante ,  aconselhando  entregar  se  em  todos  os  modos  a  Cidade  de 
Ceuta ,  que  os  Mouros  pertendiam ,  o  que  se  não  efFeituou.  Com, 
estes  desgostos  se  retirou  para  Alcácer  do  Sal,  onde  estava  sua  mu- 
lher ,  e  ahi  adoeceu  gravemente  de  sorte ,  que  nem  se  lhe  deu  par- 
te da  morte  d'ElRei  D.  Duarte  seu  irmão,  que  neste  meio  tempo 
succedeu ;  nem  poude  assistir  ás  Ccrtes  que  se  fizeram  em  Torres- 
novas  ,  para  estabelicimento  do  governo  do  Reino.  Nas  divisões  % 
e  parcialidades  por  causa  da  regência  Cq  Reino  3  e  menoridade  de* 


D.  AíFonso  seu  sobrinho  ,  aconselhou  ao  Infante  D.  Pedro  ,  pára 
que  a  houvesse  deacceitar,  como  ornais  velho  de  todos  os  irmãos, 
e  a  quem  de  direito  pertencia  j  e  sendo  chamado  da  Villa  de  Al- 
couchete ,  onde  entáo  se  achava ,  pelos  moradores  de  Lisboa ,  com 
socego  ,  e  geral  contentamento  de  todos  concorreu ,  para  que  se  lhe 
houvesse  de  entregar ,  e  fosse  eleito  Regente  com  tão  louvada  fide- 
lidade ,  que  desprezou  as  condições  favoráveis  a  si ,  e  que  promet- 
tiam  a  Coroa  a  seu  filho  ,  que  a  Rainha  D.  Leonor  lhe  mandou 
ofíerecer  por  D.  Aífonso  de  Cascaes  ,  Alcaide  mór  do  Castello  de 
Lisboa  i  antepondo  generosamente  o  amor  ,  e  a  honra  ao  próprio 
interesse.  Adoeceu  segunda  vez ,  e  mais  perigosamente  na  Villa  de 
Alcácer  ,  e  veio  a  fallecer  em  idade  de  quarenta  e  dous  annos  ,  a 
18  de  Outubro  de  1442,  com  geral  sentimento  em  todo  o  Reino  > 
e  especialmente  do  Infante  D.  Pedro,  que  de  pura  magoa  cahiu  de 
cama,  e  pareceu  em  breve  acabar  a  vida.  Foi  levado  seu  corpo  ao 
Real  Convento  da  Batalha ,  e  lançado  em  outra  semelhante  sepul- 
tura á  de  seus  irmãos,  e  na  mesma  Capelia ;  onde  tem  por  divisa 
alguns  ramos  estendidos  com  fructos,  que  parecem  medronhos,  e 
por  entre  elles  umas  bolças,  ao  uso  antigo  ,  e  três  vieiras  sobre  ca- 
da bolça ,  como  alusivas  á  sua  Ordem  de  S.  Thiago  •  e  com  a  le- 
tra em  Francez  :  Je  ay  bien  raizon.  Deste  mesmo  Convento  se 
nos  enviou  o  seu  Retrato ,  como  aqui  vai  fielmente  copiado, 


OunA,  0^  t/&fô? 
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Si'  por  iimvr  da  pátria  rstá  passandp 
A  vida  de  senhora  feita  escrava; 
íP^r  titio  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita  : 
Mais  o  púklico  bem  que  ,c  seu  respeita. 

Com. -tus.  Csnt.  IV,  Est.  52. 


INFANTE  SANTO  D.  FERNANDO  foi  na  ordem  do 
nascimento  outavo ,  e  ultimo  filho  cTEiRei  D.  João  I. ,  e  da  Rai- 
nha D.  Filíppa  de  Lencastro.  Seu  nascimento  pareceu  em  tudo  mi- 
lagroso; pois  estando  a  Rainha  sua  mái  táo  perigosamente  enferma 
a  tempo  ,  que  âdls  andava  prenhada  ,  que  a  parecer  de  todos  os 
Médicos  morreria  do  mal  ,  recusando  cheia  de  confiança  em  Deos 
tomar  algumas  confeições  para  abortar,  que  per  conselho  delles  lhe 
-orTerecia  EIRei  seu  marido ,  deu  felizmente  á  luz  ao  SANTO  IN- 
FANTE na  Villa  de  Santarém  com  alegria  geral  de  todo  o  Reino 
em  uma  sextafeira  29  de  Setembro.,  dia  de  S.  Miguel  Archanjo,  do 
anno  de  1402  ,  cobrando  logo  cm  breve  a  saúde  para  credito  do 
prodígio.  Desde  menino  foi  sua  creação  junta  ao  bom  natural  en- 
caminhada toda  á  virtude,  e  um  ditoso  principio  da  santidade,  que 
nelle  despois  se  viu  por  toda  a  vida  ;  entregando  se  desde  Jogo  de 
todo  a  Deos  com  exercícios  Religiosos 9  sem  faltar  também  ao  es- 
tudo das  letras,  a  qise  se  applicaya  com  cuidado,  e  em  que  sahiu 
consummado  Latino  ,  e  grande  Escrlpturario ,  de  sorre  que  foi  Prín- 
cipe perfeitíssimo,  e  no  exemplo  principalmente  espelho, claríssimo 
a  toda  a  Corte.  Era  de  14  annos ,  e  resava  cada  dia  as  Horas  .Ca- 
nónicas como  um  perfeito  Sacerdote  ;  jejuava  muitos  dias  no  anno 
além  dos  que  a  Igreja  obriga  ;  empregava  o  resto  do  tempo  em 
outras  obras  de  piedade ,  e  no  cuidado  de  sua  casa ,  e  bons  costu- 
mes de  seus  creados,  e  domésticos,  e  na  decência  de  sua  capella, 
a  qual  enriquecia  ,   aindaque  suas  rendas  eram  menores  que  as  de 


seus  irmãos,   de  todos  os  paramentos  ,.  e  fazia  celebrar  os  officios 
Divinos  com  solemnidade ,    e  magnificência  ,   e  grande  numero  de 
Ministros  para  serviço' delia  ,   os  quaes  todos  eram  os  mais  acredi- 
tados ,   e  virtuosos  sugeitos ,    a  quem  porisso  mais  amava.    Estan- 
do nesta  quietação,  e  tendo  já  54  annos  gastados  todos  neste  gene. 
ro  de  vida   bem  conforme  á  sua  inclinação  ;    como  seu  animo  não 
era  menos  cubiçosode  gloria,  nem  sentia  menor  valor  para  adqui- 
rir, a  exemplo  de  seus  irmãos ,  nome  honroso  namiiicia,,  epara  ac- 
crescentarmais  seu  estado*  intentou  sahir  do  Reino y  e  ir  a  Ingla- 
terra convidado  das  promessas  de  Henrique  VI.  seu  tio ;  porém  co- 
nhecendo  o  esforçado  coração  do  Infante  D.  Henrique   seu  irmão, 
corri  que  sempre  zelava  ,   e  procurava  grandes;  emprezas,   determi- 
nou passar  com  elle  a  Africa  sobre  a  Cidade  de  Tangere  ;    e  obii* 
tía  licença  d'£lRei  D.  Duarte  y   que  primeiro  o  pcrtendsu  divertir 
deste   propósito   (aindaque  alguns  isto  contem  differenremente)  se 
preparou  para  esta  expedição.    Tratou ,   como  bom  Christão  ,    das 
cousas  mais  importantes  ao  bem  da  alma  y  e  como  quem.  antevia 
o»  infausto  successo ,  e  sabidamente  fora  a  morrer ,   dispoz  de  todos 
Seus  bens,  ordenando  testamento,  que  cometteu  a  ElRei  D.  Duarte 
Séií  irmão  ;    e  para  satisfazer  serviços  ,.  e  obrigações  ás  creados? 
mandou  vendei  sua  recamera,   e  baixella,   pedindo  lhe,   houvesse 
êfe  cumprir  no  que  elle  não  podia;  e  praticando  uma  acção  de' ver- 
dadeira piedade,  fez  publicar  por  todos  os  lugares,  onde  algum  tem- 
*po  residira  ,  declarassem  todas  ás  dividas  se  algumas  tinham ;  e  os 
í?  gratos.,  quê  delle,  ou  por  elle  houvessem ,  lhequizessem  perdoar 
peio,  amor  áe  Déos.    Gom  taes  disposições  sahiu   do  porto   de:  Lis- 
boa em  t'ma  armada,   que  Commandava  o  Infante  D.  Henrique  >. 
■tiíí  22  áe  Agosto  de  1437.  Gingados  os  dous  Infantes  a  Tangere ->. 
fcifiicfos  ambos,  ^  assentado  o  nosso  exercito,,  cresceram  os  Mouros 
em  tafttèftíio  numero  sóccorridos  dos  Reis  de  Féz,   Belez,  Tafilo- 
te,   e  efe  Marrocos ,   que,  aindaque  ao  principio  se  pelejou- denoda- 
damerite,  venáo  se  em  evidente  risco  de  se  perderem  todos,,  foram 
'obrigados,  a  fender  se*,  e  Capitular-;   ficando  em  poder  dos  bárbaros 
«o  SANTO  INFANTE  D.  FERNANDO  ,  que  logo  cheios,  de 


furar,'  e  rebentando  de  soberba  tomaram  posse  delíe"em  "i 6  de  Ou- 
tubro do  mesmo  anno ,  com  quatro  fidalgos,  e alguns  creados ,.  que 
se  offereceram  a  acompanha  lo.  Foi  primeiro  meu  ido  em  uma  tor- 
re,   onde  por  alguns  dias  foi  tratado  com  descortezia,    e  deshuma* 
nidade  ;e  passado,  despois  a  Arzila  ,  recebeu  muitas  afrontas,  e  im- 
propérios dos  Mouros  sete  mezes  succes.*>ivos.    No  fim  delles  vendo 
Zalá  Benzalá  ,  que  era  o  Senhor  de  Tanger* ,  que  de  Portugal  tar- 
dava a  resolução  das  capitulações  ,    e  a  entrega  da  Cidade  de  Céu» 
tanque  neilàs-  se  havia  tratado;  considerando  o  captivo  seu,  o  fez 
passar  a  Fez  no  fim  áo  mez  de  Maio  entre  alaridos  de  innumera- 
velpovo,   e  tantos  opróbrios  em  obras,   e  palavras,  que  bem  en- 
tendeu o  Infante  o  cruel  tratamento ,  que  o  esperava ;  e  o  entregou 
prizioneiro   a  Lazaraque  ,  o  mais  deshumano  ,.  e  bárbaro  Mouro, 
que  então- se  conhecia.    Em  poder  deste  tyranno  lhe  foi  dado  todo 
o  género  de  tormentos  ;   e  sobre^  estreita  masmorra ,    onde  carrega- 
do de  ferros  a  duas  bragas  padecia  fome ,    e  sede  ,.  era  obrigado  t 
limpar  seus  cavaílòs,  a  varrer  as  estrebarias,  e  a  trabalhar  na  hor- 
ta cavando ,  com  o  que  trazia  as  mãos  em  chagas  ,  e  cheias  de  cal- 
los ;    e  outras  vexações ,   e  sobresalios  na  alma  ,   com  que  ora  lhe 
roubavam  os  ereados,   e  fingiam  irem  a  degollar,   ora  que  elle  es- 
tava condemnado  a  morrer;  e assim  outros  tormentos  infinitos.  To- 
dos levava  o  Infante  com-  paciência,  e  constância;  e parecendo  im- 
possível viver  em  meio  deiles   segundo  sua  natural  compleição  fra- 
ca, e delicada,  elle  mesmo  escrevia  aEIRei  D.  Duarte  seu  irmão, 
e  lhe  aconselhava,  que  não  entregasse  Ceuta,  que  era  mais  imporá 
tante  do  que  a  sua  vida.  Qr.asi  seis  annos  durou  este  rigoroso  capri- 
Veiro,  ou  mais  propriamente  martyrio,  atéque  permittiu  Deos  con- 
ceder lhe  a  liberdade  com  prémios  celestiaea.   Estava  o  Infante  ja 
£>or  ultimo  encerrado  em  uma.  escura  casa  ,   ou  hediondo  calabouço 
contíguo  á  latrina  do  alcácer  ,  onde  o  tinham  como  enterrado  nos 
últimos  quinze  mezes,  que  precederam  á  sua  morte,  sem  ter  com 
quem  fallasse,  nem  aquém  se  pudesse  queixar,  adoecêtr  gravemerf 
te;  e  conhecendo  ser  chegada  a  hora  derradeira,  e  fim  de  seus  tra^- 
fcalhos ,  recebeu  devotamente  es  saeramenios  y  è  com  todos  es  signaes 


de  predestinação ,  expirou  aos  $  de  Junho  de  144;  einidade  de<}uâ- 
si  41  annos,  deixando  na  terra  seu  nome  sempre  immortal,  assim- 
como  no  Ceo  stia  alma  gloriosíssima.  Sabida  sua  morte  ,  mandou 
Lazaraque  tirar  lhe- os  grilhões,  e  abrir,  e  embalsamar  o  corpo;  e 
por  desprezo,  e  maior  afronta  delle ,  o  fez  pendurar  nu  das  amêas 
da  muralha  junto  de  uma  porta  da  cidade,  atado  pelas  pernas  com 
a  cabeça  parabaixo  ; .  e  ahi  celebrar  jogos  ,  e  festas  em  signal  de 
triunfo.  Passados  quatro  dias,  foi  mettido  em  um  ataude.de  madei- 
ra, e  pendurado  por  cadêas  sobre  a  mesma  muralha ,  onde  esteve 
muitos  annos  ,  atéque  no  tempo  d'ElRei  D.  Affònso  V.,  seu  so- 
brinho ,  foi  trazido  a  este  Reino ,  náo  concordando  os  escriptores  da 
sua  vida  nem  no  anno,  nem  no  modo  da  vinda.  De  Lisboa ,  aonde 
esteve  primeiro  no  Convento  de  Freiras  do  Salvador  ,  foi  traslada- 
do com  grande  pompa,  e  acompanhamento  dos  Prelados,  e  gran- 
des do  Reino  ao  Real  Convento  da  Batalha,  a  sepultura  própria  na 
Capella  d'ElRei  D.  João,  seu  pai,  em  tumulo  de  pedra  levantado 
como  o  de  seus  irmãos,  no  qual  se  vem  vários  ramos  como  os  do 
Infante  D.  João  ,  enlançados  em  circulo  ,  e  com  seus  frutos  pen- 
dentes, e  com  as  .suas  armas.  Tem  altar  particular,  onde  se  cele- 
bra missa  cada  dia  por  elle  ,  e  uma  solemne  cantada  no  dia  anni- 
versario  da  sua  morte  ,  mas  todas  de  festividade  ,  e  como  a  Mar- 
tyr  :  no  retábulo  está  retratada  a  sua  imagem  com  os  grilhões  ,  e 
nos  vários  successos  de  seus  trabalhos.  O  Infante  O.  Henrique  o 
mandou  pintar  também  no  seu  aliar  pela  muita  devoção  que  com 
elle  tinha.  De  vulto,  e  em  pedra  está  sobre  o  seu  tumulo,  assim- 
como  o  damos  neste  seu  retraro,  e  he  bem  similhante  ao  que  traz 
na  Anaccphakoses  Regam  Lnsitanic  o  Padre  António  de  Vascon- 
ceílos  ,  donde  o  copiou  Daniel  Papebrochio  no  Acta  Sanctorum 
dia  5  de  Junho  ,  aindaque  o  accusa  de  lhe  accommodar  vestidos 
mais  modernos,  e  de  ser  pouco  fiel  na  estampa  :  nelle  vem  a  se- 
guinte Inscripção  :  Satictus  Princeps  Ferdinandns  Injans  Lusitâ- 
nia ,  Obiit  Fcss.c  apuà  Mauros  oh  ses.  A.  D.  M.  CCCC.  XLIIL 
V;  Junii.  Foi  este  Infante  Senhor  da  Villa  de  Salvaterra  de  Ma- 
gos ,  e  seu  termo ,  com  as  juridicções ,  e  Padroados  pertencentes  á 


Coroa ,  e  á  Lisira  de  S.  Romão ,  e  dos  direitos  do  Campo  de  Ca- 
çara botão ,  tudo  de  juro ,  e  herdade ,  e  para  seus  descendentes  por 
mercê  d'ElRei  D.  João,  seu  pai,  de  21  de  Agosto  de  1429;  tam- 
bém foi  senhor  daAtouguia;  e  por  fallecimento  de  João  Rodrigues 
de  Sequeira ,  foi  perpétuo  Administrador ,.  e  Governador  da  Ordem 
de  Avis  ,  e  dispensado  para  o  ter  como  teve  em  Commenda ,  por 
Bulia  de  Eugénio  IV.  do  anno  de  1454.  Este  mesmo  Pontífice  lhe 
mandou  também  ofFerecer  o  Capello  de  Cardial  pelo  Geral  da  Or- 
dem Camaldulense ,  Abbade  de  Santa  Justina  de  Pádua  D.  Gomes 
Ferreira  ,.  Núncio  neste  Reino  ,  o  que  elle  recusou  por  humilda- 
de. Para  credito  da  sua  santidade  bastará  ,  o  que  delle  disse  o 
mesmo  Mouro  Lazaraque,  quando  lhe  deram  a  noticia  da  sua  mor- 
te, que  he  sem  suspeita  como  testemunho  de  bárbaro  :  Que  se  o 
Infante:  fora  Mouro ,  como  era  Cbristao,  fora  Santo  por  três  cou* 
sas,  que  delle  sabia  y  uma  era  que  nunca  mentiu  ;  a  outra  que 
mandando  o  espreitar  muitas  noutes  sempre  o  acharam  orando  de 
joelhos  j  e  a  outra  ,  que  diziam  todos  delle  que  era  virgem  :  e 
que  os  seus  cometteram  grande  peççado  em  o  deixarem  assim  mor- 
rer, podendo  o  resgatar. 
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Rainha  D.  LEONOR,  Aragoneza,  filha  de  D.  Fernando 
I. ,  Rei  de  Aragão ,  e  Sicilia ,  Infante  de  CasteUa ,  Duque  de  Pen- 
nafiel,  a  quem  chamaram  o  Justo,  e  da  Rainha  D.  LEONOR, 
la  Rica  Hembra  ,  Condessa  de  Albuquerque  ,  a  qual  era  filha  de 
D.  Sancho  de  Castella  ,  Conde  de  Albuquerque  ,  e  da  Condessa 
D.  Brites ,  Infanta  de  Portugal ,  filha  d'ElRei  D.  Pedro  I. ,  e  da 
Rainha  D.  Ignez  de  Castro,  foi  mulher  d'ElRei  D.  Duarte,  uni- 
co  do  nome,  e  undécimo  entre  os  Reis  de  Portugal.  Seu  cazamen- 
to  se  tratou  a  \6  de  Fevereiro  de  1428,  em  Olhos  negros,  aldeia 
da  Cidade  de  Darouca ,  do  Reino  de  Aragão ,  com  grande  applau- 
so  de  uma  ,  e  de  outra  Nação  ,  sendo  enviado  como  Agente  ,  e 
Procurador  deste  concerto  a  EIRei  D.  AfTònso  V.  seu  irmão,  cha- 
mado o  Magnânimo ,  D.  Pedro  de  Noronha  IV.  Arcebispo  de  Lis- 
boa ,  por  parte  d'ElRei  D.  João  de  Portugal  ,  pessoa  mui  qualifi- 
cada ,  como  filho  que  era  de  D.  Affònso ,  Conde  de  Gijon ,  e  da 
Condessa  D.  Isabel,  neto  por  parte  do  pai,  d'ElRei  D.  Henrique 
II.  de  Castella  ,  e  pela  mái  ,  d'ElRei  D.  Fernando  de  Portugal. 
Este  negocio  concluiu  o  dito  Arcebispo  felizmente  ,  e  achando  o 
Rei  D.  ArTonso  em  Valença  ,  por  occasião  de  Cortes  geraes ,  que 
para  esta  Cidade  havia  convocado  para  20  de  Fevereiro  ,  não  só 
ajustou  o  cazamento  com  beneplácito  de  todos ,  mas  se  recebeu  por 
palavras  de  presente  pela  Procuração  ,  que  levava.  Seu  dote  bem 
mostrou  o  contentamento ,  que  houve :  foram  duzentos  mil  florins , 
cem  mil  que  logo  lhe  entregou  a  Rainha  sua  mái,  e  os  outros  cem 
mil,  que  lhe  haveria  de  pagar  EIRei  de  Aragão  seu  irmão,  dentro 
de  dez  annos  ;  e  deram  se  lhe  em  arras  trinta  mil  florins  de  ouro 
de  Aragão  ,  assignando  se  lhe  para  sua  recamara  metade  das  ren- 
das ,  e  terras ,  que  haviam  sido  da  Rainha  D.  Filippa ,  cujo  esta- 
do haveria  inteiramente,  logo  que  seu  marido  succedesse  na  coroa. 


Além  destas  couzas  se  effeituou  com  muita  concórdia 
federação ,  e  aliança  entre  os  Reis  D.  Affònso  de  Aragão ,  e  o  Rei 
de  Navarra  ,    e  D.  João  I.  de  Portugal  ,   e  todos  os  Infantes  seus 
filhos ,  com  algumas  condições ,  que  então  se  declararam ,  e  outros 
artigos  no  contrato  do  cazamento  ,    que  despois  confirmou   o  mes- 
mo Rei  D.  João  I.  na  Villa  de  Estremoz ,  em  2  de  Dezembro  do 
mesmo  anno  de  1428  ,    assistindo  como  Procurador  da  parte  d'El- 
Rei  de  Aragão ,  o  Doutor  Micer  Pere  Ram ,  seu  Conselheiro ,  Pro- 
tonotario,  como  se  vê  do  Instrumento  N.°  40  das  Provas  da  His- 
toria Genealog.  Tom.  I.  a  pag.  515,    e  seg.    Sahiu  a  Senhora  D. 
LEONOR  de  Valença  ,    acompanhada  dos  Prelados ,    e  Cavallei- 
ros ,  que  se  acharam  com  EiRei ,  como  o  Arcebispo  D.  Pedro  de 
"Noronha ,  e  o  Bispo  de  Segóvia ,  e  por  Camareira  mór  a  Condessa 
D.  Constança  de  Tovar ,  mulher  do  Condestavei  D.  Rui  Lopes  de 
Avalos  :    e  como  EIRei  de  Navarra ,  e  o  Infante  D.  Henrique  es- 
tavam na  Corte  d'ElRei  de  Castella ,    vieram  aos  confins  do  Rei- 
no de  Aragão ,  poronde  levava  seu  caminho  a  Valhadolid ,  e  a  se- 
guiram com  o  acompanhamento  de  muitos  nobres,  e Prelados.  Em 
Valhadolid  deteve  se  alguns  dias  em  grandes  festas,  e  dali  veio  en- 
trar em  Portugal  ,    trazendo  em  sua  comitiva  D.  Lope  de  IVIendo- 
ça ,    Arcebispo  de  S.  Thiago  ,   e  D.  Álvaro  de  Yforna,   Bispo  de 
Cuenca.    Foi  em  a  Cidade  de  Coimbra  solemnisado  seu  cazamen- 
to quartafeira  22  de  Setembro  do  dito  anno  de  1428,  como  o  mes- 
mo Rei  D.  Duarte  deixou  apontado  nas  Memorias  do  nascimento 
de  seus  filhos  ,    insertas  no  Tom.  I.  das  Provas  da  Histor.  Genea- 
log. a  pag.  540  N.o  41.    Neste  mesmo  anno  de  1428,   como  traz 
Çurita  nos  Annaes  daquelle  Reino  de  Aragão  ,    e  por  este  mesmo 
tempo  se  contratou  outro  cazamento  em  Valença,  que  foi  o  do  In- 
fante D.  Pedro,  que  pouco  antes  tinha  chegado  áquella  Cidade  em 
24  de  Julho  ,   com  D.  Isabel  de  Aragão  ,    filha  de  D.  Jaime  II. , 
Conde  de  Urgel  ,    que  também  veio  trazida  a  Portugal  com  gran- 
de acompanhamento.    Nasceram  da  Senhora  D.  LEONOR   quatro 
filhos  ,  e  cinco  filhas  ,  dos  quaes  foi  primogénito  o  Infante  D.  João , 
que  morreu  menino  j    e  os  mais  por  sua  ordem  foram  a  Infante  D. 


Filippâ)  que  também  morreu  de  idade  de  pouco  mais  de  outo  an- 
nos  na  Cidade  de  Lisboa;  EIRei  D.  AfFonsoV. ,  que  foi  o  primei- 
ro,  que  em  Portugal  para  distinção  de  seus  irmãos  se  chamou  Prín- 
cipe ,  antesque  reinasse  ;  a  Infante  D.  Maria  ,  que  só  viveu  um 
dia ;  o  Infante  D.  Fernando ,  Duque  de  Viseu ,  que  foi  Pai  do  fe- 
licíssimo Rei  D.  Manoel ;  a  Infante  D.  Leonor ,  que  cazou  com  o 
Imperador  Tedirico  III.  ;  o  Infante  D.  Duarte  ,  que  morreu  em 
tenra  idade  j  a  Infante  D.  Catharina ,  desposada  com  Carlos ,  Prín- 
cipe de  Navarra  ,  e  com  Duarte  IV.  de  Inglaterra ,  e  sem  se  effei- 
tuar  nenhum  destes  cazamentos ,  veio  a  falecer  em  Lisboa  na  idade 
de  25  annos  ;  e  D.  loanna,  que  nasceu  posthuma  ,  e  foi  Rainha 
de  Castella  ,  mulher  de  Henrique  IV.  ,  e  mái  da  Excellente  Se- 
nhora. Com  a  morte  d'ElRei  D.  Duarte  seu  marido  em  1438,  cu- 
jo Reinado  foi  tão  breve  como  infelicíssimo  ,  começaram  os  des- 
gostos ,  e  infortúnios  da  Rainha  D.  LEONOR  ,  pois  levando  a 
mal  os  povos,  e  nobres  de  Portugal  ,  que  segundo  as  disposições 
d'ElRei ,  seu  marido ,  ficasse  ella  com  o  governo ,  e  plenária  ad- 
ministração do  Reino  na  menoridade  de  D.  AíFonso  seu  filho  na 
idade  de  seis  annos,  por  ser  mulher,  e  estrangeira,  quando  havia 
tantos  Infantes  por  sua  experiência  ,  e  auctoridade  ,  merecedores  de 
governar  o  mundo  ,  bem  que  ella  mesmo  tinha  ao  principio  desis- 
tido solemnemente ,  e  o  havia  entregado  por  sua  grande  prudência 
de  que  era  dotada  ,  na  pessoa  do  Infante  D.  Pedro  ,  como  mais 
velho  dos  irmãos ,  sendo  despois  mal  aconselhada ,  e  indusida  por 
alguns  émulos  do  mesmo  Infante ,  se  arrependeu ,  e  quiz  tomar  ou- 
tra vez  o  governo ,  tirando  o  ao  cunhado.  Neste  passo  por  atalhar 
alterações  j  como  de  taes  competências  se  receava  ,  e  já  começa- 
vam ,  foi  em  Cortes  obrigada  a  largar  a  pertenção  do  governo ,  e 
ficar  tão  somente  com  a  tutella  de  seus  filhos ,  e  administração  da 
sua  fazenda.  Vendo  se  assim  desprezada ,  e  eleito  o  Infante  contra 
sua  vontade  Defensor ,  e  Regente ,  sendo  já  publicamente  declara- 
da contra  elle  ,  e  contra  os  seus ,  e  vendo  o  povo  alterado  contra 
si,  enganada,  e  sugerida  pelos  mesmos,  que  mais  attentavam  aos 
seus  particulares  interesses,  que  ao  bem  do  público,   facilmente  se 


persuadiu  a  buscar  por  via  dos  Infantes  de  Aragão  seus  irmãos  soc- 
corro,  ou  satisfação,  ou  vingança,  do  que  elles  com  dobrado  en- 
gano lhe  faziam  crer  injurioso  a  sua  pessoa,  e  decoro.  Como  nem 
uma  ,  nem  outra  couza  poude  alcançar  ,  antes  notando  cada  dia 
maiores  embaraços ,  sem  considerar  a  quanto  extremo  arriscava  sua 
fortuna  ,  e  os  grandíssimos  males ,  que  se  lhe  podiam  seguir ,  dei- 
xando o  Reino  se  ausentou  com  alguns  dos  seus  parciaes  para  o 
de  Castella ,  contra  o  gosto ,  e  avisos  de  D.  Pedro ,  e  dos  outros 
Infantes  ,  que  com  toda  a  diligencia  buscaram  os  meios  possíveis 
de  a  deter,  e  socegar.  Em  Castella  viveu  pouco,  e  desenganada, 
que  nem  dos  Infantes  seus  irmãos ,  nem  do  Rei ,  vendo  a  exhausta 
de  suas  jóias,  e  de  todas  as  suas  alfaias,  obtinha  o  soccorro,  que 
havia  ido  procurar,  deixou  a  Corte,  e  se  passou  a  Toledo,  onde 
padecendo  tão  extremas  misérias,  e  desamparada  dos  que  mais  obri- 
gação tinham  de  olhar  por  sua  pesscâ  ,  não  merecedora  por  certo 
de  tâes  infortúnios ,  chegou  a  viver  de  esmollas ,  que  liberalmente 
lhe  mandava  D.  Maria  da  Silva ,  Senhora  nobilíssima  daquella  Ci- 
dade ,  e  por  esta  só  acção  digníssima  do  maior  louvor ,  e  D.  Fer- 
nando de  Menezes ,  Conde  de  Villa  Real ,  que  desde  Ceuta ,  on- 
de era  Capitão  mor ,  e  Governador ,  lhe  enviava  dinheiro ,  e  ou- 
tras peças  ricas ,  de  que  se  ella  valia  em  suas  necessidades  ;  sendo 
esta  tamanha ,  que  por  seu  Capellão  Mossem  Gabriel  ,  que  man- 
dou a  Portugal  ,  chegou  a  pedir  ,  que  a  acceitassem  não  já  como 
Rainha  ,  porque  deste  nome  senão  lembrava  já  ,  mas  como  irmã 
menor  de  seus  próprios  filhos.  Morreu  na  mesma  Cidade  de  Tole- 
do a  18  de  Fevereiro  de  1445,  quasi  apressadamente,  e  com  bem 
fundada  presumpção  de  veneno  ,  que  lhe  mandou  dar  o  Condesta- 
vel  de  Castella  D.  Álvaro  de  Luna,  sobido  outra  vez  ao  valimen- 
to d'EJRei  de  Castella ,  com  politica ,  e  mais  que  deshumana  bar- 
baridade. Seu  corpo  veio  despois  o  Portugal  no  anno  de  1456)  pe- 
lo mez  de  Março,  por  mandado  d'ElRei  D.  Affonso  V.  seu  filho, 
trazido  por  D.  Henrique,  Rei  de  Castella ,  e  pela  Rainha  D.  Joan- 
na  sua  mulher,  e  filha  da  mesma  Senhora  D.  LEONOR,  quan- 
do se  vieram  ver  com  EIRei  D.  Aííònso  em  Elvas.   Foi  sepultado 


no  Convento  de  5.  Domingos  o  Real  ,  que  he  de  Freiras  da  Or- 
dem do  mesmo  Santo ,  e  cem  grande  pompa ,  e  soíemnidade  tras- 
ladado ao  Real  Convento  da  Batalha  ,  junto  á  sepultura  d'ElRei 
D.  Duarte  seu  marido,  no  meio  da  Capella  mór,  onde  se  vè  re- 
tratada ao  natural  no  mesmo  mármore  da  sepultura  em  relevo  in- 
teiro ,  e  com  todo  o  primor  da  escultura ,  sem  mais  letra  ,  ou  epi- 
táfio, e  dali  lie  tirado,  o  que  offerecemos  nesta  sua  Memoria,  co- 
mo nos  foi  remettido  do  mesmo  Convento. 
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«  ÁLVARO  VAZ  DE  ALMADA y  Conde  de  Abranches, 
foi  um  dos  m-aús  assignalados  Fidalgos ,  que  na  Europa  acreditaram 
pelas  armas  t>  nome  Portuguez.  Era  filho  de  João  Vaz  de  Almada  , 
que  serviu  a  EIRei  D.  Joáo  I.  nas  guerras  contra  Castella ,  princt' 
palmente  na  batalha  de  Aljubarrota  ,  onde  foi  armado  Cavallèiro. 
pelo  mesmo  Rei  com  outros  muitos  Fidalgos,  e  ausentando  sé  por 
desgostos  para  Inglaterra  ,  onde  morreu  ,  adquiria  por  seus  feitos 
illustres  muita  gloria,  e  de  Joanna  Eannes  ;  e  neto  pela  parte  pa- 
terna de  Vasco  Lourenço  de  Almada  ,  que  instituiu  naquelía  Villâ. 
o  Morgado,  que  hoje  possuem  os  Abranches  ,  e  de  D/ Maria  da 
Cunha,  filha  de  Joáo  Lourenço  da  Cunha,  Senhor  de  Pombeiro, 
e  de  D.  Leonor  Telles  de  Menezes  ,  que  despois  foi  Rainha  de" 
Portugal  ,  e  mulher  d'E!Rei  D.  Fernando.  Acompanhou  a  EIRei 
D.  Joáo  I.  á  conquista  de  Ceuta  em  141 5,  e  ahi  foi  armado  Ca- 
vallèiro por  mão  do  Infante  D,  Pedro  ,  havendo  ò  sido  primeiro 
seu  irmão  Pedro  Vaz  de  Almada  pelo  Infante  D,  Duarte,  é  neflà 
se  destinguiu  notavelmente  pelo  seu  valor.  Na  jornada  de  Tangère 
em  1437  embarcou  com  os  Infantes  D/ Henrique,  e  D.  Fernando' 
com  o  posto  de  Capitão  mór  domar,  e  em  um  dos  recontros  com 
os  Mouros  ,  que  foi  em  uma  sextafeira  1 ;  de  Setembro  ,  sabia 
muito  ferido  de  uma  settada  por  um  brafo,  juntamente  com  o  Con- 
de de  Arraiolos  de  outra  por  uma  perna  ;  e  sendo  encarregado  no 
primeiro  combate  pelo  Infante  D.  Henrique  de  guardar  a  artelha- 
ria,  por  estar  junto  com  o  muro,  e  afastado  do  arraial,  recebeu 
dos  inimigos  muito  dano  ,  que  sofreu  com  esforço  ;  mas  sahindo 
despois  ao  campo  com  setenta  de  cavallo  com  D.  Álvaro  de  Cas-? 
tro,  Gonsalo  Rodrigues  de  Souza,  e  Fernão  Lopes  de  Azevedo, 
pelejou  com  tamanho  ardor  contra  muitos  Mouros  de  cavallo ,  e  de 
pé ,  que  a  seu  salvo  lhes  matou  quarenta ,  e  tornou  victorioso  a  re* 


eolher  se;  e  quanáò  no  lamentável  fim  desta  expedição  os  nossos, 
letirando  se  do  arraial  ,  se  embarcavam  com  muitos  perigos ,  ficou, 
só  em  terra  com  o  Marechal  Vasco  Fernandes  Coutinho,  defenden- 
do lhes.  as  costas  contra  muitos  inimigos  que  os  perseguiam  -y  sendo 
ambos  os  últimos,  que  se  tornaram  a  seus  bateis,  rogando  se,  e 
convidando  sé  um  ao-  outro ■>  sobre  qual  ficaria  em  guarda,  do  que 
primeiro  embarcasse.  Em  Inglaterra,  paraonde  tinha  ido.  antes  com 
seu  pai,.,  e  seu.  irmão  Pedoy  Vaz  de- Almada  ,  foi  mui  acceito  & 
^enrique  IV.  ,  a  quem  fez  mm  grandes  serviços ,.  e  acompanhou, 
na  jornada  ,  que  fazia  a  França  ,  e  ajudou  na  tomada  da  Cidade 
de  Ruáo  ,  e  obroa  nas  galés  tantas  proezas  ,  que  ganhou  grande 
honra,  e  mereceu  a  Ordem  da  Cavallaria  de  Jarretiere.  Serviu  nas» 
guerras  de  França^  a  Carlos  VII..,  que  o. fez  Conde  de  Abranches 
mqueifc  Reino  Villa  no  DuQado  de  Normandia,  sobre  a. qual,  a>. 
mo  diz  Duarte  Nunes  de  Leão-  na.Chronica.  de~D.  Affonso  Ve- 
davam os  Reis  de  França  aos  desta  família,  que  delia  foeam  Con- 
des, quatrocentos  escudos  de  ouro  j  de  pençáo  cada.  anno,  sendo  uitv 
daquelles  doze  Cavalleiros  Portuguezes  ,  que:  nossas  .Historias  celer 
bram,  que- em  defensa,  das  Damas, do  Palácio  sustentaram  em  pS 
b)ico  desafio  contra  outros  tantos  luglezes  um  famoso  combate,  o 
qual  dizem-,  que  acontecera  em  1390,..  vencendo  os  doze  Inglezea 
com  grande  credito  da. nação  Portugueza-.  Na  Itália,  eemTurqnjai 
serviu  também  ao  Imperador  Segismundo  de  Luxeroburg  nas  guer- 
ras contra  os  Turcos.  Além. de  Capitão  mór  do  mar  ,  que  ElRei 
D.  Jcáo-I.  ihe  concedeu  por  Garta  de  23  de  Junho  de  142-3,  pas-» 
sada  na  Víila  de  Cintra  da  mesma  sorte  que  o  fora  Affonso  Fur- 
tado de  Mendonça,  eGonsalo  Tenreiro,  em  quem  ElRei  D,  Fer-r 
nando  creára  este,  posto.,  a  qual  "mercê  se  conservou  em  seus  des-r 
cendentes  do  appeilidò  de  Almada  até'  ElRei  D.  Sebastião,,  foi 
também  Alcaide  mor, de  Lisboa*  Foi  casado  cora  D.  Isabel  da  Cm 
nha ,  filha  de  Álvaro  da  t  Cunha ,.  Senhor>  de  Pombeiro  ,  e  de  D. 
Beatris  de  Mello,  de  quem  teve  D.  João  .de  Almada  :  e  segunda 
vez  com  D.  Catharina  de  Castro .-,  filha  de  D.  Fernando  de  Cas- 
tro^ Governador  da.Casa.  do  Infante,  D,  Henrique  3 ,  Senhor  de  Mon- 


santo,  e  Penalva,  e  de  sua  mulher  I>.  Isabel  dé"  Ataíde,  de  quem 
houve  D.  Fernando  de  Almada,  II.  Conde  de  Abranches  por  mer- 
cê de  Luiz  XI.  de  França  ,   e  senhor  dos  mais  títulos  de  seu  pai; 
e  D.  Violante  de  Castro  ,.  primeira  mulher  de  D.  Fernão  Martins 
Mascarenhas  ,    Opitão  dos  Ginetes  dos  Reis  D;  Joáo  II.  ,   e  D, 
Manoel.   Nas  grandes  alterações ,  que  houve  neste  Reino  pela  me- 
noridade de  D.  ÀrFonso  V.  entre  a  Rainha'  D.  Leonor,  e  o  Infan- 
se  D.  Pedro. ,   seguiu,  constantemente  o  partido  do  Infante  ;   e  foi 
eleito  pelos  Cidadãos  de  Lisboa  por  Alferes  para  evitar  os  perigos, 
e  insultos  ,    que  se  podiam  temer  nestas  divisões.    Foi  participante 
dos  desgostos,  e  desgraças  do  Infante,  e  sendo  o  mais  empenhada- 
em  lhe  aconselhar  a  vinda  de  Coimbra  a  Lisboa  ,  para  dar  a  satis- 
fação aElRei  D.  Aflònso  seu  sobrinho,  foi  morto  com  el!e  na  ba- 
talha de  Alfarrobeira  em  20  de  Maio  de  1449  5    deixando  á  poste- 
ridade um  eterno  monumento  da  mais  perfeita  amizade.    Pois  sen- 
do aconselhado  muitas  vezes   por  alguns  ,   a  que  deixasse  o  Infan- 
te,   e  ameaçado,   que  seria  por  ordem  d'ElRei  D.  Afíbnso  metido 
em  prizão  ,   st  de  vontade  o  não  fizesse  ;   veio  cheio  de  confiança 
ao  paço,  e  com  rosto,    que  mais  parecia  ameaçar  que  temer,   de- 
clarou na  presença  do  Rei  o  seu- grande  amor  para  como  Infante, 
sustentou  a  sua  innocencia  ,  dizendo:  que  todos,  e  quaesquer,  que 
o  contrario  sentissem ,  os  tinha  por  máos,  e  traidores,   e  desde  já 
os  desafiava  para  os  combater  por  armas  ;    que  não  temia  prizões5, 
nem  ameaças ,  pois  faria  com  seus  amigos ,  que  o  não  fossem  visi- 
tar á  cadea  senão  á  sepultura ;  e  de  sua  vida  não  houvesse  ninguém 
dó,   pois  por  sua  morre   tornaria  immortal   afama  de  seu  nome. 
Isto  verificou  na  batalha  com  primor,  e  honra  de  Cavalleiro ;  por- 
quanto, havendo  se  antes  promettido  com  juramento  de  serem  com- 
panheiros na  morte,  como  o  foram  na  vida,  acabando  um  pelo  ou- 
tro no  mesmo  dia,   tantoque  deram  a  D.  Álvaro  a  nova  ,    de  que 
o  Infante  era  morto,  com  o  rosto  seguro  se  meteu  por  entre  o  exer- 
cito inimigo  ,   e  dizendo  a  si  mesmo  :    Jâ  vejo  ,  qtte  não  podes 
mais,  e  tu,  minha  alma,  jd  tardas ,   pelejou  um  grande  espaço, 
ferindo,  e  matando  a  muitos 3  atéque  desfalecido  cahiu,  e  repetia- 


do  as  palavras  : '  Fartar ',  fartar  ,  rapazes  ,  acabou  gloriosamente^ 
Hum  Fidalgo  seu  amigo  lhe  cortou  logo  a  cabeça  para  a  ir  entre- 
gar a  EIRei,  e  requerer  lhe  com  ella  o  premio  de  seu  serviço  ;  e 
o  tronco  esteve  por  muito  tempo  no  chão  meio  despedaçado  das 
muitas  feridas  ,  que  recebera  ;  âtéque  João  Vaz  de  Almada  ,  seu 
meio  irmão,  Vedor  d'ElReí  obteve  licença  para  o  enterrar  no  cam- 
po, edespois  muda  lo  amais  honrado  sepulchro.  Damos  na  sua  es- 
tampa o  retrato  ,  como  se  vê  em  um  quadro  de  antiga  pintura  no 
Real  Mosteiro  de  Alcobaça. 
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INFANTE  D.  PEDRO,  Duque  de  Coimbrã,  Senhor  de 
Montemor  o  Velho ,  e  de  Aveiro ,  Tentúgal ,  Cemache  ,  Pereira  , 
e  Condeixa,  nasceu  em  Lisboa  a  o  de  Dezembro  de  1^92,. quar- 
to filho  pela  ordem  do  nascimento  d'E!Rei  D.  João  I.  de  Boa  me- 
moria ,  e  da  Rainha  D.  Filippa  sua  mulher.  Foi  Pr incipe. verda- 
deiramente sábio  ,  e  virtuoso  ,  e  illustre  igualmente  na  paz  como 
na  guerra.  A  primeira  acção ,  por  que  se  distinguiu ,  segundo  nos- 
sos Historiadores  ,  foi  a  da  conquista  de  Ceuta  ,  sendo  de  23  an- 
nos,  em  que  foi  por  General  dos  navios  de  alto  bordo,  e  deu  mos- 
tras de  valor,  igual  ao  sangue,  e  foi  armado  Cavalleiro  por  seu  pai 
logo  despois  do  Infante  D.  Duarte  seu  irmão  mais  velho  ,  e  sue- 
cessor  da  coroa  no  dia  25  de  Agcsto  de  141 5.  Ambicioso  de  glo- 
ria ,  e  de  fama  ,  e  por  satisfazer  aos  desejos  accezos  de  perpetuar 
seu  nome  na  immortalidade  3  sahiu  da  Pátria  no  anno  de  1424, 
quando  contava  32  de  idade,  em  Domingo,  ultimo  dia  de  Abril, 
obtida  para  este  fim  a  licença  de  seu  pai;  e  fazendo  uma  larga  pe- 
regrinação com  doze  creados ,  que  somente  levava  em  sua  comiti- 
va ,  visitou  em  Jerusalém  os  lugares  santos  ;  esteve  na  Corte  do 
Grão  Turco ,  e  na  do  Soldáo  de  Babilónia ,  onde  foi  recebido  com 
respeito  ,  e  magnificência  ;  e  voltando  dahi  a  Roma ,  o  Pontífice 
Martinho  V.  lhe  deu  todas  as  demonstrações  de  benevolência ,  con- 
cedendo lhe  muitas  honras  devidas  a  sua  pessoa ,  e  por  sua  instan- 
cia a  Bulia ,  que  começa :  Fenit  ad  próseiitiam  nostram ,  passada 
em  16  de  Junho  de  1428  ,  para  serem  os  Reis  de  Portugal  ungi- 
dos na  sua  coroação ,  como  os  dos  Reinos  de  França ,  e  Inglater- 
ra ;  e  os  Infantes  poderem  reger  o  Reino  ,  como  filhos  primogé- 
nitos ,  e  haver  coroa  de  Rei.  Em  Alemanha  se  achou  com  o  Im- 
perador Segismundo  em  alguns  feitos  mui  notáveis,  ajudando  o  na 
guerra  contra  os  Turcos ,   em  que  fez  tão  assignalados  serviços ,   e 


não  menos  na  de  Itália  contra  os  Venezianos  ,   que  o  mesmo  Im- 
perador lhe  doou  a  Marca  Trevisana ,  que  ganhara  ;    e  mereceu  os 
grandes  louvores   que  por  isso  lhe  fez  Eneas  Sylvio  ,    que  despois 
foi  o  Pontiíice  Pio  II.    Na  Corte  de  Inglaterra ,  que  muito  busca- 
va ver  ,   como  pátria  da  Rainha  sua  mái  ,    foi  acceito  com  muitas 
honras,  e  estimações  por  Henrique.  VI.  seu  sobrinho,  de  quem  re- 
cebeu a  Ordem  de  Jarretiere.    Com  igual  applauso  o  recebeu  tam- 
bém EIRei  D.  João  II.    de  Castelía   seu  primo  coirmão  ,   e  assim 
da  mesma  sorte   EIRei   de  Navarra  ,   e  Aragão  seu  sobrinho  ,   os 
quaes  lhe  mandaram  presentes  de  grande  preço.  Durou  esta  sua  jor- 
nada quatro  annos,    em  que  correu  tantas  terras  ,   e  tão  distantes, 
que  he  conhecido  este  Infante  na  voz  do  povo  ,  pelo  que  andou  as 
sete  partidas  do  Mundo.  Recolheu  se  a  Portugal  em  1428,  trazem 
do  comsigo  de  Pádua  uma  parte  do  casco  ainda  com  cabello  docer- 
cillo  do  nosso  Portuguez   Santo  António  ,    que   se  guarda   na  sua 
Igreja  de  Lisboa  em  cofre  de  prata  dourado.  Neste  mesmo  anno  de 
1428   casou  a  1  3   de  Setembro  com  D.  Isabel  ,    filha  primeira  de 
D.  Jaime  II.  Conde  de  Urgel  na  Catalunha ,  e  da  Infanta  D.  Isa- 
bel ,    filha  de  D.  Pedro  IV.  Rei  de  Aragão.    Teve  três  filhos,   e 
três  filhas ,  os  quaes  pela  sua  ordem  são  :    D.  Pedro ,  Condestavel 
de  Portugal ,  e  Mestre  de  Avis ,  e  despois  acclamado  Rei  de  Ara- 
gão. D.  João ,  Duque  de  Coimbra ,  Príncipe  de  Antiochia ,   e  Re- 
gente de  Chipre.  D.  Isabel,  Rainha  de  Portugal,  mulher  d'ElRei 
D.  Aííònso  V.  D.  Jaime,  Arcebispo  de  Lisboa,  eCardial.  D.  Bri- 
tes, que  casou  em  Flandes  com  Adolfo  deCleves,  Senhor  de  Re- 
vestein.    D.  Filippa  de  Lencastre,    que  viveu,    e  morreu  recolhida 
sem  estado  no  Mosteiro  de  Odivelas.    Ficou  eleito  em  Cortes  De- 
fensor ,    e  Regente  do  Reino  pela  morte   d'ElRei  D.  Duarte  ,   e 
menoridade  de  D.  AíFcnso  V.    seu  sobrinho  ,    que  ficara   de  pouco 
mais  de  6  annos ,  de  que  prestou  juramento  nas  mãos  do  Bispo  de 
Évora  D.  Álvaro  de  Abreu,  na  Igreja  da  Sé  em  o  primeiro  de  No- 
vembro de  1439.  Em  todo  o  tempo  do  seu  governo  se  houve  com 
singular  prudência,    sendo  universalmente  louvado  de  todo  o  povo, 
e  tanto  a  contentamento  de  todos,  que  lhe  quizeram  levantar  uma 


estátua  em  honra  sua ,  o  que  elle  por  modéstia  não  quiz  consentir. 
Náo  foram  bastantes  todos  estes  merecimentos  juntos  ás  muitas  vir- 
tudes deste  Príncipe  contra  as  calumnias  de  alguns  inimigos  ,  que 
desejavam  de  todo  perde  lo  ,  entre  os  quaes  foi  mais  empenhado 
seu  meio  irmão  D.  AfFonso,  Conde  de  Barceiíos,  de  maneira  que 
o  malquistaram  com  EIRei ,  e  o  fizeram  capacitar  ,  de  que  tinha 
intentos  de  lhe  usurpar  o  Reino.  Foi  fácil  o  Rei  em  se  persuadir, 
segundo  a  sua  idade  ,  e  pouca  experiência  ,  parecendo  lhe  zelo  o 
que  era  ódio  ;  e  em  lugar  de  graças  que  lhe  houvera  de  dar  pelo 
bom  governo  ,  que  por  elle  fizera  ,  o  desterrou  da  Corte  ,  e  fez 
retirar  a  Coimbra.  Quiz  o  Infante  acudir  por  sua  honra  ,  vendo 
que  com  a  sua  ausência  crescia  mais  a  mal ,  e  que  até  se  prepara- 
vam armas  contra  elle  ;  determinou  buscar  pessoalmente  ao  sobri- 
nho ;  mas  como  seus  émulos  estavam  cada  vez  mais  empenhados 
em  destruiio,  ances  de  chegar  a  Lisboa  lhe  sahiu  EIRei  ao  encon- 
tro com  um  exercito ;  e  ainda  que  o  Infante  se  quiz  pôr  em  natu- 
ral defensa  com  alguma  gente  que  trazia  ,  foi  mais  poderosa  a  ca- 
lumnia,  e  o  ódio  para  lhe  dax  a  morte,  com  que  acabou  aleivosa- 
mente de  huma  sétta  no  sitio  ,  que  chamam  de  Alfarrobeira  em 
uma  quartafeira  20  de  Maio  de  1449,  de  idade  de  56  annos.  Mor- 
reu nesta  mesma  batalha  o  Conde  de  Abranches ,  que  se  havia  con- 
federado com  o  Infante  ,  e  feito  em  Coimbra  solemne  juramento 
de  morrer  um  pelo  outro.  Poude  salvar  se ;  mas  logo  que  soube  da 
morte  do  Infante,  denodadamente  se  meteu  na  maior  força  da  pe- 
leja; e  dando  a  morte  a  muitos  ,  e  recebendo  muitas  feridas  cheio 
de  cólera,  e  desesperação,  cahiu  nomeio  delles  qoasi  sem  sangue, 
e  dizendo  estas  ultimas  palavras  :  Fartar,  fartar,  rapazes,  aca- 
bou mais  valente  que  vingado,  mais  vencido  de  si,  que  dos  con- 
trários. O  corpo  do  Infante  esteve  sem  sepultura  três  dias,  no  fim 
dos  quaes  foi  enterrado  na  Igreja  de  Alverca,  sem  distincçáo,  nen\ 
acompanhamento  levado  em  uma  escada ,  como  qualquer  dos  mise- 
ráveis ,  que  se  acharam  no  campo.  Dali  foi  mudado  para  o  Cas^  ' 
tello  de  Abrantes,  e  despois  para  Lisboa,  primeiro  para  o  Conven- 
to da  Trindade,  e  ultimamente  para  o  de  Santo  Eloi,  até  que  por 


intercessão  da  Rainha,  e  instâncias  do  Papa  ,  e  de  alguns  Prínci- 
pes da  Europa,  foi  trasladado  em  o  anno  de  1455  ao  Convento  d* 
Batalha  ,  e  próprio  jazigo ,  que  seu  pai  lhe  havia  fabricado ,  andan- 
do tão  peregrino  em  vida  como  dcspois  de  morto.  O  seu  tumulo 
he  o  primeiro ,  e  á  mão  direita  d'ElRei  seu  pai ;  tem  por  divisa  de 
uma  parte  a  da  Ordem  da  Jarretiere  de  que  era  Cavalleiro  com  a 
letra  delia  ,  e  da  outra  umas  balanças  ,  e  uns  ramos  de  azinheira 
com  suas  bolotas  com  a  letra  Franceza  :  Desir.  O  seu  retrato  se 
mandou  copiar  do  que  existe  ahi  mesmo  no  Convento  da  Batalha, 
e  o  seu  Epitáfio  he  da  maneira  seguinte  : 

Aqui  jaz  o  Infante  D.  Pedro ,  filho  d'ElRey  D.  João  o  I.y 
irmão  d'ElRey  D.  Duarte  ,  tio  ,  e  sogro  d'ElRei  D. 
Ajfonso  V.  ,  pai  da  Rainha  D.  Isabel  ,  e  d'ElRey  Z>. 
João  de  Chipre ,  e  de  D.  Pedro ,  que  foy  eleito  Rey  de 
Aragão  ,  o  qual  Infante  foy  morto  pelos  Portuguezes 
na  batalha  de  Aljarroubeira ,  e  seu  corpo  jouve  alguns 
annos  sotterrado  na  Igreja  de  Alverca ,  e  dahi  foy  três- 
ladado  a  esta  Real  Çapella  a  onde  jaz. 
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INFANTE  D.  HENRIQUE  foi  quinto  filho  d'E!Rei  D, 
João  I.  do  nome,  chamado  o  cie  Boa  memoria,  e  da  Rainha  D.  Fi- 
lippa  de  Lencastro ,;  filha  de  João  deGante,  Duque  de  Lencastre,  e 
irmã  de  Henrique  IV.  de  Inglaterra.  Nasceu  na  cidade  do  Porto  a  4 
de  Março  ,  quartafeira  de  Cinza  doanno  de  1394.  Dotou ô  à nature- 
za ,  além  da  excellencia  do  sangue,  de  tão  nobres  qualidades ,  que 
foi  um  modelio ,  e  perfeito  exemp4frr\de  perfeitos  Príncipes ,  não  só 
em  valor,  mas  em  virtude,  e  letras;  entregando  se  a  estás  desde  mo- 
ço com  tanta  applicação,  qué  entre  muitas  que  exercitou ,  chegou  a 
alcançar  tanto  na  Mathematica  ,  e  em  especial  na  Cosmografia  $ 
quando  estas  sciencias  apenas  começavam  a  renascer  na  Europa ,  e 
as  fez  cultivar  em  Portugal,  que  excedendo  muito  a  todos  os  da  sua 
idade,  ellasmesmas  lhe  foram  ditoso  prognostico  dos  mares,  e  cli- 
mas incógnitos  ,  como  por  seu  meio  se  descobriram.  Contava  apenas 
vinte  eumannos,  quando  EIRei  seu  pai,  livre  dos  cuidados,  e  guer- 
ras de  Castelía ,  com  quem  tinha  estabelecidas  pazes  perpétuas ,  se 
determinou  aarmalo  Cayalleiro,  e  a  seus  Irmãos,  apercebendo  fes- 
tas públicas,  e  de  muita  solemnidade  em  Lisboa ,  segundo  costume 
daqueiles  tempos;  mas  o  Infante  o  não  quiz  acceitar  assim,  desco- 
brindo sua  inclinação ,  e  valor,  de  que  desejava  receber  as  armas  em 
verdadeira  guerra,  e  não  em  meio  de  danças,  jogos,  e  brigas  fan- 
tásticas. Louvou  EIRei  seu  pai  o  brio,  approvou  a  resolução,  e  se- 
guiu se  daqui  a  empreza  da  conquista  da  potentíssima  Ceuta  ,  â 
maior,  e  a  mais  fortalecida  Cidade  de  toda  a  Mauritânia,  em  que 
se  acharam  os  Infantes ,  que  se  veio  a  efièituar  em  um  só  dia  ,  e 
só  comouto  mortos  do  nosso  exercito,  a  21  de  Agosto  de  14 15;  na 
qual  D.  HENRIQUE,  havendo  sido  o  primeiro,  que  saltou  em  ter- 
ra, mostrou  tão  generosos  espíritos  de  guerreiro  em  muitas  facções 
de  valentia ,  e  coragem ,  que  quasi  se  deveu  a  elle  só  a  gloria  da- 


quelíe  triunfo:  e  no  Domingo  seguinte  25  do  dito  mez  foi  por  seu 
pai  armado  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo.  Com  tão  gloriosa  vi- 
ctoria ,  e  pela  obrigação  da  nova  Milicia  ,  em  que  se  alistava ,  con- 
cebeu logo  em  seu  animo  pensamentos  de  emprehender  mais  ao  lon- 
ge novas  guerras  contra  infiéis ;  mas  havendo  ao  mesmo  tempo  irtr 
formação  por  alguns  Mouros,  e  Judeos  de  Ceuta  de  algumas  terras 
remotas  na  Costa  Occidental  da  Africa  ,  até  então  desconhecidas, 
como  isto  era  mais  próprio  da  sua  inclinação,  e  conforme  as  espe- 
culações Mathematicas  ,  em  que  muito  trabalhava  ,  facilmente  se 
deixou  inflammar  dos  desejos  de  descobrilas ,  e  ganhalas ,  não  por 
esclarecer  seu  nome  ,  e  a  fim  de  augmentar  dominiòs  temporaes , 
que  não  buscava,  senão  por  dilatar  a  Fé ,  e  nome  de  Christo.  Re- 
soluto neste  propósito  passou  a  viver  no  Algarve  ,  e  ahi  fundou  a 
Villa  de  Sagres  junto  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  escolhendo  este  si- 
tio por  desviado  do  trato  ordinário  da  Corte,  como  mais  acommo- 
dado  a  seus  intentos  ,  e  delle  começou  suas  navegações,  e  desco- 
brimentos, dosquaes  foram  gloriosas  primícias  a  Ilha  de  Porto  San- 
to, que  em  breve  viu  felizmente  descuberta,  cuja  Capitania  deu  lo- 
go o  Infante  com  permissão  d'ElRei  seu  pai  a  Bartholomeu  Peres- 
tello  ■-,  e  a  da  Madeira ,  que  também  repartiu  entre  João  Gonsalves 
Zarco ,  e  Tristão  Vás  seus  primeiros  descobridores.  Na  jornada  de 
Tangere,  que  neste  meio  aconteceu,  e  para  que  foi  nomeado  Ge- 
neral por  seu  Irmão  EIRei  D.  Duarte  em  1437  ,  deu  muitas  pro- 
vas de  valor,  e  não  menos  de  piedade  ;  pois  sobrevindo  o  infeliz 
successo  das  nossas  armas,  que  obrigou  a  deixar  em  reféns,  e  nos 
ferros  de  Africa  ao  Santo  Infante  D.  Fernando,  praticou  um  extre- 
mo de  amor  fraternal  poucas  vezes  visto  ,  oíferecendo  se  por  elle 
uma ,  e  muitas  vezes  em  troca ,  e  querendo  ficar  em  seu  lugar  no 
cativeiro.  Estes  desgostos  quebraram  tão  fortemente  o  coração  do 
Infante,  que  junto  com  a  morte  d'ElRei  D.  Duarte,  que  se  seguiu 
no  anno  de  1438,  e  com  as  divisões,  e  partidos,  que  aconteceram 
pela  tutoria  do  Príncipe  D.  Affonso  successor ,  suspenderam  por  al- 
gum tempo  as  suas  navegações  ,  e  não  fez  cousa  notável  em  seus 
liescobrknentos ,  até  o  anno  de  1441 :   mas  como  era  constante  3  e 


Incansável  nà  execução  de  seus  desígnios ,  logo  neste  anno ,  maíque 
os  negócios  deram  occasiáo,  proseguiu  com  o  mesmo  empenho  em 
seus  trabalhos  tão  aturadamente ,  que,  respondendo  afortuna  a  seus 
desejos ,  deixou  descubertas  em  seu  tempo ,  e  por  seu  meio  trezen- 
tas e  setenta  léguas  de  Costa  por  tanto  espaço  de  terras  ,  quantas 
ha  desde  o  Cabo  Bojador  até  á  Serra  Leoa ,  além  de  muitas  Ilhas 
noOcceano  Atlântico,  eEthiopico,  com  que  mostrou  ao  Mundo  os 
Antípodas ,  e  habitada  a  Zona  tórrida ,  de  que  tanto  se  duvidava  > 
empregando  mais  de  quarenta  annos  nestes  trabalhos,  glorioso  pre- 
núncio do  descobrimento  do  Oriente  ,  e  do  absoluto  domínio  em 
tão  derramadas  Conquistas  nas  três  partes  do  Mundo  ,  que  depois 
se  accrescentaram  á  Coroa  desta  Monarchia.  Em  meio  de  tão  labo- 
riosos cuidados  não  cançava  o  Infante  ,  segundo  a  generosidade  de 
sua  alma ,  de  praticar  tantas  outras  acções  de  heróico  merecimento , 
que  parecia  querer  elle  só  tomar  sobre  si  o  augmento  da  Religião, 
a  prosperidade  do  Império ,  e  a  gloria  da  Nação ,  merecendo  com 
justiça  ser  considerado  um  dos  maiores  Príncipes  do  Mundo.  Em 
testemunho  do  amor ,  e  inclinação ,  que  professava  ás  letras ,  doou 
á  Universidade ,  que  então  residia  em  Lisboa ,  as  suas  próprias  casas 
por  Escriptura  de  12  de  Outubro  em  1431  ,  para  nellas  se  lerem 
varias  Faculdades,  e  consignando  lhe  também  dos  dízimos  da  Or- 
dem de  Christo  doze  marcos  de  prata  para  o  Lente  de  prima  de 
Theologia  por  Escriptura  de  25  de  Março  de  1448  ,  que  lhe  con- 
firmou por  Carta  de  2  2  de  Setembro  em  1460 j  pelo  que  se  lhe  deu 
o  titulo  de  Protector  dos  Estudos  de  Portugal.  E  foi  tão  magnâ- 
nimo o  coração  deste  soberano  Príncipe  ,  especialmente  nesta  vir- 
tude da  liberalidade  ,  que  exercendo  os  maiores  cargos  ,  como  de 
General  das  Armas  Portuguezas  nas  Costas  de  Africa ,  Governador , 
e  Administrador  do  Mestrado  da  Ordem  de  Christo,  Duque  deVi- 
zeu ,  Fronteiro  mór  da  Comarca  de  Leiria ,  Cavalleiro  da  Ordem 
da  Jarretiere  em  Inglaterra  por  Henrique  VI.,  Senhor  da  Covilhã, 
e  de  Lagos,  e  Sagres  no  Algarve  ,  de  cujo  Reino  foi  Governador 
perpétuo  ;  e  tocando  lhe  muitas  rendas  por  estes  empregos  ,  todas 
applicava  em  beneficio  commum,  folgando  com  despeza  da  própria 


fazenda ,  como  quem  não  queria  nada  pára  si ,  de  sustentar  os  bene- 
méritos,  premiar  os  que  bem  o  serviam,  e  acudir  com  esmolas  aos 
necessitados.  Na  oração,  e  exercícios  espirituaes,  como  no  Oíficio 
Divino ,  que  rezava  cada  dia ,  e  mais  cousas  da  Religião ,  foi  sem- 
pre tão  cuidadoso,  que  sua  casa  era  um  Mosteiro  reformado  em  vi- 
da ,  e  exemplos.  A  estas  virtudes  uniu  como  coroa  a  da  castida- 
de ,  e  pureza ,  que  toda  a  vida  amou ,  e  conservou  ;  e  he  tradição 
constante  nos  que  escrevem  delle ,  que  fora  virgem ,  paraque  tenha- 
mos mais  este  penhor  do  crédito  que  damos  á  sua  memoria ,  á  qual 
quantos  louvores  lhe  pudermos  tributar ,  sáo  diminutos  agradecimen- 
tos para  a  nossa  divida.  Faleceu  nasuaVilla  de  Sagres  em  idade  de 
66  annos,  e  pouco  mais  de  8  mezes,  em  quintafeira  13  de  Novem- 
bro de  1460,  quando  mais  aparelhado  parecia  para  senhorear  o  Mun- 
do. Seu  corpo  foi  primeiro  depositado  na  Igreja  principal  de  Lagos, 
e  dahi  trasladado  ao  Real  Convento  da  Batalha  no  anno  seguinte 
de  1461  pelo  Infante  D.  Fernando  seu  sobrinho  ,  a  quem  pouco 
antes  havia  constituído  herdeiro.  Está  sua  Sepultura  junto  das  dos 
Infantes  seus  Irmãos,  e  he  a  segunda  em  ordem  na  Capella  ,  que 
D.  João  I.  seu  pai  mandara  fazer  para  jazigo  seu ,  da  Rainha  sua 
mulher,  e  delles  ;  e  sobre  ella  a  sua  figura  da  mesma  pedra,  que 
em  relevo  o  representa  ao  natural,  vestido  de  armas  brancas,  e  co- 
roado de  coroa  Real  entretecida  de  folhas  de  carvalho  ,  e  uma  ro- 
sa no  meio  ;  e  tem  nella  três  escudos  ,  o  primeiro  com  as  Armas 
do  Reino  de  Portugal  ,  e  as  suas  ,  e  nos  outros  dous  as  insígnias 
das  duas  Ordens  que  professara.  Foram  sua  divisa  uns  ramos  peque- 
nos ,  e  curtos  como  de  carrasco  com  seus  frutos  pendentes ,  e  por 
mote  em  língua  Franceza  as  palavras :  Talaint  de  bicn  faire.  El- 
Rei  D.  Manosl  lhe  mandou  collocar  também  seu  retrato  na  esta- 
tua de  mármore  sobre  a  columna  ,  que  divide  a  porta  travessa  da 
Igreja  de  Belém,  como  Fundador  da  antiga  Hermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Restello,  que  neste  sitio  houve  primeiro ;  donde  pareceu 
acertado  copiar  se  o  que  aqui  ofFerecemos  ,  mui  conforme  ao  que 
vem  na  sua  Vida ,  escripta  por  Cândido  Lusitano. 
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•  DUARTE  DE MENEZES  iliustre  Cavalíeiro ,  e  de  mui 
distinto  valor  ,  Conde  III.  de.Vianna  '.,-  Alferes  mór  dos' Reis  D. 
Duarte,  e  D.  Affonso " V. ,  e  primeiro..  Capitão, "e. Governador  de 
Alcácer  Ceguer  no' Reino  de  Fez  em  Africa' deixou  "eterno:  nome,' 
e  testemunho  sempre  vivo  em  nossa  Historia  de  seu  animo , 'e  va- 
lentia. Foi  filho  natural  de  D.  Pedro  de  Menezes ,  'primeiro  Capi- 
tão de  Ceuta,  e  de  Isabel  Domingues,  a  quem  chamavam  aPixe- 
<meira  moça  de  sangue  nobre,  e  da.Camera  de  sua  ••primeira, mu- 
lher neto  do  Conde  D.  João  Affonso  Tello,  e  bisneto' do  Conde 
de  Ourém,  porònde  descendia  por  linhagem  dos  Reis  de  Castella. 
Nasceu  em  Lisboa  noanno  de  1414^  pois  3  como  diz  em  sua  <Çhro* 
nica  Rui  de  Pina,  era.  ainda' menino,  e  na  idade  de  ío  mezes", :  quam 
do  seu  pai  partiu  para  a  conquista  de  Ceuta,  a  qual  foi  em  14 15* 
Foi  legitimado  a  15  de  Março  de  1424.  Não  contava  ainda:osdez 
annos,  quando  seu  pai  lhe  deu  casa,  epostoque  pelas  virtudes,  com 
que  ia  crescendo,  o  encaminhava  para  o  estado  Ecclesiastico ç  des- 
cobrindo nelle  nobres  espíritos,  e  particular  inclinação  para  a  guer- 
ra ,  despois  do  segundo  cerco ,  que  sustentou  em  Ceuta  ,.0  mandou 
buscar  para  o  exercitar  nella ;  e  contando  apenas,  quinze,  obrou  em 
uma  facção  contra  os  Mouros  taes  estremos  ,  na  primeira  vez  que 
sahiu  a  campanha  no  dia  5  de  Janeiro  ,  defendendo  aos  que  esta- 
vam em  perigo,  e  accomettendo  os  contrários  com  brio , de, soldado 
destemido,  que  em  agradecimento,  e  por  mais  o  acereditar  em  hon- 
ra ,  e  nome,  o  armou  seu  mesmo  pai  Cavalleiro  de  sua  própria  mão 
em  campanha,  e  a  vista  do  inimigo.  Deste  dia  em  diante  pareceu 
a  D.  DUARTE,  que  estava  mais  obrigado  a  merecer  por  grandes 
acções  a  gloria  de  seus  maiores  ;  e  se  esmerou  muito  mais  em  se 
fazer  por  ellas  celebrado  ,  defendendo  a  seu  cunhado.  D.  Fernando 
de  Noronha  da  morte  contra  quatrocentos  Mouros  decavallo,  emil 


cie  pc;  e  outras  mais,  em  que  por  vezes  desbaratou  os  Mouros,  que 
accometteram  a  praça,  principalmente  no  tempo,  em  que  pela  vin- 
da de  seu  pai  a  Lisboa  a  ficou  por  elle  governando.  Na  jornada  de 
Tangere   em  1437   foi   em  lugar   de  seu  pai  ,   e  por  elle   se  achar 
doente,  com  a  bandeira  de  Alferes  mór  para  acompanhar  os  Infan- 
tes D.  Henrique  ,    e  D.  Fernando  ;    e  por  dar  primeiro  prova   de 
quem  era ,  e  da  gente  que  levava ,  foi  sobre  Tetuáo ;  e  rendendo  a 
sem  resistência ,   a  destruiu ,    e  queimou  ,   levando  comsigo  tudo  o 
precioso  que  nelía  havia.  Em  meio  desta  guerra  lastimosa  pelo  tris- 
te fim ,  que  nella  se  seguiu  ,   foi  chamado  a  Ceuta  para  assistir  á 
morte  do  Conde  D.  Pedro  seu  pai ;    e  deixando  o  enterrado  na  Sé 
daquella  Cidade  ,    no  meiado  do  anno  de  1438  veio  ao  Reino  em 
companhia  de  D.  Leonor   sua  irmá  ,    e  com  a  prospera  viagem  de 
quatro  dias  surgiu  em  Lisboa ,  onde  foi  festejada  sua  vinda ;   e  em 
Avis  ,    para  onde  EiRei  D.  Duarte  se  havia  retirado  pelo  desgosto 
de  seus  irmãos  ,   e  medo  da  peste,    recebeu  grandes  honras  ;   e  o 
nomeou  o  mesmo  Rei   do  seu  Conselho  ,   mercê  ainda  então  mui 
rara  ,   e  concedida  por  mui  notáveis  serviços  ,   ou  só  a  grande  no- 
breza ;    e  lhe  deu  o  cargo  de  Alferes  mór,  que  era  de  seu  pai ,    e 
juntamente  o  Castello  de  Beja,  de  que  o  fez  Fronteiro,  e  Alcaide 
mór  com  todas  as  suas  rendas;  e  o  casou  com  D.  Isabel  de  Mello, 
filha  de  Martim  Affonso  de  Mello ,  que  ficara  viuva  de  João  Rodri- 
gues Coutinho,  de  quem  teve  uma  só  filha  por  nome  D,  Maria  de 
Menezes,  que  foi  mulher  de  D.  João  de  Castro  filho  herdeiro  de  D. 
Álvaro,  Conde  de  Monsanto.  Segunda  vez  casou  com  D.  Isabel  de 
Castro  da  mesma   Casa   de  Monsanto  ,    filha   de  D.  Fernando  de 
Castro  ,   e  neta  de  D.  Pedro  de  Castro  ,   filho  segundo  de  D.  Ál- 
varo Pires  de  Castro,    Conde  de  Arraiolos,   e  primeiro  Condesta- 
vel  de  Portugal  ,   senhora  de  muita  virtude  ,    e  bondade  ;    e  delia 
houve  D.  Henrique  de  Menezes  ,    que  lhe  succedeu  na  Casa  ;    D. 
Garcia  de  Menezes ,  que  foi  Bispo  de  Évora ,  e  da  Guarda ,  igual- 
mente famoso  nas  letras  como  nas  armas  ;    D.  Fernando  de  Mene- 
zes ,  similhante  ao  pai ,  e  ao  avô  na  valentia  ;    e  D.  João  de  Me- 
nezes, que  ficou  menino  por  morte  do  pai,   e  foi  Prior  do  Crato., 


e  primeiro  Conde  de  Tarouca  ;  e  uma  filha  D.  Leonor  de  Mene- 
zes ,  que  foi  Religiosa  no  Mosteiro  de  Jesus  de  Aveiro ,  e  compa- 
nheira inseparável  da  Infante  Santa  Joanna  ;  além  de  outros  ,  que 
por  morrerem  na  primeira  idade,  não  referem  os  escriptores  da  sua 
vida.  Fora  do  matrimonio  ,  e  antes  de  casar  a  primeira  vez  teve 
outro  filho  ,  que  foi  D.  Pedro  de  Menezes  ,  legitimado  em  Es- 
tremoz a  6  de  Agosto  de  1444.  Com  a  morte  d'ElRei  D.  Du- 
arte, e  pertenções  da  Rainha  D.  Leonor,  e  despois  da  sua  retira- 
da para  Castella  ,  supposto  haver  seguido  a  Rainha  em  seus  prin- 
cipios  ,  foi  nomeado  por  General  pelo  Infante  D.  Pedro  Regente 
contra  os  Infantes  de  Aragão,  que  seu  partido  sustentavam',  e  acere- 
ditou  se  tanto  por  sua  prudência  nas  cousas  da  paz  ,  como  por 
seu  valor  nas  da  guerra  ,  que 'recebeu  despois  grandes  estimações 
d'ElRei  D.  João  II.  de  Castella,  que  o  tratou  familiarmente,  e  o 
fez  do  seu  Conselho  ;  e  durando  ainda  então  a  Conquista  do  Rei- 
no de  Granada ,  se  deixou  ficar ,  alcançando  do  mesmo  Rei  grandes 
favores  para  servir  nella ,  em  que  oceupou  quasi  três  annos  o  cargo 
de  Fronteiro.  No  anno  de  1458  acompanhou  EIRei  D.  AífonsoV. 
a  Alcácer  Ceguer  assignalando  se  neste  cerco  ,  em  que  serviu  de 
aventureiro ,  com  grandes  vantagens  aos  Capitães  de  maior  nome ,  que 
â  ajudaram  a  ganhar,  e  ficou  pelo  mesmo  Rei  eleito  Governador: 
onde  adquiriu  ainda  maior  reputação  distinguindo  se  por  muitas  vir- 
tudes, ganhando  illustres  victorias  em  contínuos  recontros  contra  o 
poder  dos  Mouros ,  e  defendendo  valorosamente  esta  praça  em  dous 
porfiados  cercos  ,  com  que  EIRei  de  Fez  pertendia  rende  la.  Em 
Abril  do  anno  de  1460  foi  chamado  a  Portugal  ,  e  ao  entrar  em 
Lisboa  foi  recebido  com  singulares  honras  d'E!Rei  D.  Aífonso  V. , 
e  de  toda  a  Corte  ,  e  passando  a  Santarém  foi  ahi  feito  Conde  de 
Vianna ,  suecedendo  neste  titulo  a  seus  maiores ,  por  Carta  de  6  de 
Julho  do  mesmo  anno.  Tornando  neste  mesmo  anno  para  seu  Go- 
verno correu  brevemente  três  vezes  até  a  Cidade  de  Tangere  ,  fa- 
zendo em  todas  tanto  damno  ao  inimigo,  que  lhe  degolou  mais  de 
setecentos  homens,  e  queimou  quatro  lugares  dos  mais  ricos,  Pal- 
mera,  Ceta,  Aamar,  e  Leonçar.  Do  Rei  de  Fez,  a  quem  despois 


communicou  amigavelmente ,  solicitou  por  liberalidade ,  ou  resgate 
o  corpo  do  Santo  Infante   D.  Fernando  ,   o  que   não  poude   obter 
postoque  o  requeria   com  grandes  instancias  como  reliquia  de  mui- 
to preço,    e  pela  devoção  particular  que  lhe  tinha.    Morreu  glorio- 
samente na  Serra  de  Bonacofú  acabando  ás  mãos  dos  Mouros  em 
20  de  Janeiro  de  1464,  na  idade  de  50  annos  ,    por  salvar  a  vida 
a  D.  AíFonso  V.  3  sem  os  seus ,  e  em  parte ,  que  não  poude  morrer 
vingado.  Ao  tempo  que  cahiu ,  vieram  sobre  eíle  com  tamanho  ím- 
peto, e  despedaçaram  o  corpo  morto  de  maneira ,  que  lhe  não  dei- 
xaram membro  inteiro ,  e  foi  um  dedo  a  maior  parte ,  que  se  pou- 
de achar ; '  sendo  chorada  dos  nossos  esta  crueldade  quanto  solemni- 
sada  por  elles  com  grandes  alaridos   como  do  triunfo  maior,   a  que 
podiam  aspirar.  A  Condessa  sua  mulher  estava  em  Alcácer ,  quando 
lhe  chegaram  as  novas  da  sua  morte,  e  juntamente  com  seus  filhos 
vindo  â  Santarém  lhe  mandou  levantar  no  Convento  de  S.  Francis- 
co um  rico  tumulo  de  pedra ,  e  mandou  lançar  nelle  um  dente  seu 
que  guardava.    Sobre  a  campa   está  em  vulto  retratado  ao  natural 
em  uma  perfeita  estatua  ,    donde  se  mandou  tirar  o  que  agora  oíFe- 
recemos.    Nelle  não  havia  Epitáfio  ;    porém  quando  nestes  últimos 
ânnos  se  mandou  alargar  ,   e  reformar  a  Cãpella,  se  lhe  fez  escre- 
ver na  face  da  pedra  a  seguinte  letra : 

Memoria  de  D.  Duarte  de  Menezes  ,  terceiro  Conde  de 
Vianna ,  tronco  dos  Condes  de  Tarouca  ,  primeiro  Ca- 
pitão de  Alcácer  Ceguer  t m  Africa  ,  que  com  quinhen- 
tos soldados  defendeu  esta  praça  contra  cem  mil  Mou- 
ros,  com  os  quaes  teve  muitos  encontros  ,  ficando  nelles 
sempre  vencedor.  Morreu  com  grande  honra  ,  e  gloria 
na  Serra  de  Bonacofú  ,  por  salvar  a  vida  de  seu  Rei 
D.  Afonso  V. 

Histor.  Seraph.  da  Província  de  Portug. 
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A  Sereníssima  Princeza  SANTA  JOANNA,  filha  d'ElRei  O. 
Affonso  V.,  e  da  Rainha  D.  Isabel,  Religiosa  do  Real  Mostei- 
ro de  Jesus  de  Aveiro,  foi  mui  claro  espelho  de  todas  as  virtu- 
des e  perfeições.  Querer  comprehender  nestas  Memorias  as  mui- 
tas acções  que  por  ellas  obrou ,  empreza  fora  sobre  impossível 
desnecessária ,  porque  por  todo  o  mundo  he  divulgada ,  e  por  to- 
dos a  fama  de  todas  ellas.  Malogradas  as  esperanças  do  primei- 
ro fructo ,  concedeu  o  Ceo  a  seus  pais  alegrar  o  Reino  com  o 
seu  nascimento  na  Cidade  de  Lisboa  a  6  de  Fevereiro  de  1452, 
A  natureza  a  enriqueceu  com  o  dote  de  formosura  e  descrição, 
e  a  Providencia  de  tanta  graça  que  bem  mostrou  Deos  nella  ser 
dadiva  sua.  Seu  nome  foi  em  memoria  do  Evangelista  S.  joáo , 
a  quem  sua  mái  consagrava  cordeal  affecto.  Por  nào  haver  ou- 
tro successor  ,  foi  logo  no  berço  jurada  em  Cortes  por  Princeza 
herdeira  do  Reino,  titulo  que  sendo  Infante  se  lhe  deu  em  toda 
a  vida.  Aos  sete  annos  ja  aspirava  á  perfeição,  e  praticava  taes 
extremos ,  que  era  espanto  aos  que  cuidavam  do  seu  ensino. 
Cresceu  com  a  idade  ,  ja  havia  rigores,  ja  sabia  desprezar  o  mun- 
do ,  e  furtar-se  aos  passatempos  do  Paço  para  se  entregar  ao 
retiro  ,  e  Oração.  Era  de  quinze  ,  quando  faleceu  a  Rai- 
nha sua  mái ;  e  ElRei  seu  pai  lhe  deu  logo  Caza  com  a  mesma 
grandeza  e  fausto ,  e  por  Mordomo  delia  primeiramente  a  Fer- 
não Tello  de  Menezes,  do  seu  Conselho,  e  depois  a  D.  ]oão  de 
Lima  II.  Visconde  de  Villanova  da  Cerveira.  Nesta  continuou  o 
mesmo  theor  de  vida ,  sendo  para  admirar  a  maneira  com  que 
unia  ao  decoro  de  sua  pessoa  os  rigores  da  maior  austeridade; 
porque  no  público  ostentava  pelas  galas  a  pompa  ,  e  fausto  se- 
nhoril ,  e  no  interior  escondia  por  baixo  delias  a  estamanha  gros- 
seira, o  cilicio,  e  outros  instrumentos  de  penitencia.  Não  falta- 
va nas  festas,  e  nas  danças  com  semblante  alegre;  mas  não  per- 
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dia  um  só  momenro  sem  se  entregar  com  humildade  ao  jejum, 
ás  lagrimas,  á  Oração,  e  sobre  todo  ás  muitas  esmollas  que  re- 
partia com  largueza,  e  por  sua  mão  com  os  pobres.  Assim  con- 
tinuou sem  afrouxar  n'um  só  ponto ,  antes  crescendo  cada  vez 
piais  chegou  a  trazer  por  deviza  ,  e  mandar  pintar  uma  Coroa 
de  espinhos  em  todas  as  salas  do  seu  Paço,  e  a  fez  gravar  em 
sua  prata  ,  e  esmaltar  em  todas  as  suas  jóias.  Atraídos  da  sua 
fama  aspiraram  alguns  Prbcipes  ao  consorcio,  pedindo-a  uns  para 
nora,  outros  para  espoza  ;  e  aindaque  eram  de  conveniência  aa 
Reino,  e  a  elía,  como  se  tinha  ligado  a  conservar  a  jóia  de  sua 
Virgindade,,  e  a  tinha  generosamente  dedicado  a  Deos ,  a  todos 
deu  de  mão  com  firme  rezolução,  sem  atender  nesta  parte  nem 
os  interesses,  nem  os  concelhos,  nem  ainda  as  súpplicas  d*ElRei 
seu  pai,  e  do  Príncipe  seu  irmão.  Foram  os  que  pediram  a  San- 
ta Prínceza ,  Luiz  XI.  Rei  de  França,  para  o  Delfim  seu  fi- 
lho; Maximiliano  Rei  dos  Romanos,  filho  do  Imperador  Fre- 
drerico  Iií.;  e  Carlos  III.  Rei  de  Inglaterra,  segundo  o  P. 
António  de  Vasconcellos  na  sua  Anaceíaleosis  foi.  250  e  251  ; 
aindaque  outros  Escriptorcs  de  sua  vida  lhe  apontem  sem  funda- 
mento outros.  Com  o  anno  de  1471,6  vinda  d'ElRei  D.  Affon- 
so  V.  de  Africa  de  se  ter  senhoreado  de  Arzilla ,  e  Tangere  de- 
terminou cortar  por  tudo  que  se  offerccesse  contra  sua  vocação, 
ç  tomar  habito  de  Religiosa.  Esperou  o  pai  vestida  ricamente,  e 
ordenada  das  melhores  jóias ,  beijou-lhe  reverente  a  máo ,  decla- 
rou sua  vontade,  requereu  como  por  paga  do  mesmo  triunfo 
que  elle  ganhara ,  instou  com  efficacia ,  e  conseguiu ,  aindaque 
contra  vontade  delie,  o  que  elía  mais  nppetecia  em  seu  cora- 
ção. Passou  primeiro  ao  Mosteiro  de  Odivellas  para  companhia 
da  Senhora  D.  Filippa  de  Lencasrro  sua  tia  ;  mas  sentindo  abra- 
zar-se  cm  desejos  demais  austera  observância ,  pela  fama  da  mui» 
ta  que  havia  no  Convento  Dominicano  de  Aveiro,  resolveu  re- 
colher-se  a  elle ;  e  preferindo-o  ao  de  Santa  Clara  de  Coimbra 
que  seu  pai  lhe  apontava  ,  fez  nelle  solemne  entrada  com  a  mes- 
ma Senhora  D,  Filippa  sua  tia  a  3  de  Agosto  de  1472:  porém 


desejosa  de  fazer  profissão  ,  passados  dois  annos  e  meio  depois 
da  sua  entrada,  a  25  de  Janeiro  vestiu  o  habito  com  todas  as 
ceremonias  da  Religião  com  grande  contentamento  seu,  mas  com 
desgosto  geral  d'£lRei  seu  pai  e  irmão,  e  dos  Grandes  do  Rei- 
no, e  ainda  dos  moradores  de  algumas  Cidades,  e  Viilas  princi- 
paes  que  reclamaram  com  seus  protestos  a  nullidade  de  profis- 
são ,  se  a  intentasse  fazer  3  peia  urgência  e  falta  de  successor  no 
Reino.  Náo  desistiu  a  Santa  Princeza  de  sua  tenção  ;  e  pratica- 
va em  Noviciado  os  mais  heróicos  actos  de  humildade,  e  mor- 
tificação :  porém  com  o  excesso  adoeceu  a  poucos  dias  gravemen- 
te,  e  se  bem  passou  o  anno  inteiro  náo  sabia  o  que  fizesse  á 
vista  da  desconsolação  geral ;  e  para  poder  professar  convocou 
Junta  de  pessoas  inielligentes ,  a  qual  se  fez  na  presença  d'E!Rei , 
e  por  ella  foi  obrigada  a  deixar  a  penenção.  Despiu  logo  o  ha- 
bito ,  protestando  com  tudo  viver  sem  ou  iro  estado  naquella  Ca- 
2a,  e  sem  sair  delia.  Sobreveio-lhe  nova  tribulação  com  o  anno 
1479,  e  com  a  peste  que  nelle  houve:  foi  constrangida  a  sair 
do  Convento  a  7  de  Setembro,  e  a  retirar-se  á  ViUa  de  Aviz , 
e  depois  á  de  Abrantes.  Cessando  o  mal,  passados  onze  mezes, 
recolheu-se  ao  seu  Convento  de  Aveiro.  Com  a  morte  d'EIRei 
seu  pai ,  e  por  haver  já  herdeiro  legitimo  do  Reino  fez  voto  so- 
lemne  de  castidade  a  is  de  Novembro  de  1481.  Continuando 
com  maior  fervor  seus  costumados  exercícios,  com  todos  os  ri- 
gores de  Riligiosa  viveu  até  o  anno  de  1400,  em  que  adoeceu 
gravemente  não  sem  suspeita  de  peçonha ,  que ,  segundo  alguns 
Authores  de  sua  Vida ,  lhe  dera  uma  Senhora  das  principaes  da 
Villa  ,  resemida  das  reprehensões  que  por  seu  máo  viver  rece- 
bera da  Santa  Princeza  ,  e  vendo-se  constrangida  a  sair  da  Villa. 
Seu  Tranzito  foi  no  dia  12  de  Maio  no  mesmo  anno  de  145)0, 
depois  de  longa  e  trabalhosa  enfermidade  tendo  38  annos  e  3 
mezes  de  idade.  Foi  sepultada  no  Choro  ,  onde  em  1577  lhe 
mandou  fazer  marchetado  de  bronze  dourado  um  tumulo  de  éva- 
no,  D.  Anna  Manrique  de  Lara  Duqueza  de  Caminha.  Estive- 
ram ahi  as  suas  Relíquias  por  muitos  annos  com  a  veneração  de 
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uma  Missa  de  todos  os  Santos ,  cantada  com  assistência  do  Sena- 
do da  Viila  no  dia  de  seu  Tranzito,  e  pregação  em  cjue  se  re- 
latavam suas  virtudes.  No  anno  de  1626  começou  com  grande 
empenho  a  diligencia  da  sua  Beatificação;  e  aberto  o  tumulo  se 
achou  o  seu  corpo  com  grande  maravilha  são  e  inteiro,  e  como 
se  alJi  fora  posto  naquella  hora;  e  tiradas  inquirições  de  seus  mi- 
lagres pelo  Bispa  de  Coimbra  D.  João  Manoel ,  se  lhe  mandou 
pendurar  diante  alampada  de  prata.  Foi  beatificada  a  4  de  Abril 
de  165} 3  a  instancias  d'ElRei  D.  Pedro  II.  por  Bulia  de  Inno~ 
cencio  XIL,  que  principia:  Sacrosãncti  Âpostolatus  cura;  e  lo- 
go no  seguinte  anno  se  rezou  delia  em  todo  o  Reino,  e  Cone 
quistas.  Foram  trasladadas  ultimamente  suas  santas  Reliquias  em 
171 1  ,  para  um  sumptuoso  Mausoleo  de  jaspes  finíssimos  lavrado 
eom  variedade  de  embutidos  ,  mandado  fabricar  pelo  mesmo  Rei 
D.  Pedro  II.,  mas  ja  depois  da  sua  morte;  foram  nelle  depo- 
sitadas no  dia  25  de  Outubro.  Sobre  o  Mausoleo  se  vem  as 
Quinas  Portuguezas  9  e  na  face  a  Coroa  de  espinhos  que  a  San- 
ta escolheu  por  empreza.  Está  rodeado  de  alampadas,  a  que  o 
Duque  daquelía  Villa  D.  Gabriel  de  Lencastro  ajuntou  cinco 
primorosos  candeeiros  de  prata  de  grande  valor,  que  doou  ao 
Mosteiro.  Foi  Senhora  da  Villa  de  Aveiro  e  seu  termo ,  menos 
a  jurisdição  que  nunca  quiz  ;  e  de  todas  as  rendas  f  direitos 
Rcaes,  dizimas  de  pescado,  com  a  siza  e  imposição  do  sal  da 
mesma  Villa  r  e  dos  lugares  de  M01 tágoa  %  Eixo,  Requeixo ,  e 
Hoens ,  a  Quinta  de  Villarinho,  e  de  Balsaime,  com  todos  os 
seus  Reguengos  de  que  se  lhe  fez  mercê  a  19  de  Agosto  de 
1485 ,  como  consta  do  Real  Archivo.  No  Altar  mor  da  Igreja 
daq^elle  Convento  estava  collocado  um  quadro  de  pincel  vera 
effigiesua  ,  tiajada  á  maneira  que  andava  no  século,  que  o  Bispo 
D.  João  de  Mello  por  occasiáo  do  processo  da  sua  Beatificação, 
trasladou  com  licença  das  Religiosas  ao  seu  Paço  de  Coimbra. 
Muitos  consta  que  havia  na  Província  ,  em  que  estava  no  habito 
Dominico.  Offeiecemo-la  conforme  ao  primeiro  quadro,  segun- 
do a  traz  o  P.  Vasconcellos  na  Anacefaleosis ,  e  bem  similhante 
ao  que  vem  no  Acta  £anct,  Maio  Tom.  III.  pag,  692. 
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OlJEIRO  DA  COSTA,  homem  Fidalgo,  Alcaide  mor  de  La- 
gos,  e  que  antes  tinha  sido  Moço  da  Camera  d'ElRei  D.  Duarte, 
grangeou  nome  illustre  entre  os  celebrados  da  fama ,  não  só  por  seu 
valor  verdadeiramente  varonil  ,  mas  por  muitas,  e  mui  nobres  ac- 
ções ,  com  que  vivirá  eternamente  nas  pennas  de  nossos  Historia- 
dores. Foi  elle  um  daquelles  doze  generosos  Fidalgos  Portuguezes , 
capitaneados  pelo  famoso  Magriço,  que  valentes,  e  aíibutos  foram 
á  Inglaterra  no  anno  de  1390,  a  vingar  em  publico  desafio  contra 
outros  doze  daquella  nação,  a  honra  das  Damas  do  Palácio  Inglez, 
por  elles  gravemente  ultrajadas  ;  em  que  ficou ,  como  dizem ,  tão 
accreditada  a  gloria  do  nome  Portuguez.  Em  Castella ,  e  na  Fran- 
ça distinguiu  se  notavelmente  em  muitos  feitos  de  armas ,  achando 
se  na  batalha  deMonviedro  em  141 2,  a  favor  d'ElRei  D.  Fernan- 
do I.  de  Aragão ,  contra  os  de  Valença ,  em  que  foram  os  de  Va- 
lença desbaratados ,  e  morto  seu  Governador ;  e  com  o  mesmo  Rei 
D.  Fernando  no  duro ,  e  apertado  cerco  da  Cidade  de  Balaguer  em 
141  3,  onde  se  praticaram  grandes  proezas,  e  foi  vencido,  e  prezo 
o  Conde  de  Urgel,  e  desenganado  de  suas  pertenções:  e  acompa- 
nhou a  EIRei  Luiz ,  Conde  de  Provença ,  em  toda  a  sua  guerra ,  e 
assim  se  achou  na  batalha  de  Azincourt ,  que  foi  entre  os  Reis  de 
França ,  e  de  Inglaterra ,  e  na  de  Vallemont ,  e  na  de  Monsegur , 
e  na  tomada  de  Samson.  Na  Conquista  da  Cidade  de  Ceuta  foi 
entre  os  que  ajudaram  a  ganha  la  com  EIRei  D.  João  I.  Entre  tan- 
tas acções  de  cavallaria  ,  que  tão  célebre  o  fazia  já  na  Europa , 
quando  ,  sustentado  já  o  credito  do  Infante  D.  Henrique  nos  dito- 
sos successos  de  seus  descobrimentos  ,  contra  as  murmurações  dos 
políticos  ,  quiz  a  Cidade  de  Lagos  fazer  novo  armamento  no  anno 
de  1445  j  par*  destruir  a  Ilha  de  Arguim,  de  que  os  nossos  rece- 
biam muitos  damnos  ,  e  entregou  juntas  quatorze  velas  ao  grande 
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Capitão  Lançarote,  a  quem  nossos  Escriptores  não  puderam  desco- 
brir outro  appellido,  que  fôra  creado  do  mesmo  Infante  no  fero  de 
seu  Moço  da  Camera  ,   e  era  Almoxarife  de  Lagos   por  mercê  do 
mesmo  Infante  ;    SUEIRODA  COSTA  ,   em  quem   a  pezar  de 
seus  annos,  pois  já  devera  então  ser  velho,  não  faltavam  comtudo 
altos  pensamentos,  e  intrepidez  de  soldado  ardido  ,  seofíèreceu  ge- 
nerosamente ,   e  lhe  foi  dada  a  capitania  de  uma  delias  ;   as  quaes 
todas  unidas  a  mais  doze  ,    com  que  os  de  Lisboa  ,  e  da  Ilha  da 
Madeira  nesta  facção  mais  de  honra  que  de  interesse ,    nada  quize- 
ráo  ceder  aos  de  Lagos,  sahiram  daquelle  porto  a  10  de  Agosto  do 
sobredito  anno  de  1445.  Derramadas  as  caravelas  por  um  forte  tem- 
poral que  lhe  sobreveio ,  cada  uma  com  incerto  rumo  buscava  sitio 
diverso  ao  longo  da  Costa  ;  mas  como  prudentemente ,  caso  de  lhe 
vir  tormenta  ,    havia  determinado  Lançarote  ,    demandarem  a  Ilha 
das  Garças  para  nella  se  unirem;  esperando  umas  pelas  outras,  to- 
das se  foram  juntando,  e  chegados  a  Arguim ,  entram  a  Ilha,   fo- 
gem os  habitadores  delia,   e  fazem  preza  só  de  doze  homens,  que 
destemidos  se  arriscam  com  as  armas  na  mão  a  defender  se,   com- 
batendo com  os  nossos ,  ou  a  morrer.  Nesta  acção  mostrou  SUEI- 
RO ,  qual  seria  seu  exforço  em  trances  mais  arriscados,  enáo  con- 
tente com  a  victoria ,  com  a  espada  tinta  em  sangue  infiel ,  como 
quem  mais  prezava  a  Religião,  do  que  o  valor  Militar,  pediu,  que 
o  armassem  Cavalleiro,  para  de  novo  se  alistar  naquella  Conquista 
do  Evangelho;  e  havendo  recusado  outras  vezes  esta  honra  na  Eu- 
ropa ,  e  de  mãos  Reaes ,   agora  em  memoria  daquelle  triunfo  a  re- 
quereu ,    e  quiz  acceitar  da  mão  de  Álvaro  de  Freitas,   Commen- 
dador  de  Aljesur ,  tendo  a  gloria  de  o  acompanhar  o  Capitão  Diniz 
Eannes  da  Gram  ,  Escudeiro  do  Infante  D.  Pedro  ,  e  sobrinho  de 
Gonsalo  Pacheco,   creado  antes  do  Infante  D.  Henrique  ,  e  então 
já  apozentado  no  officio  de  Thesoureiro  mór  da  casa  de  Ceuta ,  que 
com  elle  recebeu  juntamente  a  mesma  dignidade  de  Cavalleiro.  Sa- 
tisfeito com  esta  honra  em  tal  occasião  ,   posíoque  Lançarote  quiz 
seguir  viagem  ambicioso  de  maior  gloria  em  novas  expedições,  en- 
tendendo que  com  a  entrada  do  Inverno    não  tinha  mais  que  fazer 


nâquellas  paragens,  se  retirou  para  o  Reino,  e  acomettendo  da  pas- 
sagem Cabo  branco ,  e  a  liba  de  Tider ,  se  recolheu  em  Lagos  vi- 
ctorioso  ,  e  com  muitas  prezas  que  trazia.  Outras  muitas  acções 
praticou  ainda  SUEIRO  DA  COSTA,  mui  dignas  de  que  as  não 
calassem  nossos  Historiadores,  ou  de  que  as  referissem,  e  celebras- 
sem como  eílas  merecem  ;  mas  se  com  elle  foram  escassos ,  basta 
lhe  a  gloria  de  se  perpetuar  o  seu  nome  no  Rio,  que  descobriu  en- 
tre o  Cabo  das  Palmas,  e  as  três  pontas  ,  para  durar  a  sua  fama 
na  memoria  ,  e  coração  dos  Portuguezes.  Foi  cazado  com  Dona 
Mecia  Simões  ,  filha  de  Gil  Simões  ,  Alcaide  mór  de  Estoi ,  de 
quem  teve  uma  filha  ,  que  cazou  com  o  Capitão  Lançarote.  No 
Palácio  velho  da  Ajuda  permanece  o  seu  Retrato  em  um  quadro 
antigo ,  donde  este  se  tirou. 
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J  OÃO  PEREIRA  AGOSTIN  DA  CUNHA  ,  foi  Senhor  de 
Gesta ço  j  e  Panoias,  natural  de  junto  da  Serra  da  EstreJIa,  e  des- 
cendente illustre  por  varónia  da  antiga  família  dos  Cunhas  ,  cujo 
progenitor  segundo  o  Conde  D,  Pedro  no  seu  Nobiliário  tit.  55 , 
foi  D.  Guterre,  cu  Monsieur  Guterre,  Cávalleiro  Francez ,  natu- 
ral da  Gascunha  ,  que  veio  a  este  Reino  com  o  Conde  Dt  Henri- 
que ,  e  se  achou  com  elle  nas  guerras  que  teve  na  Hespanha ,  don- 
de hoje  descendem  as  Excellentissimas  Casas  dos  Marquezes  do 
Louriçal,  e  Condes  da  Cunha,  S.  Vicente,  e  Lumiares,  e  outras 
nobilíssimas  deste  Reino..  Seu  pai  se  chamou  Gil  Vás,  ouVasques 
da  Cunha  ,  a  quem  EIRei  D.  João  I.  fez  mercê  do  sobredito  Se- 
nhorio do  Conselho  de  Gestaço ,  e  foi  seu  Aí-feres  mor ,  e  lhe  fez 
notáveis  serviços  na  guerra  contra  EIRei  de  Gastella  sobre  a  suc- 
cessáo  do  Reino ,  que  o  mesmo  Rei  lhe  agradeceu ,  dando  lhe  sen- 
do ainda  Mestre  de  Avis,  as  terras  de  Rui  de  Seabra ,  confiscadas 
por  seguir  EIRei  de  Castélla  erri  Lisboa  a  20  de  Maio  ;  e  despois 
do  cerco  de  Lisboa,  as  Fazendas  em  Trás  os  montes  de -Fernando 
AíFonso  de  Samora.,  dadas  também  em  Lisboa  em  9  de  Setembro ; 
e  despois  da  acelamacáo  nas  Cortes  de  Coimbra  as  terras  de  Maia 
a  10  de  Abril  também  em  Coimbra  \  mas  considerando  se  menos 
premiado  do  que  esperava  ,  se  ausentou  do  Reino  para  o  de  Cas- 
télla ,  onde  foi  por  mercê  de  Henrique  II.'  ,  Senhor  das  Villas  de 
Roa,  e  Mansilha  ;  e  voltando  para  este  Reino ,  foi  despois  Senhor 
das  terras  de  Basto,  e  Montelóngo  j  e  este  Gil  Vás  da  Cunha  era 
íiího  segundo  de  Vasco  Martins  dá  Cunha,  o  Velho  ,  Senhor  da 
Villa  da  Taboa ,  e  do  Pinheiro-,  e  Castanheira  ,  cuja  jurisdicção 
Civel  ,  e  Crime  lhe  concedeu  o  mesmo  Rei  D.  João  I.  ,  a  4  de 
Abril,  despois  da  acelamacáo,  em  que  elle  se  achou  nas  Cortes -de 
Coimbra,;  e  de  sua  primeira  mulher  D.  Brites  Soares  de  Alberga- 
ria, e  neto  de  Martim  Vasques  da  Cunha,  Alcaide  mòr  deLame- 


go,  por  mercê  cTElRei  D.  Fernando,  e  de  D, Violante  Lopes  Pa- 
checo, filha  do  grande  Lopo  Fernandes  Pacheco  ,  Senhor  de  Fer- 
reira ,  cujo  Retrato  já  demos  ,  e  de  D.  Maria  Gomes  Taveira ,  sua 
primeira  mulher,  como  ali  se  disse  em  sua  Memoria.  Formai  não 
era  JOÃO  PEREIRA  AGOSTIN  menos  iilustre  ,  pois  era  filho 
de  D.  Isabel  Pereira  ,  filha  de  D.  Fr.  Álvaro  Gonsalves  Pereira , 
Prior  do  Crato,  e  irmã  do  Santo,  e  invicto  Condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira.  Seu  valor  he  mui  celebrado  em  nossas  Historias, 
pois  foi  elle  um  daquelles  doze  intrépidos  Cavalleiros,  de  quem  se 
conta  que  na  Corte  de  Inglaterra  tanto  acreditaram  o  nome  Portu- 
guez ,  offerecendo  se  generosamente  com  Álvaro  Gonsalves  Couti- 
nho, o  Magriço,  para  desagravar  as  Damas  de  Londres,  a  reque- 
rimento do  Duque  de  Lencastre.  Foi  chamado,  e  mereceu  o  nome 
de  AGOSTIN  por  outra  similhante  acção  de  igual  valentia,  com 
que  naqueile  mesmo  Reino  de  Inglaterra  matou  em  público  desafio 
a  um  Inglez  ,  que  assim  havia  nome.  Foi  cazado  com  D.  Isabel 
Fernandes  de  Moura ,  filha  de  Álvaro  Gonsalves  de  Moura ,  Senhor 
do  Castello  de  Moura  ,  e  de  Portel ,  e  outras  terras ,  e  de  D.  Urra- 
ca Fernandes  Rolim  ,  Senhora  da  Villa  de  Azambuja ,  como  filha 
herdeira  de  Lopo  Pires  Palha,  e  de  D.  Leonor  Gonsalves  VI.  Se- 
nhores de  Azambuja ,  conforme  os  melhores  Genealógicos ,  e  o  P. 
António  Carvalho  na  Corografia  Portugueza  Tom.  I.  pag.  130, 
tratando  dos  Senhores  do  Conselho  de  Gestaço  ,  supposto  que  no 
Tom.  II.  a  pag.  226  no  Cathalogo  dos  Senhores  de  Povoiide  se 
esqueceu ,  e  lhe  dá  por  mulher  a  D.  Brites  de  Vasconcellos ,  filha 
de  Gonsalo  Rodrigues  de  Vasconcellos ,  e  de  D.  Maria  de  Vascon- 
cellos. De  }OÃO  PEREIRA  AGOSTIN,  foi  filho  Nuno  da  Cu- 
nha, que  foi  Camareiro  mór  do  Infante  D.  Fernando,  quinto  filho 
d'ElRei  D.  Duarte ,  e  Senhor  de  Gestaço ,  e  Panoias ,  que  cazou 
com  D.  Catarina  de  Albuquerque  ,  filha  de  Luiz  Alvares  Paes , 
Mestre  sala  d'ElRei  D.  AfFonso  V. ,  e  D.  João  H.j  e  de  sua  mu- 
lher D.  Teresa  de  Albuquerque.  O  Retrato  de  JOÃO  PEREIRA 
AGOSTIN ,  foi  copiado  de  um  quadro  antigo  ,  que  existe  no  Pa- 
ço velho  da  Ajuda. 
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Pois  pelos  doze  pares  dar  vos  quero 
Os  doze  de  Inglaterra  ,  e  o  seu  Magriço* 
Cam,  Lus.  Cant.  I.  Est.  12. 


LVARO  GONSALVES  COUTINHO  ,  mais  conhecido 
pela  alcunha  do  Magriço,  parece  que  fora  natural  da  Villa  de  Pe- 
nedono  na  Província  da  Beira ,  Comarca  de  Pinhel ,  e  sete  léguas 
desviada  ao  Poente  ;  postoque  o  Licenciado  Manoel  Correia  no 
Comentário  de  Camões  diga  somente  ,  que  elle  ,  e  todos  os  ou- 
tros doze  Cavalleiros  de  Inglaterra  eram  da  Serra  da  Estrella,  e  lu- 
gares situados  pelas  íaidras  delia.  Isto  podemos  dar  por  mui  prová- 
vel, segundo  uma  Carta  de  Confirmação  do  Livro  $.<>  da  Chancel- 
laria  d'ElRei  D.  João  I. ,  que  traz  Fr.  Manoel  dos  Santos  na  VIU. 
Part.  da  Monarch.  Lusit.  a  pag,  689 ,  passada  em  Evorâ  no  ânno 
de  141 5  a  6  de  Outubro  a  favor  de  seu  pai  ,  a  quem  faz  ser  na- 
tural daquella  Villa  ,  e  que  sempre  seus  avós  nella  viveram.  Foi 
elle  seu  pai  Gonsalo  Vás ,  ou  Vasques  Coutinho ,  VII.  Senhor  do 
Couto  de  Leomil,  de  Fontearcada ,  e  de  outras  muitas  terras,  de 
que  lhe  fez  mercê  EIRei  D.  João  I.  nas  Cortes  de  Coimbra ,  Ma- 
richal  do  Reino,  Alcaide  mór  de  Trancoso,  e  Lamego,  e  Copei- 
ro mor  da  Rainha  D.  Filippa ;  o  qual  era  íiího  de  Vasco  Fernan- 
des Coutinho,  VI.  Senhor  do  mesmo  Couto  de  Leomil,  e  Meiri- 
nho mór  de  Portugal  na  Beira  ,  a  que  hoje  corresponde  no  offlcio 
o  Corregedor  ,  em  tempo  d'ElRei  D.  Fernando  ,  que  morreu  no 
principio  da  guerra  ,  que  EIRei  D.  Joáo  I.  sendo  Mestre  de  Avis 
houve  com  Castella ,  e  de  D.  Beatriz  Gonsalves  de  Moura ,  filha 
de  D.  Gonsalo  Vasques  de  Moura  ,  o  Moço  ,  Guarda  mór  à'El- 
Rei  D.  Affonso  IV. ,  e  Embaixador  a  Castella  a  tratar  pazes  com 
AíFonsoXI. ,  e  para  conduzir  D.Constança,  primeira  mulher  d'El- 
Rei  D.  Pedro  I.,  e  neto  de  Fernão  Martins  da  Fonseca  Coutinho, 


V.  Senhor  do  dito  Couto  ,  e  o  primeiro  que  usou  este  appellido 
Coutinho,  e  de  D.  Teresa  Pires  Palha,  rilha  de  Pedro  Eannes  Pa- 
lha. O  P.  Theodosio  de  Santa  Martha  v.o  Elogio  Histórico  da  Ca- 
sa  de  Cantanhede,  e  Marialva  não  acertou  a  pag.  197.  em  fazer 
a  Gonsalo  Vás  Coutinho  ,  filho  de  Fernão  Martins  da  Fonseca. 
Teve  por  irmãos  ÁLVARO  GONSALVES  COUTINHO  ,  a 
D.  Vasco  Fernandes  Coutinho  ,  VÍII.  Senhor  do  Couto  de  Leo- 
mil,  Marichal  do  Reino,  e  Meirinho  mor,  e  um  dos  fidalgos  de 
maior  respeito  ,  e  riqueza  naquelles  tempos  ,  a  quem  foi  dado  o 
prenome  de  Dom ,  e  o  Senhorio  da  Villa  de  Marialva  ,  com  titu- 
lo de  Conde  por  EIRei  D.  AfTonso  V-  ,  por  Carta  de  12  de  Ou- 
tubro de  1440;  e  Fernão  Coutinho,  que  foi  Senhor  de  Penaguião, 
e  cazado  com  D.  Maria  da  Cunha ,  filha  herdeira  de  Fernão  Vás 
da  Cunha,  Senhor  de  Cerolico  de  Basto,  que  traz  o  P.  Carvalho 
no  Tom.  I.  da  sua  Corografia  a  pag.  144  dizendo,  que  por  ella  pas- 
sara aos  Cominhos  o  Senhorio  daquelle  Conselho.  Não  foi  bastante 
tão  qualificada  fidalguia  ,  que  procedendo  desde  o  tempo  d'ElRei 
D.  AfTonso  Henriques,  de  Garcia  Rodrigues,  Ricohomem ,  he  o 
tronco  donde  descendem  as  nobilíssimas  Casas  dos  Condes  de  Re- 
dondo ,  e  Marquezes  de  Marialva  ,  e  outras  illustrissimas  deste 
Reino,  para  que  nossos  Historiadores,  assim  como  fizerão  tão  cé- 
lebre o  nome  de  ÁLVARO  GONSALVES  COUTINHO,  apon- 
tassem com  curiosidade  as  suas  acções.  Muito  pouco  lhes  devemos 
nesta  parte,  tudo  a  antiguidade  gastou,  e  o  descuido  ,  e  ainda  o 
pouco  que  nos  resta  he  mui  duvidoso ,  e  incerto.  Contam ,  que  fo- 
ra elle  um  daquelles  doze  intrépidos,  e valorosos  Portuguezes,  que- 
na  Corte  de  Londres  no  anno  de  1390  sustentaram  desafio  em 
campo  descuberto  contra  outros  tantos  Inglezes  a  favor  das  Damas 
do  Palácio.  Tinham  eílas  sido  affrontadas  por  uns  Cavalleiros  no- 
bres, que  sem  respeito,  nem  decoro  a  suas  pessoas  lhe  chamaram 
feias ,  accrescentando ,  que  não  eram  das  de  mais  honra ,  e  fama  -y 
e  que  isto  sustentariam  em  combate  contra  quaesquer  Cavalleiros , 
que  por  sua  parte  lho  contradissessem.  Sentidas  de  tamanha  inju- 
ria buscaram  %  quem  tomasse  por  sua  conta  o  dueiio  ,   e  nenhum 


quiz  âcceitâr,  de  quantos  foram  convidados.  Acudiu  neste  passo  o 
Duque  de  Lencastro  dizendo  lhes ,  que  pois  não  achavam  ellas  na 
sua  Corte  ,  quem  as  defendesse ,  nem  porisso  se  enojassem ,  porque 
Cavalleiros  conhecia  elle  em  Portugal  na  Corte  d'ElRei  D.  João  I. 
seu  genro ,  de  muito  primor ,  e  valentia ,  que  tomariam  por  gran- 
de honra  achar  se  em  tal  empreza.  Eram  ellas  doze,  eelles  outros 
doze  ,  e  assim  doze  haviam  de  ser  também  chamados  em  sua  de- 
fesa :  e  sendo  eleitos  pelo  Duque ,  e  repartidos  por  sorte  pelas  Da- 
mas ,  cadauma  enviou  sua  carta  ao  seu  Cavalleiro ,  e  o  Duque  ou- 
tra semilhante  a  EIRei  D.  João  seu  genro  ,  e  em  particular  a  ca- 
daum  delles  por  parte  delias ,  pedindo  lhes  quizessem  acceitar.  Che- 
gado o  Embaixador  a  Portugal,  e  lidas  as  cartas,  de  boa  vontade 
convieram  todos  na  tenção,  promettendo  achar  se  no  campo  da  ba- 
talha no  tempo  aprazado  ,  que  havia  de  ser  pela  véspera  do  Espi- 
rito Santo  naquelle  anno.  Deu  se  o  comando  dentre  todos  a  ÁL- 
VARO GONSALVES  COUTINHO  MAGRIÇO;  e  obtida  li- 
cença  d'E!Rei,  sahiram  todos,  embarcando  se  na  Cidade  do  Porto, 
excepto  Magriço  ,  que  per  ver  o  Mundo  quiz  ir  por  terra ,  promet- 
tendo de  ser  com  eiles  no  tempo  do  prazo.  í'ra  o  dia  chegado, 
promptos  os  onze  Companheiros  ao  combate  ,  es  doze  Inglezes  á 
vista,  o  terreno,  marcado,  o  sol  partido,  e  até  os  Juizes  sentados 
esperando  o  primeiro  signal  de  investir ;  quando  por  entre  a  multi- 
dão do  muito  povo  que  também  assistia  apparece  Magriço;  e  com 
o  mesmo  impeto  da  marcha,  com  que  vinha,  sem  descançar,  en- 
tra a  estacada  ,  levanta  a  viseira,  falia  aoPvei,  e  ás  Damas,  abra- 
ça como  amigo  aos  companheiros  ,  e  oceupa  o  lugar  que  lhe  per- 
tencia. Travou  se  logo  amais  terrível  batalha;  e  sahindo  de  tropel 
de  uma  ,  e  outra  parte ,  arremeteram  com  furor ,  e  se  encontraram 
das  lanças  tão  rijamenie  ,  que  parecia  quererem  se  acabar  ao  pri- 
meiro bote.  Durou  por  muito  tempo  a  peleja ,  e  se  repetiu  por  ve- 
zes ,  atéque  não  podendo  mais  os  Inglezes  supportar  o  pezo  das 
armas ,  com  que  eram  accometidos  dos  nossos ,  se  renderam  ,  lar- 
gando o  campo,  e  a  victoria  ,  sendo  Magriço  o  primeiro  que  tri- 
unfou.   Para  darem  mostras  do  seu  prazer,   e  agradecimento,    pre- 


pârârâm  logo  as  Damas,  e  o  Duque  festas  de  muita  honra,  e  so- 
lemnidade  em  obsequio  seu  ,  e  levados  a  um  rico  apozento  ,  que 
lhe  haviam  preparado  para  os  receberem  ;  ao  tempo  que  se  assen- 
taram á  meza  ,  as  Damas  quizeram  deitar  agua  ás  mãos  cadaumâ 
ao  seu;  acceitando  os  outros  cortezmente,  dizem  que  o  Magriço, 
porque  tinha  tanta  quantidade  de  cabellos  nas  mãos ,  que  quasi  se 
lhe  não  viam  as  unhas,  se  escusara,  e  o  não  consintira  á  sua  ;  e 
que  instando  ella  ,  para  que  nisso  conviesse  com  os  outros  ,  elle 
respondera  :  Sabei ,  Senhora ,  que  as  minhas  mãos ,  segundo  as 
tenho  assim  tão  grosseiras ,  ecabelludas,  poderão  ser  vos  molestas, 
€  temo  que  vos  causem  desgosto.  Então  a  Dama  lhe  tornou:  An- 
tes  quanto  ellas  assim  são  mais  fortes  ,  e  valentes  ,  devo  eu  la- 
va  las  com  maior  acatamento;  pois  me  salvaram  da  desbonra,  e 
infâmia  ,  que  sem  duvida  me  era  de  mais  desgosto  ;  e  logo  con- 
sentiu, que  lhe  deitasse  agua  como  aos  outros.  Este  feito  escrevem 
alguns  dos  nossos  ,  copiando  se  uns  aos  outros  sem  outra  prova. 
Jorge  Ferreira  de  Vasconcelios  na  Segunda  Tavola  redonda  ,  lem- 
brando se  deste  feito,  diz  a  pag.  21$  vers.  que  eram  treze  Portu- 
guezes  ,  que  EIRei  D.  João  mandou  para  se  combaterem  contra 
outros  treze  Inglezes.  O  testemunho  de  Camões,  de  que  não  era 
couza  fabulosa,  ou  nova,  he  testemunho  de  Poeta.  D.  Fernando, 
Conde  da  Ericeira ,  tem  no  como  provável  ;  e  Manoel  de  Faria  e 
Souza,  não  sei  se  merece  ser  ouvido,  sustentando  o  por  verdadei- 
ro com  o  papel  antigo ,  e  de  muita  fé  ,  que  não  apresenta ;  achou  o 
parecido  com  o  desafio  dos  dez  Portuguezes  de  Sueiro  de  Quinho- 
nes,  não  lhe  lembrou  o  dos  doze  por  doze,  que  vem  no  cap.  165 
da  II.  Part.  da  Chronica  do  Palmerim.  Outra  acção  além  desta  re- 
ferem também  de  Magriço  alguns,  de  outro  similhance  desafio  em 
que  matou  na  Cidade  de  Dunquerque  a  um  Alemão  por  nome  Ra- 
nulfo  de  Colónia,  por  vingar  a  Condessa  D.  Leonor  de  um  aleive , 
que  atrevidamente  lhe  levantara  :  e  outro  mais  em  Orlians ,  Cida- 
de da  França ,  surprendendo ,  e  dando  a  morte  também  em  desafio 
ao  Francez  Monsieur  de  Lancay,  diante  d'ElRei  de  França,  tiran- 
do lhe  um  collar  de  ouro  do  pescoço,  e  lançando  o  ao  seu  por  glo- 


ria  do  vencimento ,  com  que  ,  dizem ,  livrará  a  Flandes  da  sugei* 
çáo  de  França,  por  fazer  serviço  á  Infanta  D.  Isabel,  filha  d'El- 
Rei  D.  Joáo  L,  cazada  com  Filippe  III.,  Duque  de  Borgonha,  e 
Conde  de  Flandes.  Toscano  nos  seus  Parallelos  compara  este  feiro 
seguindo  a  Camões  com  o  do  Romano  Tito  Manlio  Torcato,  Cor- 
reia conta  o  por  explicar  o  Poeta  ;  porém  ou  este  feito  de  Magri- 
ço não  foi  em  favor  da  dita  Infanta  D.  Isabel  ,  ou  succedeu  des- 
pois  do  anno  de  1429  ,  em  que  esta  Infanta  cazou,  e  quasi  qua- 
renta despois  do  desafio  pelas  Damas  Inglezas  ,  quando  já  devera 
ser  velho.  Achámqs  o  seu  Retrato  no  Paço  Velho. 
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XEDRO  EANNES  LOBATO,  ouPERE  eannes  loba» 
TO  ,    como  lhe  chama  EIRei  D.  Duarte  na  Instrucção  ,   que  deu 
ao  Infante  D.  Henrique  para  a  conquista  de  Tangere  ,    foi  um  fi<* 
dalgo  illustre   deste  appellido  ,    e  de  muita   auctoridade  em  tempo 
dos  Reis  D.  Fernando,  D.  João  I.,  D.  Duarte,  e  D.  Affbnso  V. 
Era  natural  de  Santarém ,  e  filho  primogénito  de  Estevão  Lobato , 
Guardaroupa  d'E!Rei  D.  Pedro  I.  desde  o  tempo  de  Infante,  eque 
se  acha  assignado  no  Instrumento  de  testemunhas,    que  para  prova 
da  validade   do  casamento  com  D.  Ignez  de  Castro  ,   fez  publicar 
em  Coimbra  o  mesmo  D.  Pedro  ,   no  anno  de  1^0,   terceiro  do 
seu  Reinado;  e  não  de  D.  Vasco  Lobato,  como  com  grave  erro, 
e  sem  averiguação  deixou  escripto  Francisco  José  da  Serra  Cras- 
bech  no  Cathalogo  dos   Regedores  da  Casa  do  Civel.   Pois  pela 
computação  dos  tempos  se  vê  ,   que  o  dito  D.  Vasco  Lobato,    fi- 
dalgo de  Galiza  ,    Senhor  do  Couto  de  Melon  ,   viera  a  Portugal 
no  Reinado  d'ElRei  D.  Sancho  II.  ,   ou  quando  muito  no  de  D. 
AíFonso  III. ,  e  casando  com  D.  Maria  Sarrassa ,  filha  de  D.  João 
Pires ,    ou  Peres  Sarrassa ,   foi  pai  de  Estevão  Peres  Lobato  ,   que 
era  Vereador  de  Santarém  em  tempo  d'ElRei  D.  Diniz  5  e  assignou 
em  1294  a  25  de  Março  a  Doação  do  Paul  de  Magos,    que  o  di- 
to Rei  fez  á  Camera  daquella  Villa ,  que  refere  Fr.  Francisco  Bran- 
dão na  V.  Part.  da  Monarch.  a  pag.  229,  e  parece  também  ser  o 
mesmo  que  com  outros  Commendadores  da  Ordem  de  S.  Thiago 
prestaram  consentimento  ,   e  assignaram  o  contrato  que  o  mesmo 
Rei  D.  Diniz  fez  com  a  dita  Ordem  ,   largando  lhe  pela  Villa  de 
Almada,  Almodovar,  Ourique,  e  outras  terras  no  fim  do  anno  de 
1297,  como  traz  Duart.  Nun.  na  Chronic.  do  mesmo  Rei,  e  nes- 
ta Escriptura  ,    que  aponta  o  sobredito  Brand.  a  pag.  260  vers.  he 
chamado  Commendador  de  Cabrela.  Deste  foi  filho  Pedro ,  ou  Pe- 


ro  Esteves  ,  que  se  suppõe  natural  da  mesma  Villa  de  Santarém , 
e  foi  um  daquelles  honrados ,  e  discretos  varões ,  e  Senhores ,  que 
assistiram  no  Reinado  do  mesmo  Rei  D.  Diniz  naquella  Villa  a 
18  de  Novembro  de  i  31P  ^  âo  Auto  da  acceitaçáo  da  Bulia  do  Pa- 
pa Joáo  XXII.,  por  que  se  erigiu  a  Ordem  de  Christo,  que  trans- 
creveu o  mesmo  Brandão  entre  os  Documentos  na  VI.  Part.  da 
Monarch.  a  pag.  573  ;  e  foi  Secretario  d'ElRei  D.  AfTonso  IV., 
como  consta  da  Carta  de  arrhas  do  mesmo  Rei  á  Infanta  D.  Cons- 
tança ,  mulher  do  Infante  D»  Pedro ,  despois  Rei ,  feita  por  elie  a 
7  de  Julho  do  anno  de  134O5  que  vem  nas  Prov.  da  Hist.  Genea- 
log.  n.  $4  pag.  28$  do  Tom.  L5  e  Vedor  da  Casa  de  D.  Pedro, 
Conde  de  Barcellos  :  o  qual  de  Margarida  Eannes  teve  a  Estevão 
Lobato,  pai  de  PEDRO  EANNES  LOBATO;  poronde  fica  sen- 
do D.  Vasco  seu  terceiro  avô  ,  e  não  pai.  Acha  se  celebrado  o 
nome  de  PEDRO  EANNES  LOBATO  já  no  Reinado  d'ElRei  D. 
Fernando,  sendo  entre  outros  fidalgos,  nomeado  para  vassallo  do 
Conde  de  Barcellos  D.  João  Affonso  Tello  de  Menezes,  irmão  da 
Rainha  D.  Leonor ,  e  não  creado ,  como  lhe  chama  sem  fundamen- 
to José  Soares  da  Silva  ,  no  Tom.  I.  das  Mem.  d'ElRei  D.  João 
I.  ;  ao  qual  fez  notáveis  serviços,  como  o  de  se  oíFerecer  em  Rio. 
maior,  e  despois  em  Lisboa  para  eíFeito  de  dar  a  morte  ao  Conde 
João  Fernandes  Andeiro.  Teve  por  irmãos  a  Estevão  Eannes  Loba^ 
to  y  e  João  Lobato ,  e  com  elles  veio  ao  cerco  de  Lisboa  em  1 384  , 
e  despois  delle  deu  homenagem  a  D.  Joáo ,  sendo  ainda  Mestre  de 
Avis,  onde  se  declara  pertencerem  a  Santarém.  Nà  memorável  ba- 
talha de  Aljubarrota,  antes  de  se  ella  começar,  foi  armado  Cavai- 
leiro  por  mão  do  mesmo  D.  João  I.  ,  onde  se  destinguiu  por  seu 
valor  ,  sendo  companheiro  inseparável  do  grande  Condestavel  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  ,  debaixo  de  cuja  bandeira  sempre  militou ; 
e  quando  este  passou  ao  Alentejo,  e  pediu  conselheiros,  com  quem 
houvesse  de  deliberar  sobre  os  negccios  da  guerra  ,  o  elegeram  os 
Cavalleiros  do  partido  de  Lisboa ,  pela  grande  confidencia  que  delle 
faziam,  juntamente  com  Joáo  Vasques  de  Almada,  e  AfFonso  Pi^ 
k%  da  Charneca  9  assimççmq  os  de  Évora  fizeram  a  outros  seus, 


compatriotas.    Achou  se  nâ  conquista  de  Ceuta,  e  na  armada  pára 
esta  expedição  foi  por  capitão  de  uma  náo.  Também  na  jornada  de 
Tangere  serviu  senão  com  a  sua  pessoa  ao  menos  com  a  experiên- 
cia ,  e  grande  conhecimento  da  arte  da  guerra ,  ofíerecendo  a  EIRei 
D.Duarte  um  Livro,  que  elie  approvou  ,  edeu  ao  Infante  D.  Hen* 
rique,  aconselhando  lhe,  lesse  sempre  por  elle  para  o  bom  succes- 
so  desta  empreza.   Não  foi  menor  seu  merecimento  nas  letras,  co- 
mo no  valor,   sendo  igualmente  experimentado  na  pratica  dos  Tri- 
bunaes ,  e  na  politica  da  Corte.  Cccupou  o  cargo  de  Vedor  da  Fa- 
zenda por  mercê  d'ElRei  D.  João  I.  ,   o  qual  creando  despois  em 
Lisboa  a  Casa  do  Civel  ,   que  hoje  he  Rellação  no  Porto  ,   o  no- 
meou primeiro  Regedor  ,   e  náo  Governador  como  escreveu  Faria 
e  Souza  ,    pois  este  titulo  foi  dado  despois  por  destinçáo  do  Rege- 
dor da  Casa  da  Supplicação  a  D.  Gonsalo  Vaz  de  Castellobranco , 
nem  menos  Regedor  da  Casa  da  Supplicação,  como  entendeu  José 
Soares  da  Silva.  Por  seus  serviços  lhe  deu  EIRei  D.  João  I.  o  ren- 
•  dimenro  dos  banhos  da  Cidade  de  Lisboa  ,   junto  ao  chafariz  d'El» 
Rei ,    e  o  nomea  seu  vassallo ,    e  os  direitos  da  Mouraria  na  mes-» 
ma  Cidade.   EIRei  D.  Duarte  lhe  concedeu  demais  a  honra  de  Ca- 
valleiro  de  seu  Conselho  ,    que  naquelles  tempos  náo  só  era  titula 
de  qualificada  nobreza  como  hoje ,  mas  era  de  exercício ;  e  o  man- 
dou por  seu  Embaixador  a  Casteila.  Na  menoridade  de  D.  AfFon- 
so  V.  ,    foi  eleito  pelas  Cortes  de  Torresnovas   em  10  de  Novem- 
bro de  14 $9  para  ser  um  dos  fidalgos  que  assistissem  ao  Conselho 
da  Rainha  D.  Leonor ,   e  do  Infante  D.  Pedro ,    sendo  contra  este 
tão  inclinado  ao  partido  da  Rainha  ,    que    de  tudo  que  se  passava 
contra  ella  a  avisava  secretamente.  Foi  cazado  com  Catharina  Ean- 
nes,  filha  de  Estevão  Eannes,  que  o  P.  Fonseca  na  sua  Évora  Glo- 
rios.  a  pag.  72  ,   dá  a  entender  ser  daquella  Cidade  ;    e  delia  teve 
João  Lobato,  que  cazou  com  D.  Violante  de  Brito  Fogaça,    filha 
de  Diogo  Fogaça,  Commendador  de  Canha  ,  e  CabreHa;  Rui  Lo- 
bato, Chanceller  mor  do  Reino,    em  tempo  d'F)Rei  D.  Manoel; 
D.  Isabel  Lobato,  mulher  de  Afiònso  Pereira,  Reposteiro  mor;  e 
P*  Maria  Eannes  Lobato,  que  cazou  com  ]oão  Gallego  de  Anato*, ' 


de.  Teve  somente  em  sua. vida  os  direitos  da  Villa  de  Almada, 
que  lhe  doou  o  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  quando  re- 
partio  os  bens  por  seus  Capitães ,  e  soldados ;  e  em  agradecimento , 
e  pela  grande  amizade  dentre  ambos,  quando  o  mesmo  Condesta- 
vel fundou  a  quinta  no  sitio  de  Corroios ,  que  hoje  possuem  os  Re- 
ligiosos do  Carmo ,  fez  elle  outra  vizinha  no  sitio  de  Cheiraventos , 
que  he  da  Freguezia  da  Amora ,  termo  da  mesma  Villa  de  Alma- 
da ,  que  hoje  possuem  ainda  seus  descendentes.  Veio  a  fallecer  com 
muita  idade  em  Lisboa ,  e  foi  sepultado  na  Igreja  de  S.  Mamede , 
em  sepultura  de  pedra  levantada ,  em  uma  Capella  que  se  chamava 
do  Espirito  Santo  ,  conforme  a  Corograf.  Portug.  do  P.  Carvalho. 
Devemos  o  seu  Retrato  ao  Illustrissimo  Senhor  João  Lobato  Quin- 
teiro de  Faria  Barrozo  ,  Corregedor  do  bairro  do  Mocambo,  que 
o  conserva  em  um  quadro  de  pintura  antigo ,  e  do  seu  mesmo  tem- 
po ,  com  as  Armas  do  seu  appellido ,  como  descendente  deste  illus- 
ire  fidalgo,  e  de  outros  muitos  varões  da  sua  família. 
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IOGO  GONÇALVES  DE  TRAVAÇOS ,  Fidalgo  llíus- 
tre  do  seu  appellido ,  foi  Cavalleiro  de  louvada  prudência ,  de  gran- 
de animo,  e  mui  valoroso,  ecreado  muito  valido  d'ElRei  D.  João 
I.  Era  filho  segundo  de  Marrim  Gonçalves  de  Travaços  ,  e  de 
Catharina  Dias  de  Mello.  Na  conquista  da  Cidade  de  Ceuta  foi 
armado  Cavalleiro  pelo  Infante  D.  Pedro  em  ^25-  de -Agosto  de 
141 5  ,  quatro  dias  despois  de  tomada  a  praça.  Cazou  com  D. 
Violante  Cabral,  filha  de  Fernão  Velho,  e  de  D.  Maria  Alvares 
Cabral  ,  e  delia  houve  Rui  Velho  de  Mello  e  Travaços  ,  que  foi 
Estribeira  mor  d'ElRei  D.  João  II.  ,  no  tempo  em  que  ainda 
era  Príncipe ,  e  também  foi  Commendador ;  Pedro  Velho  de  Tra- 
vaços ;  e  Nuno  Velho  Cabral  ou  de  Travaços,  em  quem  se  con- 
tinuou a  descendência  ,  e  foi  cazado  com  Affrica  Eannes  ,  que 
já  era  viuva  ,  filha  de  Gonçalo  Eannes.  Foi  grande  privado  dos 
Reis  do  seu  tempo ,  e  occupou  altos  empregos  devidos  ao  seu  me- 
recimento ,  foi  Escrivão  da  Puridade  ,  e  Veador  da  Casa  do  In- 
fante D.  Pedro  Regente  do  Reino ,  mas  na  sua  Chanceílaria ,  diz 
D.  Luiz  Caetano  de  Lima  ,  he  chamado  Veador  das  terras  do  di- 
to Infante  :  foi  do  Conselho  d'ElRei  D.  AfTonso  V.  ,  e  Aio  dos 
filhos  do  sobredito  Infante  D.  Pedro,  que  foram  D.  Pedro,  Con- 
descavel  que  foi  de  Portugal  ,  e  acclamado  Rei  de  Aragão  ;  D. 
João,  chamado  o  de  Coimbra,  e  Rei  de  Chipre;  e  D.  Jaime,  que 
foi  Arcebispo  de  Lisboa ,  e  despois  Cardial  do  titulo  de  Santa  Ma- 
ria in  Porticn,  por  Callisto  III. ,  que  se  lhe  mudou  em  o  de  San- 
to Eustachio.  De  suas  acções  nada  dizem  nossos  Historiadores, 
descuido  ,  ou  omissão  bem  para  se  sentir ,  pois  bem  podemos  in- 
ferir, foram  ellas  taes  ,  que  não  só  em  vida  mereceu  toda  a  esti- 
ma ,  e  acceitaçáo  dos  Reis ,  eos  grandes ,  e  honoríficos  cargos  que 
serviu  j   mas  até  despois  de  sua  mores   a  grande  honra  de  ser  en- 


terrado  dentro  da  Igreja  do  Real  Convento  da  Baralha  ,  na  qual, 
como  em  edifício  que  se  levantara  para  jazigo  dos  Reis  ,  e  dos 
Infantes  seus  filhos ,  ninguém  naquelles  tempos  se  enterrava ,  e  so- 
mente se  concedeu  por  previlegio  a  DIOGO  GONÇALVES  DE 
TRA VAGOS,  ao  Architeto  Mattheus  Fernandes,  e  ao  Soldado, 
que  salvou  a  EIRei  D.  Joaó  I.  da  morte.  Mandou  se  lhe  erigir 
uma  magnifica  campa  com  a  cifra  de  letra  Gótica,  e  varias  folha- 
gens ,  que  a  vestem ,  e  lhe  servem  de  ornato.  Damos  o  seu  retra- 
to ,  da  mesma  sorte  que  nos  foi  remettido  do  dito  Convento  3 
quando  o  mandámos  pedir  ,  com  o  mesmo  escudo  de  Armas  que 
^e  vê  na  sepultura. 
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ARTIM  D'OCEM  Doutor  em  Leis  foi  do  Conselho  d'El- 
Rei  D.  João  I. ,  e  seu  Chaneeller  mor ,  e  igualmente  do  Conselho 
do  Infante  D.  Duarte  seu  filho,  e  Governador  da  sua  Casa  ,  "que 
segundo  D.  Rodrigo  da  Cunha  era  o  mesmo  que  Aio ,  ou  Mordo- 
mo. Era  rilho  do  Doutor  Gil  d'Ocem ,  Chaneeller  mor  do  Reino , 
que  foi  Embaixador  a  Castella  com  AfTonso  Gomes  da  Silva  em 
1571  para  confirmação  das  pazes  entre  EIRei  D.  Henrique  com 
D.  Fernando  de  Portugal  ;  e  que  seguindo  primeiro  o  partido  dar 
Rainha  D.  Leonor  ,  a  quem  acompanhou  de  Lisboa  a  Alenquer , 
passou  para  o  serviço  do  Mestre  de  Avis ,  e  o  ajudou  com  seu  vat; 
lor ,  e  conselha  acompanhando  o  na  batalha  de  Aljubarrota  :  e  de 
sua  mulher  Brites  Annes  Nogueira ;  e  irmão  de  Pedro  Gil  d'Ocem  * 
a  quem  EIRei  D.  João  sendo  ainda  Mestre  de  Avis  em  agradeci- 
mento aos  trabalhos  no  cerco  de  Lisboa  doou  os  direitos  das  Quin- 
tas  das  suas  Chantas  de  Santarém.  Foi  sobremaneira  estimado  peio 
mesmo  Rei  D.  João  I.  ,  corro  pessoa  em  quem  eUe  muito  confia- 
va por  seu  saber ,  e  experiência  ,  e  lhe  comettia  os  negócios  mais 
importantes  ao  estado  do  Reino  ,  poronde  nó  anno  de  14CO  pa- 
ra tratar  da  quietação  delle  o  mandou  por  Embaixador  a  Henrique 
de  Castella ,  a  fim  de  assentar  tregoas ,  ou  pazes  com  elle ,  dan- 
do lhe  por  companheiros  a  D.  João  Esteves  d'Azambuja ,  Arcebis- 
po de  Lisboa  ao  despois  Cardial  ,  e  a  João  Vasques  da  Cunha  , 
pessoas  de  muita  auecoridade ;  e  chegando  todos  a  Segóvia  no  pri- 
meiro de  Junho  daquelle  anno,  onde  EIRei  estava  a  por  motivo  das 
condições  propostas  pelo  Cardial  de  Avinhão  ,  que  respondia  pelo 
dito  Rei ,  veio  MARTIM  D'OCEM  a  Lisboa  3  e  assistindo  a  alr 
guns  conselhos ,  em  que  na  sua  presença  se  tomaram  as  resoluções , 
que  pareceram  convenientes  ,  tornou  a  Segóvia  ,  e  se  estabelece* 
ram  tregoas  de  dez  annos.   Pouco  tempo  despois  no  anno  de  1404 


despois  da  morte  de  Ricardo  II.  de  Inglaterra  o  occupou  o  mesmo 
Rei  D.  João  T.  ,    mandando  o  a  Londres  com  Joáo  Gomes  da  Sil- 
va ,    seu  Alferes  mor,   a  ratificar  a  confederação  ,   e  aliança  com 
Henrique  IV.  seu  successor,  a  qual  concluiu  com  brevidade,  e  sa- 
tisfação de  ambas  as  Coroas  em  16  de  Fevereiro.  No  anno  seguin- 
te de  1405  foi  segunda  vez  mandado  peío  mesmo  Rei  a  Inglaterra 
para  ajustar  juntamente  com  João  Vas  cie  Almada   o  casamento  de 
D.  Brites,  sua  filha  illegitima  com  D.  Thomás ,   Conde  de  Arun- 
del ,   o  qual  ajuste  se  celebrou  a  7  dè  Fevereiro  ,   e  se  recolheram 
ambos  a  Portugal  com  os  Procuradores  do  Conde.    Despois  de  fei- 
to este  casamento  em  Abril  na  presença  do  mesmo  Rei   seu  pai, 
e  com  a  solemnidade  correspondente  á  grandeza  do  acto  ,   tornou  a 
Inglaterra  ,    e  fez  as  vezes  de  Procurador   da  parte  cío  mesmo  Rei 
D.  Joáo  I.  para  se  lavrar  o  Instrumento  deste  casamento ,  e  de  ha- 
ver recebido  as  bênçãos  da  mão  do  Arcebispo  de  Cantuaria  ,   Pri- 
maz daquelie  Reino  ,   o  qual  se  lavrou  na  presença  do  Rei  de  In- 
glaterra em  16  de  Novembro  do  mesmo  anno.  No  de  14 11  foi  no- 
meado Embaixador  a  Castella  com  o  sobredito  Joáo  Gomes  da  Sil- 
va ,    Alferes  mor ,  e  Fernão  Gonsalves  Beliagoa  ,   Deão  da  Sé  de 
Coimbra  para  tratar  pazes  com  a  Rainha  D.  Catharina  ,   que  go- 
vernava na  menoridade  d'ElRei  D.  João  II.  seu  filho,  as  quaes  se 
estabeleceram  ,   e  ratificaram  em  31    de  Outubro  do  dito  anno  de 
141 1,  para  serem  despois  approvadas  pelo  Rei.    No  anno  de  141 8 
quiz  EIRei  D.  João  de  Portugal  confirmar  estas  pazes ,  e  foi  man- 
dado segunda  vez  MARTIM  D'OCEM  com  os  mesmos  João  Go- 
mes da  Silva ,  e  Fernão  Gonsalves  Beliagoa ;    mas  respondendo  se 
lhe ,  que  ainda  o  Rei  não  tinha  completado  quatorze  annos ,  volta- 
ram para  o  Reino  sem  effeito.    Chegando  o  Rei  á  dita  idade  dè 
quatorze  annos  no  seguinte  de  14 19  foi  outra  vez  nomeado,  ecom 
os  mesmos  companheiros  para  o  mesmo  fim,  e  com  o  mesmo  suc- 
cesso  ,   pois  se  recolheram  para  Portugal  só  com  as  esperanças  do 
que  despois  aconteceu  ,   como  nossas  Chronicas  referem.    Assistia 
como  Testemunha  no  Contrato  do  Casamento  d'ElRei  D.  Duarte, 
ssndo  ainda  Infante,  com  a  Infante  D.Leonor  de  Aragão  eraCoim- 


brâ  à  4  de  Novembro  de  1428  ;  e  também  nâ  Confirmação  que 
seu  pai  EIRei  D.  João  I.  fez  do  mesmo  Contrato  na  Villa  de  Es- 
tremoz em  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1428.  Foi  igual- 
mente Testemunha  em  primeiro  lugar  no  Instrumento,  que  se  pas- 
sou dos  Desposorios  da  Infante  D.  Isabel,  filha  do  mesmo  Rei, 
com  D.  FiJippe  ,  Duque  de  Borgonha  por  seus  Procuradores  em 
Lisboa  em  1420.  E  pa*a  prova  do  bem  que  serviu  em  todas  estas 
couzas  ,  o  mesmo  Rei  D.  João  I.  em  seu  Testamento  o  mostra, 
e  confirma  por  estas  palavras  :  e  semelhante  achamos ,  e  soubemos 
do  Doutor  Marúm  Docem ,  do  Conselho  nosso ,  e  do  Infante  meu 
filho  ,  e  seu  Chanceller  mor  ,  que  em  desembargar  as  nossas  non 
certas ,  e  fazer  outras  couzas  per  nosso  serviço,  assi  ante  que  fos- 
se em  casa  do  dito  Infante ,  como  despois  que  em  ella  andou ,  que 
todo  fez  muyto  bem,  e  como  devia  com  reguardo  denos^o  serviço. 
Acha  se  matriculado  entre  os  Moradores  da  Casa  Real  do  mesmo 
Rei  D.  João  I.  com  a  Moradia  de  quinze  mil  ,  e  seiscentos  réis. 
Falleceu  na  Villa  de  Santarém ,  e  jaz  no  Convento  de  S.  Domin- 
gos da  mesma  Villa  ,  na  Capella  de  S.  Pedro  no  Cruzeiro  ,  em 
um  tumulo  levantado  ,  onde  se  vê  a  sua  figura  ,  da  mesma  sorte 
que  se  mostra  nesta  sua  estampa  ,  insculpida  de  escultura  inteira  , 
e  deitada  sobre  eile  com  o  escudo  das  suas  Armas.  He  o  seu  Ept» 
tafio 

Aqui  jaz  o  muy  honrado  famoso  Doutor  Marúm  do  Sem  do 
Conselho  do  muy  alto  excelíente  poderoso  Príncipe  e  Rey 
Dom  Joam  e  do  Infante  Dom  Duarte  seu  filho  primo- 
génito e  seu  Chanceller  mor  :  o  qual  por  seu  muito  ta- 
lento foi  por  elles  em  a  Embaixada  aos  Rey  nos  de  In^ 
glaterra  e  de  Castella. 


C^ynnct    cúz/eí^z  . 
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Venerável  Fr.  MIGUEL  DE  CONTREIRAS,  aindaqus 
alguns  o  façam  nascido  em  à  Villa  de  Valença  ,  e  de  alguma  das 
famílias  do  appellido  de  Contreiras ,  que  ha  em  Portugal,  he  Hes- 
panhol  de  nação,  e  natural  da  Cidade,  e  Reino  de  Valença,  ou 
como  outros  tem  por  mais  certo  de  Segóvia  ,  onde.nasceo  em  o 
anno  de  1431  ,  a  29  do  mez  de  Setembro  ,  dia  do  Archanjo.S. 
Miguel ,  de  quem  tomou  o  nome :  merecendo ,  pos  toque  estrangei- 
ro, lugar  mui  distincto  nestas  Memorias ,  não  só  por  varão  .douto, 
e  muito  acreditado  em  santidade,  mas  por  grandes,  e notáveis  ser- 
viços, que  fez  a  este  Reino.  Foi  da  nobilíssima  Casa  dos  Contrei^ 
ras ,  de  que  foi.  progenitor  o  Conde  Fernan  Gonzales ,  o  que  des- 
baratou os  Mahometanos  no  anno  92$  ,  donde  procedem  muitos 
Reis  de  Hespanha.  Passados  os  primeiros  annos  ,  e  os  primeiros 
estudos,  em  que  descobriu  logo  o  grande  talento,  com  que  despois 
havia  de  luzir,  entrou  ,  e  professou  a  Ordem  da  SANTÍSSIMA 
TRINDADE,  na  sua  pátria  com  sinceros  desejos  de  largar  o  mun- 
do ,  e  seguir  o  verdadeiro  caminho  da  mortificação  ,  e  penitencia 
em  uma  vida,  como  logo  começou,  toda  espiritual,  e  do  Ceo.  Já 
Sacerdote  ancião,  e  muito  eminente  no  ministério  do  púlpito,  que 
exercitava  com  incansável  zelo ,  e  fervor ,  veio  a  Portugal ,  e  no 
anno  de  1481  pediu  ser  morador  no  Convento  de  Lisboa,  e  nelle 
permaneceu  muitos  annos  com  grande  crédito  de  perfeito  Religio- 
so, e  verdadeiro  Apostolo,  como  era  conhecido,  e chamado  nalin* 
guagem  do  povo  ,  que  concorria  de  tropel  a  ouvi  lo  em  suas  pre- 
gações ,  que  elle  continuava  de  contínuo  com  grande  aproveitamen- 
to ;  pelo  que  era  estimado ,  e  venerado  de  tedos ,  e  expecialmente 
acceito  á  Rainha  D.  Leonor  ,  que  o  escolheu  para  Confessor  ,  e 
Pregador  seu,  e  não  menos  d'ElRei  D.  Manoel,  e  da  Infante  D. 
Brites ,  sua  mãi.  Por  seu  meio ,  e  direcção  se  instituio  com  a  pro- 


tecção  cia  mesma  Rainha  D.  Leonor  ,  a  Irmandade  da  Misericór- 
dia de  Lisboa,  no  anno  de  1498,  da  qual  sahiram  despois  âs  ou- 
tras ,  que  se  espalharam  por  todas  as  terras  deste  Reino ,  e  da  Hes- 
panha ,  de  que  elle  foi  o  primeiro  Provedor  ;  e  quando  se  lhe  deu 
principio  no  dia  15  de  Agosto  daquelle  anno,  em  uma  das  Capei- 
las  do  Claustro  da  Sé  ,  que  ainda  hoje  se  chama  da  Senhora  da 
Terra  solta ,  ordenou  o  Venerável  Fr.  MIGUEL  DE  CONTREI- 
RAS, o  Compromisso  desta  Insigne  Irmandade,  cujo  original  es- 
cripto  da  sua  mesma  letra  se  mandou  guardar  no  Archivo  delia , 
em  que  elle  se  assignou  em  primeiro  lugar  ,  ainda  antes  d'EIRei 
D.  Manoel,  e  da  Rainha  sua  mulher,  e  da  sobredita  Rainha  D. 
Leonor,  e  da  Infante  D.  Brites,  e  do  Arcebispo  de  Lisboa,  o  qual 
era  D.  Martinho  da  Costa ;  com  o  que  se  mostra  não  só  a  grande 
honra  com  que  era  acreditado  por  sua  boa  opinião,  e  virtudes,  mas 
ser  elle  com  a  permissão  ,  e  amparo  da  dita  Rainha  ,  seu  verda- 
deiro Instituidor.  Muitas  outras  obras  excellentes  ,  e  merecedoras 
de  immortal  memoria,  obrou  igualmente  por  seu  meio  a  sobredita 
Rainha  D.  Leonor,  como  foram  a  fundação  do  Mosteiro  de  Reli- 
giosas da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  e  o  utilíssimo  Hospital  na 
Villa  das  Caldas,  chamadas  por  seu  respeito  da  Rainha,  no  termo 
de  Óbidos  ,  no  que  ella  assim  como  em  todas  as  demais  couzas 
nada  fazia,  sem  ser  elle  consultado,  e  sem  o  seu  conselho,  e  apro- 
vação. EIRei  D.  Manoel  também  quando  á  imitação ,  do  que  ha- 
viam praticado  na  Hespanha  os  Reis  Catholicos  Fernando,  e  Isa- 
bel ,  mandou  sahir  do  Reino  os  Judeos ,  por  seus  rogos ,  e  a  instan- 
cia sua ,  fez  purificar  a  Sinagoga  ,  que  tinham  em  a  Cidade  de  Lis- 
boa ,  e  a  mandou  consagrar ,  e  dedicar  em  Templo  a  Nossa  Senho- 
ra,  com  o  titulo  da  Conceição,  que  deu  aos  Freires  da  Ordem  de 
Christo  ,  em  troca  da  Hermida  do  Restello  ,  no  sitio  de  Belém 
onde  de  novo  para  sepultura  sua  ,  e  da  Rainha  D.  Maria  sua  se- 
gunda mulher,  e  de  seus  filhos,  havia  fundado  o  Mosteiro  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo.  Nesta  Sinagoga  hia  antes  o  Venerável  Fr. 
MIGUEL  pregar  em  certos  dias  da  semana  com  fervor  ,  e  intra- 
nhavel  excesso  de  converter  aquella  gente  cega  ,   de  que  reduziu  a 


muitos  á  nossa  Fé  Catholica.  Igualmente  o  mesmo  Rei  D.  Manoel 
começou  por  sua  intervenção  o  magnifico  Templo  da  Misericórdia , 
no  sitio  da  Ribeira  velha,  que  concluiu  EIRei  D.  João  III.  noan- 
no  de  15:54,  fazendo  neste  mesmo  anno  mudar  para  elía  a  25  de 
Março,  a  Irmandade  augmentada  já  em  tamanho  numero,  que  não 
cabia  no  Claustro  da  antiga  Sé,  onde  começara  ;  e  assim  a  gran- 
diosa obra  do  Hospital  do  Rocio,  que  mandou  acabar,  taque  tinha 
dado  principio  EIRei  D.  João  II.,  no  anno  de  1492  ,  a  15  domeZ 
de  Maio ,  no  qual  mandou  incorporar  todos  os  Hospitaes  dispersos 
por  differentes  partes  do  Reino.  Contentissimo  o  Venerável  Fr.  MI- 
GUEL ,  de  ver  estas ,  e  outras  pias  obras  por  seu  meio  completas 
para  o  serviço  de  Deos  ,  veio  acabar  os  seus  dias  ,  e  a  descançar 
dos  seus  trabalhos  com  mágoa  universal  de  todos  no  seu  Convento 
de  Lisboa,  a  29  de  Janeiro  de  1505,  em  idade  de  73  annos  ,  e 
4  mezes ,  dando  também  mostras  de  grande  sentimento  EIRei  D. 
Manoel ,  e  a  Rainha  D.  Leonor  ,  a  quem  nelle  faltava  Director , 
e  Conselheiro.  Foi  sepultado  na  Capella  mor  da  mesma  Igreja  da 
Trindade,  em  sepultura  rasa,  sem  letra,  ou  Epitáfio,  ficando  con- 
fundidos os  seus  ossos,  não  sem  culpável  descuido,  comos  de  ou- 
tros Religiosos  antigos  ,  que  ali  jaziam.  O  seu  Retrato  logo  des- 
pois  da  sua  morte  se  mandou  pintar  nas  bandeiras  da  Misericórdia ; 
porém  havendo  nisto  mudança  com  o  tempo,  e  retratando  cada  uni 
quem  mais  queria,  conforme  a  sua  devoção,  no  anno  de  1575  por 
ordem  ,  ou  Acórdão  da  Meza  da  Irmandade  de  12  de  Setembro, 
sendo  Provedor  D.  Diniz  de  Lencastre  ,  foi  renovado  o  costume 
esquecido ,  e  mandado  retratar  em  todas  as  bandeiras ,  como  Insti- 
tuidor delia  ;  e  segunda  vez  no  anno  seguinte  de  1576  a  15  de  Se- 
tembro por  outro  simiihante  Acórdão  ,  sendo  novo  Provedor  Rui 
Lourenço  de  Távora ,  que  nesse  mesmo  anno  foi  Vicerei  da  índia , 
ordenando  se  ,  se  pintasse  com  habito  da  sua  Ordem ,  e  com  estas 
letras  :  F.  M.  I.  ,  que  querem  dizer  Fr.  MIGUEL  Instituidor. 
Isto  mesmo  se  mandou  praticar  no  anno  de  1627,  por  um  Alvará 
de  Pilippe  II.  em  todo  o  Reino,  e  Conquistas  ,  passado  em  Lis- 
boa a  16  de  Abril,   para  se  conservar  a  memoria  de  seu  tão  iilus- 


tre  Fundador.  No  Convento  de  Lisboa  está  o  seu  verdadeiro  Retra- 
to nas  varandas  do  Claustro  pequeno  ,  em  quadro  de  pintura  anti- 
ga, donde  se  fez  copiar  mui  similhante,  o  que  acompanha  esta  sua 
Memoria  ;  outro  mas  moderno  se  acha  na  Casa  do  De  profundis 
do  Convento  de  Santarém  ;  outros  mais  aponta  o  moderno  Chro- 
nista  da  sua  Ordem  ,  o  diligentíssimo  P.  M.  Fr.  Jeronymo  de  S. 
José  ,  que,  se  podem  ver  a  pag.  329  da  sua  Hist.  Chronologica 
Tom.  I. 
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FRANCISCO  DE  ALMEIDA  ,  L  Vicerei ,  e  Capitão 
General  da  índia  ,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Thiago  ,  e  Com- 
mendador  de  S.  Salvador  do  Sardoal  da  Ordem  de  Christo  ,  ver- 
dadeiro  Machabeo  Lusitano  ,  como  lhe  chama  o  grande  Macedo  y 
foi  natural  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  sétimo  filho  de  D.  Lopo  de 
Almeida,  I.  Conde  de  Abrantes,  do  Conselho  d'EiRei  D.  Affòn- 
so  V. ,  e  Vedor  da  sua  Fazenda ,  Alcaide  mór  de  Punhete ,  e  Se- 
nhor do  Sardoal,  Mação,  e  Amêndoa,  e  de  D.  Brites  da  Silva, 
Dama  da  Rainha  D.  Leonor ,  mulher  d'ElRei  D.  Duarte ,  e  Ca- 
mareira mór  da  Rainha  D.  Isabel  ,  mulher  d'ElRei  D.  Affonso 
V. ,  filha  de  Pedro  Gonsalves  Malafaia ,  Ricohomem ,  Vedor  da 
Fazenda  dos  Reis  D.  João  I.,  e  D.  Duarte,  e  Embaixador  duas 
vezes  a  Castella,  e  de  sua  mulher  D.  Isabel  Gomes  da  Silva.  Seu 
avô  pela  parte  paterna  se  chamou  D.  Diogo  Fernandes  de  Almei- 
da, a  quem  EIRei  D.  João  I.  legitimou,  estando  em  Coimbra,  a 
13  de  Janeiro  de  1433,  Ricohomem,  Alcaide  mór  de  Abrantes, 
Reposteiro  mór  d'ElRei  D.  Duarte,  e  Vedor  de  sua  Fazenda,  o 
qual  foi  cazado  com  D.  Brites  Sanches  ,  primeira  vez  ,  filha  de 
D.  João  Fernandes  Andeiro ,  e  de  D.  Maria  Sanches ,  Condes  de 
Ourem.  O  primeiro  ,  e  mais  antigo  neste  Reino  ,  que  tomou  o 
appellido  de  Almeida,  appellido  nobilíssimo,  de  que  usam  os  Mar- 
quezes  de  Abrantes ,  Alorna ,  e  Lavradio  ,  e  o  Barão  de  Mossa- 
medes ,  hoje  Visconde  da  Lapa ,  e  alguns  Morgados  ricos  entron- 
cados nesta  familia  uma  das  mais  illustres  de  Portugal  ,  foi  Pedro 
Paes  de  Almeida ,  que  acompanhou  a  EIRei  D.  Sancho  II.  a  Cas- 
tella ,  e  despois  de  elle  morrer  em  Toledo  se  tornou  a  Porcugal, 
o  qual  era  filho  de  Paio  Gmerres  ,  que  se  achou  com  EIRei  D. 
Sancho  I.  na  batalha  dos  campos  de  Arganhal,  e  particular  valido 
tTElRei  D.  AíFonso  II. ,   a  quem  chamaram  o  Almeidáo ,  por  ha- 


ver  ganhado  aos  Mouros  o  Castello  de  Almeida  em  Riba  de  Côa. 
Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Chronic.  de  Cist.  Liv.  V.  cap.  6.  diz 
que  procedem  os  da  família  de  Almeidas  de  D.  Pelaio,  ou  Pellato 
Amado  ,  Fidalgo  principal  da  Corte  do  Conde  D.  Henrique  ,  da 
linhagem  dos  Coelhos,  o  qual  enviuvando  de  D.  Munia,  ou  Ma- 
ninha Guterres,  se  fizera  Monge,  e  fora  fundador  do  Mosteiro  de 
Bouro  no  Arcebispado  de  Braga  ;  o  que  também  segue  Brandão 
Monarch.  Lusit.  Part.  III.  Liv.  XI.  cap.  2.  ,  supposto  fazer  mais 
antigo  o  referido  Mosteiro ;  eoP.  Carvalho  na  sua  Corograf..  Tom. 
I.  pag.  357.  porém  alguns  Nobiliários  sobem  a  sua  origem  a  tem- 
pos mais  antigos  ,  e  a  deduzem  do  Infante  D.  Audonio  Ramires 
Alboazar,  filho  d'E!Rei  D.  Ramiro  II.  de  Leão,  o  qual  foi  caza* 
do  com  a  Infante  D.  Helena  Ordonhes  ,  filha  de  D.  Ordonho, 
Conde  das  Asturia3  por  seu  filho  D.  Trastamiro  Audonis  Alboa- 
Zar  ,  e  D.  Mendola  Gonsalves  ,  sua  mulher  y  filha  do  Conde  D; 
Gonsalo  Nunes.  Era  D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA ,  como 
escreve  João  de  Barros  Decad.  II.  da  Azia  Liv.  III.  cap.  o.  ,  ho- 
mem de  honrada  presença,  Cavalleiro,  de  Conselho,,  e  de  Corte, 
e  mui  conhecido  por  estas  nobres  qualidades ;  mas  dedicando  se  ao 
exercício  das  armas  muito  mais  se  acreditou  pelas  suas  principaes 
de  prudência  ,  e  de  valor  tão  deficeis  de  unir  em  um  só  sugeito. 
Assistiu  á  guerra  de  Granada,  pelejando  intrepidamente,  e  ajudan- 
do pelo  exforço  do  seu  braço  a  conquista  daquelle  belicoso  Reino-, 
eom  que  se  acabaram  de  exterminar  da  Hespanha  os  Mahometanos 
por  longo  tempo  delia  Senhores  ;  adquirindo  tamanha  reputação 
nesta  gloriosa  empreza  para  com  os  Reis  Catholicos  D.  Fernando, 
e  D.  Isabel  de  Castella ,  que  lhe  não  forão  menos  gratos  seus  ser^ 
vissos ,  que  os  de  D.  Gonsalo  Fernandes  de  Córdova ,  a  quem  cha- 
maram o  Grão  Capitão;  e  querendo  os  mesmos  Reis  gratificar  lhoa 
generosamente,  elie  se  escusou,  eonão  quiz  acceitar ,  dizendo,  que 
o  Rei  de  Portugal  lhos  agradeceria.  Esta  acção  agradou  tanto  aEl- 
Rei  D.  João  II. ,  que  sendo  como  era  tão  estremoso  na  veneração 
devida  á  Magestade  ,  o  convidou  ,  e  sentou  com  sigo  á  meza.  na. 
Villa  de  Alcochete  ,  segundo  refere  Garcia  de  Rezende  na  Chro? 


nic.  do  mesmo  Rei  ,  e  lhe  concedeu  a  honra  de  comerem  ambo3 
em  presença  de  muitos  títulos  ,  e  Cavalleiros  ,  que  os  serviram. 
No  anno  de  149$  arribando  ao  porto  de  Lisboa  a  6  de  Março 
Christováo  Colomb,  Genovez  de  nação  mui  soberbo,  e  altivo  pe- 
lo descobrimento  das  Antilhas ,  que  por  mandado  dos  Reis  de  Cas- 
tella  havia  feito  ,  o  mesmo  Rei  D.  João  II.,  sentido  de  ver  rou- 
bada por  estrangeiros  a  gloria  ,  que  por  culpa  própria  perdera  ,  e 
muito  mais  pelos  descomedimentos  ,  e  reprehensòes  de  Colomb , 
que  parecia  ter  vindo  a  insulta  lo  ,  mandou  despois  da  Paschoa 
preparar  uma  armada,  e  elegeu  por  Capitão  mor  a  D.  FRANCIS- 
CO DE  ALMEIDA  ,  com  o  fim  de  impedir  os  progressos  dos 
Hespanhoes,  e  senhorear  se  daquelles  paizes,  que  reputava  descu- 
bertos  em  seus  mares,  e  conquistas.  Não  houve  eíFeito  esta  expe- 
dição, por  El  Rei  D.  Fernando  de  Castella  requerer,  que  a  causa 
se  decidisse  amigavelmente  por  Embaixadores  nomeados  por  ambas 
as  Coroas.  Governando  ElRei  D.  Manoel ,  e  sendo  já  a  índia  des- 
cuberta  de  alguns  annos  ,  quiz  este  mesmo  Rei  para  melhor  fazer 
guerra  aos  Mouros ,  e  tratar  commercio  com  os  Gentios ,  mandar 
cm  o  anno  de  1505  uma  grossa  armada,  e  estabelecer  de  assento, 
governo  naquellas  partes ;  e  confiando  na  prudência ,  e  conselho  de 
D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA ,  o  chamou  de  Coimbra  ,  on- 
de então  estava  com  seu  irmão  D.  Jorge  de  Almeida  ,  Bispo  da- 
quella  Cidade,  e  lhe  entregou  o  eommando  delia  para  la  ir  residir 
como  Governador,  e  Capitão  General,  e  despois  com  o  titulo  que 
haveria  de  tomar  de  Vicerer  ,  e  para  decoro  do  lugar  ,  que  foi  o 
primeiro  em  nome ,  e  dignidade ,  que  neste  Reino  se  deu  ,  além 
de  grandes  ordenados,  lhe  nomeou  também  cem  homens  de  guarda 
de  sua  pessoa ,  Capella  com  Capellães ,  e  Músicos ,  e  outras  hon- 
ras correspondentes  a  sua  auctoridade,  e  representação.  No  Domin- 
go antes  de  sua  partida  ,  em  que  cahiu  a  Paschoa  daquelle  anno, 
foi  com  ElRei  ouvir  Missa  á  Sé  de  Lisboa  ,  que  com  grande  so- 
lemnidade  lhe  entregou  de  sua  mão  o  estandarte  Real ,  e  acompa- 
nhou até  ao  lugar  do  embarque  com  toda  a  nobreza  da  Corte, 
juntamente  com  os  Capitães  3  e  Fidalgos  3  que  comsigo  levava»  % 


entre  os  quaes  se  distinguia  grandemente  seu  filho  D.  Lourenço  de 
Almeida  ,  e  na  segunda  outava  a  25  de  Março  sahiu  do  porto  de 
Lisboa  com  vinte  e  duas  náos ,  e  cento  e  cincoenta  homens  de  ar- 
mas. Suas  acçòes  no  pequeno  espaço  de  quatro  annos,  que  durou 
o  seu  governo  ,  dilataram  sua  fama  por  toda  a  terra  ,  granjeando 
lhe  a  gloria  de  ser  conhecido  por  um  dos  mais  insignes  Capitães, 
que  viu  o  Mundo,  e  fez  temido  o  nome  Portuguez  por  suas  victo- 
rias ,  e  triunfos  em  todas  as  partes  da  índia.  Rendeu ,  e  destruiu 
Quiloa,  Mombaça,  Panane,  e Dabul :  levantou  fortalezas  emAn- 
chediva,  Cananor,  Çofala ,  e  Cochim  :  descobriu  novas  terras,  e 
ilhas  como  as  de  Maldiva,  e  a  de  Ceilão  :  fez  tributários  os  Reis 
da  mesma  Ceilão,  e  Batecalá  :  destroçou  a  formidável  armada  do 
Soldão  do  Egypto  ,  vencendo  ,  e  desbaratando  Mir  Hocem,  seu 
general ,  que  coligado  com  os  Turcos ,  e  outros  inimigos  Portugue- 
zes  emprehendia  soberbo  expulsalos  da  índia :  alcançou  de  Árabes, 
Persas  ,  e  Mouros  tão  assignaladas  victorias  á  custa  de  seu  sangue 
derramado,  que  fez  tremer  de  assombro  toda  a  Azia;  sendo  mui- 
to para  espantar  o  desinteresse  ,  com  que  ,  sendo  lhe  permittido 
por  EIRei  poder  reservar  para  si  dos  despojos  assim  navaes  como 
da  terra  uma  peça  de  valor  de  quinhentos  cruzados  ,  nunca  tomou 
senão  um  arco ,  ou  uma  seta ,  ou  algum  outro  instrumento  de  guer- 
ra de  pouca  valia.  Mas  em  meio  de  tamanhos  triunfos  adqueridos 
gloriosamente  por  baixo  dos  tiros  de  bombardas,  pelouros,  e  ou- 
tras horrendas  machinas  de  fogo  contra  soldados  armados  ,  e  exer- 
citados em  todo  o  género  de  guerra ,  veio  acabar  lastimosamente  a's 
mãos  de  cafres  desarmados ,  faltos  de  disciplina  ,  e  de  valor.  En- 
tregue o  governo  da  índia  ao  grande  AfFonso  de  Albuquerque ,  que 
lhe  fora  nomeado  successor,  fez  se  á  vela  para  o  Reino  em  o  1  o 
de  Dezembro  de  1509,  e  seguiu  sua  viagem  até  dobrar  o  cabo  da 
Boa  Esperança  ;  e  chegando  ahi  á  Aguada  de  Saldanha ,  desejoso 
de  prover  sua  armada  de  carnes,  e  outros  refrescos  ,  que  na  terra 
havia,  travou  se  briga  dos  nossos  soldados  com  os  bárbaros,  e  ven- 
do se  obrigado  ,  e  aconselhado  contra  seu  parecer  por  alguns  dos 
Capitães  a  acudir,  e  desagravar  aoíFensa,  sahindo  aterra  com  ou- 


rros  Cavalleiros,  e  repetindo  como  quem  antevia  o  futuro,  infaus- 
to successo  :  Onde  assim  levam  agora  estes  sessenta  annos  l  foi 
acabar  do  tiro  de  ura  zaguncho  sem  ferro  ,  que  lhe  atravessou  a 
garganta  em  o  i.o  de  Março  de  1510  ,  ficando  também  mortos 
naquelle  dia  infelicissimo  oincoenta  e  sete  Portuguezes ,  em  que  en- 
traram doze  illustres  Cavalleiros,,  a  tiros  de  pedras  ,  e  páos  tosta- 
dos ,  sem  lhes  valer  nem  animo  ,  nem  a  industria  do  seu  braço* 
Seu  cadáver  foi  enterrado  na  praia  sem  outra  sepultura  mais  que  a 
ârêâ  ,  com  que  o  deixaram  cuberto  ,  dizendo  se  por  elle  então : 
Nem  vingado  ,  nem  sepultado.  Passados  dous  annos  no  de  151  z 
arribando  ali  pelo  mesmo  motivo  de  aguada  Christováo  de  Brito, 
como  trazia  com  sigo  a  Diogo  de  Unhos,  que  fora  ali  com  oVi- 
cerei,  e  o  ajudara  a  enterrar,  quiz  em  reverencia  da  pessoa  ver  sua 
sepultura,  e  dos  mais  que  ali  jaziam  ;  mas  não  achando  signa!  ne- 
nhum de  seus  corpos ,  cobriu  tudo  em  lugar  de  campa  com  muitas 
pedras  ,  pondo  lhes  para  destinctrvo  uma  grande  cruz  de  páo  em 
cima.  Não  consta  por  escripto  ser  trasladado  a  Portugal ,  nem  he 
de  presumir  que  o  pudera  ser ;  porém  D.  António  Caetano  de  Sou- 
za no  Tom.  X.  da  Hist.  Genealog.  a  pag.  174  traz  um  Epitáfio, 
que  diziam  alguns  se  achava  na  Igreja  do  Espinheiro  em  Évora, 
<jue  he  como  se  segue : 

Aqui  jaz  ZX  FRANCISCO  DE  ALMEIDA, 
primeiro  Vicerei  da  índia ,  que  nunca  mentiu , 
nem  fugio. 

Em  Lisboa  onde  então  se  achava  EIRei  com  toda  a  Corte,  foi 
ouvida  com  muita  magoa  a  noticia  da  sua  morte,  e  o  mesmo  Rei 
D.  Manoel  deu  manifestos  signaes  de  tristeza  ;  e  enviando  a  noti- 
cia a  EIRei  D.  Fernando  de  Castella  o  mesmo  ,  a  quem  elle  ser- 
vira em  Granada,  foi  mui  anojado  mandando  fechar  as  janellas,  e 
vestindo  se  de  dó,  como  se  fora  por  pessoa  Real  mui  chegada  em 
parentesco.  Tinha  sido  cazado  com  D.  Joanna  Pereira  ,  filha  de 
Vasco  Martins  Moniz ,  Commendador  de  Panoias ,  e  Garvão  ,   na 


Ordem  de  S.  Thíâgo,  e  de  D.  Aldonça  Cabral,  de  quem  houve 
D.  Lourenço  de  Almeida  ,  a  quem  os  Rume3  mataram  na  batalha 
de  Chaul,  moço  de  grande  exforço,  egenerosos  brios,  e  de  quem 
se  haviam  as  maiores  esperanças  ;  e  D.  Leonor  de  Almeida  y  que 
foi  cazada  com  Francisco  de  Mendonça  ,  filho  herdeiro  de  Pedro 
de  Mendonça  ,  Alcaide  mor  de  Mourão  ,  e  enviuvando  delle  foi 
primeira  mulher  de  D.  Rodrigo  de  Mello,  I.  Conde  de  Tentúgal, 
e  I.  Marquez  de  Ferreira  ,  filho  do  Senhor  D.  Álvaro  ,  que  des- 
cendendo por  varonia  legitima  dos  Sereníssimos  Duques  de  Bragan- 
ça ,  -*foi  o  tronco  illustrissimo  da  Excellentissima  Casa  dos  Duques 
de  Cadaval,  Na  sala  do  Palácio  dos  Governadores ,  e  Vicereis  da 
índia  se  acha  em  pintura  o  seu  Retrato,  com  todos  os  de  seus  suc- 
cessores ,  donde  os  fez  copiar  Manoel  de  Faria  e  Souza.  Pedro  Bar- 
reto de  Resende  nas  noticias ,  que  escreveu  de  todas  as  praças  dos 
Portuguezes  na  índia  ,  segundo  traz  Barboza  em  o  Tom.  III.  dá 
sua  Bibliothec.  Lusit.  tinha  o  primorosamente  debuxado  com  os  dos 
outros  Vicereis  em  figuras  iliuminadas  até  o  Conde  de  Linhares. 
Também  ha  um  quadro  de  antiga  pintura  em  casa  do  Excellentis- 
simo  Marquez  do  Lavradio  ,  que  o  representa  ao  natural.  Outros 
mais  vimos  em  outras  partes  y  mas  aqui  procuramos  imita  lo  na 
melhor  forma  possível  do  que  traz  Faria  ,  e  Souza  na  Part.  I.  d-a 
sua  Azia  Portugueza  ,  em  particular  no  modo  de  vestir  daquelles 
tempos  3  e  nas  armas ,  que  entáo  se.  usava* 
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Se  quereis  ver  o  Capitão  mais  claro, 
Que  a  fama  conheceu,  que  viu  a  terra, 
Vede  a  Albuquerque  insigne  archivo  raro, 
Que  a  disciplina  militar  encerra  : 
Quantas  vezes  o  vejo ,  mais  reparo 
Neste  grande  varão  raio  da  guerra  ; 
Notai-o  de  vagar,  que  basta  vê-lo 
Para  ficardes  do  valor  modelo. 

Maced.   Vlyssip.  CanU  XII.  Est.   $6. 


Grande  AFFONSO  DE  ALBUQUERQUE,  II.  Gover- 
nador da  índia  foi  heroe  maior  que  a  sua  fama,  superior  a  to- 
dos os  elogios.  Era  descendente  de  Reis ,  cujo  sangue  com  ex- 
cellencia  de  titulos  em  seus  maiores  náo  foi  nelle  menos  illustre 
que  suas  victorias  ,  que  dilatando  seu  nome  por  toda  a  terra, 
o  vieram  a  emparelhar  com  os  mais  celebrados  da  antiguidade. 
Seu  nascimento  foi  em  1453  na  <Iu'nta  4ue  ainda  conserva  o  no- 
me do  Paraizo,  entre  as  Villas  de  Alhandra  e  Villa  Franca,  per- 
tencente hoje  ao  Excellentissimo  Marquez  de  Abrantes ;  filho  se- 
gundo de  Gonsalo  de  Albuquerque,  III.  Senhor  de  Villaverde, 
e  de  D.  Leonor  de  Menezes  sua  mulher;  neto  pela  parte  do 
pai  de  João  Gonsalves  de  Gomidf,  II.  Senhor  de  Villaverde, 
Alcaide  mór  de  Óbidos  e  da  Guarda,  e  Escrivão  da  Puridade 
cTElRei  D.  João  I.,  e  de  D.  Leonor  de  Albuquerque,  filha  de 
Gonsaio  Vaz  de  Mello,  o  moço  ,  II.  Senhor  da  Castanheira, 
Povos,  e  Chelleiros ,  e  de  D.  Isabel  de  Albuquerque;  e  pela 
materna  de  D.  Álvaro  Gonsalves  de  Ataide ,  Aio  de  EIRei  D. 
Affonso  V.,  e  Alcaide  mór  de  Coimbra,  I.  Conde  de  Atou- 
guia,  e  de  D.  Guimar  de  Castro,  filha  de  D.  Pedro  de  Cas- 
tro, e  de  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  Senhores  de  Cadaval. 
Era  antiga ,   e  nobilíssima  neste  Reino  a  família  do  appellido  de 


Albuquerque  por  descender  de  D.  Affonso  Telles  de  Menezes, 
o  velho  ,  Ricohcmem  que  povoou  aquella  Villa  ,  donde  to- 
mou o  appeilido,  de  que  foi  Senhor  na  Província  da  Estrema- 
dura ,  casado  com  D.  Teresa  Sanches,  filha  d*ElRei  D.  Sancho 
I.  de  Portugal.  Deste  foi  bisneto  D.  Joáo  Affonso  Telles ,  ou  de 
Portugal,  que  em  Castella  easou  com  D.  Teresa  Sanches,  filha 
bastarda  d'E!Rei  D.  Sancho  IV.  de  Gastella  ,  de  quem  houve  D. 
Teresa  Martins,  segundo  o  Livro  velho  das  Linhagens  do  Con- 
de D.  Pedro  titul.  21,  e  alguns  Nobiliários  antigos,  supposto 
que  Salazar  na  Glor.  da  Casa  de  Farnese  dê  outra  mái  a  esta 
D.  Teresa  Martins.  Foi  elía  herdeira  da  Casa,  e  Senhorio  de 
Albuquerque  ,  e  casou  com  D.  Affonso  Sanches  ,  filho  illegiti- 
mo  reconhecido  d'ElRei  D.  Diniz  de  Portugal  ,  e  por  via  de 
D.  João  Affonso  de  Albuquerque,  filho  de  entre  ambos,  Alfe- 
res mór  de  D.  Affonso  XI.  de  Castella,  chamado  na  Historia 
o  do  Ataúde ,  e  o  primeiro  que  tornou  o  appeilido  de  Albuquer- 
que ;  e  também  por  via  de  D.  Fernando  Affonso  de  Albuquer- 
que filho  seu,  aindaque  náo  legitimo,  Alferes  mór  d'ElRei  D. 
Pedro  sendo  Infante,  Mestre  da  Ordem  de  S.  Tiago  neste  Rei- 
no, e  Embaixador  por  El  Rei  D.  Joáo  I.  a  Inglaterra,  descen. 
de  por  filhas  suas  o  Grande  AFFONSO  DE  ALBUQUER- 
QUE ^  porque  a  varonia  acabou  em  D.  Martim  Gil,  ou  Tello , 
a  quem  El  Rei  D.  Pedro  de  Castella  mandou  matar.  Creou  se 
em  moço  no  palácio  d'£lRei  D.  Affonso  V.,  donde  sahiu  a  pri- 
meira vez  por  mandado  seu,  sendo  de  idade  de  27  annos  na  Ar- 
mada de  Ocranto  em  soccorro  -d 'El Rei  D.  Fernando  de  Nápoles 
contra  os  Turcos  em  1480.  7víorto  El  Rei  D.  Affonso  se  foi  a 
Arzila,  e  alguns  annos  depois  se  tornou  ao  Reino  para  o  ser- 
viço d'ElRei  D.  Joáo  II.  ,  de  quem  foi  Estribeiro  mór  -7  e  in- 
tentando este  Rei  no  anno  de  1489  pelo  desejo  de  proseguir  a 
conquista  de  Africa  fundar  uma  nova  Villa  junto  de  Larache 
com  fortaleza  bastante  a  fazer  guerra  acs  Mouros,  a  que  póz 
nome  a  Graciosa,  se  partiu  na  Armada  que  ElRei  mandou,  e 
se  achou  na  tomada  delia  nos  lances  mais  arriscados  com  os  ou- 


tros  fidalgos  ,    e  cavalleiros  contra  Moleixeque  Rei    de  Fez;   c 
vindo    a  Portugal  tornou  depois  do  falecimento  d'£lRei  D.  João 
a  Arzila,  levando  comsigo  um  irmão,  que  lá  mataram  os  Mou- 
ros, e  por  este  desgosto  voltou  para  o  serviço  d'EiRei  D.  Ma» 
noel ,    e  dormia    na  sua  guardai  oupa.    Com  estas  acções  bastan- 
tes   a  accreditar    a  qualquer  outro,    e  que  em  AFFONSO    DE 
ALBUQUERQUE  eram  prelúdios  de  outras  maiores ,  a  que  o 
esperava  a  Ásia  ,   se  foi   a  primeira  vez   á  índia    em  o  anno    de 
1503  por  Capitão  mor  de  três  náos  ,  com  Francisco  de  Albuquer- 
que   seu  primo,    filho   de  João    de  Albuquerque,  e  António   de 
Saldanha  que  capitaneavam  outras.   Sahiu  de  Lisboa  a  6  de  Abril 
a  levantar    por  mandado    d'ElRei  D.  Manoel  fortaleza    em  Co- 
chim  ;   e  deixando  com  ella  ,   que  foi   a  _p_rimeira    que  naqueilas 
partes  se  fez,   estabelecida  feitoria    em  Couláo,   e  muitas  outras 
cousas  ,   não  sem  victorias   adqueridas   a  favor   dos  Portuguezes , 
se  tornou    ao  Reino  cheio    de  gloria    por  fins  de  Julho   de  1504. 
Segunda  vez  por  mandado  do  mesmo  Rei  D.  Manoel ,  e  segun- 
do a  informação  que  delle  teve ,  e  do  estado  em  que  deixara  as 
cousas  da  índia,  partiu  de  Lisboa  no  anno  de  i$c6  a  6  de  Mar- 
ço ,  com  Tristão  da  Cunha  em  uma  Armada  dequatorze  velas, 
para  tomarem  aos  Mouros  a  Ilha  de  Socotorá  situada    na  bocca 
do  mar  roxo,    e  levantarem  nella  nova  fortaleza.    Mas  não  sof- 
frendo  seu  animo  activo  entrerer-se  no  corso  das  nãos  de  Meca  > 
como  levava  por  seu  regimento,  emprehendcndo  novos  projectos 
dignos  delle,    e  mais  vantajosos  ao  Estado,    intentou  conquistar 
o  Reino  <àe  Ormuz,  tomou  a  Cidade,  e  obrigou  o  Rei  a  fazer- 
se    tributário   de  Portugal,    deixando    na  sua  derrota    Mascate, 
Oja  ,  Curiate  ,  Soar,  Oi  facão,  e  outras  praças  rendidas  ao  furor 
das  suas  armas,  ou  submetidas  sem  resistência  pelo  terror  do  seu 
nome,    e  da  sua    fama.    Em  secreto   Jhe  havia   communicado   o 
mesmo  Rei    D.  Manoel  Provisões  para  sueceder   no  governo  da 
índia,  quando  acabasse  pelo  Vicerei  D.  Francisco  de  Almeida» 
que  elle  guardou  até  ser  tempo  de  as  appresentar   ao  dito  Vice- 
rei -,  e  supposto  algumas  contradições  que  nisto  houve  s  e  outras 

a  2 


cousas  mais,  que  foram  bastantes  para  as  sanear  o  particular  amor 
da  honra,  e  o  zelo  do  serviço,   tomou  posse  do  governo,   que 
teve  por  espaço  de  seis  annos  em  4  de  Novembro  de  1509.  Que- 
rer particularizar  todas  as  acções,  que  em  todo  este  tempo  obrou,, 
fora  impossível  ,    poisque  nem  ainda   simplesmente   enumeradas 
cabem  nesta  Memoria.    Taes  foram  ellas,   que  excedendo  muito 
as  que   dos  seus  nos  referem   as  antigas    Historias    com  exagera- 
ção ,   e  pompa  de  palavras,   ainda  hoje  lidas  enchem    de  assom- 
bro,  e  de  inveja  a  todas    as  nações.    Destruiu    Calecut,    Reino 
fortíssimo  no- golfo  Pérsico,  entrando  sem  opposiçáor  e  queiman- 
do a  Cidade  capital ,  Corte  do  seu  Rei ,  que  como  o  mais  prin- 
cipal daquellas  partes  da  índia  se  fazia  chamar    por  excellencia 
o  Çamorim  ,  que  era  o  mesmo  que  Impeiador.  Ganhou  primei? 
ra  ,  e  segunda  vez  á  força.  cTarmas  a  Cidade  de  Goa  ,  deixando-a 
segura,    e  fortalecida ,    e  ao  Hidaleáo  ,    Senhor   que  fora  delia, 
desesperado  de  a  poder  render  por  nenhuma  maneira.    Conquis- 
tou a  rica  Cidade  de  Malaca  na  peninsula  do  Ganges,    que  pela 
sua  situação  parece  edificada    para  centro    do  comercio    de  todo 
o  Oriente.    Rendeu    a  fortaleza    de  Benastarim    demolindo  seus 
muros,  e  baluartes  com  morte  de  muitos  mil  Mouros,  e  Turcos 
que  a  defendiam  por  parte  do  Hidcílcáo.  Ganhou  o  Reino,  e  Ilha 
de  Ceilão.  Venceu,  e  conquistou  segunda  vez  a  Ormuz,  fazendo 
sen  Rei  feudatario  ;  e  a  seu  exemplo  se  lhe  offereceram  também 
os  Reis  de  Narsinga,  e  de  Cambaia  ,  Vengapor ,  Maldiva ,  e  ou- 
tros não.  menos  poderosos  por  vassalos,  e  riquezas,    espantados 
da  prodigiosa  torrente  de  suas  victorias.  No  mar  da  Arábia  quei- 
mou trinta  náos  inimigas,  que  Catavam  no  porto  de  Adem.  Res- 
tituiu ,    e  meteu  de  posse -de  seus  Reinos   aos  Reis  de  Cochim, 
e  Cananor  depois  de  vencidos  por  armas,    e  outros  que  o  reco- 
nheceram   Tutelar   dos  seus  Estados.    Edificou  muitas   fortalezas 
com  grande  dispêndio   da  sua  fazenda.    Emprehendeu   mudar   a 
corrente  ao  Nilo  ,  para  esterilisar  as  terras  do  Turco;  e  passan- 
do o  mar  roxo  chegar  a  Meca,  e  desfazer  e  assolar  o  sepul.hro- 
do  mentiroso  Mafamede,  para  de  rodo  acabar  seus  bárbaros  ado- 


radores.    Manifestou  o   mesmo    Ceo  prodígios   em   seu   favor , 
como  contam ,    já   no  signal  notável   de  uma  cruz ,   que  viu  nas 
nuvens ,  como  outro  Constantino ,  quando  navegava  no  estreito  do 
mar  roxo,   já  fazendo  reciprocar-se   as  setas  dos  Persas    virando 
no  ar  a  ponta  contra  elies ,  como  na  expugnaçáo  de  Ormuz ,  sup- 
posto  Damião  de  Góes  negue  tacitamente  este  prodígio  na  Chro- 
nica  de  EIRei  D.  Manoel,    e  Osório    o  attribua   a  confusão  dos 
Mouros.  Estendeu,  e  assegurou  o  Império  Asiático  Lusitano  por 
tão  dilatadas  conquistas,   vendo  todos  os  Reis  ou  submissos  pedir 
a  paz  ,  ou  acceitarem  por  força  do  ferro  as  leis  dos  Portuguezes 
vencedores ;  que  fora  bastante  elle  só  a  meter  de  posse  do  mun- 
do todo  o  felicíssimo  Rei  D.  Manoel,   se  a  inveja  de  uns,    e  a 
falsa  politica   de  outros   lhe  não  roubassem    ante  tempo  a  vida,, 
como  lhe  quizeram  obscurecer  a  gloria.    Faleceu  este  famoso ,   e 
temido  General ,  e  perfeitíssimo  Governador,    depois  de  deixar 
estabelecida  paz  em  todas  as  partes  da  índia ,  aos  16  de  Dezem^ 
bro  de  15 15  em  Domingo    uma  hora  ante  manhã   aos  62  annes 
deidade,    dos  quaes    os  últimos    foram    passados   na  índia.    Sua 
gravidade,  e  inteireza  lhe  haviam  grangeado  inimigos  em  alguns 
máos,    e  suspeitosos ;    e  estes  em  fim  o  sacrificaram    sendo  seus 
próprios  s.ccuzadores  para  o  tirarem  do  throno.  Foram  testemu- 
nho desta  Calumnia  as  ultimas  palavras,    que  elle  proferiu  mor- 
rendo, muitas  vezes  repetidas:    Mal  com  os  homens  per  amor  â\ 
EIRei,  e  mal  com  El  Rei  por  amor  dos  homens,   bem  he  acabar,. 
ou  como  outros  dizem,  tempo  he  de  acolher  d  Igreja.  A  perse- 
guição de  seus  emulos  estendeu-se  aos  mesmos  parentes ,  e  se  vê 
de  uma  carta  escrita  a  EIRei  em  Calecut  a  2  de  Dezembro  de 
1514,  que  se  guarda  no  Archivo  Real  entre  muitas  outras  suas, 
na  qual  trabalhava  por  justificar   Pedro  Alvares  casado   com  sua 
sobrinha,   filha  de  sua  irmã,   e  D.  Fernando  seu  cunhado.    Seu 
corpo  foi  levado    a  enterrar    com  geral  sentimento    òo  povo    de 
baixo  do  pallio  á  Capeíla  de  N.  Senhora  da  Serra  ,   que  manda- 
ra  edificar  em  uma  das  portas  da  Cidade  pelo  feliz  suecesso  da 
conquista  de  Malaca ;  aonde  concorriam  os  Gentios,   e  os  Mou- 


ros  a  offerecer  votos  de  continuo  junto  do  seu  tumulo,  e  reque- 
rer justiça  contra  os  que  lhe  succederam  no  cargo  sem  lhe  suc- 
ceder  nas  virtudes,  Náo  teve  na  terra  premio  correspondente  a 
suas  acções  heróicas.  Foi  Commendador  da  Oídem  de  S.  Tia- 
go ,  e  nunca  casou  ;  porem  antes  de  partir  a  primeira  vez  para 
a  índia  houve  um  filho  natural,  a  quem  tinha  dado  nome  de 
Braz  de  Albuquerque.  EIRei  D.  Manoel  tantoque  soube  da  sua 
morte,  arrependido  de  náo  ter  remunerado  seus  merecimentos, 
antes  haver  condescendido  com  seus  calumniadores,  fez  deixar 
ao  filho  o  nome  de  Braz,  para  tomar  o  de  Affonso  em  memo- 
ria do  pai;  e  o  casou  com  D.  Maria  de  Noronha  e  Aiala  ,  fi- 
lha de  D.  António  de  Noronha,  Escrivão  da  Puridade,  filho  do 
I.  Marquez  de  Villareal  ,  a  quem  EIRei  D.  Joáo  III.  fez  de- 
pois Conde  de  Linhares,  e  de  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de  D. 
Diogo  da  Silva,  I.  Conde  de  Portalegre;  de  quem  houve  Antó- 
nio de  Albuquerque  ,  que  morreu  menino  ,  e  D.  Joanna  de  Albu- 
querque ,  que  casou  com  D.  Fernando  de  Castro,  I.  Conde  de 
Basto,  Capitão  mór  de  Évora,  que  também  náo  teve  suecessáo. 
Segunda  vez  casou  com  D.  Catharina  de  Menezes,  filha  de  D. 
Manoel  de  Menezes,  Embaixador  a  França  per  EIRei  D.  joáo 
III. ,  e  de  D.  Brites  de  Vilhena  ,  filha  de  Joáo  de  Mello  da 
Silva,  Capitão  de  Ceilão ;  de  quem  náo  houve  filhos.  Pedro  Cor- 
reia, aquém  havia  deixado  como  testamenteiro ,  pertendeu  mui- 
tas vezes  d'EiRei  D.  Manoel  trasladar  os  ossos  de  AFFONSO 
DE  ALBUQUERQUE  a  Portugal,  cousa  queeíle  mesmo  dese- 
jara, e  em  testamento  havia  mandado  ;  mas  nunca  lhopermittiu 
o  dito  Rei  dizendo,  qne  tinha  com  elles  a  índia  segura,  em 
quanto  nella  permanecessem.  Passados  51  annos  foram  trazidos 
a  Lisboa,  governando  este  Reino  a  Rainha  D.  Catharina  por 
EIRei  D.  Sebastião,  sendo  necessário  grandes  excomunhões,  pa- 
raque  os  moradores  de  Goa  o  náo  quizessem  impedir,  como 
antes  impediam  ;  e  chegando  no  dia  6  de  Abril  de  1566  foram 
levados  á  Casa  da  Misericórdia  ,  e  dahi  com  grande  solemnida- 
de ,  e  acompanhamento  de  muitos  Fidalgos ,  e  Prelados  que  en- 


tão  havia  na  Corte  ,  conduzidos  em  procissão  á  Igreja  âo  Con- 
vento da  Graça  da  Ordem  de  Santo  Agostinho  em  io  do  mez 
de  Maio.  Celebraram-se-ihe  ahi  grandes  exéquias;  e  fez  o  Ser- 
mão Fr.  Sebastião  Toscano  ,  Pregador  d'ElRei  D.  Joáo  III.  da- 
quella  Ordem,  o  qual  anda  impresso.  Daqui  os  pertendeu  mudar 
seu  filho  para  a  Igreja  de  S.  Simão  de  Aieitáo  ,  que  havia  mandado 
edificar  no  termo  da  Villa  de  Cezirnbra  ,  como  refere  Cardozo  Dic- 
cion.  Geográfico  pag.  734  do  Tom.  I.  ,  e  antes  delle  D.  Manoel 
Caetano  de  Souza  ,  na  Conta  de  seus  estudes  na  Conferencia  de 
28  de  Junho  de  17:6,  inserta  no  Tom.  VI.  da  Coilecçáo  dos  Do- 
cumentos e  Memorias  da  Academia  Real  da  Historia  Ponugue- 
Za  Num.  XV.  ;  mas  ainda  permanecem  naquelle  Convenço  se 
bem  mudados  da  Capella  mór ,  quando  passou  a  outro  Padroei- 
ro ,  para  o  cimitetio  commum  na  Casa  do  Capitulo  ,  onde 
não  só  lhes  falta  Epitáfio  ,  mas  confundidos  com  os  de  muitos 
t>utros  experimentam  depois  de  morto  a  mesma  sorte  ,  que  elle 
teve  em  vida.  Para  o  seu  retrato  náo  buscámos  os  de  pintura 
a  óleo,  que  se  vem  nos  Conventos  de  Thomar  ,  e  Alcobaça: 
preferimos-lhes  o  que  vimos  na  Casa  do  Arcebispo  de  Goa  D. 
Fr.  Francisco  de  Brito  também  a  óleo  ,  por  ser  copiado  fielmen- 
te ,  segundo  elle  nos  affirmou  ,  da  Casa  dos  retratos  dos  Vice- 
reis  em  Goa.  O  que  traz  o  Livro  de  Thevet  he  mui  diíferen- 
te  ;  os  que  modernamente  tem  sahido  sáo  tirados  do  que  vem  em 
Faria  e  Souza.  O  escudo  de  suas  armas  he  o  mesmo  de  que  elle 
usava ,  e  que  pôz  seu  filho  no  fim  dos  Comnientarios. 
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ATTHEUS  FERNANDES,  Mestre  do  Real  Conven- 
to da  Batalha,  foi  Poituguez  de  singular  engenho,  e  um  dos 
maiores  assombros  de  architetura ,  como  por  sua  mesma  obra 
se  mostra.  Viveu  em  tempo  dos  Reis  D.  Joáo  II.,  e  D.  Ma- 
noel. De  sua  memoria  ,  pelo  que  toca  a  pátria  ,  e  nascimento  9 
tudo  quanto  nos  podia  constar  acabou  o  tempo ,  ou  descuido 
de  nossos  maiores  ,  mais  empenhados  em  produzir  grandes  ho- 
mens doque  em  ihes  perpetuar  nomes ,  e  apontar  noticias  del- 
les.  Náo  foi  elle  o  architeto  da  primeira  Obra,  ou  Mestre  de 
todo  o  edifício  ,  como  vulgarmente  lhe  chamam  ;  pois  come- 
çando-se  aquella  Igreja  ,  e  Convento ,  que  no  seu  género  exce- 
de em  magestade ,  e  perfeição  aos  mais  famosos  da  Christan- 
dadc,  em  memoria  do  tryunfo  nos  campos  vezinhos  de  Al- 
jubarrota no  anno  de  1386.  ,  ou  ainda  no  antecedente  ,  como 
se  mostra  de  uma  verba  do  Testamento  do  seu  Fundador  El- 
Rei  D.  Joáo  I.  ,  e  sendo  já  acabada  em  1388.  e  dada  aos  Pa- 
dres Dominicos  por  Carta  de  Doação  do  mesmo  Rei  na  Ci- 
dade do  Porto  em  4  de  Abril  de  1388.,  que  traz  Fr.  Luiz  de 
Souza  na  I.  Parte  da  Historia  de  S.  Dcmingcs  Liv.  VI. 
Cap.  12.,  e  convocando-se  náo  sò  um  ,  mas  r  uitos  architeros 
de  todas  as  partes  ,  e  os  mais  celebres ,  que  se  sabiáo  ,  com 
grossos  prémios  ,  e  partidos  .  consta  per  tradição  ,  que  o  ar- 
chiteto ,  ou  mestre  geral  fora  estrangeiro  ,  e  Alemão.  Joze 
Soares  da  Silva  nas  Memorias  do  dito  Rei  D.  Joáo  I.  refe- 
rindo-se  a  uns  Mss.  do  P.  Fr.  Antcnio  de  Madureira  clz  a 
pag.  533.  do  Tem.  II.  ,  ore  fera  um  Irlandez ,  cjiie  então  vL 
via  em  Vianra  de  Caminha,  que  se  chamava  David  Aque- 
le ;  Fr.  Manoel  dos  Santos  na  Mcnai  chia  Lusitana  Tom.  VHI. 
pag.  784.    tinha-lhe    dado  outro  dizendo    por  estas  palavras  : 
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3,  O  Mestre  da  Obra  da  Batalha  foi  Jffonso  Domingues ,  na- 
„  tural  de  Lisboa  na  Freguezia  da  Magdakna  ,   merecedor 
„  de  eterna  memoria  pela  capacíssima  idea  ,  com  que  delineou 
„  a  fabrica  a  qual  já  estava  acabada  em  Abril  de  1 388  3>  - 
e  o  celebre  Irlandez  Jacques  ,  ou  Diogo  Murphey  ,  Sócio  da 
Academia  Real  das  Artes  em  Londres  ,  que  no  armo  de  1795. 
e  1799.  deu  naquella  Cidade  a  planta  daquelle  edifício ,  acom- 
panhada de  uma  Descripçáo  Histórica  ,    e  Critica  na  lingua 
Ingleza ,  assim  da  fabrica  em  geral ,  como  de  algumas  das  suas 
partes,  fez  seu  primeiro   Architeto  a  Estevão  Stephenson  seu 
nacional  ;    aindaque  náo  diga  donde  houve  esta   noticia,    que 
certamente  não  leu  em  nenhum   dos  nossos  Historiadores.  Pe- 
la computação  do  tempo  he  evidente  ,  que  náo  foi ,  nem  po- 
dia ser  o  nosso  MATTHEUS  FERNANDES,  Architeto  da 
Obra  na  sua  origem  ,  ou  primeira  fundação.  Como  aquella  Obra 
náo  ficou  concluída  por  seu  fundador ,  os  Reis  seus  suecessores 
se  dedicaram  em  continua-la.  Aindaque  o  mesmo  Souza  nocap." 
19.  do  sobredito  Livro  ,  ponha  em  duvida  qual  foi  o  que  to- 
mou este  pensamento  3  e  primeiro  poz  máo  na  obra  ,  sem  ad- 
mittirmos  opinião  nesta  matéria  damos    por  certo  ,  que  o  pri- 
meiro fora   logo  elRei    D.   Duarte  ,    e   trazemos    para  prova 
disto  uma   verba  do  Testamento  de  D.  Affbnso  V.  ,  onde  dis- 
pondo    do  seu  enterro  diz  desta  maneira   :    ,,  A  mim  praze- 
„   ria  que  fosse  no  Mosteiro  da  Batalha  na  Capella  ,  que  man- 
3,  dou  fazer  elRei  meu  senhor  e  padre  que  Deos  haja  em  ca- 
„  da  uma  daqusllas   Capellas ,  que  nella  são  fundadas.  „  Que 
esta  Capella  fosse  a  obra ,  que  aindagora  chamam  das  Capel- 
las imperfeitas,  nenhuma  duvida  pode  haver,  pois  e]Rei  D. 
Duarte  foi  o  primeiro  que    as  começou,  como  se  mostra  do 
Testamento  delRei  D.Manoel,  que  mandando,  que  se  acabas- 
sem para  se  mudarem  para  ellas  os  corpos  dos  Reis  ,  que  ainda 
não  tinham  jazigo  próprio  ,  nomeando  primeiro  a  elRei  D.Duar- 
te ,  lhe  chama  expressamente  o  primeiro  principiador  delias.  Náo 


foi  este  Rei  author  somente    destas  capelías  ,    mas  fundamos 
em  boas  razões,  que    nos  breves,    e  calamitozos  dias    de  seu 
Reinado  concluiu  a  Capella  intitulada  dos  Reis ,  em  que  está 
a   sepultura    delRei  D.   Joáo  I.  ;    e  o  mostramos    assim   evi- 
dent  emente.    Quando    este    mesmo  Rei  D.  Joáo  I.    faleceu , 
ainda  esta  capella    não  estava    em  estado    de  se  lançar  nella 
seu  corpo,  e  ordena  em  seu  Testamento,  que  fique  em  depo- 
sito na  Capella  mor,  junto  onde  ainda  entáo  estava  o  da  Rai- 
nha D.  Filippa  sua  mulher ,  para  ser  mudado  para  ella  depois 
que  for  acabada:  no  Testamento  ,  que  antes  de  partir  para  Afri- 
ca fez  o  Santo  Infante  D.  Fernando ,  diz  assim  :  „  E  ali  me 
„  ponham  na  Capella  de  elRei   meu  senhor  e  padre ,  no  der- 
„  radeiro  arco    na  outra  parede    que    está  junto    com  elle.  „ 
Logo  se  em   1433.  ainda  estava  a   Capella  por  acabar  quando 
D.   Joáo  morreu  ,  e  já  estava  acabada  ,  e  tresladado  para  ella 
seu  corpo  ,    como  se  colhe  da  verba  deste  ultimo  Testamen- 
to,  em  Agosto  de  1437?  segue-se  ,  que  neste  intervallo ,  que 
todo  foi  do  Reinado  dciRei  D.  Duarte  ,  foi  ella  por  elle  con- 
cluída. Náo  podemos  affirmar  outro   tanto  delRei  D.  Affbnso 
V.  ,    pois  em  seu   Reinado  embaraçado    com  tantos  negócios 
náo  nos  consta  haver   trabalhado  neste  edifício.  He  certo  ,  que 
não  faltaram    em  seu  Reinado  Mestres    para    as  ditas   Obras. 
Teve-as  a  seu  cargo  Martim  Vasques  ,    a   quem  já  ElRei  D. 
Duarte  em    1438.  havia  dado  Carta  com  o  titulo  de  Mestre  , 
e  Divizador  delias ,  que  o  mesmo  Rei  D.  Aífonso  V.  confir- 
mou em   Junho  de   14393  como  esta  no  Liv.  II.  da  sua  Chan- 
cellar.  foi.  43.  §.  4.:    o  qual  já  desde  os  últimos   tempos   de 
D.  Joáo  I.  era   Aparelhador  da  obra  da  pedraria  ,  e  da  sobre- 
dita Chancellar.  a  foi.  81.  do  Liv.  XIX.   consta  quitar-lhe  El- 
Rei D.  Duarte,  logoque  subiu  ao  throno,   em  1433.  a  6.  de 
Dezembro  ametade  de  todo  o  páo  e  farinha,  que  "havia  de  ha- 
ver de  uma  sua  azenha  junto  do  Convento  ,  mercê  que  o  dito 
D.  Affbnso  lhes  confirmou  também  a  16.  de  Junho  de    1432* 


Em  memorias  de  emprazamentos  antigos  de  cazas  na  vilia  da 
Batalha  pertencentes  ao  Convento  se  acha  ser  já  falecido  este 
ALirtun  Vascjues  em  1448  ,  e  que ,  deixando  só  dous  filhos 
menores  com  sua  mulher  Brites  Lopes  ,  fora  em  seu  lu»ar 
nomeado  para  Mestre  um  sobrinho  seu  ;  mas  nem  por  isco  <ó 
podemos  sem  receio  dar  a  D.  Aífbnso  por  author  de  Obras 
e  3e  as  tez  náo  lhe  sabemos  assignalar  quacs  foram.  D.  João  II 
sabidamea;-  continuou  com  o  mesmo  empenho  de  seus  avós 
assimcorno  seu  successor  D,  Manoel.  Do  tempo  destes  he  eme 
foi  o  Ârchitcto  MATTHEUS  FERNANDES.  No  Lm  XI. 
da  Chanceiiar.  deíRei  D.  João  II.  foi.  5.  se  acha  um  padrão  de 
tença  armuai  de  um  moio  de  trigo,  passado  em  Santarém  a  MAT- 
THEUS FERNANDES  pedreiro,  Mestre  das  Obras  do  Con- 
vento da  Batalha,  a  8  de  Julho  de  1491.  EIRei  D.  Manoel  se 
serviu  delie  encarregando-o  de  ir  examinar  as  obras  do  Castello 
cPAlmei da  ,  e  outras  em  Castello-Rodrigo ,  e  Castello-Bom  , 
deixando  em  seu  lugar  na  Batalha  a  seu  filho  Mestre  Mattheus , 
pêra  o  que  lhe  expediu  Carta  a  9  de  Setembro  de  1508,  que 
está  no  R.  Archivo  Corp.  Chron.  Part.  2.a  Maço  16.  Doe.  25. 
loi  elie  por  quem  este  Rei  continuou  por  algum  tempo  a  so- 
bredita obra  das  Capellas ,  e  mandou  fazer ,  e  acabou  o  claus- 
tro maior  e  principal,  nas  quaes  se  vê,  para  memoria  de  ser 
este  Rei  o  author,  a  esfera  ,  certa  e  sabida  diviza  sua  ,  que  nun- 
ca trocou  :  e  he  a  obra  do  claustro  (  escreve  o  citado  Souza 
no  cap.  18,  em  que  faz  a  descripçáo  delle  )  pelos  lavrados 
„  de  laçarias  ,  e  entalhados  de  alto  abaixo  de  lavores  e  feitios 
,,  de  tanta  miudeza  ,  e  excellencia  ,  que  mostram  bem  ,  que  náo 
„  eram  menos  éngèhhozas  as  mãos  que  nelles  se  empregaram  , 
,,  que  as  que  obraram  o  frontispício  do  templo;  nem  menos  cu- 
„  riozo  quem  governou  umas  ,  que  quem  assistiu  nas  outras.  „ 
Recompensou  eíRei  D.Manoel,  movido  de  bom  espirito  com 
qne  reconhecia  ,  e  premiava  merecimentos  ,  estes  de  MAT- 
THEUS FERNANDES;  e  seu  he  o  Alvará  de  mercê  de  três 


mil  reis  de  mantimento"  cada  anno ,  expedido  a  2  de  Janeiro  de 
15 14  ,  que  se  guarda  no  Corp.  Chron.  Parr.  I.  Maço  23.  Doe.  2. 
Faleceu  MATTHEUS  FERNANDES  a  3  de  Abril  de  1515: 
consta  de  um  assento ,  que  havia  no  mesmo  Convento  da  Ba- 
talha, que  nos  remetteu  por  cópia  Fr.  Francisco  de  Paula  Car- 
neiro,  o  qual  dizia  assim:  No  dia  3  d' Abril  de  15 15.  fui  Deos 
servido  descançar    dos  trabalhos  desta  vida   a  Mattheus  Fer- 
nandes. Está  sepultado  ao  entrar  da  porta  principal  da  Igreja  , 
junto  da  Capelía  do  Fundador.  Na  Campa  da  sepultura  tem  o 
seguinte  Epitáfio  em   Gothico  '■>  damo-lo  conforme  do  mesmo 
Convento  se  mandou  :  Aqui  jaz  Mattheus  Fernandes ,  Mestre 
que  foi  destas  obras ,  e  sua  mulher  Tzabel  Guilherme.   Elle  le- 
vou-o  Deos  aos  3  de  Abril  de  15 15.  EU  a  levau-a  Deos....  E 
continua  para  o  lado  esquerdo  outro  Epitáfio  similhante ,    que 
diz:  Aqui  jaz  o  Licenciado  Miguel  Henriques,  e  sua  mulher 
Antónia  de  Vivar.  Dizem  por  tradição  naquelle  Convento  ser 
esta  íilha  de  MATTHEUS  FERNANDES  ,    e  que  do  dito 
Licenciado  Miguel  Henriques  houvera  duas  filhas  ,    uma  cha- 
mada Maria  de  Vivar ,  e  outra  cujo  nome  náo  chegou  a  nossa 
noticia.  Succedeu-lhe  no  lugar  seu  filho  Mestre  Mattheus,  com 
o  mesmo  mantimento  ,  e  mais  vinte  jornaes   de  graça  ,  e  ten- 
ça annual  de  um  moio  de  trigo,  e  vimos  a  Carta  ,  porque  se 
lhe  expediu  esta  mercê  em  22  de  Abril  de  1516,  no  Livr.  25. 
da  Chancellar.  delRei  D.  Manoel ,  foi.  78.  in  médio.  Damos 
o  seu  retrato  tirado  da  eífigie  ,    que  o  reprezenta  ao  natural 
em  um  dos  ângulos  da  Caza  do  Capitulo  do  mesmo  Conven- 
to,  e  com  elle  uma  prova  authentica  da  particular  estimação, 
em  que  era  tido  daquelle  Rei ,  que  concedeu  ficasse   naquelle 
lugar  j    honra  não  menos  digna  como    a  de  ser  sepultado    na 
Igreja,  á  similhança    do  valido  Diogo   Gonsalves    de  Trava  - 
Ços ,  e  do  soldado  que  salvou  a  elRei  D.  João  I.    da   morte, 
quando  um  Castelhano  vinha  a  corta-lo  com  a  facha  ,  a  quem 
Fernão  Lopes  chama   o  nobre  Martim  Gonsalves  de   Macedo* 


Náo  afirmamos  comtudo  ,  como  já  alguém  quiz  colíegir  por 
boa  conjectura  ,  ter  sido  também  o  Architeto  daquella  Caza  , 
pelo  ver  nelia  retratado  ,  e  na  reprezentaçáo  de  a  suuentar 
nos  hombroR,  curvado,  e  como  gemendo  com  o  pezo  deiia 
no  que  bem  parece  querer  signiíicar-se  a  grandíssima  dirficai- 
<\,\l\q  em  se  construir,  caindo,  como  aconteceu ,  por  duas  vezes 
a  abobeda  ao  tirar  do  simples.  Está  contra  isto  a  clausula  do 
Testamento  delRei  D.  AíFonso  V.  na  mesma  verba  ,  que  aci- 
ma apontamos  ,  em  que  mandando-se  sepultar  em  uma  das  Ca- 
peilas  imperfeitas  ,  declara  expressamente  :  „  E  emquanto 
j,  náo  for  acabada  a  dita  Capelia  lancem  o  meu  corpo  no 
„  cabido  do  dito  Mosteiro.  „  Donde  se  deixa  ver  ser  elle  a 
esse  tempo  já  edificad}.  E  suppostoque  Fr.  Pedro  Monteiro 
na  I.  Part.  do  seu  Ciau;tro  Dominicano  refira  estarem  os  os- 
sos daquelle  Rei  unidos  ,  c  encerrados  em  envoltórios  peque- 
nos ,  e  dentro  de  archetes  ou  caixas  de  pedra  ,  de  que  elle 
mesmo  accrescenta  fora  testemunha  de  vista  ,  e  daqui  se  pos- 
sa concluir  náo  ter  sido  ali  o  primeiro  enterro  ,  devemos  to- 
davia estar  pela  authoridade  de  Rui  de  Pina  ,  Historiador  coe- 
vo ,  e  de  grande  fè  ,  que  na  Chronica  do  mesmo  Rei  cap. 
212,  e  na  delRei  D.  Joáo  II.  cap.  I.  mui  claramente  asseve- 
ra ,  que  logo  depois  de  sua  morte  fora  aquelle  Rei  levado  ao 
Mosteiro  da  Batalha  ,  e  enterrado  na   Caza  do  Capitulo. 


D.  MARIA,  CAS- 
NHA  DE  PORTU- 
D'ELREID: 


TELHANA,  ItAI- 

GALJI  MULHER 

MANOEL. 


A 


1   ?   í   7, 


Rainha  D.   MARIA  ,   segunda  mulher  cTEiRei  D.  Manoel 
foi  Casrelhana,  e  filha    dos  Reis  Catholicos  Fernando  e  Isabel. 
Nasceu  em  Córdova  a  29  de  Junho    no  anno  de  1482  ,    que  foi 
o  mesmo  em  que  se  deu  principio  á  famosa  guerra,  e  conquis- 
ta de  Granada.   Por  falecimento  da  Rainha  D,  Isabel  sua  irmã5 
de  quem  ficara  viuvo  ElRei  D.  Manoel  ,  cazou  com  elle  no  an- 
no de   1500  a   30  de  Outubro,  recebendo-os  na  Villa  de  Alcácer 
do  Sal,  onde  ElRei  a  esperava,   o  Bispo   de  Évora  D.  Aífonso 
de  Portugal  seu  tio.    Foi  Senhora    dotada    de  muito  governo,    e 
mui  extremosa  na  caridade  para  com  os  pobres,    orfáos ,  e  viu- 
vas,   com  quem  dispendia  largas  esmollas.    Teve  a  posse  de  to- 
das as. rendas,  que  haviam  sido  da  Rainha  D.  Leonor  sua  cunha- 
da, de  que  EiRei    seu  marido  lhe  fez  mercê  pelas  condições  do 
seu  cazamento.    Teve  prole  fecundíssima    de  sete  filhos,  que  fo- 
ram: o  Príncipe  D.  Joáo  ,  que  depois  foi  Rei j  D.   Luiz  ,  Duque 
de  Beja;  D.   Fernando,    Duque   da  Guaida  ;  D.  Afíonso  ,    Car- 
dial ;  D.  Henrique,  também  Cardial  ,    e  Rei;   D.   Duaite,   Du- 
que de  Guimarães;   e  D.   António,    que  morreu  logo  :    e  três  fi- 
lhas—  D.  Isabel,  que  foi  Imperatriz  de  Alemanha  ;  D.  Brites, 
Duqueza  de  Sabóia;  e  D.  Maria,  de  quem  ha  bem  poucas  noti- 
cias: com  as  quaes  enriqueceu  este  Reino,  e  por  que  grangeoú  uni- 
versal amor  de  todos  os  vassallos.   Sua  morte  foi  na  Cidade  de 
Lisboa  nos  Paços  da  Ribeira,  de  moléstia  que  lhe  ficou  do  par- 
to do  Infante   D.  António,  a  7  de  Março  de  1517  com  35  annos 
de  idade.    Foi  depositada  no  Real  Mosteiro    da  Madre   de  Deos 
na  Caza  do  Capitulo;  e  trasladada    dahi    para    o  Real  Mosteiro 
de  Belém  por  ElRei  D.  Joáo  III.    seu  filho   em   19  de  Outubro 
de  1551  jaz  em  magnifica  sepultura   na  Capella  mor  da  parte  do 
Evangelho,  junto  d'E!Rei  seu  marido ;  onde  se  lê  o  Epitáfio  se- 
guinte : 

b 


Maria-  Ferdinandi    Catholici   Cast.   Regis    K   D.    Ema- 

tíuelis  Lusit.  Regis  P.  F.  invicti  Conjux  mira  inDeum 

pietate   imignis  ,     ac   bene   de   Repub.   semper   merita. 

H.  S.  E, 

Fundou  na  Berlenga  o  Convento  dos  Monges  de  S.  Jerony- 
mo,  que  se  trasladou  para  Valbemfeíto  no  termo  de  Óbidos,  de 
que  ainda  se  divisam  algumas  ruínas,  por  motivo  de  serem  alli 
assaltados  dos  Mouros.  Damião  de  Góes  descreve  as  suas  feições 
dizendo,  que  era  de  boa  estatura,  alva,  bem  assombrada,  o 
queixo  do  rosto  um  pouco  sumido,  os  olhos  graciosos,  pouco 
rizonfoa  ,  e  mui  honesta  em  todas  suas  praticas :  o  retrato  ,  que 
acompanha  esta  Memoria,  foi  tirado  do  que  se  vè  na  caza  dos 
Reis  do  Real  Mosteiro  de  Belém.  Na  fachada  da  porra  princi- 
pal da  Igreja  deste  mesmo  Mosteiro  está  em  alto  relevo  junta- 
mente com  seu  marido  EIRei  D.  Manoel  ,  como  fundadores  da- 
quelLe  Edifício. 


13.  VASCO 
DESÇO» 
DAIW- 


DA  GAMA, 
BRIDOU 
BI  A. 


Em  quanto  durar  a  fama 
Que  ainda  de  si  derrama  , 
Sempre  irá  o  nome  avante 
Do  seu  primeiro  Almirante 
Esse  Dom  Vasco  da  Gama. 

J.  Rodrig.  de  Sá  ,  Trov.   das  Gcraç, 


D 


'.  VASCO  DA  GAMA  ,  I.  Conde  da  Vidigueira  ,  Desco- 
bridor, VI.  Governador,  e  I.  Vicerei  da  índia  ,  e  Almirante 
dos  mares  do  Oriente  por  seu  animo  intrépido,  e  singularissimo 
valor  merece  lugar  mui  distincto  entre  os  heroes  Portuguezes. 
Era  do  melhor  do  Reino  por  sangue,  e  bom  serviço  de  seus 
maiores,  como  filho  de  Estevão  da  Gama  ,  Alcaide  mor  de  Si- 
nes e  Silves,  Comendador  do  Seixal,  Criado  do  Infante  D.  Fer- 
nando, pai  d'ElRei  D.  Manoel,  e  algum  tempo Veador  da  Ca- 
za  do  Príncipe  D.  Affonso,  filho  d'ElRei  D.  ]oáo  II.  Sua  mái 
se  chamava  D.  Isabel  Sodré,  filha  de  João  de  Rezende,  Prove- 
dor das  Valias  de  Santarém.  Pelo  pai  era  neto  de  Vasco  da  Ga- 
ma,  Escudeiro  da  Caza  d'£lRei  D.  João  II.  ,  e  bisneto  de  Es- 
tevão Vaz  da  Gama,  natural  de  Olivença  ,  Alcaide  mór  de 
Sines,  e  Gentilhomem  da  Camará  d'ElRei  D.  Affonso  V.,  o 
qual  entendem  alguns  Genealógicos  ser  descendente  de  Álvaro 
Eannes ,  Cavalleiro  honrado,  cjue  no  tempo  d'ElRei  D.  Affonso 
III.  serviu  na  conquista  do  Algarve ,  cujo  filho  João  Álvaro,  que 
viveu  no  Reinado  de  D.  Diniz,  e  se  achou  com  EIRei  D.  Af- 
fonso IV.  na  batalha  do  Salado,  foi  o  primeiro  que  tomou  o 
appellido  de  Gama.  Na  idade  de  28  annos  o  escolheu  EIRei  D. 
Manoel  para  lhe  commetter  o  descobrimento  da  índia  ,  que  de 
longo  tempo  trazia  oceupados  os  ânimos  dos  Portuguezes,  e  ti- 
nha já  custado  muito  trabalho  >  ede5peza;  e  m.andando-o  chamar 


a  Estremoz  o  nomeou  Capitão  mor  da  armada  de  quatro  vel- 
las  grossas,  que  com  este  intento  mandara  esquipar,  lembrando- 
se  que  para  esta  empieza  o  havia  já  destinado  El  Rei  D.  João 
II. ,  e  por  ser  ,  como  refere  Pedro  de  Mariz  ,  curiosissimo  da 
arte  marítima  ,  e  táo  douro  e  diligente  nelia  ,  que  podia  Compe- 
tir no  entendimento  ,  e  cuidado  de  suas  cousas  com  os  mais  ex- 
perimentados pilotos  de  Europa.  Prestes  as  náos,  e  recebidas  as 
instrucçóes  precisas  saiu  D.  VASCO  DA  GAMA  do  porto  de 
Belém  em  8  de  Julho  de  14^7 ,  acompanhado  de  seu  irmão  Pau- 
lo da  Gama;  e  seguindo  sua  viagem,  depois  de  vários,  e  arris- 
cados trances  favorecendo  a  Providencia  seus  intentos  dobrou 
aquelle  tormentoso  cabo  não  tanto  de  boa ,  quanto  de  louca  espe- 
rança ,  pelo  pouco  que  corresponderam  ás  nossas  fadigas  os  fru- 
ctos  das  riquezas,  que  o  Oriente  prometia;  e  discot rendo  peio 
Reino  de  Moçambique,  Mombaça,  e  Meiinde  aportou  em  Ca- 
lecut, Cidade  do  Malabar,  e  a  mais  rica  de  toda  a  índia,  a  20 
de  Maio  de  1499,  havendo  onze  mezes  depois  de  sua  partida. 
Passados  mais  de  dois  annos  e  quasi  dois  mezes  chegou  a  Lis- 
boa a  29  de  Agosto,  trazendo  somente  cincoenta  homens  de 
cento  e  setenta  que  levara  em  sua  companha,  onde  foi  recebido 
com  pompa,  e  solemnidade  de  festas,  com  que  EIRei  quiz  ce- 
lebrar sua  vinda ,  e  mostrar  contentamento  pelo  illustre  serviço 
que  lhe  havia  feito.  Esta  gloriosa  empreza  devida  á  perícia  ,  va- 
lor ,  e  constância  de  D.  VASCO  DA  GAMA  ,  com  que  a  pe- 
zar  de  innumeraveis  perigos  triunfando  da  foi  tuna,  e  dos  mares 
arvorou  altos  padrões  lavrados  com  a  insígnia  de  nossas  Armas, 
adquiriu  para  sua  pátria  riquissimos  thesouros ,  e  acerescentou  ao 
titulo  dos  nossos  Soberanos  o  de  Senhores  da  Conquista  ,  e  Na- 
vegação,  e  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Pérsia,  e  da  ín- 
dia, fará  sempre  immortal  afama  deste  grande  heróe.  EIRei  D. 
Manoel  em  gratificação  de  táo  assignaiado  serviço  o  remunerou 
com  o  prenome  de  Dom  para  elle ,  e  seus  descendentes,  e  mil 
escudos  de  renda.  Em  tanta  estimação  se  havia  naquclle  tempo 
o  titulo  de  Dom,  que  o  julgou  um  Rei  liberal  premio  sufíiciente 


de  um  vassallo ,  que  acabava  de  descobrir  para  sua  coroa  um 
dilatado  Império.  Concedeu-lhe  também  que  pudesse  trazer  no 
meio  de  suas  Armas  as  Quinas  Reaes  Porruguezas ;  pois  jaque 
tão  venturosamente  se  accrescentava  o  Reino  no  domínio  e  flo- 
ria por  aquella  parte  do  mundo ,  assim  participasse  das  insígnias 
delle,  quem  por  seu  meio  lhe  abrira  o  caminho.  A  estas  honras 
que  muito  o  accreditaram  conseguiu  elle  de  mais  ainda  a  de  ser 
cantado  pelo  nosso  Homero  Lusitano,  que  encommendando-o  á 
immortalidade  sustentará  seu  nome,  e  fama  emquanto  durar  o 
bom  gosto  em  todas  as  partes  do  mundo.  Segunda  vez  o  man- 
dou EIRei  D.  Manoel  á  índia  noanno  1502  por  Capitão  de  uma 
grande  frota  ;  e  antes  de  partir  o  nomeou  Almirante  dos  mares 
Indicos.  Fez  guerra  ao  Rei  de  Calecut ,  celebrou  tratado  com  o 
de  Cochim  e  Cananor ,  fez  tributário  o  de  Quiloa  ,  tomou  na 
Costa  do  Malabar  a  grande  náo  Mery  do  Sultão  do  Cairo,  e 
depois  de  conseguir  vantagens  do  Samorim  ,  tomando  caminho  da 
Europa  entrou  mui  prospero  na  barra  de  Lisboa  trazendo  o  pri- 
meiro ouro  daquella  conquista,  de  que  o  mesmo  Rei,  tendo  da- 
do na  sua  chegada  todas  as  mostras  de  triunfo  ,  mandou  formar 
uma  custodia,  que  doou  ao  Real  Mosteiro  de  Belém.  EIRei  D. 
João  III.  náo  tendo  mais  que  dois  annos  que  tomara  o  sceptro, 
o  nomeou  por  successor  de  D.  Duarte  de  Menezes  para  gover- 
nar os  mesmos  Estados  da  índia  com  o  titulo  deVicerei,  enten- 
dendo de  quanta  importância  lhe  era  assim  para  credito  de  sua 
pessoa.  Partiu  de  Lisboa  em  Abril  de  15J4  levando  comsigo  dois 
filhos  seus  ,  D.  Estevão  da  Gama  para  Capitão  mór  do  mar,  e 
D.  Paulo  da  Gama.  Nesta  terceira  viagem  foi  singular  o  que 
lhe  aconteceu  na  Costa  de  Cambaia ,  onde  de  noute  subitamenie 
sobreveio  por  um  tremor  do  mar  tamanho  scbresaíto  na  capita- 
nia, e  em  todas  as  náos  da  armada  que  cada  qual  se  deu  por 
perdida  ,  c  em  extrema  confusão  não  sabia  a  gente  dar-se  a  con- 
selho ;  só  o  Almirante  parecendo  insensível  naquelle  accidente 
subiu  ao  convez ,  e  com  a  beca  de  rizo  disse  a  todos :  Corrigem , 
soldados  ,  que  bom  agouro  he  tremer  a  índia  por  sentir  sermos  a 


tila  chegados?  palavras  mais  dignas  de  se  louvar  neste  excellen- 
te  General ,  do  que  fáceis  para  se  imitarem  no  meio  daqueíles 
perigos ,  com  que  elle  fez  seguir-se  a  tranquiilidade  nos  ânimos 
ao  tumulto.  Aportou  em  Chaul ,  passou  a  Goa  ,  onde  entrou  por 
Setembro  daquelle  mesmo  anno  de  1524,  e  foi  recebido  com 
grandes  festas ,  <jue  lhe  estavam  apercebidas.  Supposto  levava 
bons  intentos  para  desempenhar  felicíssimo  governo  parece  que 
fora  alli  unicamente  a  morrer  ;  porque  passados  três  mezes 
adoeceu  gravemente,  e  acabou  a  vida  em  Cochim  a  2$  de  De- 
zembro ,  com  geral  sentimento.  Seu  corpo  foi  enterrado  na  Ca- 
pella  mor  do  Mosteiro  de  Santo  António.  Permaneceu  alli  até  o 
anno  de  1538,  em  que  por  se  cumprir  o  que  ordenara  em  seu 
testamento ,  por  seu  filho  D.  Pedro  da  Silva  veio  trasladado  pa- 
ra Portugal,  onde  EíRei  ihe  fez  tributar  as  maiores  honras,  que 
nunca  se  deram  a  pessoa  particular  a  náo  ser  de  sangue  Real. 
Jaz  no  Convento  do  Carmo  na  Vilia  da  Vidigueira  na  Capella 
mór  da  parte  do  Evangelho,  e  em  uma  pedra  embebida  na  pa- 
rede se  vê  gravado  o  seguinte  Epitáfio ,  que  traz  Sá  Memor. 
Historie,  do  Carmo  Parr.  I.  Liv.  III.  Cap.  4;  Pcreir.  Chronic. 
dos  Carmelit.  Tom.  II.  Part.  IV.  Cap.  4;  Barboz.  Biblioth. 
Lusit.  &c. 

Aqui  jaz  o  grande  Argonauta  D.  rasco  da  Gama ,  primei* 

ro  Conde  da  Vidigueira ,  e  Almirante  das  índias  Orien- 

taes ,   e  seu  famoso  descobridor. 

Era  natural  da  Vilia  de  Sines  na  Província  do  Alentejo.  Ti- 
nha sido  casado  com  D.  Cathanna  de  Ataíde,  filha  de  Álvaro 
de  Ataíde,  Senhor  de  Pena  Cova,  e  Alcaide  mor  de  Alvor,  e 
de  D.  Maria  da  Silva,  a  qual  era  filha  de  Pedro  Gonsalves 
Malafaia ,  Ricohomem  ,  Vedor  da  Fazenda  dos  Reis  D.  Joáo 
I. ,  e  D.  Duarte,  e  Embaixador  duas  vezes  a  Castella ;  de  quem 
teve  D.  Francisco  da  Gama,  II.  Conde  da  Vidigueira,  donde 
ho'}Q  procede  a  Excelkntissima  Caza  dos  Marquezes  de  Niza ; 


D.  Estevão  da  Gama,  Governador  da  índia  ;  D.  Paulo  da  Ga- 
ma ,  que  morreu  no  ataque  da  Cidade  de  Jor  ;  D.  Pedro  da  Sil- 
va da  Gama  5  Governador  de  Malaca;  D.  Álvaro  de  Ataíde  da 
Gama  ,  que  succedeu  ao  irmão  no  mesmo  Governo  de  Malaca ; 
D.  Christováo  da  Gama,  morto  pela  crueldade  do  Rei  de  Zei- 
la;  e  D.  Isabel  de  Ataíde,  que  foi  casada  com  D.  Ignacio  de 
Noronha  ,  filho  herdeiro  do  I.  Conde  de  Linhares.  Teve  por 
El  Rei  D.  Manoel  a  mercê  de  I.  Conde  da  Vidigueira  ,  o  que 
devia  ser  nos  últimos  anncs  de  seu  Reinado;  pois  em  15 19  lhe 
cedeu  o  Duque  D.  Jaime  o  domínio  daquella  Vúia.  por  Escripcu- 
ra* celebrada  em  Évora  a  17  de  Novembro,  segundo  refere  Pe- 
reira Chronic.  dos  Carmelit.  Tom.  II.,  e  já  era  feito  em  1521, 
quando  a  Infante  D.  Brite3  foi  para  Sabóia ,  como  refere  Gar- 
cia de  Rezende  na  Hida  que  escreveu  desta  Infante.  Era  D.  VAS- 
CO DA  GAMA  de  estatura  mediana  ,  por  sua  muita  gor- 
dura pouco  desembaraçado ,  de  semblante  corado  ,  e  aspecto  um 
pouco  pezado  pela  cólera  ,  que  náo  poucas  vezes  o  dominava. 
Servimo-nos  para  o  seu  Retrato  de  um  quadro  a  óleo  que  pos- 
suía o  Excellentissimo  Arcebispo  de  Goa  D.  Fr.  Francisco  de 
Brito ,  o  qual  mandou  copiar  do  que  estava  na  salla  dos  Gover- 
nadores em  Goa.  As  Armas  saõ  quinze  escaques  de  ouro,  e 
vermelho  ,  três  peças  em  faxa  ,  e  as  peças  vermelhas  aco- 
ticadas  com  duas  faxas  de  prata  ,  e  no  meio  um  escudete 
com  as  Quinas  Reaes  Portuguezas  ,  que  foi  o  que  lhe  deu 
EIRei  D.  Manoel  pelo  descobrimento  da  índia  j  e  por  tim- 
bre um  Naire  da  cintura  para  cima  vestido  ao  modo  Indico 
com  o  escudo  das  mesmas  Armas  na  máo. 
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Famoso  D.JOÃO  DE  CASTRO,  XIV.  Governador  e 
Capitão  General ,  e  IV.  na  ordem  dos  Vicereis  da  índia  ,  va- 
rão táo  esforçado  pelas  armas  como  insigne  pelas  letras ,  iilus- 
tre  não  menos  pelo  sangue  como  pelas  virtudes  nasceu  em  • 
Lisboa  a  27  de  Fevereiro  de  1500.  filho  segundo  de  D.  Ál- 
varo de  Castro ,  Senhor  do  paul  de  Boquilobo  ,  Governador  > 
da  Caza  do  Civel  e  Vedor  da  Fazenda  dei  Rei  D.  João  II.  e 
D.  Manoel ;  e  de  D.  Leonor  de  Noronha  ,  filha  de  D.  João 
de  Almeida  ,  e  de  D.  Ignez  de  Noronha  II.  Condes  de  Abran- 
tes. Era  por  baronia  da  nobelissima  família  do  appellido  de 
Castros,  a  qual  sendo  oriunda  de  um  Gentil  homem  Alemão 
de  Colónia ,  que  veio  estabellecer-se  a  Hespanha  pelos  annos 
de  884. ,  entrou  em  Portugal  por  D.  Pedro  Fernandes  de  Cas- 
tro ,  Rico  homem ,  Senhor  de  Lemos  e  Sarria  ,  chamado  o 
da  Guerra ,  mui  celebrado  na  historia  de  Hespanha  ,  Mordo- 
mo mór  dei  Rei  D.  AíFonso  XI.  de  Castella.  Houve  este  D. 
Pedro  Fernandes  de  Castro  entre  outros  filhos  a  Senhora  Rai- 
nha D.  Ignez  de  Castro  ,  e  a  D.  Álvaro  Pires  de  Castro , 
Conde  de  Vianna  da  foz  do  Lima  ,  e  de  Caminha  por  EIRei 
D.  Fernando ,  e  I.  Conde  de  Arraiolos  ,  Alcaide  mór  de  Lis- 
boa ,  e  I.  Condestavel  de  Portugal.  Deste  por  sua  mulher  D. 
Maria  Ponce  de  Leon  foi  filho  D.  Pedro  de  Castro  ,  Senhor 
de  Cadaval  ,  que  se  achou  na  tomada  de  Ceuta  com  EIRei 
D.  João  I.  ,  e  cazando  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes  , 
filha  de  D.  Joáo  Afronso  Tello  de  Menezes ,  Conde  de  Bar- 
celios ,  e  de  Ourem  ,  foi  pai  de  D.  Fernando  de  Castro  ,  Se- 
nhor de  Ançã ,  Governador  da  Caza  do  Infante  D.  Henrique, 
Houve  este  de  sua  primeira  mulher  D.  Izabel  de  Ataide ,  fi- 
lha de  Martim  Gonsalves  de  Ataide ,  Senhor  de  Monforte  e 
Alcaide  mòr  de  Chaves ,  por  segundo  filho  a  D.  Garcia  de. 
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Castro ,  Senhor  de  Ançã  e  Boquilobo ,  o  qual  de  D.  Brites  da 
Silva  sua  primeira  mulher  ,  filha  de  D.  Leonel  de  Lima  I. 
Visconde  de  Villanova  da  Cerveira  teve  a  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro pai  de  D.  JOÃO  DE  CASTRO.  Deu-se  em  seus  primei- 
ros annos  ao  estudo  da6  letras ,  e  nas  Máthematicas ,  em  que 
saiu  eminente  ,  teve  por  mestre  ao  insigne  Pedro  Munes  o 
varáo  mais  abalizado  nesta  sciencia  por  aquelles  tempos  ,  e 
por  condiscípulo  ao  Infante  D.  Luiz  ,  a  quem  foi  sempre  mui- 
to acceito.  Como  por  inclinação  era  affeiçoado  ás  armas  ,  as- 
pirando por  ellas  á  gloria ,  a  que  o  exemplo  de  seus  maiores 
o  chamava ,  embarcou-se  contando  só  dezoito  annos  para  Tan- 
gere  ,  e  ahi  serviu  governando  aquella  praça  D.  Duarte  de 
Menezes  com  tamanhas  mostras  de  valor  e  prudência  em  to- 
dos os  lances  ,  que  o  mesmo  General  o  armou  Cavalleiro  de 
sua  própria  mão  ,  e  escreveu  a  EIRei  D.  João  III.  recom- 
mendando  o  mui  particularmente.  Tornado  ao  Reino  acompa- 
nhou o  Infante  D.  Luiz  á  expedição  de  Tunes  no  anno  de 
1535.,  c  nella  tanto  se  assignalou  por  seus  portentozos  feitos, 
que  o  Imperador  Carlos  V.  não  menos  pela  estimação  de  sua 
pessoa  ,  como  em  remuneração  de  seu  tão  honrado  serviço  o 
quiz  armar  Cavalleiro  ,  mercê  que  elle  não  poude  acceitar  por 
o  haver  ja  sido  em  Tangei  e  j  e  mandando  o  mesmo  Impera- 
dor distribuir  por  todos  os  Capitães  Portuguezes  dous  mil  du- 
cados y  elle  ambicioso  não  do  premio  ,  senão  da  fama  ,  foi 
único  em  os  recuzar  genero2amente  ,  e  com  animo  sobejamen- 
te desinteressado  ,  desculpando-se  cortez  e  agradecido ,  de  que 
lhe  não  era  permittido  acceitar  paga  dobrada ,  pois  segura  ti- 
nha a  que  merecera  no  seu  Rei ,  a  quem  servia.  Mostrou  EI- 
Rei D.  João  estimar  muito  a  D.  JOÃO  DE  CASTRO  rece- 
bendo-o  com  signaes  de  amizade  na  sua  chegada  a  Lisboa ,  e 
no  anno  de  1538.  por  Carta  de  31  de  Janeiro,  que  está  no  R. 
Archivo  no  Liv.  44  da  sua  Chancellaria  lhe  deu  a  Comenda 
de  S.  Paulo  de  Salvaterra  na  Ordem  de  Christo ,  a  qual  elle 
acceitou  por  honra ,  e  náo  por  conveniência  ,  pois  era  tão  pe- 


quena  em  rendimento  que  não  bastava  para  suas  despezas , 
sendo  comtudo  a  primeira  e  única  mercê,  com  que  agradeceu 
a  pátria  a  um  Fidalgo  os  mais  relevantes  serviços.  Professou 
em  6  de  Março  deste  mesmo  anno  ,  conforme  a  lista  dos  Ca- 
valleiros  d'quella  Ordem.  Passou  primeira  vez  á  índia  com  D. 
Garcia  de  Noronha  seu  cunhado ,  que  ia  por  Vicerei  render  a 
Nuno  da  Cunha ,  que  muito  estimou  leva-lo ,  náo  só  com  mé- 
ritos de  successor  ,  conforme  o  Escritor  de  sua  vida  Jacinto 
Freire  de  Andrada ,  mas  com  mercê  certa  para  lhe  succeder 
no  Governo  ,  que  lhe  foi  feita  por  Alvará  de  28  de  Março  do 
mesmo  anno  de  1538,  que  também  se  guarda  no  R.  Archi- 
vo,  Corpo  Chronologic.  P.  I.  Maço  6'U  Doe.  i3.  Embarcou- 
se ,  logoque  chegou  a  Goa  ,  na  armada  que  estava  de  verga 
d 'alto  para  soccorrer  a  Dio  contra  as  Galés  do  Turco ,  para 
que  se  ofFereceu  como  soldado  aventureiro,  querendo  de  ante- 
mão tomar  parte  da  gloria  ,  que  quasi  como  em  presagio  lhe 
estava  com  grandes  tryunfos  destilada  naquella  praça.  No  go- 
verno de  D.  Estevão  da  Gama,  que  suecedeu  a  D.  Garcia  , 
achou-se  na  gloriosa  expedição  do  estreito  domar  Roxo,  sa- 
hindo  do  porto  de  Goa  com  o  mesmo  Governador  por  Capi- 
tão de  um  galeão  em  1540.  a  31  de  Dezembro,  como  elle 
mesmo  refere  nc  Roteiro  daquella  viagem  ,  devendo  emendar- 
se  o  descuido  de  Jacinto  Freire,  que  diz  fora  no  i.°  de  Janeiro 
de  1541.  ,  elevando  comsigo  seu  filho  D.  Álvaro  de  Castro  , 
a  quem  o  mesmo  D.  Estevão  da  Gama  armou  Cavalleiro  por 
sua  mão  defronte  do  monte  Sinai.  Depois  de  quasi  outo  me- 
zes  se  recolheu  a  Goa  em  21  de  Agosto  ,  tendo  adquirido 
pelas  suas  experiências  ,  que  fez  em  toda  ella  ,  também  o  nome 
de  grande  Filosofo.  Voltando  a  Portugal  foi  nomeado  Gene- 
ral da  armada  da  Costa  em  premio  de  seus  serviços  em  1543, 
e  sahindo  para  comboiar  os  navios,  que  se  esperavào  da  In~ 
dia  ,  contra  os  cossarios  que  então  infestaváo  os  mares  ,  fez 
corresponder  todos  os  suecessos  a  seu  valor.  Vagou  por  Mar* 
tim  AíFonso  de  Souza  o  Governo  da  índia  em  1545.  e  logo 


ElRei  D.  João  III.  não  só  pela  recomendação  do  Infante  D. 
Luiz  ,  como  pela  boa  confiança  que  de  sua  pessoa  fazia  ,  o 
nomeou  naquelle  cargo  por  Provizáo  sua  datada  de  Évora  a 
28  de  Fevereiro  em  participação  ao  mesmo  Martim  AíFonso  de 
Souza  para  lhe  succeder  ,  a  qual  vem  lançada  na  Chronica  Ms. 
por  seu  neto  Fr.  Fernando  de  Castro  da  Ordem  de  S.  Do- 
mingos ;  e  antes  disto  lhe  fez  mercê  de  Carta  de  Conselheiro 
com  data  de  7  de  Janeiro  do  mesmo  anno  de  1545  ,  que  está 
no  R.  Archivo  ,  Liv.  35.  da  sua  Chancellar.  foi.  27.  vers. 
in  médio.  Antes  de  partir  ,  praticando  acção  de  muita  piedade , 
e  como  quem  antevia  que  lá  havia  de  acabar  3  fez  testamento 
em  19  de  Março  na  Cidade  de  Lisboa  ,  c  deixou  por  Testa- 
menteiros Lucas  Giraldes  3  D.  Leonor  sua  mulher  ,  e  D.  Ál- 
varo seu  filho.  Foi  approvado  no  mesmo  dia  na  freguezia  da 
Sé ,  e  Cazas  de  D.  Rodrigo  Pinheiro ,  Bispo  de  Angra  e  Go- 
vernador da  Caza  do  Civel  pelo  Tabalião  Rui  Affonso  Boc- 
carro  ;  e  nelle  instituiu  o  Morgado  na  quinta  de  Fonte  d'elRei 
em  Cintra  ,  hoje  denominada  Penha  verde  ,  com  encargo  só  de 
âozQ  missas  cada  anno  ,  cada  mez  uma  ,  com  condição  de  o 
quererem  assim  fazer  seus  herdeiros ,  não  de  serem  a  isso  obri- 
gados. Saiu  do  porto  de  Lisboa  em  24  de  Março  em  uma 
armada  de  seis  velas ,  de  que  era  capitania  a  náo  S.  Thomé 
em  que  elle  ia  ;  e  chegou  a  Goa  em  principio  de  Setembro. 
Teve  em  seu  Governo  gloriosas  victorias  dos  Mouros ,  e  de 
Sultão  Mahamud  ,  potentissimo  Rei  de  Cambaia  neto  de  Sul- 
tão Badur ,  derrotando-lhe  em  campal  batalha  seus  exércitos , 
e  ganhando-lhe  muita  parte  de  seu  Reino,  e  quando  mais  des- 
cançado  tinha  a  victoria  por  segura  ;  e  isto  depois  daquelle 
porfiado  e  tão  famozo  cerco ,  que  sustentou ,  e  defendeu  com 
incrível  valor  por  muitos  mezes  na  fortaleza  de  Dio.  Muito 
foráo  para  celebrar  nesta  empreza  duas  acções  deste  grande 
heróe  ;  primeira  ,  que  chegando- lhe  a  nova  da  morte  deses- 
trada  de  seu  filho  D.  Fernando  de  Castro  que  acabara  na  mi- 
na de  um  baluarte  3  mais  generozo  que  Xenofonte  ,  ou  que  a 


Cônsul  Romano  Paulo  Emílio ,  reprimindo  rodos  os  signa  es  de 
sentimento  ,  quando  a  cidade  se  cobria  de  luto  e  tristeza  , 
mandou  repicar  os  sinos  ,  e  saindo  a  cavallo  rica  e  galhar- 
damente vestido  como  em  pompa  e  tryunfo  dizia  publicamen- 
te ,  que  seu  filho  náo  morrera  ,  mas  ganhara  a  palma  de  ca- 
valleiro  acabando  valorozamente.  A  segunda ,  que  pertenden- 
do  reparar  a  praça  já  depois  de  ganhada  para  poder  resistir  a 
novo  assalto ,  e  náo  tendo  que  empenhar  ,  mandou  á  Camera 
de  Goa  por  Diogo  Rodrigues  de  Azevedo  os  cabellos  da  bar- 
ba ,  pedindo  sobre  elles  a  quantia  que  para  isso  havia  mister , 
prometendo  desempenha-los  o  mais  em  breve  que  pudesse. 
Venceu  dous  poderosos  exércitos ,  com  que  o  Idalcáo  veio  so- 
bre Goa  ,  tomou-lhe  por  força  dermas  a  cidade  de  Dabul , 
destruiu  Pondá  ,  derrotou  os  Achens  no  rio  de  Parles  ,  quei- 
mou Baroche ,  Pare  ,  e  Patane  ,  mostrando  de  seu  valor  táo 
notável  exemplo ,  que  se  não  falia va  no  seu  nome  em  toda  a 
índia  senão  por  maravilha  :  acções  de  tamanho  espanto  por 
sua  grandeza  ,  que  sobejando  para  accreditar  um  espirito ,  que 
não  fora  igual  ao  seu  ,  parecem  aindagora  incríveis  a  outro 
poder  maior  que  ao  que  então  tínhamos  na  índia.  EIRei  D. 
João  III.  grato  a  tantos  serviços  lhe  prorogou  o  governo  com 
titulo  de  Vicerei  em  13  de  Outubro  de  1547.  por  Carta,  que 
está  no  Livro  15.  da  sua  Chancell.  no  R.  Archivo  a  foi.  120. 
Náo  gozou  a  índia  por  muito  tempo  esta  ventura  ,  porque  o 
viu  falecer ,  quando  mais  nelle  confiava ,  em  6  de  Junho  de 
1548.  com  pouco  mais  de  48  de  sua  idade.  Sua  morte  ,  em 
que  deu  grande  edificação  e  exemplo ,  acabando  placidamen- 
te  nos  braços  do  P.  S.  Francisco  Xavier  ,  Apostolo  do  Orien- 
te ,  foi  tanto  mais  sentida  c  chorada ,  quanto  então  se  empe- 
nhavam com  festas ,  e  alegrias  03  seus ,  e  toda  a  cidade  por 
sua  nomeação,  e  accrescentamento.  Foi  levado  a  sepultar  ao 
Convento  de  S.  Francisco  na  capella  mor  da  parte  do  Euan- 
gelho  com  o  habito ,  e  insígnias  de  Cavalleiro  da  Ordem  de 
Christo.    Deste  triste  acontecimento    informou    a  EIRei    por 


Carta  de  12  de  Novembro  D.  Fernando  de  Lima  ,  que  se 
acha  no  R.  Archivo  Corp.  Chronolog.  Part.  I.  Maç.  81.  Doe. 
82.  No  anno  de  1576.  veio  trasladado  a  este  Reino  ,  e  ao 
Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  ,  trazido  desde  o  cáes 
aos  hombros  de  seus  netos  D.  João  de  Castro,  D.  Luiz,  e 
D.  Manoel ,  filhos  de  D.  Álvaro  de  Castro ,  e  Francisco  Lei- 
tão Freire ,  filho  de  D.  Joanna  de  Castro :  e  celebradas  ahi 
exéquias  com  magestoza  pompa ,  em  que  pregou  Fr.  João  da 
Silva  ,  Religioso  da  mesma  Ordem ,  irmão  do  Bispo  do  Por- 
to D.  Aires  da  Silva,  foi  levado  ao  de  Bemfica  ,  e  á  capei- 
la  particular  dos  Castros ,  que  fundou  seu  neto  D.  Francisco 
de  Castro  ,  Inquizidor  geral ,  e  Bispo  da  Guarda.  Jaz  em  sum- 
ptuozo  mausoleo  da  parte  doEuangelho,  e  tem  por  Epitáfio: 

D.  ^oannes  de  Castro  XX.  pro  Religione  in  utraq. 

Mauritânia  stipendis  jacus  ,   navata  strenue  opera 

Thunetano  bello  ;  mari  Rubro  felicibus  armis  penetrato  ; 

debellatis  inter  Eupbratem  ,  et  Indum  nationibus :  Ge- 

drosico  Rege  ,  Persis ,  Turcis  um  pr<elio  ftisis ;  servato 
Dio ,  imo  Reipub.  reddito  ,  dormit  in  magnum  diem  , 

non  sibi  ,    se  d  Deo  triumphator  ;    publicis  lachrymis 

compositus ,  publico  sumptu  pr£  paupertate  funeratus. 

Obiit  octavo  id.  Junii.  Anno  1548.  Aetatis  48. 

Tinha  cazado  em  moço ,  e  antes  de  partir  a  primeira  vez 
para  a  índia  com  D.  Leonor  Coutinho  ,  que  era  sua  prima 
segunda  ,  por  ser  filha  de  Leonel  Coutinho ,  o  que  mataram 
em  Calecut  com  o  Marechal  D.  Fernando  Coutinho  ,  e  de 
D.  Mecia  de  Azevedo  ,  filha  de  Rui  Gomes  de  Azevedo  mo- 
rador em  Arzila  ;  o  qual  Leonel  Coutinho  era  filho  de  Vasco 
Fernandes  Coutinho  ,  e  de  D.  Maria  de  Lima  ,  irmã  de  D. 
Brites  da  Silva  avó  de  D.  JOÃO  DE  CASTRO ,  filhas  am- 
bas de  D.  Leonel  de  Lima ,  I.  Visconde  de  Villanova  da  Cer- 
veira ,  bisavô  eommum   de  ambos.   Delia  houve  seis  filhos, 


D.  Álvaro  de  Castro ,  primogénito,  e  herdeiro  de  seu  valor; 
D.  Fernando  de  Castro  ,  morto  em  idade  de  19  annos  no  ei- 
do de  Dio  em  1546  ;  D.  Miguel  de  Castro,  que  faleceu  Go- 
vernador de  Malaca  sem  deixar  suecessáo  ;  D.  Ignez  de  Cas- 
tro ,  mulher  de  D.  Luiz  de  Albuquerque ,  Copeiro  mór  deí- 
Rei  D.  João  III. ,  Commendador  e  Alcaide  mór  de  Salvater- 
ra ;  D.  Joanna  de  Castro  ,  mulher  de  Pedro  Leitáo  Freire  ; 
Commendador  de  S.  Pedro  das  Fragoas  j  e  D,  Leonor  de  Cas- 
tro,  que  cazou  com  seu  primo  D.  Jeronymo  de  Castro,  Se- 
nhor de  Boquilobo ,  Governador  da  Camera  do  Civel  de  Lis- 
boa ,  de  quem  náo  fiecu  descendência.  Para  gloria  deste  tão 
acereditado  varão  ,  a  quem  o  Príncipe  dos  Épicos  modernos 
chamou  por  distinção  Castro  forte,  devemos  publicar  ao  mun- 
do inteiro ,  que  ainda  hoje  permanece  a  preciosa  madeixa  de 
sua  barba ,  que  mandou  empenhar  aos  Vereadores  de  Goa 
João  Maria  Rafael  de  Saldanha  Albuquerque  Castro  Ribafria 
e  Pereira ,  Alcaide  mór  de  Cintra  ,  único  reprezentante  e  Se- 
nhor da  nobilíssima  e  antiga  caza  deste  appellido  de  Castros  , 
e  seu  sétimo  neto  pela  linha  de  D.  Ignez  de  Castro  ,  e  de 
D.  Luiz  de  Albuquerque  ,  o  qual  era  filho  de  D.  Garcia  de 
Albuquerque  ,  Copeiro  mór  delRei  D.  João  III.  ,  e  neto  de 
D.  Lopo  de  Albuquerque ,  I.  Senhor  e  Conde  de  Penamacor , 
Senhor  de  Abiul ,  Copeiro  mór  delRei  D.  Aftonso  V. ,  seu 
Camareiro  mór ,  e  Capitão  da  sua  guarda  ,  he  quem  hoje  pos^ 
sue  em  grande  veneração  este  preciosíssimo  thesouro.  He  uma 
peça  de  prata  dourada  ,  que  mandou  fazer  seu  neto  o  sobre- 
dito D,  Francisco  de  Castro  ,  em  a  qual  fez  recolher  a  ma- 
deixa dos  cabellos  em  um  canudo  de  cristal.  Esta  peça  com 
o  caixão  de  marroquim  dourado  ,  forrado  de  veludo  carme- 
zim  ,  em  que  se  guarda  ,  deixou  a  sua  sobrinha  D.  Marianna 
de  Noronha  e  Castro  para  ser  vinculada  em  o  morgado  de 
Penha  verde  :  tem  dous  palmos  de  alto ,  no  pé  ,  que  he  de 
quatro  faces ,  tem  na  primeira  esta  legenda  :  Abstulh  seâ  non 
parca  pátria  ,  e  no  meio  delia   uma  praça  d'armas  em  rçle* 
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vo ,  sobre  a  qual  se  lem  estas  duas  palavras  sic  firmius ;  nas 
outras  três  faces  os  seguintes  disticos : 


I. 


Nisi  uno  Regis  pendcbat  vita    capillo  -, 
Castre  tuo  Regni  pêndula  vita  pilo  est. 

2. 

Sanson  crine  suas  sçisso  male  perdidit  arçes ; 
Servas   crine  tuo  sed  bene ,  Castre ,  tuam. 

3- 
Orbem  bumeris  sustentai  Athlas ,  tu  crine  Joannes 

Visus  es  Eoas  sistinuisse  plagas. 
"No  remate ,  ou  cúpula  está  o  escudo  das  seis  arruelas  dos 
Castros  em  duas  faces  ,  e  sobre  o  coronel  dous  ramos  de  pal- 
ma. Também  ainda  hoje  existe  o  Roteiro  da  sua  viagem  da 
índia  até  o  estreito  de  Suez  em  tempo  do  Governador  D.  Es* 
teváo  da  Gama  ,  obra  de  apurada  indagação  ,  em  que  com 
muita  curiosidade  notou  mares  ,  portos  ,  angras  ,  enseadas  ,  al- 
turas do  pólo  com  todas  as  outras  couzas  concernentes  á  na- 
vegação ,  tudo  mui  particularmente ,  como  quem  nesta  arte 
era  singularmente  douto  ,  e  esperimentado.  He  o  possuidor 
deste  manuscrito,  que  alguns  crem  perdido  ,  Joaquim  Joze  Ro- 
drigues Vidal  ,  sujeito  benemérito  ,  e  que  lhe  sabe  dar  a  devida 
estima  ;  e  he  elle  talvez  o  mesmo ,  que  Fr.  António  de  S.  Ro- 
mão refere ,  tinha  prompto  para  a  impressão  seu  neto  D.  Fer- 
nando Alvares  de  Castro.  Diogo  de  Couto ,  Decad.  VI.  Liv. 
6.  Cap.  o.  dá  a  prezumir  ser  escrito  em  Latim  ,  e  o  mesmo 
entendeu  com  elle  Faria ,  Tom.  II.  da  Azia  Portugueza ,  Part. 
I.  Cap.  $.  He  dedicado  ao  Infante  D.  Luiz  ,  tem  um  douto 
Prologo ,  e  está  acompanhado  de  Cartas  ,  ou  Mappas  daquel- 
las  paragens  ,  e  de  algumas  notas  da  letra  do  mesmo  D.  Fer- 
nando. Seu  retrato  tirou-se  de  um  quadro  de  bom  pinceí ,  an- 
tigo ,  e  em  corpo  inteiro  que  possue  o  sobredito  João  Maria 
Rafael  de  Saldanha  ,  por  se  reputar  o  mais  verdadeiro  trasum- 
pto ,  e  condiz  muito  com  o  que  acompanha  a  primeira  edição 
da  sua  Vida  por  Jacinto  Freire  de  Andrada. 


JOÃO    BE    BARROS  , 

FAMOZO    HISTORIADOR 

DA   IMIA, 


15.7  o- 
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Insigne  JOaO  DE  BARROS ,  modelo  dos  Historiadores 
da  Hespanha  ,  preclarissimo  Filosofo,  insigne  Geógrafo ,  exa> 
ctissimo  Escriptor  das  Décadas  da  Azia ,  que  pela  sua  perfei- 
ção lhegrangearam  o  titulo  de  Tito  Livio  Portuguez  ,  nasceu  pe- 
los annos  de  1496.  Foi  filho  natural  de  Lopo  de  Barros,  homem 
Fidalgo,  e  dos  principaes  do  seu  appellido,  e  neto  de  Álvaro  de 
Barros,  Senhor  do  morgado  de  Moreira  junto  a  Braga,  cujo 
avô  foi  Martim  Martins  de  Barros  um  dos  mais  antigos  desta  li- 
nhagem ,  que  tomaram  o  appellido  do  lugar  deste  nome  na  Pro- 
víncia de  Entre  Douro  e  Minho ,  onde  possuíram  morgados ,  e 
antigamente  lugares  com  jurisdição.  Deu  como  os  grandes  e  fa- 
mosos varões  occasiáo  a  lhe  disputarem  muitos  a  pátria,  que- 
rendo uns  fosse  Braga ,  outros  Vizeu  ,  outros  Villareal ,  e  al- 
guns também  Pombal.  Hoje  todos  convém ,  e  he  a  opinião  mais 
approvada ,  que  fora  de  Vizeu ,  onde  seu  pai  era  morador,  e  as- 
sim parece  o  significou  elle  mesmo  em  dirigir  o  Panegyrico  á 
Infante  D.  Maria  por  occasião  de  se  lhe  dar  o  senhorio  daquel- 
la  Cidade.  De  mui  tenros  annos  criou-se  no  Paço ,  e  foi  admit- 
tido  no  foro  de  Moço  Fidalgo  ao  serviço  d'EIRei  D.  Manoel , 
que  o  mandou  doutrinar ,  como  então  era  costume ,  e  foi  a  cau- 
sa por  que  Lopo  de  Barros  seu  pai  teve  grande  privança  com 
D.  João  de  Menezes,  Camareiro  mor  do  Príncipe  D.  João,  e 
á  hora  da  morte  lhe  disse  ,  que  tinha  seus  filhos  accomodados 
senão  um  que  tinha  natural  de  uma  mulher  honrada,  que  {he  pe- 
dia muito  lho  encomendasse  a  EIRei ,  o  que  D.  João  fez  offere- 
cendo-lho,  e  clle  o  admittiu  para  companhia  do  Príncipe,  e  o 
fez  da  sua  guardaroupa,  quando  lhe  assentou  caza.  Teve  bom  co- 
nhecimento da  Lingua  Latina,  e  Grega,  e  das  Sciencias  Maihe- 
maticas,    e  Letras  humanas,  de  que   sáo  bastante   prova  seus 
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mesmos  cscrjptos.   Nos  espaços  que   lhe  restavam   de  seu  servi- 
ço,   tendo  pouco  mais  de  vime  annos,    por  cultivar  o  engenho, 
e  provar    o  estilo  em  obra  pequena  para  depois  o  continuar  com 
perfeição  em  outra  maior,  e  de  mais  alto  assumpto,  emprehen- 
deu  a  Hisroiia  fabulosa  do  Imperador  Clarimundo,    e  concluin- 
do-a  em  oito  rnezes  a  apresentou  a  EIRei  D.  Manoel  em  Évora 
no  anno  de  1520,    dizendo  lhe  que   a  fizera   com  a  intenção   de 
se  empregar  na  Historia  de  Portugal,    Contentou  muito  a  EIRei 
esta  determinação ;    e  como  também  trazia  em  pensamento  man- 
dar escrever   os  gloriosos  feitos,  que  já   os  Portuguezes    haviam 
obrado  na  índia ,   lhe  cometeu  logo  esta  Historia ,    que  elle  ac- 
ceitou  com  mostras  de  agradecimento.    Com  a  morte  d'£lRei  no 
anno  seguinte  de  152 1  ficou  sem  effeito   a  empreza,   e  também 
porque  subindo  ao  throno  EIRei  D.  João  IIÍ. ,  logo  em  1522  o 
despachou  para  a  Capitania  de  S.  Jorge  da  Mina.  Tinha  já  ne?te 
tempo  cazado  em  Leiria  com  Maria  de  Almeida,  filha  de  Dio- 
go de  Almeida  do  Pombal ,   pai  também  de  Lopo   de  Almeida. 
Chamado  por  EIRei  da  Mina  foi  feito    em  Maio  de  1575  The- 
soureiro  da  Caza  da  índia,   officio  honorifico   e  de  grande    ren- 
da ,  que  serviu  ,  sem  deixar  o  estudo  das  letras ,   antes  dando-se 
a  eilas  com  mais  empenho,  até  Dezembro  de  1528.  Pela  peste  de 
1530  retirou-se    de  Lisboa  para  uma  quinta  sua  junto    a  Pombal 
chamada    da  Ribeira  de  Alitem  ;    e  emquanto  durou   o  mal  per- 
maneceu alli  compondo  a  Rhopica  Pneuma  ou  Mercadoria  Espi- 
rltuãly   Dialogo  Moral    de  muita  erudição    que  imprimiu  depois 
em  Lisboa    em  Maio    de  1552.     Restituído    a  Lisboa   o  proveu 
EIRei   D.  João  II í.    do  cargo  de  Feitor  das  Cazas   de  Guiné  e 
índias  pela  sua    muita  experiência,   e  confiança   que  delle  tinha. 
Esta  mercê  foi   lhe  feita    em  1533,   e  n*°   em  l$^1  como    ^lZ 
Severim  de  Faria  na  sua  Vida ,  e  o  vimos  da  Carta  da  mesma 
mercê,  que  lhe  foi  passada  em  data  de  23  de  Dezembro,   e  se 
guarda  no  Real  Archivo.    O  mesmo  Rei  lhe  deu  a  Capitania  do 
Maranhão   para   a  povoar   de  Portuguezes ,   e  fazer    guerra   aos 
índios j  mas  perdendo-se  com  toda  a  armada,  que  commandava 


Aires  da  Cunha,  na  barra  daquella  Cidade,  e  vendo-se  exhaus- 
to  de  dinheiro  e  gente  para  levar  avante  o  Seu  projecto  tornou- 
se  para  o  Reino  com  o  dezengano ,  de  cjue  as  riquezas  sáo  in- 
compatíveis com  a  profissão  das  letras.  Reduziu  esta  perda  a 
30ÍVO  DE  BARROS  á  ultima  mizeria ,  poisque  sem  nenhum 
fructo  perdeu  todo  o  grande  cabedal,  que  para  aquelle  negocio 
tinha  metido ;  mas  por  seu  animo  generoso  soube  do  meio  do 
mesmo  infortúnio  tirar  o  maior  brazáo  para  credito  do  seu  no- 
me ,  obrigando-se  ainda  a  pagar  por  Aires  da  Cunha  ,  e  por  to- 
dos os  que  la  faleceram  ,  com  piedade  das  mulheres  e  filhos 
que  lhes  ficaram.  Com  estes  desgostos,  pois  nenhum  successo 
prospero  ou  adverso  lhe  diminuía  a  applicação  de  seus  estudos, 
intentou  de  novo  escrever  a  Historia  da  índia,  por  ver  que  ti- 
nha falecido  Lourenço  de  Cáceres,  mestre  do  Infante  D.  Luiz,  a 
quem  estava  encarregada  ,  sem  ter  dado  a  ella  principio,  offereceu  se 
aElRei  D.  Joio  III.  ,  esendo-lhe  acceito  seu  offerecimento  deu-* 
se  com  todo  o  desvelo  á  sua  composição,  roubando  ao  repouso 
todo  o  tempo  que  lhe  restava  de  suas  obrigações,  a  que  não 
faltava;  e  no  anno  de  1552  sahiu  com  a  sua  primeira  Década, 
com  a  segunda  no  seguinte  de  155$,  e  com  a  terceira  em  156$. 
Esta  Obra  mereceu  a  approvação  dos  doutos,  e  tem  conservado 
até  o  presente  a  boa  reputação  de  seu  Author,  achando-se  tradu- 
zida na  maior  parte  das  línguas  da  Europa  :  na  verdade  dos  fa- 
ctos* he  exactíssima;  na  boa  ordem  e  distribuição  delles,  assim 
como  na  clareza  com  que  são  expostos,  tem  conhecida  vanta- 
gem a  todos  os  Escriptores  Portuguezes  que  lhe  precederam ;  no 
caracterizar  as  acções  públicas  e  particulares  de  que  trata  ,  he 
grave  sem  severidade  no  que  se  deve  reprehender;  he  breve  sem 
faltar  a  nenhuma  d.^s  cousas  essenciaes  ,  e  emquanto  á  pureza 
da  dicção  e  bom  estilo,  que  constitue  a  mais  principal  perfei- 
ção da  Historia  ,  e  sem  a  qual  perderiam  muito  todas  as  mais 
partes  de  que  he  entretecida,  he  tão  recomendável  que  sem  apon- 
tar os  muitos  elogios  que  lhe  tecem  naturaes  e  estrangeiros ,  por 
quem  he  conhecido  por  um  dos  primeiros  mestres  da  linguagem 
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Portugueza  ,  af firma  Severim  de  Faria  ,  que  pelas  excellencias 
desta  Obra  he  tido  ;OAo  DE  BARROS  universalmente  por 
um  dos  mais  insignes  Historiadores  do  mundo.  A  quarta  Déca- 
da sahiu  posthuma  pela  diligencia  deFilippe  1. ,  que  mandando-a 
comprar  por  grande  preço  a  D.  Luiza  Soares,  nora  de  JO.lO 
DE  BARROS,  a  fez  entregar  a  João  Baptista  Lavanha ,  que  a 
imprimiu  á  custa  da  fazenda  Real  acerescentada  de  notas ,  e  car- 
tas geográficas  em  Madrid  em  1616.  Alem  das  suas  Décadas  es- 
creveu JOÃO  DE  BARROS  muitas  outras  Obras  de  meteci- 
mento  ,  que  não  pertence  a  este  lugar  o  especifica-las  por  serem 
de  todos  conhecidas.  Cansado  de  trabalhos  e  de  enfermidades  que 
lhe  aceudiram  com  os  annos,  pertendeu  furtar-se  ao  tumulto  da 
Corte,  e  entregar  a  Deos  os  últimos  de  sua  idade;  e  para  esse 
fim  renunciou  os  cargos  que  tinha  nas  mãos  d'ElRei  D.  Sebas- 
tião,  que  acceitando-lhos  lhe  fez  mercê  de  mil  cruzados  detença 
em  sua  vida,  e  licença  para  poder  mandar  trazer  da  índia  em 
drogas,  e  mercadorias  quanto  fosse  bastante  para  lhe  ficar  de 
lucro  mil  cruzados  liquidos-,  cento  e  cincoenta  mil  réis  cada  an- 
no  a  seu  filho  mais  velho  até  ser  provido  em  Commenia  de  maior 
quantia  ;  cincoenta  mil  réis  de  tença  a  sua  mulher  por  sua  mor- 
te; e  a  Capitania  de  duas  náos  de  viagem  da  índia  para  caza- 
mento  de  uma  de  suas  filhas,  alem  da  mercê  de  Fidalgo  de  sua 
Caza  ,  em  que  o  mandou  assentar  com  dois  mil  réis  de  mora- 
dia  ,  o  que  tudo  se  cumpriu  ;  mercês  mui  grandes  arespeito  do 
tempo  ,  e  do  que  se  costuma  praticar  com  outros.  Recolheu-se 
á  quinta  da  Ribeira  de  Alitem  em  Janeiro  de  1568:  e  empre- 
gando-se  todo  em  exercícios  de  piedade  como  bem  desenganado 
do  mundo  veio  a  falecer  a  20  de  Outubio  de  1570,  quasi  três 
annos  depois  da  sua  retirada.  Foi  sepultado  em  uma  Ermida  de 
Santo  António  alem  do  Rio  Arunca  termo  de  Leiria.  Passados 
quarenta  annos  no  dei6iO  o  mandou  trasladar  D.Jorge  de  Ataí- 
de, Capelláo  mór  para  a  Capella  mór  da  Igreja  Parochial  da 
Villa  de  Alcobaça,  onde  pei tendia  levantar-lhe  sumptuosa  se- 
pultura em  razão  de  saber,  que  fora  JO?Q  DE  BARROS  scij 


padrinho;  mas   atalhado   pela   morte   o  não    pode    fazer.    Teve 
JOÃO  DE  BARROS  dez  filhos:  Jeronymo  de  Barros,  que  ca- 
zou   com  D.  Luiza  Soares,   e  morreu   sem  geração;   António  de 
Barros,    e  João  de  Barros,    que  EIRei  D,  João  III.  tomou  por 
Moços  Fidalgos ,   e  este  ultimo  morreu    na  batalha  de  Alcácer  ; 
Lopo  de  Barros,    Capitão  de  Baçaim  ,    tão  esforçado  e  valente 
lutador  que  botava   os  homens  porcima  de  si  para  traz  ;    Diogo 
de  Almeida,  a  quem  mataram  os  Mouros  na  índia,  osquaes  fo- 
ram também  filhados    por  ElRei  D.  Sebastião ,    e  se  acham   na 
lista  dos  Moços  Fidalgos,  que  traz  Souza  Prov.  da  Hist.Genealog. 
Tom.  II.  N.°  $5  pag.    $84,    entre  os  que  andavam  na  escola  no 
anno  de  1556  j  D.  Maria  de  Almeida,  de  quem  faz  menção  no 
Dialogo  dos  preceitos  Moraes;  D.  Catharina  de  Barros,  mulher 
de  Christovão    de  Mello,    filho   de  Diogo    de  Mello    da  Silva, 
Veador    da  Rainha    D.  Catharina ,    e  Cftvaileiro    do  Conselho; 
D.  Isabel  de  Almeida,  que  cazou  com  seu  parente  Lopo  de  Bar- 
ros ,  filho  de  Diogo  de  Barros  em  Braga;  D.  Anna  de  Barros, 
e  outra  de  quem  se  não  aponta  o  nome.    Foi  JOÃO  DE  BAR- 
ROS varão  de  vida  exemplar,  muito  religioso,  grave,    aprazí- 
vel ,    e  de  boa    conversação ;    de  venerável   presença ,    alvo    de 
cor,  de  estatura  mediana,  magro,  olhos  espertos,   nariz  aquili- 
no,  barba  comprida,    e  toda  branca.    O  Papa   Pio  IV.  mandou 
colocar    o  seu  retrato    no  Vaticano  junto   do  de  Ptolomeu,   e  a 
mesma  honra  lhe  tributaram  os  Venezianos ,  dando-lhe  lugar  em 
meio  dos  varões  mais  conspícuos    em  literatura.    Ha  um  retrato 
seu  na  Quinta  de  Real  em  Braga,  que  guarda  com  veneração  o 
heideiro  de  sua  Caza.    Está  fielmente   copiado  nesta  estampa  de 
um  quadro    antigo   de  boa  pintura   que  possue ,   e  offereceu   por 
contribuir  generosamente  ao  bem  do  público  o  nosso  amigo  Fran- 
cisco José    dos  Santos  Marrocos,   que  por  suas  diligencias  rnuiro 
promove  a  nossa  literatura  ,  bem  similhante  ao  que  traz  na  sua 
Vida  Severim  de  Fada  em  seus  discursos  vários. 
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Insigne  Theologo  DIOGO   DE  PAIVA    DE  ANDRADA 
teve  por  pátria    a  Cidade    de  Coimbra  ,    onde  nasceu    a  16    de 
Julho  de  1528;  por  pais  a  Fernão  Alvares  de  Andrada  ,  Fidalgo 
da  Caza  d'ElRei  D.  Joáolll,  do  seu  Conselho,  Escrivão  e  The- 
soureiro  mór  da  sua  Fazenda  ,   e  D.  Isabel  de  Paiva  ,    filha  de 
Nuno  Fernandes  Moreira,  Escrivão  da  Camará  de  Lisboa ,  e  de 
D.  Violante  de  Magalhães  ;   e  por  irmãos  Álvaro  Peres  de  An- 
drada,    Commendador  de  S.  Pedro  de  Torres  novas  ;    a  Th^mé 
de  Andrada  ,  que  he  o  Venerável  Fr.  Thomé  de  Jesus,  dos  Ere- 
mitas de  Santo  Agostinho,  morto  no  cativeiro  de  Berbéria,  cu* 
ja  virtude  e  sciencia  foi  mui  applaudida  ;  a  Fr.  Corme  d'Apies-.n- 
tação  da  mesma  Ordem  ,    que  morreu  em  Bolonha  com  a  mes- 
ma opinião,    indo  pregar  aos  hereges  de  Alemanha  por  manda- 
do  de  Gregório  XIII.;  a  Francisco  de  Andrada,  Chronista  mór 
do  Reino,  e  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo;  e  a  D.  Violan- 
te   de  Andrada  ,   Dama  da  Imperatriz  D.   Isabel  ,    que  por  ca- 
zar  com  D.  Francisco  de  Noronha  foi  Condessa    de  Linhares.    Foi 
de  família    nobillissima  ,    e  teve    o  foro  de  Moço    Fidalgo   com 
matricula   no  Livro    dos  Moradores   da  Caza    d'ElRet    D.    João 
III.,  Hist.  Genealog.  Tom.  II.  das  Prov.  pag.  837.  Da  mài  to- 
tnou  o  appellido  de  Paiva,   que  era    de  cidadãos  antigos,    e  mui 
distinctos  de  Lisboa  no  serviço    de  cargos  honrados  dos  Reis  D. 
João  II.,  e  D.  Manoel:  Andrada  era  do  pai,    cuja  nobreza  era 
por  descencia  legitima  derivada  dos  Condes  de  Andrada  em  Ga- 
liza,  donde  pasmou  a  este  Reino  por  D.  Nuno  Freire  de  Andra- 
da ,  Mestre  da  Ordem  de  Christo,    e  Aio  d'ElRei   D.  João  I. , 
como  traz  Salazar,  Caza  de  Silva  Tom.  II.  pag.  410.   Logo  de 
dez  annos  foi  entregue   á  direcção   do  Venerável   Fr.    Luiz    de 
Monteia ;  e  no  Convento  da  Graça   de  Lisboa  recebeu  por  espa- 
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ço  de  quatro  annos  as  instrucções  daquelle  acreditado  varão  nas 
Letras  e  nas  virtudes.  Completos  os  quatorze  de  sua  idade  pas- 
sou ao  Collegio  da  mesma  Ordem  na  Universidade  de  Coim- 
bra, que  EIRei  D.  João  III.  então  edificava  ;  e  ahi  com  o  co- 
nhecimento da  lingua  Latina ,  que  adquiriu  com  grande  perfeição, 
€  das  Leiras  Humanas  recebeu  o  gráo  de  Mestre  em  Filosofia 
com  assombro  de  toda  aquella  Universidade,  e  o  de  Doutor  na 
Faculdade  de  Theologia  ,  em  que  se  fez  eminente  por  ser  mui 
versado  nas  línguas  Hebraica  e  Grega,  e  pelo  estudo  assíduo  da 
Escrlptura  Sagrada  ,  e  dos  Padres  da  Igreja  em  que  emgrcgava 
cada  dia  oito  boras.  Dedicou-se  ao  Estado  Ecclesiastico ,  e  por 
estes  dotes  conseguiu  ser  um  dos  mais  accreditados  no  púlpito, 
para  que  o  chamava  o  seu  zelo  ,  e  com  tamanha  excellencia  na 
erudição,  agudeza  de  conceitos,  aviso,  graça,  elegância,  partes 
essenciacs  no  bom  Pregador  ,  que  no  Prologo  da  primeira  Parte 
dos  seus  Sermões,  que  deu  á  luz  seu  sobrinho  Fr.  Manoel  da 
Conceição,  ouzou  sem  receio  dizer:  et  Que  levantou  o  pregar 
»  ao  estilo  mais  ako  ,  e  subido  de  seu  tempo,  e  de  muitos  atraz. » 
EIRei  D.  Sebastião  daspachou-o  por  seu  Theologo  ao  Concilio  dí 
Trento  em  1 561  ,  onde  como  refere  o  insigne  Historiador  da  Vi- 
da do  Arcebispo  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres :  «Se  fez 
«amar  e  respeitar  de  todos  os  Padres  do  Concilio  por  suas  gran- 
d  des  letras,  aviso,  e  prudência,  de  que  fazem  illustre  testemi> 
» nho  o  escritos,  que  deixou  em  língua  Latina  e  vulgar.»  Foi 
isto  tanto  mais  para  admirar,  quanto  contava  então  elle  pouco 
mais  de  trinta  annos.  Estas  obras  que  ainda  hoje  correm  para 
credito  do  seu  nome-,  são  Explicações  Orthodoxas,  com  que  res- 
pondeu grave  e  severamente  ao  Livro,  que  havia  publicado  Mar- 
tinho Kemnicio  protestante.  Escreveu  também  uma  defeza  do 
Concilio  contra  o  mesmo  Kemnicio,  alem  da  Oração  que  pro- 
nunciou no  mesmo  Concilio  na  Dominga  segunda  depois  da  Pas- 
choa  do  anno  1562.  Em  varias  Congregações  foi  ouvido  o  seu 
parecer  sempre  com  appíauso  sobre  o  Sacramento  da  Ordem,, 
instituição  dos  Bispos,   poder   da  Igreja  para  annular  os  nutri- 


monios  clandestinos,  authoridade  do  Papa  e  dos  Bispos ,  e  vários 
outros  pontos  que  se  suscitaram  no  Concilio.  A  elle  se  coinmetteu 
ajuntar  todas  as  Seitas  Luteranas  para  se  tratar  delias  no  Concilio. 
Fechado  o  Concilio  passou  a  Roma,  onde  não  foi  menos  vene- 
rado o  seu  talento;  e  regeitando  muitas  dignidades  que  podia 
obter  por  seus  merecimentos,  recolheu-se  á  pátria  a  exercitar  o 
seu  officio  Apostólico  de  pregar,  que  sempre  dirigiu  á  instrucçáo 
dos  ignorantes.  Faleceu  em  Lisboa  no  i  de  Dezembro  de  151-7 
com  47  annos  de  idade.  Jaz  na  Igreja  de  N.  Senhora  da  Gra- 
ça ,  na  antiga  Capella  de  S.  Nieoláo  em  sepultura  particu- 
lar, na  qual  se  viam  em  fino  mármore  entalhados  estes  versos 
latinos  : 

Condiderat  Paivam  marmor  tellure  sub  ima ; 

Paivam  mutiificé  munera  rara  Dei. 
Augustinus  ait:  nostra  sub  sede  íatebit 

Paiva  ,  cui  b<cc  sedes  lumina  prima  dedit : 
Tum  votai  ces  gratosque  viri  sub  lumina  vultus: 

Restituit  grémio^  pignora  grata  Jovens. 
Ergo  si  lerris  timbram  Augustine  tueris ; 

Quem  teneat  cxlo  te  duce  Paiva  locum  í 

Traz  este  Epitáfio  o  Bacharel  António  Coelho  Gaseo  no  Livro 
da  Conquista  e  Antiguidade  da  mui  famosa  e  insigne  Cidade  de 
Coimbra  ,  que  imprimiu  em  1805  António  Lourenço  Caminha  ; 
e  nós  o  vimos  no  Manusciipto  authografo  ,  donde  aquella  Edição 
foi  tirada ,  que  possue ,  e  nos  communicou  de  sua  Livraria  o 
muito  erudito  Thome  Barboza  de  Figueiredo  de  Almeida  Car- 
dozo ,  Ofíicial  de  Línguas  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros  e  da  Guerra.  Sáo  muitos  os  que  delle  fazem  elo- 
gio ,  que  julgamos  escusado  lançar  aqui.  O  seu  retrato  he 
o  mesmo  que  acompanha  o  I.  Tomo  dos  seus  Sermões  ,  e 
mui  parecido  ao  de  uma  medalha  de  bronze,  que  foi  dos  Padres 
Eremitas  de  Santo  Agostinho  do  sobredito  Convento  da  Graça  3 


e  pertence  hoje  ao  Excellentissimo  Marquez  de  Pombal ,  que 
guarda  com  toda  a  veneração  na  quinta  de  Oeiras.  As  armas 
sáo  as  da  família  de  Andrada  de  que  elle  usava  ;  e  se  vem  no 
mesmo  Tomo  de  seus  Sermões  :  em  campo  verde  ,  uma  ban- 
da vermelha  perfilada  de  ouro,  que  sahe  da  bocca  de  duas  ser- 
pes de  ouro  ,  entre  duas  caldeiras  esquarieladas  de  prata  e  ver- 
melho ,  com  cintai  e  azas  de  ouro. 
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Infante  D.  MARIA  tão  illustre  pelo  dote  da  formozura 
como  pelo  engenho ,  erudição ,  graça  ,  e  todo  o  género  de  he- 
róicas virtudes  ,  que  a  constituíram  uma  das  mais  recomenda- 
reis Princezas  do  seu  século  ,  foi  filha  d'ElRei  D.  Manoel , 
e  da  Rainha  D.  Leonor  de  Áustria  sua  III.  mulher.  Seu  nas- 
cimento foi  na  Cidade  de  Lisboa  ,    em  sabbado  8.  de  Junho 
de   152 1.  nos  paços  da  Ribeira  ;    e  a  17.  do  mesmo  mez  foi 
baptizada    pelo    Arcebispo    de  Lisboa    D.  Martinho    Vaz    da 
Costa ,  escolhendo  ElRei   seu  pai  para  padrinho  em  nome  de 
Carlos   III.  Duque  de  Sabóia,    o  Barão  de  S.  Germano,  Se- 
nhor de   Balaison  enviado  então  por  Embaixador  a  este  Rei- 
no para  solicitar  o  cazamento  da  Infante  D.  Brites  com  o  di- 
to Duque  ;  e  madrinhas  a  mesma  Infante  D.  Brites  ,  e  D.  Isa- 
bel suas  meias  irmãs.  Com  a  morte  d'ElRei  seu  pai  no  mes- 
mo anno  de  1521.  ,  e  por  se  auzentar  para  Castella  a  Rainha 
sua  mãi  deixando-a  ainda  no  berço  ,  foi  entregue  para  ser  edu- 
cada em  idade  competente  á  direcção  da  Rainha  D.  Cathari- 
na  sua  tia ,  tantoque  chegou  a  este  Reino ,  de  cuja  escola  saiu 
eminente.    Como  era   dotada  de  estranha  viveza  ,    memoria , 
e  grande  juizo  aprendeu    com  facilidade    as  linguas    especial- 
mente a  Grega ,  e  a  Latina  que  soube  com  perfeição ,  e  escre- 
veu com  tanta  propriedade  como  se  lhe  fora  natural  e  mater- 
na. Teve  por  mestres  a  insigne  Dama  Toledana  Luiza  Segéa 
exquizitamente  douta  em  muitas  linguas  ,  e  raro    prodígio  de 
sciencia  ,  que  mereceu  ser  celebrada  dos  maiores  letrados   da- 
quella  idade  j  e  a  Fr.  João  Soares  de  Urro  da  Ordem  dos  Eremitas 
de  Santo  Agostinho ,  depois  Bispo  de  Coimbra ,  que  também 
o  foi     dos  Principes  D.  Filippe  ,    e  D.  João   seus  sobrinhos. 
Ao  contar  dezaseis  annos  ElRei  D.  João  III.    seu   irmão  lhe 
deu  caza  própria  3   e  separada  do  paço  Real  ,   composta  das 


principaes  pessoas  do  Reino :  a  qual  com  riquissimo  dote,  que- 
seu  pai  lhe  deixou  ,  foi  de  tão  grande  renda  e  estado ,  que 
para  ser  igual  á  das  maiores  Rainhas  da  Europa  náo  lhe  fal- 
tou mais ,  que  haver  o  nome  de  uma  delias.  Foi  Senhora  de 
Vizeu  ,  e  de  Torres  Vedras  de  juro  ,  e  teve  por  ElRei  D. 
Joáo  III.  seu  irmáo  muitas  mercês  ,  e  privilégios ,  e  consta 
por  alguns  Documentos  que  se  guardam  no  Real  Archivo, 
como  são  :  uma  Carta  em  data  de  26.  de  Janeiro  de  1545-  j 
em  que  se  lhe  concedem  de  padrão  de  juro  e  herdade  cinco 
contos  de  reis  ,  em  virtude  do  contrato  feito  com  o  mesmo 
Rei  D.  João  III.  que  se  acha  inserto  ;  e  duas  Cartas  expedi- 
das á  mesma  Senhora  Infante  de  privilégios  ,  e  jurisdição  de 
sua3  terras ,  e  sobre  as  fintas  ,  e  provimentos  dos  oíiicios  del- 
ias em  data  de  2.  de  Novembro  do  mesmo  anno :  o  primeiro 
no  Livro  da  Chancellaria  do  dito  Rei  a  foi.  25.  ,  e  os  se- 
gundos no  Livro  43.  foi.  p.  vers.  ,  e  14.  verso.  Creou  neste 
seu  paço  particular  uma  verdadeira  Universidade  de  mulhe- 
res illustres  em  todo  o  género  de  Sciencias  e  Artes  ,  de  que 
foi  especial  protectora  ;  pois  não  só  se  encontrava  quem  se 
desse  á  lição  dos  Livros  ,  e  tocasse  destramente  differentes 
instrumentos ,  mas  quem  com  o  pincel ,  e  com  a  agulha  pro- 
curasse nos  primores  da  Pintura  ,  e  lavor  virtuoza  emulação, 
e  seguisse  todos  os  outros  louváveis  exercícios  :  aos  quaes 
ajuntava  com  tal  reverencia  ,  e  edificação  a  pratica  dos  actos 
de  piedade  em  todo  o  género  de  virtudes ,  pela  direcção  de 
Fr.  Francisco  Foreiro  ,  lustre  da  Ordem  Dominicana  ,  que  pa- 
recia menos  Paço  Real ,  que  Mosteiro  reformado ,  que  podia 
ser  a  Religiozas  espelho ,  e  doutrina  de  bem  viver.  Pela  fa- 
ma de  tão  Reaer  qualidades  foi  pertendida  para  Espoza  dos 
maiores  Príncipes  da  Europa  ,  como  foram  :  o  Delfim  de 
França  ,  filho  de  Francisco  I.  ;  o  Duque  de  Orleans  ,  irmão 
do  mesmo  Delfim,  aquém  o  Imperador  Carlos  V.  promettê- 
ra  a  investidura  do  Ducado  de  Milão  ,  ou  do  Condado  de 
Flandres  3    e  não  se  eíFeituando   nenhum  destes  cazamentos , 


por  morrerem  ante  tempo  ambos  estes  Príncipes  ,    EIRei  D, 
Fernando  de  Ungria  ,  Rei  dos  Romanos ,  e  depois  Imperador 
enviou  Embaixador  a  Portugal  pedindo-a  por  mulher  de  Ma- 
ximiliano  seu  filho ;  e  ultimamente  Filippe  II.  de  Hespanha , 
logoque  enviuvou  da  Rainha  D.  Maria  de  Inglaterra.  Perma- 
neceu todavia  até  á  morte  no  estado  de  Donzella ,  que  havia 
consagrado  a  Deos  com  generoza  rezoluçáo  ,    preferindo  mais 
o  amor  da  quietação  de  seu  espirito  ,  que  a  cobiça  de  reinar. 
No  anno  de  1558.  ,  sendo  já  falecido  EIRei  D.  João  III.  ,  por 
comprazer  aos  dezejos  da  Rainha  D.  Leonor  sua-mái.  que  pro- 
curava anciozamente  vê-la ,  se  foi  por  Elvas  a  Badajoz  com 
luzido  acompanhamento   ;    e  demorando-se    ahi    com  ella  por 
espaço  de  vinte  dias  ,  e  com  a  Rainha   D.  Maria  de  Ungria  , 
e  Bohemia  sua   tia  ,    que  a  receberam    com  muitas  festas    de 
prazer  ,  se  tornou  para  o  Reino.    Determinada  a  não  sair  de 
Portugal ,  e  a  não  admittir  propostas  de  despozorios  continuou 
em   religiozos   exercícios  praticando    obras    de  muito  louvor , 
como  forão  :    a  edificação  do  Convento  magnifico  de  N.  Se- 
nhora da  Luz  da  Ordem  de  Christo  ,    que  dotou  riquissima- 
mente ,    com   a  grande  obra  do  Hospital  que  lhe  ficava  fron- 
teiro ;  o  Mosteiro  de  Santa  Helena  do  Calvário  em  Évora  ;  o 
Convento  de   N.  Senhora  dos  Anjos ,  de  Capuchos  Ai  rábidos 
junto  da  Villa  de  Torres  Vedras  ,  na  qual  teve  ella  seu  palá- 
cio j  e  o  Mosteiro  de  S.  Bento  na  Villa  de  Santarém;  e  dei- 
xou em   seu  Testamento  ,  com  que   se  edificasse  Mosteiro  pl- 
ra  as  Commendadeiras  de  S.  Bento   de   Aviz  ,  que  se  fez   cm 
Lisboa  com  a  invocação  ,  como    ella  ordenara ,  de  N.  Senhora 
da  Encarnação.   Fundou  mais  a  Igreja  Parochial  de  Santa  Ln- 
gracia    de   Lisboa  ,    alem    de  outras  muitas  obras    de  piedade 
em  outras   Igrejas ,  como    no  Convento    da  Graça  da    Ordem 
de  Santo  Agostinho  ,    em  que  assistia  muitas  vezes    com  sua 
prezença  e  esmolias ,  quando  vivia  no  Palácio  do  Castello  ,  a 
Imagem  da  Senhora ,  cujo  corpo  mandou  cobrir  de  prata  pri- 
EUorozamente  lavrada ,  c  lhe  mandou  fazer  Capella  5  e  no  Reaí 
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Mosteiro  de  S.  Bento ,  que  então  se  fabricava ,  mandou  fazer 
a  Imagem  grande  deste  Santo,  que  se  vè  no  altar  mor  ,    e 
adornar    sua  Capella  ,    e  a   de  outros  altares  ;    e  por  via  do 
Embaixador   de  Portugal  na  Corte  de  Roma  obteve  uma  Re- 
líquia do  mesmo  Santo ,.  que  he  uma  parte   da  que  estava  no 
Mosteiro  de  S.  Paulo   daquella   Cidade  ,    para  enobrecer  este 
Mosteiro  ,  e  o  de  Santarém.  Foi  a  SENHORA  D.MARIA, 
como  universal  herdeira  da  Rainha  D..  Leonor  sua  mái ,  Se- 
nhora Soberana  de  juro  do  Senescallado  de  Agenois  em  Gas*- 
cunha ,  e  dos  opulentos  Domínios  de   Verdum  ,,   e  Rieux  na 
Provinda  de  Languedoch  ;  e  alem  de  muitas  baixellas  de  ou- 
to  ,  prata  ,   jóias  de   grande   valor  ,    de  cem  mil  escudos  que 
lhe  pagavam  os  Reis   de  França  ,  e  Castella.    Sua  morte  foi 
no  anno  de  1577.  a  10.  de  Outubro  em  idade  de  56.  annos , 
nos  seus    paços   da  Cidade    de  Lisboa  extra  muros  junto  do 
Mosteiro  de  Santos  y  deixando  de  si  único  exemplo  a  todas  as 
altas  Princezas    de  virtude  e  honestidade.    Tinha  disposto  de 
sua    ultima    vontade  ,    como  se  podia    esperar    de  sua  muita 
sciencia  ,  e  Christandade ,  por  Testamento  de  17  de  Julho  do 
mesmo  anno  de  1577»  e  Codieillo  de  31   de  Agosto  que  fez 
approvar  a  8  de  Setembro  ,  o  que  mais  convinha   a  sua  con- 
sciência ,    determinando  muitas  obras,  de  piedade  por  todo  o 
Reino  com  grandes  soccocros  para  pobres  ,  viuvas  ,  donzellas , 
órfãos  ,   enfermos ,    e  cativos  com-  tamanha  profuzáo  que  náo 
houve  quazi  género  de  pessoa  ,  que  não  experimentasse  a  ca- 
ridade ,  e  mizericordia  desta  Princeza  .,  sem  faltar  em  nada  á 
familia  de  seus  criados  ,    e  a  todos   a  quem  por  qualquer   via 
era  devedora  de  serviços  passados,   que  a  todos  satisfez  lar- 
guissimamente :  e  emquanto  a  seu  enterro  foi  a  primeira  clau- 
zula  ,,  que  se  acabasse    sua  vida  ,.  primeiroque  estivesse  con- 
cluída a  Capella  de  N.  Senhora  da  Luz  no  Convento  dos  Pa- 
dres de  Christo ,  que  ella  havia  destinado ,  e  mandava  edifi- 
car para  seu  jazigo  3   a  depozitassem.,    emquanto  se  acabava,, 
no  Mosteiro  da.  Madre  de  Deos  de  Lisboa.  Seu  corpo  foi  de- 


pozitado  no  Capitulo  do  dito  Mosteiro  da  Madre  de  Deos  s 
junto  da  Rainha  D.  Leonor ,  mulher  do  Senhor  Rei  D.  João 
II. ,  e  celebraram-se-lhe  exéquias  com  grande  pompa  ,  como 
convinha  á  grandeza  de  sua  pessoa ,  com  assistência  d'ElPvei 
D.  Sebastião  oito  mezes  antes  de  partir  para  Africa ,  do  Car- 
dial  D.  Henrique  ,  e  de  todos  os  grandes  do  Reino.  Sendo 
passados  quazi  vinte  annos  ,  por  determinação  de  Filippe  I. 
foi  trasladada  para  a  sobredita  Capella  de  N.  Senhora  da  Luz 
a  30  de  Junho  de  15^7.  ]az  em  o  pavimento  da  Capella  mor, 
cm  sepultura  pouco  levantada  no  meio  delia ,  e  sem  nenhuma 
letra  ,  ou  diviza  r  symbolizando-se  por  este  signal  de  humilda- 
de a  muita  que  esta  Princeza  guardou  em  seu  coração  por 
toda  a  vida.  No  meio  do  Cruzeiro  ao  lado  do  Euangelho  se 
lè  em  pouca  altura  na  parede  uma  Inseri pção  ,  gravada  de 
letras  pretas  Romanas  em  uma  pedra  de  mármore  branco  de 
três  palmos  de  alto ,  e  cinco  de  largo  *  a  qual  diz  assim : 

A  Capella  meor  deste  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 
da  Luz  e  este  Cruzeiro  sao  da  sepultura  da  Serenís- 
sima Infante  Dona  Maria  que  Deos  tem  filha  d'El- 
Rei  Dom  Manoel ,  e  da  Rainha  Dona  Lianor  sua, 
mulher  na  qual  Capella  e  Cruzeiro  se  não  dará  sepul- 
tura a  pessoa  alguma-  de  qualquer  calidade  que  seja 
nem  em  tempo  algum  se  fará  nhum  Deposito  nem  nhum 
lítereiro  por  assi  estar  asentado  por  Sua  Magestade 
e  por  contrato  solene  e  celebrado  que  se  fez  co  o  Pa- 
dre Prior  e  Padres  desta  Casa  confirmado  pelo  Pa- 
dre Dom  Prior  e  mais  Padres  do  seu  Convento  de  To- 
mar cujo  trelado  esta  na  Torre  do  Tombo  e  nesta 
Caza  de  Nossa  Senhora.  Faleceo  a  dez  Doutubro  de 
1577- 

O  retrato  ,  que  desta  Senhora  offerecemos ,  he  copiado  de 
um  quadro  do  seu  mesmo  tempo ,  que  a  reprezenta    ao  nauir- 


ral  com  muito  primor :  conserva-se  no  Real  Mosteiro  da  En- 
carnação desta  Cidade  com  grande  veneração  ;  e  devemos  á 
Excellentissima  Comendadeira  a  generoza  franqueza ,  com  que 
prestou  seu  consentimento  para  utilidade  do  público.  Outro  ha 
também  mui  similhante  na  Igreja  do  Convento  da  Luz  dentro 
da  Capella  do  Sacramento. 
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GRANDE  LUIZ  DE  CAMÕES,  Apolío  PortngueZ, 
honra  da  nobilíssima  Lisboa  sua  Pátria  ,  e  Príncipe  dos  Postas  de 
Hespanha  ,  era  descendente  por  baronia  da  iilustre  família  dos  de 
seu  appellicio  de  Camões,  cujo  tronco  primeiro,  e  mais  antigo  em 
Portugal  foi  Vasco  Pires  de  Camões ,  oriundo  de  Galiza ,  que  com 
outros  fidalgos  de  Castella  se  passou  a  este  Reino  em  tempo  d'El- 
Rei  D.  Fernando ,  com  intenção  de  vingar  a  morte  de  D.  Pedro  o 
Cruel,  a  quem  seguira,  contra  D.  Henrique  o  Bastardo.  Em  re- 
compensa dos  bens  ,  que  deixara  fugindo  ,  alcançou  ser  um  dos 
principaes  do  Conselho  do  mesmo  Rei  D.  Fernando ,  que  o  fez  Se* 
tihor  das  Villas  de  Sardoal  ,  e  Punhetê  ;  e  estando  na  Cidade  dó 
Porto  lhe  deu  o  Senhorio  do  Castello  de  Alcanede  9  e  de  juro  por 
seus  serviços  a  quinta  de  Gestaço  com  outros  casaes  3  e  herdades 
em  Evoramonte ,  e  Estremoz ,  que  eram  da  Infanta  D.  Brites ,  suâ 
filha ,  já  casada  em  Castella  ;  e  em  Portalegre  o  fez  Alcaide  mór 
do  seu  Castello  ;  e  pela  Rainha  D.  Leonor  o  foi  também  âo  de, 
Alenquer.  Deste  Vasco  Pires  de  Camões ,  e  de  uma  filha  de  Gon- 
çalo Tenreiro ,  Senhor  de  Aljer ,  e  outras  terras ,  primeiro  Capitão 
mór  das  Frotas  de  Portugal ,  que  teve  por  EIRei  D.  João  I.  a  Ca* 
pitanía  de  Lisboa  ,  e  tomou  despois  em  Castella  o  titulo  de  Mes- 
tre de  Christo  ,  foi  filho  segundo  João  Vás  de  Camões  ,  Vassalo 
d'ElRei  D.  Ariònso  V,,  Corregedor  da  Comarca  de  Coimbra,  ti- 
tulo honorifico,  e  de  muita  jurisdicção  naquelle  tempo,  e  mui  dis- 
tinto por  seu  valor  nas  guerras  de  Africa ,  e  Castella ;  o  qual  ca- 
sando com  Ignez  Gomes  da  Silva ,  filha  ilegítima  de  Jorge  da  Sil- 
va ,  foi  pai  de  Antão ,  ou  António  Vás  de  Camões.  Este  de  Gui- 
mar  Vás  da  Gama ,  sua  mulher  (dos  Gamas  do  Algarve ,  que  pro- 
cedem dos  do  Alentejo)  houve  a  .Simão  Vás  de  Camões ,  que  her* 


dou  a  casa  de  seu  pài ,   e  foi  Capitão  de  umâ  mio  da  índia  ,   que 
naufragou  na  costa  de  Goa  ,    e  escapando  do  perigo  morreu  pouco 
despois  naquella   Cidade.    Casou  Simão  Vás   de  Camões  com  D. 
Anna  de  Sá  de  Macedo  ,   nobre  por  geração  da  família  dos  Mace- 
dos  da  Villa  de  Santarém,  e  foram  os  progenitores  do  grande  LUIZ 
DE  CAMÕES,  em  quem  se  acabou  este  ramo  illusrre  da  família 
dos  Camões,  resplendecendo  nelle  tanto  a  maneira  de  luz,  quanto 
nella  he  natural   accender  se  mais  ,   e  com  maior  resplendor  antes 
de  se  apagar,  ou  extinguir  se  de  todo.  Nasceu  no  Reinado  d'ElRei 
D.  João  III.  no  anno  de  1524,  conforme  a  Relação,  ou  Registo 
dá  Casa  da  índia  de  Lisboa ,  que  descobriu  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
za; e  não  pelos  annos  de"i5i7  no  d'ElRei  D.  Manoel,  como  com 
o  Licenciado  Manoel  Correia  escreveu  Manoel  Severim   de  Faria 
na  sua  Vida.    Alguns  o  fizeram  natural  de  Santarém ,  por  sua  mãi 
ser  daquella  Villa;  outros  de  Coimbra,  que  era  a  vivenda  de  seus 
passados  ,   por  verem   na  Sé  daquella  Cidade  a  sepultura  de  João 
Vas  de  Camões  seu  visavô  ,    e  ser  dali  natural  seu  tio  D.  Bento 
de  Camões  ,   irmão  de  seu  pai  ,  primeiro  Geral  dos  Cónegos  Re- 
grantes em  Portugal  ,   e  primeiro  Cancellario   da  Universidade  de 
Coimbra  :    mas  sem  contradicção  foi  de  Lisboa ,   como  testifica  o 
mesmo  Poeta  em  alguns  lugares  de  suas  Rimas  ,   e  ahi  eram  seus 
pais  moradores  nafreguezia  naquelle  tempo  de  S.Sebastião  da  Mou- 
raria ;  acontecendo  com  elle  o  que  se  refere  do  grego  Homero ,  so- 
bre cuja  pátria  contendiam  sete  Cidades.    Sendo  moço  na  idade  de 
12  ou  15  annos  foi  estudar  á  Universidade  de  Coimbra  ,   que  en- 
tão florecia  muito  peta  próxima  Reforma  dElRei  D.  João  III.,  e 
se  destinguiu   tão  notavelmente  nas  Sciencias  ,   e  Boas  Artes  com 
tanta  perfeição ,  como  seus  mesmos  escriptos  publicam  ;  começan- 
do desde  então  a  exercitar  a  Poesia  com  geral  admiração  de  quan- 
tos o  ouviam ,   que  bem  depressa  chegou  seu  nome  á  Corte  ,    não 
tardando  também  elle  acabados  seus  estudos ;  e  nella  continuou  por 
algum  tempo ,  atéque  uns  amores  desacautelados  o  fizeram  desterrar 
a  Santarém  ,   como  dle  mesmo  dá  a  entender   na  sua  I.  Elegia. 
Neste  meio  tempo  tomando  a  Lisboa  3  resoluto  em  mudar  de  terrfc 


pârâ  melhorar  fortuna  ,  passou  a  Africa  â  servir  nâ  praça  de  Ceu- 
ta ,  onde  parece  teve  algum  tempo  sua  primeira  milícia ,  e  em  ura 
combate  naval  perdeu  o  olho  direito,  de  que  elle  muito  se  lastima 
na  Canção  XV.  Tudo  isto  passou  até  a  idade  de  25  annos  ,  em 
-que  notando  sua  pouca  ventura  ,  que  até  o  necessário  lhe  negava 
á  conservação  de  sua  pessoa  ,  desenganado  já  em  suas  esperanças  3 
tomou  a  resolução  de  passar  á  índia ,  sepultura ,  como  elle  lhe  cha- 
mava ,  de  todo  pobre  honrado  ,  e  se  apercebeu  para  embarcar  na 
náo  5.  Pedro  dos  Burgolezes  ,  que  conduzia  no  anno  de  1550  ao 
Visorei  D.  AíFonso  de  Noronha ;  mas  não  tendo  ainda  então  effei- 
to  esta  ida,  veio  a  sahir  do  porco  de  Lisboa  em  Março  de  1553  na 
mesma  náo,  em  que  ia  Capitão  mor  Fernando  Alvares  Cabral,  e 
chegou  á  índia  nos  princípios  de  Setembro  daquelle  anno.  Logo  no 
Novembro  seguinte  se  embarcou  com  o  Visorei  D.  Aífonso  de  No* 
ronha  para  o  acompanhar  ao  Malabar  na  facção  contra  o  Rei  de 
Pimenta  em  defensa  do  de  Cochim ,  e  Porca  ,  donde  se  recolheu 
Victorioso.  Em  segunda  expedição  no  Fevereiro  de  1555,  em  que 
o  novo  Visorei  D.  Pedro  Mascarenhas  deu  a  Capitania  mór  a  Ma- 
noel de  Vasconcellos ,  passou  ao  Estreito  de  Meca  ,  e  demorando 
se  o  Inverno  em  Ormuz  com  graves  incommodos  ,  se  recolheu  a 
Goa  nos  princípios  de  Outubro  ,  em  que  já  achou  morto  ao  Viso* 
rei  D.  Pedro  Mascarenhas  ,  e  em  seu  lugar  por  Governador  Fran- 
cisco Barreto.  Compoz  então  alguns  versos  ,  em  que  reprehendia 
severamente  os  costumes  licenciosos  de  alguns  moradores  daquella 
Cidade  :  o  Governador  o  fez  prender  ,  e  mandou  para  a  China 
desterrado  no  anno  seguinte  de  1556  ,  onde  vagando  pelas  partes 
do  Sul,  assistiu  nas  Ilhas  de  Moluco,  e  Ternate,  e  ultimamente 
em  Macáo  teve  o  Oííicio  de  Provedor  mór  dos  Defuntos  ,  e  Au- 
sentes ,  com  que  adquiriu  alguma  fazenda  ,  e  com  ella  esperanças 
de  lograr  descanço  ;  porém  embarcando  se  para  Goa,  pela  noticia 
de  ser  novo  Visorei  D.  Constantino  de  Bragança  ,  perdeu  na  via- 
gem tudo  em  lastimoso  naufrágio  ,  sahindo  nu  nas  praias  do 
Rio  Mecon  com  o  seu  Poema  ,  que  unicamente  poude  salvar  ,  e 
dahi  se  veio  a  Malaca,  e  chegou  a  Goa  em  1561 ,  onde  mereceu 


ao  Visorei  particulares  favores.  Não  durou  muito  está  prosperida- 
de, pois  no  mesmo  anno  succedeu  no  cargo  de  Visorei  D.  Francis- 
co Coutinho  ,  Conde  de  Redondo  ,  e  menos  affeiçoado  ao  nosso 
Poeta  o  fez  prender  por  accusaçóes  de  culpas  na  administração  do 
Qíficio  de  Macáo.  Assim  durava  sua  prisão  em  meio  de  desgostos, 
e  trabalhos,  quando,  sendo  já  livre  delia,  se  lhe  oífereceu  Pedro 
Barreto  para  o  levar  comsigo  a  Sofala  ,  paraonde  passava  por  Ca- 
pitão :  acceitou  por  necessidade  ,  e  attrahido  de  promessas  ;  mas 
desenganado  em  breve  do  máo  tratamento  ,  que  nelie  experimen- 
tou, se  resolveu  vir  para  o  Reino  em  a  náo  Santa  Fé,  que  então 
ali  aportou  naquella  Ilha  ;  e  supposto  lho  querer  embaraçar  Pedro 
Barreto,  alguns  Cavalheiros,  que  nella  vinham,  fintando  se  entre 
si  ,  o  trouxeram  pelo  gosto  de  sua  companhia.  Chegou  a  Lisboa? 
em  1560  a  tempo  que  ardia  esta  Cidade  na  força  do  maior  conta- 
gio da  peste,  chamada  porisso  a  peste  grande,  e  então  acabou  de 
conhecer  sua  pouca  ventura  ,  pois  trazendo  tenção  de  imprimir,  e 
dedicar  o  seu  Poema  a  EIRei  D.  Sebastião ,  como  logo  fez  no  an- 
no de  1572,  náo  se  sabe  que  recebesse  deste  tão  generoso  Príncipe 
senão  15000  réis  de  penção  com  encargo  de  residir  na  cortei,  com 
que  parece ,  que  se  diminuía  a  mercê  ;  permanecendo  todavia  em 
tamanha  miséria,  que  se  valia  de  um  Jáo  seu  escravo,  que  trouxe- 
ra da  índia  chamado  António,  o  qual  pedia  de  porta  em  porta  pa- 
ra o  sustentar.  He  este  seu  Poema  dos  Lusíadas  ,.  sem  fallar  nas 
outras  Poesias  ,  que  todas  sáo^de  grande  excellencia  ,  quem  com 
razão  lhe  adquiriu  o  mais  distinto  lugar  entre  todos  os  Poetas  vul- 
gares i  porque  se  não  sobreexeedeu  em  tudo  a  todos  ,  muito  se 
avantajou  a  cadaum  delles  em  particular  :  de  que  dão  vivos  teste- 
munhos sem  suspeita  as  nações  estrangeiras ,  empenhando  se  quasi 
iodas  as  mais  civilisadas  da  Europa  em  o  conservar  nas  suas  lín- 
guas em  repetidas  traducçóes.  A  sua  acção  ,  que  verdadeiramente 
hè  heróica ,  em  simesmo  importante ,  e  magnifica ,  qual  he  a  no- 
bre empreza  do  illustre  Gama,  triunfando  da  fortuna,  e  dos  ma- 
res procelosos,  descobrir  um  novo  mundo,  fundar  colónias,  esta». 
keiecer  commercio  5  e  fixar  as  insígnias  da.  verdadeira  Fé  sobre  ?,$ 


insígnias  do  Indo,  e  do  Ganges ;  acção  superior,  e  que  sobreleva 
muito  ás  viagens  de  Ulisses ,  ao  pundonor  de  Achilles ,  e  ás  es- 
treitas navegações ,  e  pequenos  recontros  de  Eneas  y  tanto  pela  no- 
vidade das  ficções,  e  variedade  dos  accidentes,  como  pela  nobre- 
za ,  e  verdade  das  descripçóes  ,  vivesa  dos  affectos  ,  propriedade 
dos  costumes ,  e  sobre  tudo  pela  graça ,  elegância ,  força ,  e  su- 
blimidade a  constitue  a  mais  perfeita  Epopeia  ,  que  agrada  a  to- 
das as  nações  ,  e  a  fará  viver  em  todos,  os  séculos.  E  quanto  lie 
proveitosa  a  instrucção ,  que  encobre  a  allegoria  ,  imprimindo  nos  pei- 
tos Portuguezes  esta  máxima  tanto  politica  como  Christã :  que  um 
vassalo  deve  ofterecer  se  generosamente  aos  maiores  perigos ,  e  des- 
pedir de  si  o-  amor  da.  vida  y  por  obedecer  a  seu  Rei  ,  e  adquirir 
triunfos  á  sua  pátria  ,  e  á  Religião  ,  e  assim  possuirá  Riquezas 
merecidas ,  com  as  honras  que  illustram  tanto  as  vidas  l  Diga ,  o 
que  quizer  o  P.  Rapin ,  clame  debalde  o  Voltaire ;  que  os  doutos 
bem  conhecem  a  semrazão ,  e  a  calumnia ,  e  a  ignorância  da  Lín- 
gua Portugueza ,  de  que  arguiu  áquelle  o  P.  Niceron,  e  a  este  q 
Auctor  da  Frusta  Letteraria  ,  e  o  moderno  Traductor  Inglez  do 
mesmo.  Camões  Guill.  JuL  Mickle.  La  Harpe  também  se  atreveu 
â  fazer  censura  a  Camões  ,  e  supposto-  o  Abbade  Andres  na  sua 
Origine  d'ogni  Letter -atura  a  tenha  por  mais  justa ,  e  bem  funda- 
da, he  comtudo  mais  próprio  o  juizo  crítico  do  sobredito  Niceron, 
de  Baillet,  Menckenio,  e  do  célebre  Genovez  Paggi,.  que  o  tra- 
duziu na  língua  Italiana  ,  sem  falia?  de  muitos  Portuguezes  ,  e 
Hespanhoes ,  que  julgaram  desapaixonadamente.  Com  tão  abalisa- 
do  merecimento  ,,  com  que  vive  ainda  respeitado  dos  Portuguezes , 
invejado  dos  estrangeiros  ,  e  applaudido.  por  todos,  se  esta  gloria 
conseguiu  despoís  de  morto  ,.  nunca  poude  contrastar  em  vida 
uma  fortuna  ingrata  ,  que  roubando  lhe  explendor  ,  e  galardão , 
o  fez  acabar  nos  braços  da  misera  pobreza  ,  e  do  mais  lastimoso, 
desamparo.  Assim  acabou  o  grande  LUIZ  DE  CAMÕES  em  Lis- 
boa em  idade  de  55  annos  no  de  1579  por  tal  modo  ,  que  até  o 
pobre  lençol  para  ser  amortalhado  se  pediu  por  esmola.  Foi  enter- 
rado na  Igreja  do.  Convento  de  Santa  Anna  3   que  então,  era  Paro* 


chia,  em  sepultura  humilde,  sem  distíncção ,  âo  hão  esquerdo,  e 
junto  da  entrada  da  porta  da  Igreja:  no  anno  de  159?,  e  16  des- 
pois  de  sua  morte  o  mudou  para  outra  mais  espaçosa  no  meio  da 
Igreja  D.  Gonçalo  Coutinho  ,  e  sobre  a  campa  de  mármore  lhe 
mandou  gravar  o  seguinte  Epitáfio  :  Aqui  jaz  LUIZ  DE  CA- 
MÕES ,  Príncipe  dos  Poetas  do  seu  tempo.  Morreu  no  anno  de 
1570.  Esta  campa  lhe  mandou  aqui  por  D.  Gonçalo  Coutinho , 
na  qual  se  não  enterra  pessoa  alguma.  Quasi  todos  os  que  escre- 
vem a  vida  deste  Pceta  acerescentam  a  este  Epitáfio  as  palavras: 
viveu  pobre  ,  e  miseravelmente ,  e  assim  morreu;  porém  não  são 
do  Epitáfio.  Pouco  despois  lhe  mandou  juntar  Martim  Gonçalves 
da  Camera  Escrivão  da  Puridade  d'ElRei  D.  Sebastião  ,  com  ap- 
provação  do  mesmo  D.  Gonçalo,  outro  Epitáfio  Latino  ,  que  por 
extenso  se  omitte  neste  lugar  ;  e  na  parede  fronteira  lhe  mandou 
fazer  em  azulejo  Outra  semelhante  memoria  Miguel  Leitão  de  An- 
drade ,  logoque  chegou  de  seu  cativeiro.  O  seu  Retrato  fizemos 
Copiar  do  que  vem  nos  Discursos  vários  de  Manoel  Severim ,  quô 
mandou  abrir  em  cobre  Gaspar  de  Faria  Severim  com  as  suas  ar* 
rnas  no  ànno  de  1622.  Anda  com  pouca  differença  em  quasi  todas 
as  suas  edicçóes.  O  Barão  de  Dillon  pela  muita  estima  ,  que  fa* 
zia  do  grande  CAMÕES  ,  a  quem  intentava  traduzir  na  sua  lin* 
gua  Ingleza,  mandou  fundir  em  Inglaterra,  e  lhe  dedicou  uma  me* 
dalha  de  bronze  com  o  seu  busto  em  uma  face ,  e  o  nome  LUIZ 
DE  CAMÕES ;  e  da  outra  no  meio  da  coroa  de  louro  a  letra 
Portugueza  :  Apollo  Portuguez  ,  Honra  de  Hespanha  ,  nasceu 
1524,  morreu  1579,  e  abaixo  as  palavras  Latinas:  Óptimo  Poet<c 
J.  T.  Baro  de  Dillon  dedicavit  1782.  OP.Thomás  José  de  Aqui- 
no ,  Bibliothecario  da  R.  Meza  Censória ,  que  com  toda  diligencia 
imprimiu  expurgadas  de  todos  os  erros  das  edicçóes  anteriores  as  Obras 
do  nosso  Poeta  em  Lisboa  naOíficina  Luisiana  pelos  annos  1779,  e 
T7R0  em  4  vol.  8.°  gr.,  e  outra  vez  naOíficina  de  Simão  Thaddeo 
Ferreira  1782  ,  e  1785  em  5  vol.  8.°  peq. ,  sem  contradicção  amais 
completa  de  todas  as  edicçóes,  quê  delle  temsahido,  mandou  tam- 
bém em  memoria  do  sobredito  Barão  fundir  em  Lisboa  pela  Ingleza 
outra  semelhante  medalha,  que  fez  publicar  em  1793, 
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AMIÃO  DE  GÓES  ,  Commendador  da  Ordem  de  Chri- 
sto ,  Chronista  mór  do  Reino  ,  e  Guarda  mor  da  Torre  do 
Tombo  grangeou  pelas  lccras  grande  crediro  para  sua  pátria  f 
e  tamanho  nome  para  si  ,  que  chegou  a  ser  náo  só  conhecido 
e  celebrado ,  mas  famozo  no  mundo.  As  noticias  por  extremo 
deminutas  que  de  sua  vida  apontam  ,  os  que  delle  tratam ,  des- 
culpam recolhermos  com  curiosidade  nesta  Memoria  ,  o  que 
mais  delle  pudemos  descobrir.  Era  de  geração  nobre,  do  ap- 
pellido  de  Góes  ,  descendente  de  D.  Aniáo  da  Estrada  oriun- 
do das  Astúrias ,  que  acompanhou  o  Conde  D.  Henrique ,  nas- 
cido na  Villa  de  Alemquer  no  anno  1501  ,  e  baptizado  em 
Santa  Maria  da  Vargea.  Seu  pai  chamou-se  Rui  Dias ,  natu- 
ral da  mesma  Villa ,  do  serviço  do  Infante  D.  Fernando  pai 
d'ElRei  D.  Manoel  ,  e  sua  mái  Isabel  Gomes  de  Limi  sua 
4.a  mulher.  Pela  parte  paterna  era  neto  de  Lopo  Dias  ,  do 
serviço  da  Rainha  D.  Leonor  mulher  d'E!Rei  D.  Duarte ,  e 
com  sua  mulher  D.  Maria  Dias  de  Almação  ,  Castelhana , 
Sumilheira  da  mesma  Rainha  a  acompanhou  a  Castella  ,  vin- 
do depois  ambos  por  morte  delia  para  este  Reino  ;  e  bisneto 
de  Gomes  Dias  de  Góes  ,  Criado  dos  Reis  D.  Fernando  ,  e 
D.  João  I. )  e  do  Infante  D.  Henrique  ;  e  pela  parte  da  mái 
neto  de  Álvaro  Gomes  de  Limi,  natural  de  Alemquer,  e  bis- 
neto de  Nicolao  de  Limi  ,  homem  nobre  dos  Estados  de  Flan- 
dres ,  que  por  Commissáo  de  Filippe  o  Bom  ,  Duque  de  Bor- 
gonha veio  a  este  Reino  tratar  negócios  de  importância  ,  e 
nelle  ficou.  O  náo  se  encontrar  o  appellido  de  Góes  nem  no 
pai ,  nem  no  avó  de  DAMIÃO  DE  GÓES  sendo  da  sua  fa- 
mília ,  deu  motivo  seu  mesmo  avô  Lopo  Dias ,  que  sendo  ho- 
mem muito  de  sua  opinião  ,  e  o  que  uma  vez  emprehendia 
dificilmente  lhe  tiravam   da  vontade  ,   por  não  conseguir  de 
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sen  pai  Gomes  Dias  de  Góes  o  prepara-lo  para  acompanhar 
na  expedição  de  Tangere  aos  Infantes  D.  Henrique  ,  e  D.  Fer- 
nando no  anno  1437  >  jurou  pelo  desgosto  não  tomar  nunca  o 
appellido  de  Góes  ,  nem  filho  que  tivesse,  e  o  cumpriu.  De 
nove  annos  foi  DAMIÃO  DE  GÓES  metido  no  paço  de  El- 
Rei  D.Manoel  para  o  estudo  das  letras,  conforme  o  bem  uzo 
daquella  idade;  e  ja  em  1518  se  acha  com  exercício  de  Mo- 
ço da  Camará  no  Livro  da  Matricula  dos  Moradores  da  Caza 
Real,  que  traz  Souz.  Prov.  do  Liv.  IV.  daHist.  Genealog.  ; 
e  no  mesmo  anno ,  como  elle  refere  na  Chronica  d'ElRei  D. 
Manoel ,  lhe  beijou  a  mão  com  os  outros  fidalgos  ,  e  Senhores 
por  occasião  de  se  ter  celebrado  seu  cazamento  cm  Saragoça 
com  a  Rainha  D.  Leonor.  Tinha  a  este  tempo  no  mesmo  ser- 
viço do  paço  dous  irmãos ,  um  por  nome  Fructos  de  Góes , 
íilho  de  Filippa  de  Góes  2.a  mulher  de  seu  pai  ,  ja  no  afino 
de  1512  Camareiro,  e  Guardaroupa  d^iRei ,  e  um  de  seus 
privados  ;  e  Manoel  de  Góes  seu  irmão  inteiro  mais  velho, 
que  serviu  na  Armada  do  Estreito  com  Diogo  Lopes  de  Si- 
queira ,  no  mesmo  foro  de  Moço  da  Camará ,  como  se  vê  do 
mesmo  Livro  d*  Matricula.  Seguiu  a  Corte  até  a  ultima  en- 
fermidade d'E!Rei  D.  Manoel  ,  e  foi  prezente  na  hora  que 
espirou.  Como  era  de  singular  engenho ,  e  comprehensáo  per- 
spicaz ,  atrahido  pela  fama  de  muitos  sábios  ,  que  aquella  idade 
produziu  em  quazi  todas  as  Nações  ,  cujo  trato  por  adquirir 
novos  conhecimentos  e  gloria  ambiciozamente  procurava,  per- 
tendeu  sahir  do  Reino  a  discorrer  por  varias  Cortes  da  Euro- 
pa. Em  breve  correspondeu  ElRei  D.  João  III.  a  seus  deze- 
jos  nomeando-o  para  tratar  negócios  de  Estado  em  Flandres , 
e  partiu  em  1523  na  Armada,  de  que  era  Capitão  Pedro  A f- 
fonso  de  Aguiar,  e  náo  que  commandava  Diogo  Fernandes  de 
Faria;  e  se  achou  no  recontro  entre  as  náos  Francezas  ,  e  In- 
glezas  no  Canal  de  Inglaterra.  Ahi  foi  grande  o  serviço ,  que 
fez  ao  Infante  D.  Fernando  indagando  por  sua  ordem  todas 
as  Chronicas  assim  impressas  ,  como  manuscriptas  em  qualquer 


linguagem  ,  e  lhe  mandou  todas  ;  e  enviando-lhe  o  dito  In- 
fante uma  Arvore  Genealógica  desde  Noé ,  até  EIRei  D.  Ma- 
noel seu  pai  para  lha  fazer  ilíuminar ,  elle  o  satisfez  mandan- 
do-lha  da  mão  do  maior  homem  daquella  Arte  ,  que  havia  em 
toda  a  Europa  morador  na  Cidade  de  Bruges  ,  no  que  tudo 
dispendeu  por  sua  conta  grandes  sommas.  No  anno  de  1520 
achando-se  em  Anvers  foi  mandado  por  EIRei  a  Hosteland  a 
negócios  de  serviço ;  e  dahi  á  Corte  d'ElRei  de  Polónia  Si- 
gismundo  I. ,  que  então  rezidia  em  Vilna  ,  Capital  do  Duca- 
do da  Lituânia  ,  donde  tornou  ,  concluídos  os  negócios  ,  á  Ci- 
dade de  Dantzik  em  Prússia  a  tomar  concluzão  nas  couzas  , 
que  ainda  ahi  tinha  que  fazer.  Segunda  vez  voltou  a  Polónia 
á  Cidade  de  Caracovia  em  153 1  Nesta  Cidade  com  Chris- 
tovão  Scholovisco  Vicerei  ,  e  João  Tarnovio  tratou  cazamen- 
to  para  o  Infante  D.  Luiz  ,  com  Heduvige  ,  filha  do  mesmo 
Sigismundo ,  e  fallou  á  mesma  Princeza  ;  e  voltando  á  Cidade 
de  Anvers  escreveu  a  EIRei  com  a  proposta  deste  cazamento 
e  vantagens  delle ,  o  que  EIRei  lhe  agradeceu  por  Carta  sua, 
supposto  se  não  efFeituou.  Estando  nesta  Cidade  poz  em  La- 
tim o  Livro  da  Embaixada  do  Imperador  da  Ethiopia  ,  Rei 
do  Abexim  a  EIRei  D.  Manoel  ,  que  imprimiu  em  Lovaina 
em  1532.  Daqui  foi  por  mandado  do  mesmo  Rei  á  Corte  de 
Frederico  de  Dinamarca  ,  e  á  Corte  de  Gustavo  de  Suécia , 
onde  fez  muitos  e  bons  serviços.  Em  15*33.  ^°*  chamado  ao 
Reino,  e  lhe  fez  EIRei  mercê  do  OíTicio  de  Thezoureiro  da 
Caza  da  índia  sendo  ainda  solteiro ,  que  elle ,  beijando-lhe  a 
mão ,  não  acceitou  por  seu  mui  natural  desinteresse.  Aqui  en- 
controu outro  Embaixador  do  Imperador  Abexim  ,  homem 
mui  douto  com  quem  travou  amizade ,  e  bom  conhecimento  ; 
e  compondo  este  outro  Tratado  sobre  os  costumes,  e  religião 
daquelles  povos ,  e  sendo-lhe  por  elle  enviado  a  Pádua  ,  para 
onde  partiu  em  1534,  elle  o  poz  igualmente  em  Latim,  e  o 
imprimiu  em  1541.  em  Lovaina  dedicado  a  Paulo  III.  com 
approvação  do  Decano   e  Doutores  Theologos   daquella  Uni- 


vers idade.  Em  Pádua  residiu  seis  annos  por  seguir  com  mais 
applicaçáo  os  estudos  de  Filosofia  ;  e  tornando  a  Flandres  se 
cazou  ,  precedendo  licença  d'E!Rei ,  com  D.  loanna  de  Har- 
gen  ,  donzella  nobre  ,  e  rica  descendente  dos  Condes  de  Arem- 
berg ,  Herne  ,  e  Monfort ,  filha  de  André  de  Hargen  Senhor 
de  Astorh ,  e  do  Conselho  de  Hollanda  ,  natural  de  Utreck. 
Alem  destas  peregrinações  foi  também  por  sua  curiosidade ,  e 
pelo  desejo  de  ver  o  mundo  a  Roma  ,  onde  o  recebeo  com 
grandes  estimações  Paulo  III. ;  ás  Cortes  do  Imperador  Car- 
los V.;  de  D.  Fernando  seu  irmão,  Rei  dos  Romanos  ,  de 
Ungria  ,  e  de  Bohemia  ;  de  Francisco  de  Valois  ,  Rei  de  Fran- 
ça 3  e  de  Henrique  de  Inglaterra ,  sendo  um  dos  Portuguezes  , 
que  mais  terras  e  províncias  viu  ,  como  delle  disse  António 
Galvão ,  onde  grangeou  amizades  ,  e  teve  conversações  com 
muitos  Príncipes,  Senhores,  Prelados,  Cardiais,  e  quazi  to- 
dos os  homens  doutos  daquelle  tempo  que  o  estimaram  ,  como 
se  vê  de  muitas  Cartas  impressas  na  Lingua  Latina  ,  que  lhe 
escreveram ,  e  elle  escreveu.  Tomou  ultimamente  para  domi- 
cilio a  Cidade  de  Lovania  ,  Capital  do  Ducado  de  Brabante  ; 
e  gozando  ahi  placidamente  com  sua  mulher  e  filhos  os  pra- 
zeres de  uma  vida  tranquila  na  compoziçáo  de  muitas  Obras, 
que  honram  seu  nome  na  posteridade  ,  dado  aos  encantos  da 
Poezia  ,  e  Muzica  que  amava  por  extremo  ,  e  soube  com  per- 
feição,  foi  no  anno  de  1542  inquietado  pelo  exercito  Fran- 
cez  ,  que  lhe  poz  cerco  ,  e  constrangiu  seus  moradores  com 
grave  consternação  a  desamparar  suas  cazas.  O  Senado  o  ele- 
geu para  defender  aquelia  Praça  informado  de  seu  valor ,  com 
mais  três  Capitães  ,  Conrado  Conde  de  Vernemburg  ,  Jorge 
de  Rolyn  Senhor  de  Emery  ,  e  Filippe  de  Dorlay  Balio  de 
Brabante  ;  mas  fugindo  também  estes ,  elle  por  ardil  de  guer- 
ra fez  levantar  o  cerco  j  peloque  o  General  Francez  Nicoláo 
de  Beufut  o  prendeu  ,  e  levou  a  França  a  Vermandois  ,  e 
no  fim  de  nove  mezes  por  mandado  de  Francisco  I.  foi  re- 
mettido  a  Fontenableau ,  e  viu-se  obrigado  a  resgatar-se  ppr 


mais  de  seis  mil  e  trezentos  escudos  de  ouro,  alem  de  outras 
despezas  que  importaram  mais  de  três  contos  de  reis.  Sendo  na 
idade  de  quarenta  e  três  annos  ,  dos  quaes  foram  gastados  vinte 
e  dous  em  suas  perigrinaçóes  ,  teve  ordem  de  se  recolher  a  Por- 
tugal. Por  Carta  sua  original  a  EIRei  datada  de  Juliers  a  2  de 
Julho  de  1544  5  que  se  acha  no  R.  Archivo ,  Corp.  Chronolog. 
Part.  I.  Maç.  75.  Doe.  18,  se  desculpou  de  náo  vir  logo  por 
indispoziçáo  de  sua  mulher,  e  não  ser  nem  de  sua  honra  ,  nem 
do  agrado  de  Deos  ,  nem  do  mundo  deixa-la  3  e  ahi  mesmo  dá 
de  parecer  náo  ser  conveniente  a  EIRei  mandar  por  sua  conta 
especiarias  para  fora  do  Reino  ;  e  ultimamente  lhe  communi- 
ca  haver  recebido  muitas  mercês  do  Imperador ,  a  quem  ti- 
nha prestado  muito,  e  pela  defensão  de  Lovaina  lhe  concede- 
ra Brazáo  de  Armas  para  si  e  seus  descendentes  ;  da  qual 
mercê  pedia  a  confirmação  ,  para  o  que  remettia  a  seu  irmão 
Fructos  de  Góes  o  mesmo  Brazáo  e  pintura  para  lhe  fazer 
certo  deile.  Náo  tardou  comtudo  em  vir  ,  e  de  outra  Carta 
também  Original  no  mesmo  Corp.  Chronolog.  Part.  I.  Mac 
78.  Doe.  37.  se  vê  estar  já  de  morada  em  Alemquer  em  Julho 
de  1546;  pois  com  a  data  de  13  do  dito  mez  participa  a  EI- 
Rei ,  mandava  imprimir  em  Lisboa  ,  para  testemunho  público 
de  seus  trabalhos  e  estudos  ,  a  Oração  que  fizera  por  informar 
o  Imperador  do  cerco  de  Lovaina ,  e  lhe  recitara  em  sua  pre- 
sença. Em  1548.  por  Alvará  de  3  de  Junho  foi  por  ElE.ei 
encarregado  do  lugar  de  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo  em 
serventia  ,  e  pelo  embaraço  de  Fernão  de  Pina  que  se  achava 
prezo  ,  Liv.  60.  da  Chancel.  d'E!Rei  D.  João  III.  foi.  49. 
vers.  5  e  em  1558.  teve  pelo  Rei  Cardial  D.  Henrique  im- 
cumbencia  de  colligir ,  e  escrever  de  novo  a  Chronica  de  EI- 
Rei D.  Manoel ,  que  sendo  commetida  a  Rui  ,  e  Fernão  de 
Pina  ,  ao  Bispo  Pinheiro  ,  e  a  João  de  Barros  ainda  estava 
por  concluir,  ao  que  gIIq  satisfez  com  verdade  e  bom  estilo 
dando  á  impressão  a  ultima  Parte  em  1567.  assignada  de  sua 
própria  mão.  Esta  assígnatura  ja  deu  motivo  a  Barboza  emen- 


dar  em  sua  Bibiiotheca  o  anno  da  sua  morte ,  que  alguns  ,  pe- 
lo Epitáfio  da  sepultura  na  Capella  mór  da  Igreja  de  Santa 
Maria  da  Vargea  em  Alemquer ,  davam  em  1560.  Traz  este 
Epitáfio  Souza  Hist.  Genealog.  App.  ,  o  mesmo  Barboza ,  e 
Cardozo  Dicc.  Geograf.  Tom.  I.  pag.  252.,  e  diz  assim: 

Deo  Óptimo  Máximo 
Damianus  Góes  Eques  Lusitanas  olim  fui , 
Europam  universam  rebus  agendis  peragravi , 
Martis  vários  çasus ,  labore  squ*  subivi , 
Musó  Príncipes ,  Doctique  vi  ri   mérito  me 
amarunt ,  modo  Alamk^ercc ,  ubi  natus  sum , 
boc  sepulchro  condor ,  donec  ptdverem  hunc 
excitet  dies  illa.  Obiit  anno  salutis 

M.  D.  LX. 
H.  Af.  H.  N.  S. 

Esta  ultima  cauzula  ,  que  foi  occasiao  de  engano  ,  podemos 
collegir  fora  accrescentada  posteriormente ,  quando  ,  por  ter 
sido  arruinada  ,  foi  a  dita  Capella  erecta  de  novo  pelos  da 
Familia  de  Góes  seus  Padroeiros ,  como  refere  o  mesmo  Car- 
dozo ,  náo  só  por  se  não  encontrar  nos  Nobiliários  que  vimos 
com  o  dito  Epitáfio ,  mas  por  se  conhecer  do  contexto  d'elle  , 
náo  ser  do  seu  primeiro  Author ,  que  talvez  ,  ao  que  parece  , 
foi  o  mesmo  DAMIÃO  DE  GÓES.  Com  data  de  11  de  No- 
vembro de  1565;  ha  no  R.  Archivo ,  Corp.  Chronolog.  Part. 
I.  Maç.  108.  Doe.  140.,  uma  Carta  d'ElRei  D.  Sebastião  es- 
cripta  de  Évora  ao  mesmo  GÓES  ,  havendo  em  serviço  o 
cuidado  que  tinha  tido  da  arrecadação  de  certos  papeis;  e ain- 
da no  anno  seguinte  1570  apparece  assignada  por  elle  em  28 
de  Setembro  uma  Escriptura  de  Contrato  sobre  a  Instituição 
da  Capella  no  Mosteiro  da  Conceição  de  Beja  pela  Infante 
D.  Beatriz  mãi  d'ElRei  D.  Manoel,  feita  naquelle  Mosteiro 
em  18  de  Fevereiro  de  1570  entre  Antão  de  Oliveira,  Pro- 


curador,  c  as  Religiozás  ,  que  se  guarda  na  Gav.  t6.  Maç.  i. 

Num.  24.  A  esces  Documentos,  que  lhe  adiantam  mais  dez 
annos  de  vida  ,  accrescentaremos  outro ,  que  devemos  á  inda- 
gação de  Francisco  Nunes  Franklin  ,  Sócio  da  Academia  R. 
das  Sciencias.  He  &  processo  discernido  por  D.  Joio  do  Por- 
ro,  Bispo  deTarga  sobre  as  Igrejas  destinadas  para  Commen- 
das.  Neste  processo  feito  em  1520  a  7  de  Agosto,  de  que  faz. 
menção  em  sua  Chronie.  Part.  III.  Cap.  56. ,  e  vem  inserto 
no  Tom.  II.  das  Prov.  da  Hist.  Genealog.  pag.  29O  ,  no  R. 
Archivo  Gav.  7.  Maç.  1.  Num.  7. ,  está  posta  uma  verba  as- 
signada  por  DAMIÃO  DE  GÓES  a  4  de  Março  de  1571 
em  virtude  de  uma  Sentença  dada  a  6  de  Feveseiro.  Neste 
mesmo  anno  de  1571  lhe  foi  nomeado  suecessor  no  lugar  de 
Guardo  mór  António  de  Castilho ,  por  Alvará  de  6  de  No- 
vembro ,  Liv.  32.  da  Chancellar.  d'ElRei  D.  Sebastião  foi. 
66.  ver*.  ;  e  a  27.  de  Fevereiro  de  1572  se  encontra  outro 
com  a  mercê  de  serventia  do  lugar ,  e  declaração  do  ordena- 
do de  cem  mil  reis  que  elle  tinha,  Liv.  pi.  da  mesma  Chan- 
cellar. foi.  84.  verso.  Apezar  desta  nomeação  ainda  DAMIÃO 
DE  GÓES  não  era  falecido.  A  ultima  noticia  sua  houvemos 
de  um  manuscripto  pouco  posterior  áquella  idade  ,  de  que  ti- 
vera Sentença  de  degredo  com  confiscação  de  bens  ;  e  pelo 
Rei  Cardial  D.  Henrique  fora  mandado  entregar  ao  Prior  do 
Convento  da  B'atalha ,  para  nelle  cumprir  seu  degredo  ,  pelo 
Solicitador  da  Inquizição  Rui  Fernandes  em  ip  de  Dezembro 
de  1572.  Consta  que  fora  encontrado  morto  na  sua  própria 
Caza  ,  em  que  ja  estava  com  homenagem  ,  ou  de  accidente 
apopiecico  ,  ou  assassinado  pelos  seus  domésticos ,  o  que  se- 
não pôde  affirmar.  Alem  de  muitas  Obras  em  Latim  de  gran- 
de merecimento  deixou  na  Língua  Portugueza  o  Livro  de  M* 
T.  Cícero  chamado  Catão  Maior  ,  ou  da  Velhice  ;  as  duas 
Chronicas  d7ElRei  D.  Manoel,  e  do  Príncipe  D.  João  depois 
Rei  II.  do  nome;  e  um  Nobiliário  de  Famílias  do  Reino.  Foi 
por  extremo  amante  da  pátria ,    de  que  deu  provas  na  ocça- 
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ziáo  ,  em  que  este  Reino  padeceu  pela  falta  de  trigo  >  remeten- 
do de  Flandres    a  seu   irmão  Fructos  de  Góes   grande  quanti- 
dade delle  ,  com  ordem  de  o  mandar  distribuir  pelo  preço  so- 
mente do  custo  do  transporte.  Louvou  as  virtudes  com  parci- 
monia ,  e  sem  lizonja  ,  reprehendeu.  com  severidade  os  defei- 
tos ,    poronde  incorreu  no  ódio  de  alguns  Grandes,  que  ma- 
chinaram  contra    elle  todos    os  meios  de  o  perder.    Teve  seis, 
filhos,  e  duas  filhas:  Manoel  de  Góes,  que   foi  Frade  Loio, 
c  depois  Monge  de  S.  Bernardo,  grande  Pregador,  e  morreu 
Abbade  de   S.  João  de  Tarouca  com    o  nome    de  Fr.  Filippe 
de  Syon  ;    Ambrozio  de  Góes  ,  para  quem  obteve  a  supervi- 
vencia    do  lugar    de  Guarda   mór  do  Archivo  R.  em   18  de. 
Novembro    de   \$66  ,    e  a  mercê    de  servir  nos  seus  impedi- 
mentos em  ip  de  Novembro  de  1567,  morreu  sem  cazar  da 
queda  de  um  cavallo  ,  c  serviu  de  Guarda  mór ,  como  vimos 
por  uma  veKba   de  sua  letra,  e  signal  no    Liv.  63.  da  Chan- 
cellaria  d'ElRei  D.  ]oáo  III.  a  foi.  ^3.  em  data  de  6  de  No- 
vembro de    1566,  que  nos  communicou  o  sobredito  Francisco. 
Nunes  Franklin  ;  António  de  Góes  ,  que  se  acha  entre  os  Mo- 
cos Fidalgos  no  Livro   da  Matricula  Tom.  II.  das  Prov.    da 
Hist.  Genealog.  ,    foi  Monge  de  S.   Bernardo  ,    e  se  chamou 
Fr.  Clemente  de  Góes  ;    e  sendo  ja  vindo  ao  reino,   Rui   de 
Góes  ,  que  morreu  no  cerco  de  Chaúl  y  André  de  Góes ,  Re- 
ligioso Capucho  ;    e   Fructos  de  Góes,    morto  na  batalha  de 
Alcácer.  As  filhas   foram  D.  Caiharina  de  Góes  ,   que  cazou 
çm  Évora  com  Luiz  de  Castro  ,  Fidalgo  da  Caza  do  Rei  Cár- 
dia! D.  Henrique  ;    e  D.  Isabel  de  Góes  ,    mulher  de  Diogo 
Lopes  de  Souza.    O  seu  retrato    he  copiado   do  que  vem  na 
Collecção  dos  Varões  insignes  impressa  em  Anvers  em  1572  , 
aberto  por  Filippe  Galle  ,    mui  semilhante    ao   de  Hogen  na 
edição  de  algumas  Obras  suas  Latinas  em    Colónia  e  Ofrlcina 
de  Birckman  em  1602  ;  traz  o  Elogio  que  lhe  escreveu  o  ce- 
lebre Bento  Árias  Montano  nos  distichos  seguintes  : 


Gentis  Thucydiães  enarrat  gesta  Ve\asg,e , 
Romana  clatet  Livius  historia : 

Hic ,  alia  ut  taccam  será  data  scripta  s ene et a  * 
sEthtGpum  aectpit  nomen  ab  historia. 

As  Armas  são  as  que  havia  emendado  nas  de  sua  geração 
com  licença  do  Imperador  Carlos  V.  ,  e  lhe  concedeu  por 
Carta  sua  ElRei  D.  Sebastião  3  dada  em  Lisboa  a  15  de  Agos- 
to de  1567  ,  para  as  poder  uzar  como  chefe  delias  em  todos 
os  lugares  costumados  ,  e  em  sua  própria  sepultara  ,  e  seits 
descendentes  por  linha  direita  ,  e  outra  alguma  pessoa  não.  Es- 
tá no  R.  Archivo  Liv.  6.  de  Priviieg.  d'EiRei  D.  Sebastião , 
e  D.  Henrique  foi.  251.  ;  e  com  ella  o  Alvará  passado  ao  Rei 
d'Armas  Portugal  Gaspar  Velho,  com  data  de  Lisboa  em  li- 
de Abril  do  mesmo  anno ,  para  lhas  mandar  registar  nos  Li- 
vros da  Nobreza  ,  em  razão  dos  serviços  feitos  por  elle  a  El- 
Rei D.  Manoel ,  e  D.  João  III.  São  por  diminuição  em  cam- 
po azul  cinco  quadernas  de  luas  de  prata  em  aspa  ,  elmo  de 
prata  aberto  guarnecido  de  ouro  ,  paquife  de  prata  e  azul , 
timbre  meio  leão  de  prata  armado  de  ouro  ,  e  coronel  do  mes- 
mo entre  duas  azas  de  azul  5  sobre  as  quaes  estão  as  mesmas 
quadernas  das  Armas  semeadas  ;  e  diz-se  por  diminuição  ,  por- 
que os  Góes  tem  por  Armas  em  campo  azul  seis  quadernas 
em  crescentes  de  prata  em  duas  palas  y  por  timbre  dragão  azul 
armado  de  prata. 
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•  Fr.  GASPAR  DO  CAZAL  ,  III.  Bispo  do  Funchal  ^ 
III.  de  Leiria  ,  e  LXX.  de  Coimbra  honrou  com  seu  nascimento 
a  notável  Villa  de  Santarém  ,  correndo  o  anno  de  15 10.  Nào  se 
acham  os  nomes  de  seus  pais  nos  Chronistas  ,  que  lhe  escreveram 
a  vida  :  mas  consta  claramente  ,  que  era  de  nobilíssima  geração.; 
porque  seu  avô  ,  que  se  chamou  Valentim  Gonsalves  do  Cazai , 
foi  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo  ,  Senhor  de  Germinade  ,  € 
Mouril  ,  e  Ouvidor  de  algumas  terras  do  Infantado  ;  e  teve  por 
primos  Vasco  Fernandes  do  Cazal ,  que  foi  da  creaç^o  do  Infante 
D.  Duarte ,  a  quem  serviu ;  e  Maria  Fernandes  do  Cazal ,  mulher 
de  Francisco  Coelho  de  Campos  ,  ambos  filhos  de  Belchior  Gon- 
salves do  Cazal,  Senhor  dos  ditos  lugares  de  Germinade,  e  Mou- 
ril, que  parece  que  fora  irmáo  de  seu  pai,  a  quem  como  mais  ve- 
lho pertencera  o  morgado,  e  senhorio,  ficando  elle  como  filho  se- 
gundo sem  nome ,  e  só  conhecido  pelos  parentes  ricos.  Jorge  Car> 
dozo  faz  também  menção  de  Maria  do  Cazal  sua  irmã ,  e  de  uma 
filha  delia  do  mesmo  nome  ,  que  cazou  com  Miguel  Nunes  de 
Carvalho,  Fidalgo  com  assentamento  nos  Livros  d'E!Rei,  e  apon- 
ta o  Epitáfio  de  sua  sepultura  na  Igreja  de  Assentiz  junto  de  Al- 
moster. Entrou  menino  de  doze  para  treze  annos  na  Ordem  dos 
Eremitas  de  Santo  Agostinho  em  o  Convento  da  sua  pátria  no  an- 
no de  1524  ,  e  não  no  Convento  da  Graça  de  Lisboa  ,  como  al- 
guns escreveram  ;  foi  pupillo  dous  annos  e  meio  ,  e  professou  no 
anno  de  1526.  Viveu  vinte  e cinco  annos  como  perfeito  Religioso, 
e  foi  sempre  (são  palavras  formaes  de  uma  memoria  de  um  Livro 
antigo  da  sua  Provinda  ,  que  traz  Fr.  José  de  Santo  António  no 
seu  Fios  Sancior.  a  pag.  695.  do  Tom.  III.)  de  vida  mui  .exem- 
plar ,  de  muita  abstinência ,  contínua  oração ,  e  mui  escrupuloso, 
Grangeou  nome  iliustre  por  seu  talento  no  estudo  das  letras  ,  não 


menos  do  que  por  suas  virtudes  Religiosas  ;  e  tanto  mereceu  poc 
ellas  ,  que  leu  Filosofia  em  Lisboa  ,  estancio  ahi  a  Universidade,, 
e  na  tresladação  para  Coimbra  foi  um  dos  Lentes ,  e  dos  mais  an- 
tigos ,  que  nella  houve  ,  e  uma  vez  Vicereitor  ,  postoque  Leitão1 
Ferreira  nas  Notic.  Cbronolog.  da  Universid.  ponha  isto  em  dúvi- 
da ,  e  o  não  traga  rro  Cathalogo  dos  Lentes  ;  e  nella  recebeu  o 
grão  de  Doutor  em  Theoiogia  no  anno  de  1542  a  19  de  Março. 
Daqui  o  chamou  EIRei,  D..  João:  III.  para  Confessor  do  Príncipe 
D.  João  ,  seu  filho ,.  no  anno  de  1 55 1  ,  e  havendo  o  feito  pouco 
tempo  antes  Pregador  seu  ,  o  elegeu  também  seu  Confessor  ,  e 
Conselheiro-,  e  o  fez  Presidente  da  Meza  da  Consciência ,  e  foi  o 
primeiro  que  teve  este  Tribunal  pouco  despoisque  este  Rei  o  eri- 
giu na  Corte  y  e  juntamente  o  nomeou  Bispo  do  Funchal  ,  por 
Bulia  de  confirmação  do  Papa  Júlio  HL,  e  foi  sagrado  noConverv 
to  de  Santo  Agostinho  da  Villa  de  Santarém  no  mesmo  anno  de 
1551  ,  ou  no  seguinte.  Governou  aquella  Igreja  sem  sahir  de  Lisr 
boa  por  seu  Provisor  ,  e  Vigário  geral  António  da  Costa  ,  Deão 
que  tinha  sido  de  Angra  primeiramente,  e  despois  do  Funchal  ;  e 
foi  successor  de  D.  Martinho  de  Portugal,  irmão  de  D.  Francisco 
de  Portugal,.  I.  Conde  de  Vimioso,  primeiro.,  e  único  com  titulo 
de  Arcebispo  naquslla  Diocese  :  o  que  deu  occasião  ao  engano  de 
alguns,,  que  chamaram  Arcebispo  do  Funchal  a  D..  Fr.  GASPAR. 
No  anno  de  1557  foi  promovido  por  Bulia  de  confirmação  do  Pcv- 
pa  Paulo  IV.  á  Igreja  de  Leiria  y  em  que  suecedeu  a  D.  Sancho 
de  Noronha  y  rilho  natural  de  D.  Francisco  de  Faro ,  eleito  nesta 
Diocese.  Na  terceira,  abertura  para  o  Concilio  de  Trento  pelo  Papa 
Pio.  IV..  no  anno  de  1560  ,  foi  elle  um  dos  três  Bispos  que  de 
Portugal  partiram  na  primavera  do  anno  seguinte  de  1-561.  Muito 
se  acreditou  por  suas  virtudes ,  e  letras  naquelle  sagrado  congresso, 
sendo  de  grande  honra  á  sua  pátria ,  e  assim  o  testemunhou  fazetv 
do  delie  menção  com  grande  louvor  o  douto  Theologo,  e  Consul- 
tor da  Republica,  de  Veneza  Fr.  Paulo  Sarpi  ,  na  sua  Hist.  d© 
Concilio  Liv.  VI.  anno  de  1562  ;  e  o  célebre  Jurisconsulto  daquet- 
k  século  Jercnymo.  Magio  em  uma  Carta  Dedicatória ,  que  dirigiu 


ao  nosso  sábio  Diogo  de  Paiva ,  em  que  accrescenta ,  corresponde, 
ra  aos  bem  fundados  louvores  ,  que  delle  publicava  a  fama.  Para 
distincçáo  dos  outros  dous  Prelados  Portuguezes  ,  que  assistiram 
com  elle  ao  Concilio ,  que  foram  o-  Santo  Arcebispo  de  Braga  D. 
Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  ,.  e  D.  Fr.  João  Soares  de  Urro-, 
Bispo  de  Coimbra ,  ambos  como  elle  dotados  de  muita  ,  e  grave 
eloquência,  dizia  delie  com  propriedade  ,  e  termo  lacónico  a  voz 
pública :  Multa  multk ;  querendo  significar  com  estas  palavras  náo 
só  a  abundância ,  e  profundidade  de  erudição ,  e  promptidão  extra.- 
ordinaria  de  nobres  conceitos ,  com  que  arrebatava ,  e  surprehendia 
os  entendimentos  de  todos  ,  senão  também  a  torrente  suavíssima-, 
e  extremada  afftuencia.  de  termos  elegantes  ,  e  expressivos  ,  com 
que  os  enriquecia ,  e  aformoseava  ;  e  ambas  estas  couzas  se  acha- 
vam nelle  em  gráo  subido  ,  com  admiração  de  todos  os  que  o  ou- 
viam. Estando  ainda  em  Trento  quiz  ir  visitar  o  Papa  Pio  IV.,  a 
quem  desejava  communicar  de  perto  ,  e  vendo  occasiáo  oportuna 
pela  demora  desde  a  ultima  Secção  de  17  de  Setembro  de  1562, 
que  por  motivo  das  mortes  dos  Cardeas  Legados ,  que  logo  sobre- 
vieram se  dilatava  até  t$  de  Jalho  de  156:$  ,  foi  neste  meio  tem- 
po a  Roma  ,  e  o  Papa  o  recebeu  com  muitas  honras  ,  e  distinc- 
çóes,  e  muitas  mercês  ,  que  elle  com  agradecmento  publicou  na. 
Dedicatória  do.  seu  Livro  de  Coerra ,  et  Cálice  Domini ,  que  escre- 
veu por  motivo  do  Concilio  ,  e  pouco  despois  lhe  euviou  recolhi- 
do já  a  Trento  em  Setembra  do  mesmo  anno  de  156*3.  Concluído 
o  Concilio  de  todo  a  4  de  Dezembro  daquelle  mesmo  anno  de  1563", 
e  determinados  os  Padres  ,  despois  de  assignados  os  Decretos  ,  a 
recolherem  se  a  suas  terras ,  e  Igrejas  ,.  veio  em  direitura  para  Por- 
tugal em  companhia  do.  Santo^  Arcebispo  D,  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres.,  e  todos  os  mais  Portuguezes ,  que  residiam  em  Trento 
á  excepção  do  Bispo  de  Coimbra  D.  Fr.  João  Soares ,  que  seguiu 
outro  caminho.  Aos  8  de  Dezembro  sahiu  de  Trento  ,  e  a  24  de 
Fevereiro  seguinte  entrou  com  grande  contentamento  de  todos  na; 
Cidade  de  Leiria.  Edificou  desde  os  alicerces,  e  acabou  em  poucos 
artnos  í.  sua  custa  a  Igreja;  Carhedral  ,  que  he   um  dos  templos 


mais  magníficos  do  Reino,  e  pela  sua  grandeza  parece  obra  Real, 
lançou  nella  a  primeira  pedra  a  n  de  Agosto  de  155:0  ,  como 
consta  da  Inscripção  ,  que  se  lè  na  fachada  da  mesma  Se  ,  onde 
se  lhe  dá  o  titulo  de  Varão  em  letras  ,  piedade  ,  e  munificência 
«íui  similhante  aos  Padres  da  primitiva  Igreja  :  fundou  na  mesma 
Cidade  o  Convento  de  Santo  Agostinho  da  sua  Ordem  ,  havendo 
para  isso  primeiro  licença  cFElRei  D.  Sebastião.  Em  obsefvancia 
ao  qtae  no  Concilio  se  havia  determinado,  erigiu  o  seu  Seminário., 
o  qual  por  estar  próximo  ao  Convento  deu  á  direcção  dos  seus  Re- 
ligiosos para  nelie  ensinarem  ,  e  doutrinarem  com  a  sua  approva- 
çáo.  Fez  outras  obras  como  as  da  Hermida  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos  ,  que  de  todo  se  achava  no  chão,  e  da  Igreja  Parochiai  de 
Santo  Estevão ,  que  ameaçava  grande  ruina ;  sendo  muito  para  ad- 
mirar ,  que  as  poucas  rendas  que  então  tinha  o  Bispado  ,  que  ex- 
cediam pouco  de  cinco  mil  cruzados  ,  chegassem  a  tanto  sem  fal- 
tar ás  muitas  esmolas  que  dava  á  porta  aos  pobres,  segundo  aqua- 
Jidade ,  e  necessidade  delles ,  e  ás  ordinárias  das  Igrejas ,  e  Conven- 
tos ,  de  pão ,  vinho ,  azeite ,  e  cera ,  que  eram  em  grande  número. 
Passados  dez  annos  despois  da  vinda  do  Concilio  ,  foi  chamado  a 
Lisboa  para  assistir  ao  Synodo,  que  fez  celebrar  o  Arcebispo  Me- 
tropolitano D.  Jorge  de  Almeida  ,  que  começou  em  22  de  Março 
quarta  Dominga  da  Quaresma  de  15745  â  <lue  assistiu  juntamente 
com  os  outros  Bispos  Sufraganeos  ,  D.  Manoel  de  Menezes  ,  de 
Lamego ,  D.  André  de  Noronha ,  de  Portalegre ,  e  D.  Jeronymo 
Barreto,  do  Funchal,  em  que  elle  teve  a  precedência  como  ornais 
antigo.  Por  Bulia  de  Gregório  XIII.  de  21  de  Dezembro  de  1576 
foi  á  instancia  d'ElRei  D.  Sebastião  ,  nomeado  Reformador  do 
:Convento  de  Thomar ,  juntamente  com  o  Arcebispo  de  Lisboa ,  e 
Bispo  de  Coimbra,  e  Colleitor  Apostólico;  o  que  não  houve  efFei- 
to  pelas  desgraças  que  sobrevieram  ao  Reino  ,  com  a  morte  do 
mesmo  Rei  'D.  Sebastião.  Havendo  governado  esta  Igreja  de  Lei- 
ria vinte  e  dous  annos,  e  dezaseis  despois  do  Concilio,  foi  trans- 
ferido para  a  de  Coimbra,  muito  avantejada  em  qualidade,  e  ren- 
da á  de  Leiria  3  pelo  Cardki  Rei  D.  Henrique ,  que  se  achava  va- 


ga  por  D.  Manoel  de  Menezes  ,  que  acompanhando  a  EIRei  D* 
Sebastião ,  com  o  eargo  de  Enfermeiro  mor  ,  faleceu  na  infeliz  ba- 
talha de  Alcácer,  cuja  promoção  foi  no  anno  de  1579.  Pela  morte 
do  Cardial  Rei  foi  nas  Cortes  de  Almeirim  mandado  por  Embai- 
xador a  Madrid  pelos  Governadores  do  Reino,  em  companhia  do 
Monteiro  mor  Manoel  de  Mello  ,  para  suspender  as  armas  de  Fi- 
íippe  II.  ,  com  a  promessa  de  se  lhe  guardar  illeso  o  seu  direito. 
Assistiu  nas  Cortes  de  Thomar  para  a  acclamaçáo  do  mesmo  Rei 
D.  Filippe,  como  consta  do  Auto  destas  mesmas  Cortes,  impres- 
so em  1584.  Recolhido  a  seu  Bispado,  donde  o  traziam  desviada 
estes  negócios  do  Reino ,  veio  a  falecer  na  mesma  Cidade  de  Coim- 
bra, a  9  de  Agosto  de  1584,  segundo  as  memorias  da  sua  Ordem, 
postoque  Fr.  António  da  Purificação  ,  e  Cardoso  no  Agiologio  lhe 
assigne  o  anno  seguinte  de  1585,  e  outros  seguindo  a  Nicoláo  An- 
tónio na  Biblioth.  Hispan.  apontem  com  maior  erro  o  de  1587^ 
pois  ,  como  adverte  Leitão  Ferreira,  no  Cathalog.  dos  Bispos  de 
Coimbra  ,  seu  successor  D.  AíFonso  de  Castellobranco ,  tomou  pos- 
se em  25,  de  Agosto  de  1585.  Tinha  de  idade  setenta  e  quatro  an- 
nos,  e  trinta  e  três  de  Bispo,  de  que  cabem  seis  a  Funchal,  vin- 
te e  dous  a  Leiria,  e  cinco  a  Coimbra.  Seu  corpo  foi  depositado r 
como  ordenou  em  seu  testamento  ,  na  Capella  mór  do  Convento 
da  sua  Ordem ,  que  hoje  se  chama  Collegio  da  Graça ,  e  âhi  per- 
maneceu até  1596.  Neste  anno  ,  e  doze  despois  de  morto  se  fez 
trasladação  de  seus  ossos  a  15  de  Maio  para  o  Convento  de  Lei- 
ria ,  segundo  também  requerera  no  testamento  ,  por  mandado  do 
Provincial  Fr.  António  de  Santa  Maria,  filho  do  Senhor  D.  Jorge  * 
e  neto  d'EIRei  D.  João  II. ,  que  despois  foi  Bispo  também  de  Lei- 
ria. A  Igreja-  de  Leiria  faz  memoria  neste  dia  de  sua  tresladaçáo  5 
que  se  pode  ver  em  Cardoso,  no  Tom.  III.  do  Agiolog.  no  mes* 
mo  dia  15:  de  Maio  letr.  g.  Seu  Retrato  copiou  se  fielmente  de: 
um  quadro  antigo  ,  que  se  guarda  no  claustro  grande  do  Convento* 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Lisboa. 
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V.  Fr.  LUIZ  DE  GRANADA  ,  cujo  nome  somente  he 
o  seu  mais  completo  elogio  pela  grande  veneração ,  que  lhe  gran- 
geon  a  memoria  da  sua  virtude ,  e  sabedoria ,  foi  Castelhano ,  na- 
tural da  mesma  Cidade ,  que  lhe  deu  o  appellido ,  onde  nasceu  no 
armo  de  1504  no  Reinado  dos  Reis  Catholicos  Fernando,  e  Isabel 
de  pais  humildes  ,  e  pobres  mas  virtuosos.  Na  idade  de  cinco  an- 
nos  ficou  sem  pai ,  que  era  oriundo  do  Reino  de  Galiza ,  e  do  ap- 
pellido de  Sarria  ,  que  elle  também  tomou  por  algum  tempo  ,  e 
entregue  ao  cuidado  da  mái,  que  para  se  sustentar  a  si,  e  ao  filho, 
servia  no  Convento  de S.  Domingos  daquella  Cidade,  que  chamam 
Santa  Cruz  la  Real,  de  amassar  o  pão,  e  lavar  a  roupa  aos  Fra- 
des. Em  menino  descobriu  logo  grande  viveza  de  engenho,  e  com 
tamanha  graça  se  desculpou  em  uma  pendência  com  outro  da  sua 
idade  para  com  o  Marquez  de  Mondejar  ,  que  acertou  vê  los  de 
uma  janela ,  que  o  quiz  para  si ,  e  informado  de  quem  era  ,  o  man- 
dou a  seu  cargo  crear  ,  e  ensinar  j  e  quando  cresceu  mais  o  fez 
accornmodar  por  moço  do  Choro  na  Capella  Real.  Sendo  de  19 
annos  no  de  1524  considerando  o  estado  que  seguiria  por  toda  a 
vida  ,  como  sua  inclinação  era  para  a  Igreja  ,  pediu  o  habito  de 
Religioso  no  mesmo  Convento  de  Granada ,  onde  sua  mái  servia , 
concorrendo  para  ser  acceito  a  habilidade,  e  mostras,  que  já  dava 
de  virtude.  Feita  sua  profissão  em  15  de  5 unho  de  1525  ,  reque- 
reu ,  e  obteve  logo  licença  do  prelado  para  partir  com  a  mái  da 
sua  ração,  no  que  foi  assas  louvado;  e  concluídos  os  primeiros  es- 
tudos neste  mesmo  Convento  ,  foi  mandado  seguir  Theologia  ao 
Collegio  de  S,  Gregório  de  Valladolid,  onde  foi  recebido  a  1 1  de 
Junho  de  1529.  Gastou  no  Collegio  alguns  annos,  sahindo  com  o 
officio  de  Leitor  ,  que  occupou  em  muitos  Conventos  com  grande 
aproveitamento  dos  discípulos  >  e  em  remuneração  lhe  conferiu'  o 


gráo  de  Mestre  o  Geral  da  Ordem  Fr.  Vicente  Justiniano,  que  foi1 
Cardial.  Acompanhou  todo  o  tempo  da  sua  leitura  com  o  ministé- 
rio do  púlpito  y  e  como  tinha  vocação  particular  de  Deos,  junta  a 
sua  sabedoria  ,.  e  exemplo  para  seguir  com  frueto  o  exercicio  da 
pregação ,  em  cada  palavra  lograva  uma  victoria  ,  em  cada  sermão 
mil  triunfos.  Despois  de  outo  annos  de  residência  no  Convento  de 
Scala  Coeli  de  Córdova ,  paraonde  fora  mandado  a  fim  de  o  tras- 
ladar, e  reformar,  passou  voluntariamente  a  fundar  Convento  env 
Badajoz  %  de  que  a  sua  Ordem  o  encarregou  facilmente  pelo  mui- 
to que  nelle  confiava.  Não  sò  nesta  Cidade ,  mas  por  todo  o  Rei- 
no de  Castella  voava  neste  tempo  a  fama  do  seu  nome  como  de 
um  verdadeiro  Apostolo  pelo  zelo  incansável  em  suas  pregações ,  e 
na  administração  dos  Sacramentos,  concorrendo i de  todas  as  partes 
imenso  povo  a  buscalo ,  que  lhe  não  davam  hora  de  repouzo.  Com 
a  vizinhança  entrou  em  Portugal  esta  fama  ,  chegou  a  Évora  ,  e 
accendeu  no  zeloso  peito  do  Cardial  D.  Henrique  ,  que  então  era 
o  Arcebispo  y  vivos  desejos  de  o  chamar,  e  coavidar  para  coadju- 
tor, e  têlo  por  companheiro  de  suas  obrigações.  Solicitou  comgran* 
de  empenho  licença  do  seu  prelado  para  o  trazer  a  Évora  ,  alcan- 
çou a  facilmente,  recebeu  o  com  muita  alegria  ,  e  conservando  o» 
como  hospede  algum  tempo  no  Convento  do  Bom  Jesus,  de  Valver- 
de de  Capuchos  ,  fundação,  do  mesmo  Cardial- ,  légua  e  mera  da- 
quella  Cidade,  obteve  do  Geral ,  que  o  perfilhasse  pelo  Convento 
da  mesma  Cidade  de  Évora  na  Província  de  Portugal.  Começou* 
então  logo  a  sentir  se  de  perto  em  Fr.  LUIZ  DE  GRANADA 
a  fragrância,  das  muitas  virtudes ,  que  nelle  havia ,  e  que  antes  re- 
cendiam ao  longe,  da  pobreza  voluntária.,  da  humildade,  e despre- 
zo da  própria  pessoa  y  da  obediência,  da  abstinência,  do  rigor  de 
muitas,  e  contínuas  diciplinas ,  com  que  se  castigava  sem  piedade, 
do  zelo- ,  e  fervor  pela  salvação  das  almas  ,  e  de  outras  virtudes* 
santas  y  que  juntas  aos  dotes  naturaes ,  que  o  Ceo  depositou  em  sua 
alma  tanto  o  acreditavam  ,  que  ninguém  havia  y  que  suavemente 
atrahido  senão  rendesse  a  elle,  que  o  não  venerasse,  e  o  não  ti- 
vesse na  mesma  opinião ,  que  ainda  hoje  logra  com  mais  de  duzen* 


tos  annos  de  morto.   EIRei  D.  João  III.   pedia  o  seu  conselho  ,   e 
direcção  nos  negócios  mais  graves  ;   e  nas  couzas  de  maior  impor- 
tância não  se  determinavam  os  grandes,  e  Príncipes  do  Reino  sem 
a  sua  approvação.    Procedendo  se  a  Capitulo  na  Ordem   para  Pro- 
vincial no  Convento  da  Batalha,  sahiu  eleito  por  Outubro  de  1557, 
a  votos  dos  Religiosos  mais  auctorizados  ,    que  então  havia   em 
grande  número  ,    e  mais   capazes  de  pertender  o  cargo  :   resistiu 
quanto  ponde ,    porém  venceram  rogos ,    e  preceitos  do  Cardial  In- 
fante :    foi  obrigado  a  acceitar  ,    e  procedeu  tão  acertadamente  em 
seu  officio,    fazendo  praticar  a  observância  regular,    e  a  Religião 9 
que  deixou  para  seus  successores  exemplo  de  eterna  memoria ;    de- 
vendo se  á  sua  diligencia  o  Convento  de  Santo  António  de  Mon- 
temor o  Novo  ,   e  o  de  S.  Sebastião  de  Setúbal  ,   em  que  lançou 
a  primeira  pedra  ,   e  o  augmento  do  de  Nossa  Senhora  da  Luz  de 
Pedrógão,  o  qual,  como  diz  em  sua  Misceíania  Miguel  Leitão  de 
Andrade  9   fazia  em  seus  primeiros  annos   aquelle  varão  de  Deos  o 
Padre  Fr.  LUIZ  DE  GRANADA  ,   alcançando  da  Rainha  D. 
Catharina  já  viuva  d'ElRei  D.  João  III.,   dous  ,   ou  três  mil  cru- 
zados de  esmola.    Negócios  de  importância  o  levaram  neste  tempo 
a  Valladolid  ,    onde  então   residia  a  Corte  ;    foi  breve   a  demora, 
mas  tal  o  seu  proceder,    que  fez  crescer  a  opinião,   que  delle  ha- 
via.   Tornado  ao  Reino  o'  elegeu  a  Rainha  D.  Catharina   para  seu 
Confessor,  e  pouco  despois  o  nomeou  Bispo  de  Vizeu,  o  que  elle 
não  quiz  acceitar ;  e  vagando  o  Arcebispado  cie  Braga ,  não  só  lho 
oíFereceu  ,    mas  sem  admittir  escusa   o  obrigou  com  súpplicas  ,   e 
instancias.    Nada  bastou  a  venceío  ,   e  como  a  Rainha  lhe  deixou 
em  sua  mão  a  eleição  do  que  havia  de  ser  ,   a  elle  se  deve  o  San- 
to Arcebispo  D.  Fr.  Barthoíomeu  dos  Martyres  ,   que  deu  em  seu 
lugar,  de  quem  tantos  bens  resultaram  ao  Reino,   e  á  Christanda- 
de.  Com  a  entrega  que  a  Rainha  D.  Catharina  fez  do  governo  do 
Reino  ao  Cardial  D.  Henrique,  e  com  a  vinda  do  mesmo  Cardial 
á  Corte  ,   foi  obrigado  a  mudança  de  Convento  ,    por  assistir  ao 
novo  Regente,  que  não  queria  passar  sem  sua  pessoa,  e  conselho^ 
e  ficou  por  Conventual  no  de  S.  Domingos  de  Lisboa  ,  em  que 


passou  os  últimos  ânnos  de  sua  vida ,  á  excepção  de  algumas  reti- 
radas, que  fazia  por  diversão  ao  Convento  de  Pedrógão,  ou  para 
mais  se  entregar  á  oração  ,  e  contemplação  na  soledade  daquellas 
brenhas,  a  que  elle  chamava  guarda  da  innocencia,  especialmente 
junto  de  um  penedo ,  que  por  ser  sua  estancia  costumada  tomou  o 
nome  do  penedo  do  Granada.  Os  Livros ,  que  este  Padre  compoz 
foram  em  tamanho  número  ,  que  seria  impossível  apontalos  todos 
nesta  Memoria ;  e  de  tanta  utilidade  á  Igreja ,  que  o  Papa  Gregó- 
rio XIII.  por  um  Breve  seu  de  21  de  Junho  de  1582  ,  enviado  ao 
mesmo  GRANxlDA  disse  delles  ,  que  eram  de  tanto  maior  pro- 
veito ,  do  que  se  de  Deos  alcançara  vista  a  cegos  ,  e  resussitára 
mortos ;  rogando  lhe  que  proseguisse ,  e  levasse  ao  fim  os  que  ha- 
via começado ,  pára  saúde  de  enfermos  ,  apoio  de  fracos  ,  alegria 
de  sãos,  e  robustos,  e  para  gloria  da  militante,  e  triunfante  Igre- 
ja. A  mesma  estimação  fez  delles  S.  Carlos  Borromeu  ,  Cardial , 
e  Arcebispo  de  Milão ,  não  só  lendo  os  muitas  vezes ,  senão  valen- 
do se  delles  em  seus  Sermões ,  e  reduzindo  suas  máximas  a  lugares 
communs ;  e  S.  Francisco  de  Sales ,  lendo  os  também  de  contínuo , 
e  aconselhando  sua  leitura  com  devoção  ,  e  reverencia.  O  Papa 
Xisto  V. ,  que  foi  o  successor  de  Gregório  XIII. ,  determinou  em 
galardão  do  grande  serviço  feito  por  elíes  á  Christandade  crealo 
Cardial ,  mas  esta  honra  procurou  também  estorvar  o  mesmo  GRA- 
NADA ,  escrevendo  para  Roma  ao  Cardial  Alexandrino  Miguel 
Bonello  ;  e  por  tal  ficou  sem  effeito.  Assim  foram  traduzidos  al- 
guns em  quasi  todas  as  Línguas  da  Europa  ,  e  em  outras  ,  pois 
consta  ,  que  até  na  da  Pérsia  se  traduziu  o  seu  Symbolo  da  Fé, 
chegando  elle  a  ver  algumas  para  consolação  ,  e  satisfação  de  sua 
alma.  De  Príncipes,  Grandes,  Títulos,  e  Senhores  particulares, 
assim  do  Reino  como  estrangeiros  foram  em  grande  número  os  que 
trataram  com  familiaridade  ,  e  deram  provas  da  muita  estima  ,  e 
apreço  que  delle  faziam.  EIRei  D.  Sebastião  o  visitou  em  sua  pró- 
pria cella  :  a  Imperatriz  D.  Maria  em  quanto  esteve  em  Lisboa 
buscava  o  repetidas  vezes  :  o  Archiduque  Cardial  Alberto,  seu  fi- 
lho ,  quando  governava  este  Reino ,  ia ,  e  mandava  o  visitar  quan- 


do  estava  enfermo  :  o  Daque  de  Alva  D.  Fernando  Alvares  de 
Tolledo  ,  quando  entrou  com  as  armas  de  Filippe  II.  ,  e  residiu 
muiros  dias  em  Lisboa ,  procurou  veio ,  e  requereu  o  para  seu  Con- 
fessor :  o  Duque  de  Bejar ,  sendo  Marquez  de  Gibraleon ,  veio  des- 
forçado a  Lisboa  para  o  ver ,  e  se  lhe  descobriu  na  cella  :  e  outro 
tanto  praticou  o  Principe  João  André  dXDria  ,  vindo  a  Lisboa  em 
1582,  visitou  o  na  sua  cella  ,  e  em  demonstração  do  seu  prazer, 
tomou  pape!  ,  e  na  mesma  ceJla  escreveu  á  Princeza  sua  mulher, 
pedindo  lhe  parabéns  da  sua  ventura ,  como  era  escrever  lhe  de  tal 
lugar  :  e  de  Itália ,  diz  Souza  na  Hist.  de  S.  Domingos  Pare.  I. , 
vieram  pessoas  nobres  desfarçados  em  peregrinos  ,  affirmando  que 
só  traziam  tenção  de  o  ver,  e  conhecelo*  Achava  se  já  nos  outen- 
ta  e  quatro  annos  de  sua  idade,  gastados  nestes  contínuos  trabalhos, 
e  estudos,  carregado  de  achaques,  e  enfermidades  penosas  no  Con- 
vento de  Lisboa  ,,  quando  veio  a  falecer  a  31  de  Dezembro  de 
1588.  No- dia  seguinte,  e  i.°  de  1589  foi  com  muita  solemnida- 
de,  e  grande  multidão  de  povo,  e  de  nobres  Ecclesiasticos ,  e  Se- 
culares levado  ao  antechoro ,  onde  se  lhe  deu  sepultura ,  que  man- 
dou cobrir  de  uma  campa  de  jaspe  Francisco  Duarte  ,  Provedor 
das  Armadas,  particular  devoto  sen  com  Epitáfio  ;  e  dali  foi  tras- 
ladado no  anno  de  16^4.  a  um  magnifico,  e  sumptuoso  sepulchro,,, 
que  hoje  se  vê ,  com  o  mesmo  Epitáfio ,  que  he  como  se  segue : 

F.  Ludovicus  Granatensis  ex  Praedicator.  famí- 
lia ,  cujus  doctrinae  maior  a  extant  miracula, 
Gregorii  XIII.  Pont.  Max.  oráculo  ,  quam  si 
caceis  visum  ,  mortuis  vitam  a  Deo  impetras* 
6€t: 

Pontifícia  dignitate  saepius  recusata  clarior ,  mira 
in  Deum  pietate  ,  et  pauperes  misericórdia , 
insigniumqtte  librorum ,  ac  concionum  varietatv 
loto  orbe  illustratôA 


AEiíith  mãe  anno  LXXXI11L  O[y<sipone  mon- 
tar magno  Reipublicac  Cbristianae  desidtrio, 
Prid.  Kal.  Jan.  MDLXXXIX. 

Neste  Epitáfio  está  mudado  o  anno  ,  confundindo  se  o  da  morte, 
que  foi  como  dizemos  em  1588  com  o  do  enterro  em  1589  :  no 
que  sem  dúvida  houve  descuido  no  que  gravou  as  letras  ,  por  quan- 
to não  se  conforma  assim  com  os  escriptores  da  sua  vida.  O  seu 
Retrato  venerou  se  por  muito  tempo  ,  e  se  conservava  na  Por- 
taria do  mesmo  Convento  de  S.  Domingos  ,  onde  ,  como  traz 
o  Agiolog.  Lusit.  Tom.  2.  dia  :$  de  Abril,  todas  as  vezes  que  nella 
entrava  o  grande  servo  de  Deos ,  e  célebre  pintor  Luiz  Alvares  de 
Andrade,  seu  filho  espiritual  o  beijava  devotamente,  ecomo  a  San- 
to. Muitos  vimos  em  vários  lugares  de  estampa,  mas  pareceu  me- 
lhor entre  rodos  o  que  acompanha  a  sua  Vida  escripta  em  Caste- 
lhano ,  pelo  licenciado  Luiz  Munos  ,  e  tal  he  o  que  damos  nesta 
sua  Memoria. 


B9  AWTOWIO    FICHEIRO  , 

.  BISPO     DE    MllA^DA, 

E  LEIRIA. 
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\  ANTÓNIO  PINHEIRO,  Mestre  em  Theologia,  Bispo 
de  Miranda  ,  e  de  Leiria  ,  honrozo  credito  Ja  Villa  de  Porcodemoz 
sua  pátria  teve  por  su;t  rara  erudição  lugar  mui  distincto  entre 
os  mais  acreditados  varões  do  seu  século.  Seu  pai  chamou-se  Pe- 
dro Braz  do  Couto,  e  seu  avô  Braz  Annes  do  Couto:  a  mãí 
foi  Leonor  Alvares  Pinheira  ,  filha  de  Álvaro  Fernandes  Pinhei- 
ro,  illusrre  por  sua  qualidade  ,  padroeiro  da  Capeiía  de  S.  Se- 
bastião na  Igreja  Parochial  de  S.  Pedro  da  mesma  Villa  de  Por- 
todemoz.  De  menino  deu  logo  mostras  de  vivo  engenho ,  e  El- 
Rei  D.  Joio  IIL  o  mandou  estudar  a  Paris  no  Collegio  de  San- 
ta Barbara,  onde  teve  por  mestre  ao  insigne  Theoiogo  Diogo 
de  Gouvea ,  como  elle  mesmo  diz  na  prefação  do  Commentario 
do  III.  Liv.  de  Quintiliano ,  impresso  em  Paris  em  1538.  Sa- 
hiu  desta  escola  doutíssimo  na  Lingoa  Latina  ,  c  tão  consumado 
nas  Letras  Divinas,  e  Humanas  especialmente  na  Eloquência, 
em  que  arrebatava  a  quantos  o  ouviam,  que  foi  tido  pelo  orácu- 
lo daquella  idade.  De  discípulo  passou  a  mestre ,  e  explicou  ex- 
celentemente a  Rhetorica ,  de  que  he  prova  o  sobredito  Com- 
mentario das  Instituições  de  Quintiliano ,  a  que  os  sábios  acredi- 
taram sempre  com  sobidos  louvores ;  e  a  ser  de  todos  os  doze 
livros,  assimeomo  he  do  terceiro,  não  haveria  mais  a  desejar 
nesta  matéria.  A  fama  do  seu  merecimento  fez  com  que  El  Rei 
D.  João  III.,  o  mandasse  recolher  ao  Reino,  a  que  elle  satis- 
fez logo.  Não  consta  quando  fosse  esta  sua  vinda,  mas  he  certo 
que  já  cá  estava  em  1541  '■>  porque  neste  anno  dedicou  a  EIRei 
D.  João  III.  em  15  de  Outubro  a  Traducçáo  do  Panegyrico  de 
Plínio  a  Trajano,  a  qual,  como  elle  mesmo  declara,  foi  come- 
çada a  10  do  dito  mez.  O  mesmo  Rei  conhecendo ,  e  honrando 
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nelle  seu  grande  talento  o  deu  por  mestre  aos  Moços  Fidalgos  ^ 
que  frequentavam  seu  Paço,  e  depois  em  particular  ao  Príncipe 
D.  João  seu  filho,  c  pai  d'ElRei  D.  Sebastião ;  e  nas  Cortes  de- 
Almeirim  em  que  este  Príncipe  foi  jurado  herdeiro  do  Reino, 
celebradas  a  30  de  Março  de  1544  tez  D.  ANTÓNIO  PINHEI- 
RO a  Oração  que  anda  nas  su?s  obras,  em  que  muito  se  distin- 
guiu. Também  o  nomeou  seu  Pregador ,  sendo  que  havia  mui- 
tos,  e  eminentes  varões  naquella  idade,  que  por  este  ministério 
se  acreditavam;  e  assim  cambem  seu  Capeiláo  ,  e  Conselheiro, 
o  que  lhe  foi  de  muita  honra,  e  por  sua  mão  passavam  todos 
os  negócios  de  importância,  que  o  mesmo  Rei  entáo  tratava  em 
Roma.  Succedeu  no -cargo  de  Chronista  mor  do  Reino  a  Fernão 
de  Pina,  por  Carta  de  16  de  Julho  de  155O,  como  se  vê  do 
Liv.  66  da  Chancellar.  d'ElRei  D.  João  Mi.  ,  encomendando-lhe 
o  mesmo  Rei  a  vida  d'ElRci  D.Manoel  seu  pai,  a  que  elle  não 
pôde  satisfazer.  No  anno  1553  assignou  como  testemunha  na  Es- 
criptura  publica  de  renunciação ,  que  em  20  de  Dezembro  fez  em 
Lisboa  a  Princeza  D.  Joanna  ,  mãi  d'ElRei  D.  Sebastião  para  ca- 
2ar-se  com  o  Príncipe  D.  João.  Foi  mui  acceito  ao  Infante  D. 
Luiz,  que  o  tinha- em  tamanha  reputação,  que  havendo  ordenado 
seu  testamento  deixou  por  ultima  clausula  ,  que  fosse  também  por 
elle  examinado- para  ver  se  estava  conforme  árazãochristã,  e  se*- 
gurança  de  sua  consciência;  e  tudo  em  que  tivesse  excedido,  ou 
faltado  ao  que  devia ,  o  corregisse  e  emendasse  como  melhor  fos- 
se a  serviço  de  Deos.  Tinha  pregado  na  Trasladação  dos  ossos 
d'EíRei  D.  Manoel,  e  mais  pessoas  Reaes  no  Mosteiro  de  Be- 
lém em  21  de  Outubro  de  1551  ;  e  por  mandado  do  mesmo 
Rei  D.  João  III.  o  fez  também  depois  nas  Exéquias  deste  mes- 
mo R.ei ,  que  se  celebraram  no  mesmo  Mosteiro  em  14  de  Ju- 
nho de  1557;  e  na  Acclamaçio  de  EIRei  D.  Sebastião,  que  se 
seguiu  logo  no  dia  \6  do  mesmo  mez  de  Junho,  fez  a  Pratica; 
Em  nome  do  povo  de  Lisboa  fez  a  falia  á  Rainha  D.  Cathari- 
rta  no  anno  1561  ,  paraque  não  quizesse  largar  a  regência  do 
Reino  j  e  nas  Cortes  de  Lisboa  do  anno  seguinte  de  1562  a  ia 


dê  Dezembro  orou  em  nome  do  Estado  Ecclesiastico  ,  e  leu  a 
declaração  da  mesma  Rainha,  em  que  dimit-tia  o  governo.  Va- 
gando o  Bispado  de  Miranda  pela  mudança  que  EIRei  D.  Se- 
bastião fez  de  D.  Julião  d'Alva  para  seu  Capcllão  mor  em  1564, 
o  mesmo  Rei  o  nomeou  Bispo  daquella  Cidade  ,  para  que  foi 
assumpto  logo,  e  náo  em  1570  como  erradamente  escreveu  Bar- 
boza  Machado  na  sua  Bibliotheca ;  poisque  no  anno  de  1566 
lhe  dirigiu  Carta  de  convocação  o  Arcebispo  D;  Fr.  Bartholo- 
meu  dos  Martyres  como  seu  suffraganeo  para  assistir  ao  Con- 
cilio de  Braga  a  23  de  Junho  ;  e  como  tal  faz ■  delle  menção  Da- 
mião de  Góes  na  Parr.  IV.  da  Chronic.  d'EiRei  D»  Manoel, 
que  imprimiu  e  assignou  em  1567,  no  fim  do  Cap.  37  dizendo: 
«António  Pinheiro  cue  agora  he  Bispo  de  Miranda.))  Achou-se 
naquelle  Concilio  de  Braga,  chegando  porém  mais  tarde,  e  no 
fim  da  primeira  Secção ,  e  fazendo  depois  dos  outros  Prelados 
particular  profissão  da  fé,  como  consta  do  mesmo  Concilio.  Em 
1573  ^e  ^ngiu  °  Infante  Cardiai  D.  Henrique  Carta,  paraque 
em  virtude  da  Bulia  de  motu  próprio  de  Pio  V.  fossem  por  d- 
le  examinados  os  Religiosos,  e  approvadcs  para  Confessores: 
acha-se  esta  Carta  no  Real  Archivo,  e  he  datada  em  Salvater- 
ra a  4  de  Abril.  A  8  de  Dezembro  do  mesmo  anno  disse  a 
Oração  no  Capitulo  geral  da  Ordem  de  Christo  ,  que  ElRei 
D.  Sebastião  fez  celebrar  em  Santarém  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Marvila;  e  no  seguinte  de  1574  por  occasiáo  de  se  ben- 
zer o  Estandarte,  que  levou  o  Senhor  D.  António  Prior  do  Cra- 
ro  ,  quando  partiu  para  Tangere ,  fez  a  pregação  na  Igreja  do 
Mosteiro  de  Belém  em  15  de  Julho;  e  em  12  de  Setembro 
acompanhou  o  mesmo  Rei  D.  Sebastião  naquella  primeira  jor- 
nada,  que  fez  a  Africa;  eahi  mostrou  grande  liberdade  pregan- 
do em  Tangere  na  sua  presença  contra  sua  empreza  ,  o  que  lhe 
foi  occasiáo  de  grande  desgosto ,  e  de  ser  por  isto  mandado  re* 
minciar  o  Bispado,  para  que  ficou  logo  elleito  Fr.  Marcos  de 
Lisboa ,  que  depois  foi  Bispo  do  Porto ,  e  também  ahi  se  acha- 
va;  o. que  todavia  náo  teve  effdtOj  como  refere  D.  Rodrigo  da 


Cunha  VârU  II.  dos  Bispos  do  Porto  Cap.  59.  Transferido  D. 
Fr.  Gaspar  do  Casal  para  a  Igreja  de  Coimbra  no  anno  de 
1579  Passou  D.  ANTÓNIO  PINHEIRO  paia  a  Mirra  de  Lei- 
ria,  que  por  elle  vagara,  por  nomeação  do  Rei  Cai  dial  D.  Hen- 
rique, de  quem  era  mui  especial  valido,  sendo  um  dos  juizes 
<]ue  assignaram  a  annuiaçáo  da  sentença  ,  que  o  Senhor  D.  An- 
tónio Prior  do  Crato  obteve  da  sua  legitimidade.  Deu  em  Al- 
meirim principio  ás  Cortes,  que  o  mesmo  Rei  Cardial  chamara 
de  Lisboa,  por  uma  Oraçáo  que  recitou  a  1 1  de  Janeiro  de 
1580,  e  teve  grande  pane  na  irresoluçáo ,  que  entáo  pareceu 
Segui r-se  para  abonar  as  pertençòes  de  Castella,  o  que  elle  ma- 
nifestou pelos  recados  que  da  parte  d'£lRei  levava  aos  povos* 
dos  quaes  vimos  um  no  Real  Archivo  ,  dado  na  junta  de  Santa- 
rém a  27  de  Janeiro.  Também  orou  nas  Cortes  que  Fiiippe  II. 
de  Castella  ,  e  I.  de  Portugal  fez  convocar  na  Villa  de  Tha- 
rnar  ,  assim  no  levantamento  de  Rei  a  16  de  Abril,  como  nas 
Cortes  a  2C,  e  no  juramento  do  Príncipe  D.  Diogo  a  2$  do  mes- 
mo mez  e  anno  de  158 1.  Foi  grande  fautor  do  partido  de  Cas- 
tella, poronde  era  suspeitoso,  e  mal  visto,  e  escreviam  contra 
elle  satyras  publicamente.  Quasi  todos  que  delle  tratam  dizem , 
que  fora  Guarda  mór  do  Real  Aixhivo  j  mas,  além  do  silencio 
que  alíi  ha,  que  desmente  já  por  si  esta  noticia,  vimos  uma 
Cana  dirigida  a  eiie  pela  Rainha  D.  Catharina  com  data  de 
Almeirim  a  19  de  Março  de  1569,  que  se  guarda  no  mesmo 
Archivo  4  Part.  I.  do  Corpo  Chronologico,  em  que  lhe  pedia 
noticias  do  estado  em  que  se  achava  a  Chronica ,  de  que  era  en- 
carregado, e  lhe  prometia  as  copias  dos  Documentos  do  Ar- 
chivo que  lhe  fossem  necessárias,  e  para  sua  composição  reque- 
resse. Sua  morte  foi  em  Lisboa ;  e  supposto  se  náo  possa  deter- 
minar precisamente  o  anno,  já  náo  assistiu  nas  Cortes  de  1583, 
em  que  se  fez  o  juramento  do  Principe  D.  Filippej  e  em  1585 
já  lhe  era  nomeado  suecessor  no  Bispado  D.  Pedro  de  Castilho, 
segundo  traz  D.  António  Caetano  de  Sousa  no  Catalogo  dos 
Bispos  de  Angra,  Colleç.  da  Jçadçm.  atine  1722 ;  e  o  vimos  de 


uma  mercê  feita  ao  mesmo  D.  Pedro  em  12  de  Abril  daquelle 
anno,  já  como  Bispo  de  Leiria.  Foi  sepultado  na  Capella  de  S. 
Sebastião  na  Igreja  Parochial  âe  S.  Pedro  da  Villa  de  Porto- 
demoz,  conforme  tinha  ordenado  em  seu  testamento;  e  deve 
corregir-se  o  Catalogo  dos  Bispos  de  Leiria ,  que  diz  que  ja2 
sepultado  na  Cathedral  de  Leiria.  Seu  retrato  o  houvemos  de 
uma  estampa  que  conservamos,  em  tudo  semilhante,  á  que  está 
no  Livro  de  estampas  de  Varões  Ulustres  na  Livraria  Real, 
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V.  D.  Fr.  BARTHOLOMEU  DOS  MARTYRES,  Ar- 
cebispo, e  Senhor  de  Braga  ,  varão  verdadeiramente  Apostólico, 
perfeitíssimo  modelo  de  Prelados  santos  ,  e  singular  ornamento  da. 
Religião  Dominicana  ,  nasceu  na  Cidade  de  Lisboa  ,  correndo  o 
anno  de  1514  a  poucos  dias  do  mez  de  Maio.  Foi  baptisado  na 
Igreja ,  e  Freguezia  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  ,  que  era  da 
morada  de  seus  pais ,  e  delia  tomou  despois  o  sobrenome ,  ou  ap- 
pellido  de  Martyres  ,  trocando  o  pelo  do  Valle  que  primeiro  tive- 
ra. Chamaram  se  seus  pais  Domingos  Fernandes,  e  Maria  Corrêa  > 
ambos  naturaes  do  lugar  da  Verdelha  limite  da  Cidade  de  Lisboa. 
Virtuosos  ,  e  accreditados  por  sua  grande  Christandade  não  só  vi- 
viam abastados  dos  bens  da  fortuna,  mas  Maria  Corrêa,  sua  mãi 
era  de  geração  distinta ,  da  família ,  e  appellido  de  Corrêas ,  como 
affirma  D.  António  Alvares  da  Cunha  ,  insigne  Genealógico  ,  na 
qualificação  do  Livro  da  Vida  da  Rainha  Santa  Isabel  ,  impresso 
em  16^0  por  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda,  Bispo  do  Porto;  e 
o  traz  em  seu  Nobiliário  Rui  Corrêa  Lucas ,  Tenente  General  da 
Artilharia,  apontando  muitos  desta  familia ,  queoccuparam  no  Rei- 
no grandes  cargos ,  e  se  entroncaram  por  casamento  com  outras  da 
principal  nobreza.  Descobriu  logo  em  nascendo  ditoso  prognostico 
do  que  havia  de  sahir  ao  diante,  porque  na  mão  direita  *  e  sobre  as 
costas  delia  trouxe  naturalmente  impressa ,  e  relevada  de  cor  bran- 
ca sobre  a  carne  uma  cruz ,  floreteada  nos  quatro  remates ,  da  fei- 
ção das  que  trazem  em  suas  divisas  os  Cavalieiros  de  Avis ;  signal 
maravilhoso  ■,  que  lhe  durou  em  quanto  viveu  ,  e  soube  encobrir 
com  tanto  recato  desde  menino ,  que  em  sua  morte  uma  só  pessoa 
era  sabedora  delle.  No  lugar  de  Terrugem ,  termo  de  Oeiras ,  es- 
tando uma  vez  ao  collo  da  mãi  ,  que  por  medo  da  peste  ,  ateada 
então  em  Lisboa ,   vivia  retirada  em  um  casal  ,   um  peregrino  que 


acaso  pedia  esmola  ,  notando  nelle  innocentes  mostras  de  alvoroço 
pelo  ver  com  risos ,  e  requebros  infantis ,  disse  á  mái ,  como  profe- 
tisando  o  que  ao  certo  succedeu  :  Çreai ,.  Senhora ,  esse  filho  com 
particular  âisvelo  ,  porque  nelle  credis  vossa  honra  ,  e  andando 
ç  tempo  virá  a  ser  uma  couza  grande  na  Igreja  de  Deos.  Sahi- 
do  das  mantilhas  assim  madrugou  nelle  o  affecto  com  inclinação  ás 
couzas  de  Deos  ,  que  assistia  ás  festas  ,  e  solemnidades  da  igreja 
com  tamanho  fervor  ,  tf\  espirito  ,  que  parecia  haver  se  anticipado 
â natureza  em  lhe  dar  entendimento  naquella  idade  tenra,  para  dis- 
cernir os  altos  mysterios ,  que  nelles  via ,  e  louvar  ao  Creador  em. 
cadauma  delias  :  e  na  charidade  para  com  os  pobres  era  tão  ex- 
tremoso j  que  em  apparecendo  algum  corria  com  anciã  a  ser  o  re- 
querente da  esmola,  que  lhe  ia  logo  apresentar  com  alegria,  e  sa- 
tisfação de  sua  alma.  Antes  de  cumprir  quatorze  annos  começou  a 
estudar  as  primeiras  letras  ,  e  como  era  dotado  de  rara  habilidade 
junto  cbni  felicíssima  memoria,  ainda  não  tinha  completos  os  quin- 
ze ,  e  já  era  bom  Latino.  Neste  tempo  como  sua  inclinação  natu- 
ral era  affervorada  de  santas  inspirações  ,  e  toda  encaminhada  a 
Dèos ,  resoluto  a  busca  lo  na  Religião ,  onde  se  lhe  entregasse  com 
inteira  abnegação  do  mundo ,  e  da  própria  vontade ,  pediu ,  e  rece- 
beu o  habito  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  ,  dia  de  5. 
Martinho  n  de  Novembro  de  1528;  e  passados  os  rigores  do  no- 
viciado em  nada  estranhos  a  elle,  nem  de  difRculdade ,  por  vir  da 
casa  de  seus  pais  quasi  acostumado  ,  fez  sua  profissão  em  20  de 
Novembro  de  1529,  faltando  lhe  ainda  para  os  dezaseis  annos,  o 
que  Vai  de  Novembro  até  Maio.  Entrou  no  estudo  da  Filosofia,  que 
então  começava  no  mesmo  Convento ,  seguiu  despois  a  Theologia  j 
é  em  ambas  sahiu  eminente  ,  e  mostrou  o  defendendo  conclusões 
de  Lógica  por  occasião  de  Capitulo  em  Guimarães  no  anno  1532, 
e  poucos  annos  despois  outras  em  Theologia  em  Lisboa  também 
por  Capitulo  em  I540.  Leu  uma  e  outra  mais  de  vinte  annos  con- 
tínuos nos  Conventos  de  Lisboa ,  e  Batalha.  Antes  de  trinta  annos 
de  idade  lhe  foi  dado  o  gráo  de  Presentado  no  anno  de  1542  ,  e 
sendo  nomeado  por  companheiro  do  Provincial  Fr.  Francisco  deBo- 


vâdiíhâ  pára  Capitulo  geral  em  Salamanca  em  i$$i ,  presidindo  â 
umas  conclusões  de  Theologia  ,  que  publicamente  defenderam  três 
Religiosos  Portuguezes  ,  foi  condecorado  Mestre  da  Ordem ,  e  após 
esta  eleição  em  Junho  do  mesmo  anno  Definidor  no  Capitulo  de 
Lisboa.  Estas  dignidades  acceitou  D.  Fr.  BARTHOLQMEUcam 
grande  repugnância,  porque  asnáo  buscava,  nem  estimava,  emais 
por  obediência  do  que  por  se  aproveitar  dos  privilégios  ,  e  honras 
a  ellas  annexas.  O  Infante  D.  Luiz ,  irmáo  d'E!Rei  D.  João  III. , 
o  requereu  para  mestre  de  seu  filho  o  Senhor  D.  António  ao  des^ 
pois  Prior  do  Crato ;  foi  para  este  cííeito  mandado  a  Évora ,  onde 
entáo  residia  a  Corte  ,  e  começou  por  este  motivo  novo  curso  de 
Theologia  no  Convento  daquelia  Cidade,  a  que  assistiam  como  dis- 
cípulos os  Padres  da  Companhia  denominada  de  Jesus  ,  que  nella 
edificavam  de  novo.  Um  só  cargo  de  Prelado  teve  na  Ordem ,  que 
foi  de  Prior  de  Bem  fica  ,  paraonde  o  elegeram  então  os  Religio- 
sos daquelie  Convento  j  acceitou  o  com  repugnância  ,  e  quasi  á 
força  j  veio  de  Évora  com  o  filho  do  Infante ,  e  ahi  abriu  terceiro 
curso  para  continuar  as  lições  do  discípulo  ,  que  não  quiz  largar 
sua  doutrina ,  e  exemplo.  Vagou  por  este  tempo  a  Igreja  de  Bra^ 
ga  em  D.  Fr.  Balthesar  Limpo,  Carmelita,  que  faleceu  em  Mar- 
ço de  1558;  desejosa  a  Rainha  D.  Catharina>  que  então  governa- 
va o  Reino  na  menoridade  d'ElRei  D.  Sebastião  ,  seu  neto  ,  de 
prover  a  dignidade ,  para  que  não  faltavam  pertensores ,  em  pessoa 
idónea ,  nomeou  primeiramente  ao  eminente  varão  Fr.  Luiz  de  Gra- 
nada seu  Confessor ,  e  juntamente  Provincial  da  Ordem ;  mas  co- 
mo este  se  escusasse  mandou  lhe  a  Rainha,  lhe  desse  sugeito  me- 
recedor daquella  mitra ,  e  logo  lhe  veio  aos  olhos  o  Prior  de  Bem- 
fica  D.  Fr.  BARTHOLOMEU  ,  como  pessoa  em  quem  concor- 
riam todas  as  partes  para  a  dignidade.  Ficou  com  a  nova ,  quando 
lhe  foi  dada,  assombrado,  e  atónito,  tomou  o  de  sobresaito  como 
quem  vivia  em  retiro  ,  e  bem  longe  em  tal  cuidar  por  sua  muita 
humildade  :  foi  chamado  á  presença  da  Rainha  ,  tentou  todas  as 
artes  para  fugir  á  eleição,  sem  lhe  escapar  até  a  de  se  desacreditar 
%  si  pela  insuficiência  da  pessoa :    seguiram  se  novas  diligencias  da 


parte  do  Prelado ,  e  nada  bastava  para  o  fazer  mudar  tenção ,  ou 
desistir  de  sua  contumácia  ,  atéque  constrangido  do  preceito  do 
mesmo  Prelado  não  pôde  mais  resistir ,  e  houve  finalmente  de  ac- 
ceitar  como  verdadeiro  humilde.  Passou  se  então  para  o  Convento 
de  Azeitão  ,  emquanto  tardava  a  Bulia  de  confirmação  de  Paulo 
IV.,  que  foi  passada  em  27  de  Janeiro  de  1559,  e  chegou  a  Lis- 
boa no  mez  de  Agosto,  Sagrou  se  em  S.  Domingos  de  Lisboa  em 
3  de  Setembro,  eahl  mesmo  recebeu  opallio  a  8,  da  mão  do  Ar- 
cebispo de  Lisboa  D.  Fernando  de  VfcsConcellos  de  Menezes ,  e  a 
22  despedido  com  muitas  lagrimas  dos  seus  Religiosos  partiu  para, 
Braga,  aonde  chegou  a  4  de  Outubro.,  e  foi  recebido  daquella  Ci- 
dade mui  alegremente,  Encarregado  dos  cuidados  de  Pastor  ,  co- 
meçou a  tratar  do  que  mais  convinha  ao  bem  da  Igreja  ,  e  sem 
íomar  hora  para  descançar,  vigilante,  e  zeloso  determinou  tal  vi* 
da ,  e  governo ,  que ,  cumprindo  exemplarmente  as  obrigações  de 
Prelado,  não  faltava  aos  rigores  ,  e  austeridades  do  mais  humilde 
Religioso.  Sua  pobreza  era  extrema,  que  nem  o. necessário  sequer- 
tinha  para  viver  com  commodidade ,  e  sendo  como  era  successor  na* 
renda,  e  dignidade  de  Arcebispos  iliustrissimos ,  que  alguns  foram 
filhos  de  Reis,  não  tinha  nem  baixella,  nem  tapeçarias  >  nem  pa- 
gens, nem  escudeiros,  por  si  mesmo  se  vestia ,  calçava,  e  descalj 
cava  como  quando  era  Frade,  e  da  mesma  sorte  no  mais  tratamen- 
to. Assentada  assim  sua  casa  ,  e  determinada  a  forma  da  justiça, 
e  governo  de  suas  ovelhas ,  em  fim  de  Janeiro  de  1560  sahiu  a  vi-v 
sitar  o  Arcebispado,  não  deixando  lugar  por  áspero,  ou  retirado  & 
que  não  acudisse,  nem  pobreza  ,  ou  necessidade  espiritual  que  nãa 
remediasse  com  paternal  afiecto.  Recolhido. da  visita  instituiu  eni 
seu  paço  duas  cadeiras  de  Theologia  para  doctrina  do  Clero  do  Ar^ 
cebispado  ,  a  quem  achou  mui  rude,  e  ignorante,  e  estabelleceu- 
pensões  bastantes  aos  moços  estudantes  ,  paraque  sua  pobreza  lhe 
não  fosse  impedimento  ás  letras y  epara  pasto  espiritual  das  almas % 
de  que  muito  careciam  ,  pregava  de  contínuo  com  santo  fervor  * 
explicando  chãmente  os  pontos  principaes  da  fé  ;  e  como  os  livros 
são  mudos  pregadores  a   que  cada  hora  nos  instruem  >.  e  movem  > 


compoz  um  breve-  Cathecismo  com  Práticas  de  mui  santa  dV> 
etrina ,  que  os  Parochos  podessem  ler  ao  povo  a  suas  estações  em 
lugar  de  sermão  ,  que  imprimiu  pela  primeira  vez  em  Braga  em 
1564;  e  mandou  escrever  em  Portuguez  uma  historia  das  vidas,  e 
feitos  heróicos ,  e  obras  insignes  dos  Santos  pelo  P.  Fr.  Diogo  do 
Rosário  da  sua  Ordem,  de  muito-  proveita,  e  edificação,  que  pa- 
ra este  mesmo  fim  fez  também  imprimir  á  sua  custa  em  Coimbra 
em  1577  ;  e  foi  o  primeiro  Fios  Sanctorum,  que  se  publicou  na 
Hespanha,  conforme  o  testemunho  de  Manoel  de  Faria.  Contava 
apenas  anno  e  meio  em  seu  governo,  quando  no  principio  do  anno 
de  1561  foi  intimada  aos  Prelados  de  Portugal  a  Bulia  de  Pio  IV. 
de  29  de  Novembro  do  anno  antecedente  1560,  para  convocação  da 
terceira  abertura  do  Concilio.  Tridenti no ,  que  desde  a  16  sessão  às 
28  de  Abril  de  1552  tinha  ficado  suspenso  em  tempo  de  Júlio  II I.  por 
occasião  da  guerra  de  Maurício,  Eleitor  de  Saxonia,  que  favorecia 
o- partido  dps  Protestantes,  de  Ausbourg.  Levado  o  Santo  Arcebispa 
do  zelo  pelo  bem  universal  de  toda  a  Christandade  ,  resolveu  se- 
logo  a  partir  com  toda  pressa. ,  e  não  tardando"  senão  o  que  vai 
do  principio  de  Janeiro  até  Março,  deixando  pessoa  idónea  no  go- 
verno do  Arcebispado  ,  poz  se  a  caminho-  no  dia  24  segundafeira 
despois  da  Dominga,  da  Paixão  ,  com  mui  poucos  companheiros, 
não  remettindo  um  só  ponto  do  estylo  ordinário  de  um.  pobre  pe- 
regrino em  tão  longa,  jornada.  Nas  terras.,  onde  havia  passar  a  nou- 
te ,  buscava  logo  Convento,  da  sua  Grdem ,  ou  de  S.  Francisco ,  e 
ahi ,  tomada  a  benção  de  Prelado  a  uso  de  Frade  pobre  ,  passava 
com  santa  dissimulação  entre  elles  ,  contente  com  a  ração  dos  de- 
mais, procurando  esconder  se  por  todas  as  vias  ,  paraque  não  sus- 
peitassem, nem  cuidassem  quem  seria,  e  havendo  por  grande  des- 
gosto ser  descoberto,  e  cortejado,  como. em  alguns  lhe  aconteceu* 
Quiz  entrar  desconhecido,  em  Trento  ,  chegou  a  18  de  Maio  ha- 
vendo gastado  56  dias  nas  332  léguas  que  abi  são  de  Braga  ;  po- 
rém divulgou  se  logo  sua  chegada  ,  e  da  estalagem ,  onde  se  reeolheu  ^ 
o- foram  tirar  os  Arcebispos  de  Modena ,  e  Verona  ,  e  no  dia  se- 
guinte visitou  os  dous  Cardites  Legados  ,   que  o. receberam  com-. 


gosto  ,  e  veneração.  Como  tardavam  em  vir  para  o  Concilio  os 
outros  Bispos  ,  que  era  elle  o  único  de  toda  Hespanha  que  pri* 
meiro  chegara  ,  determinou  entretanto  passar  a  Veneza ,  sendo  pas* 
sados  só  15  dias  i  e  ahi  visitou  muitos  santuários,  que  nelia  ha,  e 
na  volta  se  achou  em  Pádua  ás  Vésperas  ,  e  Missa  de  Santo  An- 
tónio no  seu  próprio  dia.  Tornado  a  Trento ,  e  aberto  o  Concilio 
foi  lhe  pelos  Padres  encarregada  a  revisão  dos  Livros  ,  que  se  ha- 
viam prohibirj  e  seu  he  o  índice  delles,  que  ali  se  deu.  Em  todas 
as  sessões  ,  que  no  Concilio  se  celebraram  mostou  sempre  grande 
zelo ,  profunda  sciencia ,  respeito ,  e  auctoridade ;  e  quando  se  tra- 
tou da  reformação  do  Estado  Ecclesiastico  votou  com  tamanha  li- 
berdade, que  bem  se  entendeu  ser  esta  acouza  que  elle  mais  procu- 
rava :  e  havendo  quem  por  lisonja  quiz  affirmar ,  que  os  Illustrissi- 
mos  ,  e  Reverendíssimos  Cardiaes  não  careciam  de  reforma,  disse 
quando  lhe  coubs  a  vez  ,  alçando  a  voz  com  fervor  ,  e  espirito 
Apostólico:  Os  /Ilustríssimos ,  e  Reverendíssimos  Cardiaes  hão  mis* 
ter  Illustrissima^  e  Reverendíssima  reforma ,  e  proseguindo,  vol- 
tado então  para  elles  com  riso,  accrescentou  em  voz  grave,  e  so- 
nora ,  que  sendo ,  como  eram ,  a  fonte  donde  os  mais  bebiam ,  ra- 
zão era  serem  mais  puros  ,  c  começarem  a  emenda  por  si.  Com 
igual  firmeza ,  e  constância  foi  auctor  de  que  se  decretasse  ser  de 
Direito  Divino  a  residência  dos  Bispos  ,  e  mais  Ecclesiasticos  em 
seus  Benefícios ,  o  que  se  fez  na  Sessão  22,  de  1 5  de  Julho ;  de  que 
se  não  provessem  as  Igrejas  curadas  senão  por  concurso,  e  exame, 
o  que  se  decretou  na  24  de  11  de  Novembro;  e  de  outras  graves 
determinações  mui  proveitosas ,  que  no  Concilio  se  fizeram  por  con- 
selho, e  a  instancia  sua.  Sustentou  com  razões  de  muito  pezo,  e 
auctoridade  a  grande  questão ,  que  no  mesmo  Concilio  se  ventilou 
de  ser  a  Ordem  ,  e  Dignidade  do  Episcopado  de  Instituição  Divi- 
na ,  no  que  mostrou  sua  muita  sabedoria  seguindo  ao  Bispo  de 
Granada  ,  e  levando  após  si  muitos  Prelados  doutos  ,  e  exem* 
piares  ,  que  todos  o  applaudiram.  No  intervalo  entre  a  Sessão 
2  3 ,  e  24 ,  que  durou  quasi  quatro  mezes ,  que  outro  tanto  passou 
«de  15  de  Julho  até  u  de  Novembro,  como  desejava  visitar  o  Pa? 


pâ  Pio  IV. ,  e  communicar  lhe  negócios  de  sua  consciência  ,  e  de 
sua  Igreja  ,  sahiu  de  Trento  com  o  Cardial  de  Lorena  em  18  de 
Setembro  ,  chegou  a  Roma  no  dia  29 ,  e  foi  delíe  recebido  com 
demonstrações  particulares  de  estimação,  e  confiança.  Náo  he  pa- 
ra esquecer,  o  que  aqui  lhe  aconteceu  em  uma  Congregação  a  que 
assistiu,  que  notando  com  desgosto,  que  os  Bispos  estavam  empe, 
e  descubertos ,  e  os  Cardiaes  cubertos ,  e  assentados ,  estranhou  o 
com  liberdade,  representou  eficazmente  ao  Papa,  e  fez  mudar  es- 
te antigo  costume  muito  indecente  á  dignidade  Episcopal,  eaífron- 
foso  a  toda  a  Igreja.  Na  despedida  para  Trento  houve  de  acceitar- 
âlgumas  dadivas,  que  o  Papa  lhe  fez  em  signal  do  muito,  que  lhe 
ficava  afFeiçoado ;  e  contente  por  algumas  graças ,  que  obteve  a  bem 
de  sua  Igreja,  voltou  para  Trento  em  16  de  Outubro,  onde  entrou 
no  ultimo  do  dito  mez.  Nesta  viagem  contrahiu  estreita  amizade 
Com  S.  Carlos  Borromeo,  Cardial,  e  Arcebispo  de  Milão,  e  com 
o  Cardial  Miguel  Grislerio ,  que  despois  veio  a  ser  o  Papa  S.  Pio 
V. ,  e  como  taes  se  communicaram  sempre  por  escripto  em  quanto 
viveram.  Restituído  ao  Concilio  perseverou  com  a  mesma  inteire- 
za,  e  resolução,  e  logoque  se  lhe  deu  fim  a  4  de  Dezembro  da- 
quelle  mesmo  anno  de  1563,  sem  mais  detensa  se  retirou  para  Por- 
tugal no  dia  8  em  companhia  do  Bispo  D.  Fr.  Gaspar  do  Cazal 
è  do  Embaixador  D,  Fernando  Martins  Mascarenhas ,  e  outros  Por- 
tuguezes  que  ali  assistiram  ;  deixando  de  seu  nome  fama  immorra!  na. 
voz  sabida,  com  que  publicamente  para  difíerença  dos  outros  Bispo? 
Portuguezes  era  conhecido,  e  era  Multa  paneis,  dando  com  estas 
palavras  a  significar  a  engenhosa  concisão,  com  que  comprehendia 
em  breves  expressões  altos  conceitos  de  profunda  sabedoria.  Entrou 
em  Braga  no  meado  de  Março  antes  da  Dominga  da  Paixão,  qua* 
si  três  annos  ao  justo,  despoisque  delia  sahiu  ,  recebido  por  todos 
com  tanto  gosto,  quanta  era  a  saudade  que  delle  tinham.  Em  ob- 
servância aos  Decretos  do  Concilio  começou  o  seu  Seminário  ,  e 
foi  o  primeiro  que  houve  neste  Reino  ;  ordenou  a  visitação  das 
Igrejas  discorrendo  por  toda  a  Diocese,  não  sendo  menos  para  es- 
pantar nesta  diligencia  o  zelo  y  que  o  levou  até  ás  neves  da  serra,  óq. 


Barrozo,  como  a  paciência  nas  contradicçóes ,  e  contendas  defnup 
ras  Igrejas  ,  que  contrapunham  izençáo ,  e  immunidáde  à  seus  direi- 
tos, e  jurisdicção ,  e  outras  muitas  dsííiculdades  :  mas  nem  estes 
inconvenientes  foram. .bastantes,  para  deixar  de  a  repetir  pelo  mes- 
mo modo  no  anno  seguinte,  e  assim  nos  demais.  Convocou  Con- 
cilio Provincial  para  Setembro  de  1566  ,  que  fez  celebrar  com  os 
Bispos  seus  sufraganeos  ,  D.  Fr.  Joáo  Soares  ,  de  Coimbra  ;  B. 
Rodrigo  Pinheiro ,  do  Porto  ;  D.  António  Pinheiro ,  de  Miranda , 
e  náo  assistiu  o  de  Viseu,  que  estava  em  Sé  vacante :  e  foi  este  o 
quarto  Concilio  Bracharense  ;  durou  7  mezes ,  e  foi  publicado  no 
anno  seguinte  de  1567  em  princípios  de  Abril,  e  nelle  se  fizeram 
muitas  Constituições  a  bem  da  sua  Igreja.  No  anno  de  158 1  assis- 
tiu ás  Cortes  deThomar  a  instancias  de  Filippe  II.,  que  o  recebeu 
com  muita  honra,  e  benignidade :  ecomo  foram  acabadas,  requereu 
com  todas  as  diligencias  a  absolvição  do  Arcebispado  ,  que  outras 
vezes  pertendèra ,  mas  em  vão.  Concedeu  lha  EIRei ,  e  supposto- 
que  Gregório  XIII.  lho  quizera  impugnar  ,  como  antes  fizera  Pio 
IV.  e  Sv  Pio  V.  ,  foi  lhe  intimada  em  20  de  Fevereiro  de  1582 
andando  na  visita  de  Barrozo.  Contente  com  esta  nova  recolheu  se 
ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Vianna  da  sua  Ordem ,  que  havia 
edificado ,  c  cumpridos  outo  annos  ,  e  alguns  mezes  de  uma  vida 
passada  entre  penitencias,  e  rigores  de  Frade,  e  Frade  humilde,  e 
observantissimo ,  veio  a  falecer  a  16  de  Julho  de  1500  em  idade  de 
76  ann3s  pouco  mais ,  com  evidentes  signaes  de  predistinação.  Seu 
corpo  foi  enterrado  na  Capella  mór  do  dito  Convento  no  presbyte- 
rio  da  parte  da  Epistola  em  Sepultura  raza  ,  e  humilde  entre  lagri- 
mas, e  soluços  de  todos  os  moradores  da  Villa,  pranto,  e  alarido 
dos  pobres,  queixas,  e  importunações  dos  Braguezes,  que  o  que- 
riam levar  para  sua  terra.  Passados  19  annos  foi  trasladado  em 
triunfo  ,  e  festas  de  muita  solemnidade  a  um  magnifico  tumulo  de 
j*6pe,  levantado  no  mesmo  presbyterio  da  parte  do  Evangelho,  em- 
bebido no  vão  da  parede.  Fez  se  esta  trasladação  em  24  de  Maio 
de  1609.  A  letra  do  Epitáfio,  que  se  lhe  gravou  em  grandes  cara* 
cteres,  diz  assim: 


DEO  OPT.   MAX. 

Frater  BARTHQLOMAUS  DE  MARTYRIBUS  Uly~ 
siponensis,  Dominicanus ,  Hispúniawm  Primas,  Adam  ter 
wagnus  hic  situs  est  -,  qui  ad  Bracbarensem  sedem  À  cella , 
ut  aiebat,  tanqnam  &  Regno  ad  Crucem  raptus ,  cum  secun- 
da post  Apóstolos  dispensandce  Ecclesu  gratia  inter  altos ,  ut 
Sol  inter  minores  stelias  divinilus  fulsisset ,  Summis  Pontifi- 
tibus,  Patribusque  Conciíii  Tridentini  spectabilis ,  probatus , 
et  charus  ingravescetite  <etate ,  sponte  abdicata  sede  ,•  cellam 
monasterii  hujus ,  quod  condiderat ,  libens  repetia ,  ubi  et  san- 
eie vixit,  âilectus  Deo,  et  hominibus,  et  divina  patiens  ah 
osculo  Domini  assumptus  est  :  heu  pauperum  pater ,  et  reli' 
giosorum,  amator  pudicitU,  <cmuíatione  Martjr ,  professio* 
ne  Doctor ,  sal  terr<e,  lucema  ardens  et  lucens ,  rarum  vero- 
tum  Episcopocum  exemplar,  et  velut  adeps  separatus  À  car~ 
ne.  Vixit  annos  j6  À  professione  Dominicana  61  à  consecra- 
tione  Episcopi  32  à  regresso  ad  Ordinem  8.  Obiit  anno  Do- 
mini 1590  die  decimo  sexto  ^ulii.  Requidcat  in  pace.  Amen. 

Deixou  muitas  Obras,  e  de  muita  erudicção,  edoctrinâ;  dasquaes 
algumas  se  imprimiram.  Seu  Retrato  debuxou  Fr.  Luiz  de  Souza 
no  fim  de  sua  Vida  com  cores  táoíinas,  que  este  só  bastara,  quan- 
do outro  náo  tivéramos  ,  para  o  conservarmos  vivo  ,  e  com  suas 
próprias  feições.  A  muita  devoção,  com  que  era,  e  foi  sempre  ve- 
nerado por  todos  fez  ,  com  que  o  Arcebispo  D.  Fr.  Agostinho  de 
Castro  lho  mandasse  tirar  pouco  antes  de  sua  morte  ,  como  refere 
o  mesmo  Souza  ,  em  imagem  mui  parecida  em  tudo  ao  natural , 
do  qual  se  copiou  um  para  o  Arcebispo  de  Évora  D.  Theotonio  de 
Bragança.  Está  entre  os  outros  Prelados  daquella  Igreja  em  Braga 
no  Palácio  Arcebispal  ;  no  Convento  de  Santa  Cruz  da  Villa  de 
Vianna ;  no  de  Bemncaj  e  na  Portaria  do  de  S.  Domingos  deLis~ 
boa:  deste  nos  servimos  para  esta  sua  estampa  ,  e  heo  mesmo, 
e.  mui  semelhante  ao  <pe  vem  na  sua  Vida  impressa  em  Viann^ 


pêlo  mesmo  Souza  em  1 6 19  em  foi. ,  e  Sssim  nas  outras  edicções  > 
que  a  esta  se  seguiram.  Alguns  vimos  também  em  nada  semelhan- 
tes 3  em  que  se  deve  desculpar  serem  tirados  fora  dò  Reino  ,  co- 
mo o  que  acompanha  a  traducção  de  sua  Vida  em  Francez ,  e  era 
Italiano  ;  e  o  que  traz  na  sua  Collecçáo  Franceza  de  Retratos  o 
Advogado  Dreux  du  Radier,  e  vem  no  Tomo  V.  da  sua  Europa 
/Ilustrada ,  &>c.  A  Religião  Dominicana  trabalha  em  Roma  com 
grande  diligencia  em  obter  a  sua  Beatificação  ;  e  teremos  o  gosto 
de  o  ver  brevemente  em  nossos  altares ,  para  que  já  se  apercebem 
com  grande  alvoroço  os  moradores  da  sua  ViHa  de  Vianna. 
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EDRO  ALVARES  CABRAL,  primeiro  descobridor  da  No» 
va  Lusitânia ,  illustre  pela  nobreza  de  seus  maiores ,  e  não  menos 
pela  sua  fortuna  ,  e  valor  mereceu  immortalizar  se  como  um  dos 
mais  assígnalados  Heroes  ,  que  muito  acreditaram  o  Reino  ,  e  a 
Nação.  Era  filho  de  Fernão  Cabral ,  que  foi  Senhor  de  Azurara , 
Alcaide  mòr  de  Belmonte,  e  Adiantado  na  Província  da  Beira,  e 
de  D.  Isabel  de  Gouvêa ,  filha  herdeira  que  veio  a  ser  de  João  de 
Gouvêa,  Senhor  de  Almendra,  Alcaide  mór  da  Covilhã,  e  Cas- 
tello  Rodrigo  ;  e  neto  pela  parte  paterna  de  Fernão  Alvares  Ca- 
bral ,  Senhor  de  Azurara ,  Alcaide  mór  de  Belmonte ,  e  Guarda 
mór  do  Infante  D.  Henrique,  filho  d'ElRei  D.  João  I.,  a  quem 
mataram  os  Mouros  no  cerco  de  Tangere ,  e  de  D.  Teresa  de  An- 
drade, filha  de  Rui  Freire  de  Andrade,  filho  do  Mestre  D,  Nuno 
Freire,  e  de  D.  Maria  Fernandes  de  Meira  sua  mulher.  Os  desta 
família  ,  c  appellido  de  Cabral  eram  ,  como  traz  Brand.  na  IV. 
Part.  da  Monarch.  Lusit.  mui  antigos  neste  Reino ,  e  tinham  para 
si  haverem  ficado  na  Hespanha  do  tempo  dos  Gregos  ;  e  se  bem 
era  isto  duvidoso  ,  occuparám  sempre  os  lugares  de  maior  honra 
em  Portugal,  e  nelles  permaneceu  o  Senhorio  de  Belmonte,  e  de 
outras  muitas  terras  por  linha  de  baronia  nunca  interrompida  ,  e 
com  mui  notáveis  preheminencias ,  como  era  entre  outras  a  de  nun- 
ca prestarem  homenagem  dos  Castellos  ,  e  praças  ,  que  governa- 
vam ,  como  faziam  no  de  Belmonte.  Quasi  todos  os  Nobiliários 
começam  a  sua  descendência  de  Gil  Alvares  Cabral ,  que  foi  caza- 
do  com  sua  prima  Maria  Gil  Cabral ,  Instituidora  de  uma  Capella 
em  Belmonte  ,  com  Capellães  ,  -e  Mercearias  ,  e  delles  foi  filho 
Pedro  Eannes  Cabral  ,  vassalo  d'ElRei  D.  AfFonso  III.  ,  e  seu 
Reposteiro  mór,  que  vivia  pelos  annos  de  1260,  e  o  mesmo  Bran- 
dão aponta  em  particular  era  urna  Escriptura  de  Contrato  entre  o 


Infante  D.  Aftbnso,  Senhor  de  Portalegre,  e  outras  terras,  filho 
do  mesmo  D.  AíFonso  III»  com  a  Ordem  ,  e  Convento  de  Avis  , 
em  Setembro  de  1288  ,  aindaque  nella  não  fez  o  Oíftcio  de  Re- 
posteiro mór.  Despois  de  descuberta  a  índia  pela  diligencia,  e  boa 
ventura  do  felicíssimo  Rei  D.  Manoel ,  determinou  este  mesmo  Rei , 
que  começassem  a  correr  armadas  deste  Reino  cada  anno  ordenada- 
mente ;  e  querendo  no  de  15CQ,  que  foi  o  seguinte  á  chegada  de 
D.  Vasco  da  Gama  ,  mandar  lá  um  Fidalgo  para  firmar  aliança 
com  o  Rei  de  Calecut  ,  e  levantar  naquelia  Cidade  uma  feitoria  , 
como  principio  do  grande  commercio  do  Oriente  ,  nomeou  a  PE- 
DRO ALVARES  CABRAL  pelas  boas  qualidades  de  sua  pessoa, 
e  informação ,  que  delle  havia ,  e  o  mandou  por  Capitão  mór  de 
uma  armada  de  treze  velas ,  de  dez  náos ,  e  três  navios  redondos , 
e  mil  e  duzentos  homens  ,  com  outros  Capitães  debaixo  do  seu 
commando.  Foi  esta  a  segunda  que  sahiu  de  Lisboa  para  aquellas 
partes,  e  PEDRO  ALVARES  CABRAL  o  segundo  Argonauta, 
que  tentou  aquella  nova ,  e  perigosa  navegação ,  despois  de  seu  pri- 
meiro descobridor.  Aprazado  o  dia  da  partida  ,  em  demonstração- 
de  seu  empenho ,  e  alvoroço ,  foi  EIRei  com  toda  a  Corte  a  Nos- 
sa Senhora  de  Bellem  ,  e  ahi  mandou  celebrar  Missa  na  Hermida 
do  Restelo  em  Pontifical ,  em  que  pregou  D.  Diogo  Ortiz ,  Bispa 
de  Ceuta,  que  despois  foi  de  Vizeu,  e  em  quanto  este  acto  durou 
teve  junto  ási  dentro  da  cortina  de  sua  tribuna  a  PEDRO  ALVA- 
RES ,  e  lhe  entregou  despois  de  sua  própria  mão  uma  bandeira, 
que  em  todo  o  tempo  esteve  arvorada  ,  e  fez  benzer  no  fim  da 
Missa  pelo  mesmo  Bispo;  e  lhe  poz  na  cabeça  um  barrete  bento, 
que  o  Papa  lhe  havia  mandado  por  grande  honra.  Com  esta  so- 
lemnidade ,  acompanhado  do  Rei  até  se  embarcar ,  sahiu  do  porto 
de  Lisboa  ao  outro  dia  segundafeira  9  de  Março  daquelle  anno  de 
1500  ,  e  proseguiu  sua  viagem  com  vento:  favorável.  Aos  14  da- 
quelle mez  houve  vista  das  Canárias  ,  e  aos  22  das  Ilhas  de  Ca* 
boverde  ,  mas  passando  a  de  S.  Thiago  lhe  sobreveio  entre  ellas 
antes  de  tomar  o  cabo  tamanho  temporal  ,  que  se  deu  com  todaa 
as  outras  náos  quasi  por  perdido  >  o  <jue  EIRei  D.  Manoel  tomoia 


a  máo  agouro,  quando  o  soube  por  Luiz  Pires,  um  dos  Capitães, 
que  apartando  se  com  a  tormenta  da  campanha  veio  arribado  a 
Lisboa.  Livre  do  temporal  por  fugir  da  costa  de  Guiné  ,  onde  as 
calmarias  poderiam  embaraçar  seu  caminho,  sahiu  ao  mar,  quanto 
mais  lhe  convinha  para  melhor  dobrar  o  cabo  da  Boa  Esperança. 
Empégado  demasiadamente  no  Occeano  Austral,  sendo  já  um  mez 
que  ia  naquella  derrota  se  achou  a  24  de  Abril  á  vista  de  terra  da 
parte  de  Oeste  ,  terra  incógnita ,  e  não  esperada  pelos  navegantes 
naquella  altura;  e  obrigado  do  mar  a  costear,  correndo  até  quin- 
ze gráos  de  latitude  Austral,  chegou  a  um  porto,  a  que  deu  no- 
me ,  como  ainda  hoje  tem ,  de  Porto  Seguro ,  e  descobriu  a  gran- 
de terra  ,  que  intitulou  por  sua  devoção  Terra  de  Santa  Cruz, 
em 'memoria  de  uma,  que  mandou  arvorar  em  um  padrão  de  pe- 
dra, e  ahi  fez  celebrar  Missa  com  solemnidade,  e  sermão,  o  que 
fez  Fr.  Henrique  de  Coimbra ,  Franciscano,,  que  ia  por  Guardião 
de  alguns  Frades ,  que  despois  foi  Confessor  d'ElRei ,  e  Bispo  de 
Ceuta.  Com  este  descobrimento  teve  PEDRO  ALVARES  notá- 
vel prazer  ,  e  veio  grande  honra  á  Nação  Portugueza;  e  para  in- 
formar El  Rei  D.  Manoel  ,  mandou  a  Gaspar  de  Lemos  em  seu 
navio ,  que  em  breve  chegou  a  Lisboa ,  e  deu  com  esta  nova  gran- 
de contentamento  em  todo  o  Reino.  Por  algum  tempo  permaneceu 
nesta  terra  o  nome  de  Santa  Cruz ,  e  a  mesma  que  fora  arvorada 
durou  alguns  annos  em  seu  lugar ,  mas  despois  se  lhe  trocou  em  o 
de  Brazil ,  que  hoje  tem  do  páo  vermelho  assim  chamado ,  que  he 
o  maior  commercio  daquelíe  continente.  Alegre  com  tão  feliz  acon- 
tecimento sahiu  a  $  de  Maio  com  toda  a  frota  em  direitura  ao  ca- 
bo da  Boa  Esperança  ,  cuja  travessa  não  he  menos  de  quasi  mil  e 
duzentas  léguas  de  mar  mui  bravo  ,  e  tormentoso  ;  e  navegando 
com  vento  de  servir,  lhe  sobreveio  no  dia  2$  de  Maio  de  repente 
tão  furiosa  tempestade ,  que  em  um  instante  lhe  meteu  a  pique  qua- 
tro navios ,  sem  dar  tempo  a  se  lhes  poder  acudir ,  nem  se  salvar 
alguém  delles ,  sendo  um  o  de  Bartholomeu  Dias ,  que  descobrira 
o  cabo  da  Boa  Esperança  ,  que  veio  aqui  acabar  a  vida  lastimosa- 
mente 3  mais  digna  por  certo  de  melhor  sortes  e  lhe  deixou  as  oi> 


trás  sete  embarcações  meias  alagadas.,  que  pouco  faltou  para  çoço- 
brarem.  Passado  este  táo  grande  perigo ,  que  durou  vinte  dias  con- 
tínuos, em  que  correram  arvore  secca ,  despois  de  dobrado  o  cabo, 
e  unidas  á  sua  armada  todas  as  embarcações  na  costa  de  Sofala , 
que  com  o  temporal  andavam  derramadas  ,  chegou  a  Moçambique 
â  2C  de  Julho  ^  onde  foi  melhor  recebido  da  gente  da  terra  do  que 
fora  D.  Vasco  da  Gama ;  e  não  se  demorando  mais  de  seis  dias , 
tornou  a  sua  viagem  a  longo  da  costa,  caminho  de  Qiiiloa,  onde 
aportou  em  26  do  mesmo  Julho ,  cujo  Rei  o  recebeu  com  mostras 
de  amizade,  mas  praticando  despois  enganos,  e  falsidades  ao  ter- 
ceiro dia  das  vistas  que  com  elle  teve  se  partiu  para  Melinde,  e 
chegou  a  2  de  Agosto,  e  foi  festejada  a  sua  ida  pelo  Rei  como 
de  amigo  que  se  dizia  d'ElRei  de  Portugal  .,  e  lhe  entregou  o 
Embaixador  do  mesmo  Rei  que  levava  com  sigo,  e  muitos  pre- 
sentes consideráveis.  Partido  daqui  para  Calecut  a  7  de  Agosto,  le- 
vando com  sigo  dous  pilotos  Guzarates  para  guia,  foi  surgir  aAn- 
chediva  aos  23,  atravessando  o  golfo  com  prospera  viagem,  e  de- 
morando se  só  quinze  dias  nesta  Ilha  para  provimento  ,  e  refresco 
das  náos  a  1  3  de  Setembro  aportou  em  Calecut  ultimo  ,  e  deseja- 
do termo  de  sua  navegação.  Com  a  vinda  a  seus  Estados  mostrou 
o  Samorim  extremos  de  alvoroço  ,  e  muito  agradecimento  á  honra 
de  procurar  EIRei  de  Portugal  sua  aliança.  Houve  audiência,  em 
que  CABRAL  foi  recebido  com  pompa,  e  luzido  acompanhamen- 
to de  toda  a  sua  Corte,  e  sem  se  negar  a  nenhuma  couza,  das 
que  lhe  foram  propostas ,  permittiu  que  se  assentasse  feitoria ,  que 
se  arvorasse  bandeira  de  Portugal  ,  e  foi  nomeado  André  Corrêa 
por  Feitor,  ou  Cônsul  da  Nação,  de  que  tomou  posse  pacifica- 
mente ;  porém  como  a  tenção  do  Samorim  apezar  destas  couzas 
era  só  de  procurar  traições  ,  e  enganos  cautelosamente  ,  como  as 
que  praticara  com  D.  Vasco  da  Gama  ;  em  castigo  da  perfídia, 
c  morte  de  Aires  Corrêa ,  e  de  outros  Portuguezes  ,  que  estavam 
em  terra  ,  sentido  de  tamanho  desastre ,  em  que  fora  violado  o  Di- 
reito das  Gentes  com  fera  atrocidade ,  ao  outro  dia  17  de  Dezem- 
bro mandou  acometter  mais  de  quinze, náos,  que  estavam  no  portq 


carregadas  de  fazendas ,  caindo  sobre  ellas  com  tão  terrível  estrago , 
que  foram  todas  abrazadas  com  o  fogo  da  artelharia ,  e  sem  morrer 
nenhum  Portuguez  mortos  muitos  Mouros  ,  e  postos  a  grilhões 
quantos  escaparam  de  queimados  ,  ou  afogados  :  e  acabada  está 
destruição  das  náos  por  dous  dias  inteiros  varejou  a  Cidade  com 
tanto  damno  ,  que  deixou  derribadas  as  casas,  quebradas  as  arvo- 
res ,  juncadas  as  ruas  de  cadáveres ,  e  obrigado  a  fugir  o  Samorim 
para  o  certão  ,  assustado  por  ver  junto  de  si  despedaçado  de  um 
pelouro  um  Naire  seu  particular  valido.  Feito  isto,  sem  mais  es- 
perar se  fez  á  vela  para  Cochim  dali  distante  trinta  léguas  ao  lon- 
go da  costa  contra  o  Meiodia  ,  e  chegando  a  24  de  Dezembro, 
e  deixando  pazes  estabelecidas  com  o  seu  Rei ,  e  juntamente  por 
Embaixadores  com  os  Reis  de  Couláo,  e  de  Cananor,  que  eram 
os  principaes  do  Malabar  despois  do  de  Calecut,  carregadas  suas 
nãos  de  fazenda  se  tornou  para  o  Reino  ,  vindo  na  volta  por  Ca- 
nanor 3  onde  recebeu  as  mostras  de  honras ,  e  amizade ,  que  podia 
esperar  ,  e  chegou  ao  porto  de  Lisboa  véspera  de  S.  João  2  5  de 
Junho  de  1501.  EIRei  D.  Manoel  segundo  a  estimação  em  que 
tinha  todas  as  couzas  da  índia  ,  o  recebeu  com  grande  solemnida- 
de  ,  e  lhe  fez  muitas  honras  por  todas  as  acções  ,  que  obrara  em 
obsequio  seu.  Outra  vez  o  quiz  o  mesmo  Rei  mandar  por  Capitão 
mor  de  outra  armada  de  quinze  velas  ,  que  havia  de  sair  no  anno 
seguinte  de  1502  j  mas  como  CABRAL  era  homem  de  muitos 
primores  em  pontos  de  honra ,  e  algumas  couzas  se  não  determina- 
vam a  seu  gosto  no  regimento  delia ,  se  escusou  ,  no  que  descon- 
tentou muito  a  EIRei  ;  e  em  alguns  requerimentos  ,  que  despois 
teve  com  elle,  nunca  lhe  quiz  satisfazer.  Foi  cazado  com  D.  Isa- 
bel de  Castro  ,  filha  de  D.  Fernando  de  Noronha  ,  irmão  de  D. 
Pedro  de  Noronha  ,  Mordomo  mor  d'ElRei  D.  João  II.,  e  seu 
Embaixador  ,  Alcaide  mor  de  Óbidos ,  e  Commendador  mor  de 
S.  Thiago  ,  e  de  D.  Constança  de  Castro  sua  mulher  ,  e  delia 
houve  Fernão  Alvares  Cabral,  e  António  Cabral,  que  morreram 
sem  successão  ,  D.  Constança  de  Noronha  ,  que  foi  mulher  de 
Nuno  Furtado ,  Commendador  de  Cardiga ,  e  D.  Ouimar  de  CâS- 


tro,  Freira  Dominicana  no  Convento  da  Rosa  de  Lisboa.  O  seu 
Retrato  da  mesma  sorte  que  aqui  vai3  he  conforme  ao  que  está 
no  Paço  Velho. 
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OPO  SOARES  DE  ALBERGARIA  ,  ou  de  Alvarenga  > 
como  outros  lhe  chamam ,  foi  III.  Governador ,  e  Capitão  Gene- 
ral da  índia,  e  successcr  do  grande  AfFonso  de  Albuquerque,  Era 
filho  terceiro  do  Doutor  Rui  Gomes  de  Alvarenga  ,  Desembarga- 
dor do  Paço ,  Chanceler  mór  que  foi  deste  Reino  em  tempo  d'EÍ- 
Rei  D.  AfFonso  V.,  a  quem  EIRei  D.  João  II.  deu  o  cargo,  ou 
titulo  de  Conde  Palatino  (que  corresponde  no  tempo  de  hoje  a  Pre- 
sidente do  Paço)  segundo  refere  Jorge  de  Cabedo  Part.  I.  Decis> 
I,  num.  17  ,  e  Fr.  Francisco  do  Santíssimo  Sacramento  no  Efi- 
tom.  da  Dignidad.  do  Ministr.  da  Puridade  a  pag.  91  citados 
por  Leit.  Ferr.  nas  suas  Notic.  Chronolog.  daUniversid.  deCoimbr. 
num.  877  878 ',  e  de  sua  mulher  D.  Melicia  de  Mello.  Pela  parte 
paterna  neto  do  Doutor  Gomes  Martins  de  Alvarenga,  homem  de 
baixa  sorte ,  segundo  traz  no  seu  Nobiliário  das  Famílias  D.  Ro- 
drigo da  Cunha ,  e  de  Catharina  Teixeira ,  que  era  já  viuva ,  quan- 
do com  elle  casou :  e  pela  materna  de  Estevão  Soares  de  Mello  VL 
Senhor  de  Mello ,  e  Sanfins ,  que  foi  á  tomada  de  Ceuta ,  e  o  pri- 
meiro que  nelià  entrou  com  sua  náo  ,  e  deu  notáveis  mostras  de 
valor,  conforme  Mattheus  de  Pisano,  e  Gomes  Eannes  de  Azura- 
ra em  suas  relações,  filho  deMartim  AfFonso  de  Mello,  Rico  ho- 
mem, V.  Senhor  de  Mello,  grande  valido  d'EiRei  D.  Fernando, 
e  de  D.  Teresa  Novaes  de  Andrade ,  filha  de  Rui  Freire ,  ou  Fer- 
nandes de  Andrade,  Commendador  de  Palmela,  e  da  Arruda,  e 
de  sua  mulher  Maria  Fernandes  de  Meira.  A  varonia  desta  Famí- 
lia de  Mello  ,  a  que  pertence  por  esta  linha  LOPO  SOARES, 
deduz  o  Conde  D.  Pedro  em  seu  Nobiliário  tit.  45  de  D.  Pedro 
íromariz,  que  viveu  em  tempo  do  Conde  D,  Henrique,  e  alguns 
fazem  Francez  :  he  antiga ,  e  nobilíssima ,  e  delia  procedem  hoje 
muitas  Gasas  titulares  neste  Reino,  e  a  dos  Senhores  da  Villa  dê 


Mello  nâ  Província  da  Beira ,  que  he  o  solar  dos  do  sen  âppelliáo. 
ElRei  D.  João  II.  pelo  grande  conceito,  e  muita  estimação,  que 
havia  de  sua  pessoa  ,  pois  já  então  era  tido  em  muita  conta  por 
seu  saber  ,  e  boa  experiência  das  couzas  ,  o  nomeou  por  Capitão 
para  a  Cidade,  e  Castello  de  S.  Jorge  da  Mina  na  Africa,  e  ac- 
crescenta  Garcia  de  Rezende  na  Chronica  do  dito  Rei ,  que  quan- 
do lhe  beijou  a  mão  para  partir  EíRei  lhe  dissera  :  LOPO  SOA~ 
RES ,  eu  vos  mando  d  Mina ,  não  sejais  tão  peco,  que  venhais  de 
lá  pobre.  No  anno  de  1504  o  despachou  El  Rei  D.  Manoel  para  a 
índia  com  a  capitania  de  uma  grossa  armada  de  treze  vellas,  em 
quehiam  muitos  capitães  de  valor,  mil  eduzentos  homens  de  gente 
escolhida,  a  maior  parte  fidalgos,  e  creados  d'ElRei,  para  acudk 
pela  sua  prudência ,  e  algumas  outras  qualidades  de  sua  pessoa  aos 
negócios  ,  sobre  que  o  havia  informado  o  Almirante  D.  Vasco  da 
Gama ,  que  então  chegara  da  sua  segunda  viagem.  Sahiu  do  porto 
de  Lisboa  a  22  de  Abril.  Chegado  á  índia  de  tal  sorte  accenderam 
seu  animo  as  proezas  do  grande  Duarte  Pacheco  Pereira ,  que  na- 
quelíe  tempo  voavam  com  espanto  por  todo  o  Oriente ,  que  se  pro- 
poz  igualalo  no  valor  ostentando  se  altivo,  e  desprezados  de- peri- 
gos. Não  quiz  acceitar  as  propostas  de  paz,  nem  os  preciosos  do- 
nativos de  toda  a  casta ,  que  com  ellas  lhe  enviava  o  Çamorim ,  e 
■descontente  por  lhe  não  cumprir  as  condições,  que  havia  prometti- 
do,  varejou  dous  dias  contínuos  a  Cidade  de  Calecut  com  horroro- 
so estrago,  deixando  lhe  arrazados  muitos  edifícios,  e  mortas  mais 
de  mil  e  trezentas  pessoas.  A  instancias  d'ElRei  de  Cochim  deu 
sobre  Cranganor ,  e  a  destruiu ,  passando  tudo  a  ferro  ,  e  fogo ,  e 
ganhando  contra  os  Malabares ,  e  seus  aliados  gloriosa  victoria.  Ou- 
tra não  meãos  illustre  alcançou  emPandarane,  destroçando  dezaso- 
íe  grandes  náos  de  Mouros ,  que  lhe  faziam  rosto ,  reduzindo  as  a 
cinza  sem  lhe  escapar  uma  só  com  toda  a  fazenda ,  que  nellas  ha- 
via. Vaidoso  por  tão  prósperos  successos  voltou  para  o  Reino,  co- 
berto de  honras,  e  de  acclamações  ,  trazendo  em  sua  companhia 
o  grande  Pacheco ,  a  quem  não  pertencia  menos  gloria  em  lhas  a<J- 
cpris-.  Entrou  pela  barra  de  Lisboa  a  zz  de  Julho  de  1505  ha  vem 


do  gastado  somente  desde  sua  partida  quinze  mezes  âo  justo.  Foi 
recebido  com  muitas  festas  de  distinção  não  só  pela  fama  ,  que 
delle  se  espalhara,  mas  como  filho,  que  era  do  Chanceler  mór  do 
Reino  \  e  seriam  maiores ,  se  não  ficassem  eclipsadas  com  as  gran- 
diosas, e  de  nunca  vista  ostentação,  que  se  tributaram  a  Pacheco. 
Quando  no  ânno  de  151 5  aconteceu  a  morte  do  grande  AfFonso  de 
Albuquerque  }á  se  achava  na  índia  ,  paraonde  tinha  partido  com 
doze  navios ,  e  nomeação  d'ElRei  D.  Manoel  para  lhe  succeder  fio 
governo  delia.  O  desgosto  que  esta  eleição  causou  no  animo  de  seu 
predecessor  ,  manifestado  nas  ultimas  palavras  com  que  acabara, 
deu  occasião  a  que  quizesse  derribar  todos  os  seus  projectos ,  e  per- 
siguir  os  que  mais  lhe  tinham  sido  acceitos  ,  ou  delle  favorecidos.. 
Foi  seu  governo  breve  ,  pois  somente  durou  três  annos  ;  e  nem 
correspondeu  á  grande  confiança  que  delle  se  fazia  no  Reino,  nem 
foi  tão-  bem  affòrtunado,  como  elle  mesmo  esperava:  castigo  bem 
merecido  por  querer  desmentir  a  fama  ,  de  quem  venturosamente 
soube  elevar  se  por  tantos  feitos  gloriosos ,  a  par  dos  maiores  con- 
quistadores do  Mundo.  Passando  ao  estreito  domar  Roxo  com  uma 
poderosa  armada  de  quarenta  e  sete  navios,  a  maior,  e  mais  for- 
mosa que  os  Portuguezes  tinham  tido  naquelles  mares ,  perdeu  por 
confiança  indiscreta  a  mais  excellente  occasião  de  senhorear  a  Ci- 
dade de  Adem 5  perdeu  por  descuido  alguns  navios  no  mar  Roxo; 
por  irresolução  não  emprehendeu  a  tomada  de  Gidda  ,  que  seus 
officiaes  requeriam  bramindo  de  cólera ,  e  vergonha ;  e  fazendo  se 
á  vella  para  a  Ilha  de  Camarão  experimentou  novas  desgraças  com 
evidente  perigo  dos  seus ,  e  não  sem  damno  de  alguns.  Sebem  foi 
pouco  venturoso  nestas  expedições  ,  foi  todavia  seu  governo  intei- 
ro, dando,  suas  sentenças  com  igualdade,  e  sem  respeitos  as  mer- 
cês ,  só  devidas  a  merecimento ,  cu  serviços.  Não  lhe  foi.  em  tudo 
a  fortuna  escassa ,  algumas  expedições  tentou  ,  em  que  deu  a  co- 
nhecer o  seu  valor  ;  por  quanto  sentido  deque  os  passados  desas- 
tres lhe  roubassem  o  nome,  a  que  aspirava  ,  foi  cahir  sobre  Zeh- 
2a,  porto  principal,  e  Empório  riquíssimo  do  Reino  de  Adem  na 
Costa  da  Ethiopia3  e  vingando  o  insulto,  cjue  lhe.  havia  feito,  sen- 


deu  à  á  força  de  àrmãs  quasi  sem  resistência ,  e  deixou  â  consumi- 
da do  fogo;  levantou  Fortaleza  na  Ilha  de  Ceilão;  e  fez  a  EIRei 
de  Columbo,  que  era  o  mais  principal  delia,  feudatario  do  Rei  de 
Portugal  em  castigo  de  sua  inconstância  ,  e  traição.  Acabou  seu 
triennio  em  o  anno  de  1518  ,  deixando  por  successor  a  Diogo 
Lopes  de  Sequeira  ,  e  fazendo  se  á  vella  para  Portugal  chegou  no 
mez  de  Janeiro  de  i£io  mais  opulento  dos  bens,  que  adquirira  no 
novo  Mundo  ,  doque  de  gloria  ,  ou  fama.  Foi  casado  com  D. 
Joanna  de  Albuquerque ,  filha  de  Nuno  da  Cunha ,  Camareiro  mor 
do  Infante  D.  Fernando,  quinto  filho  d'ElRei  D.  Duarte,  Senhor 
de  Gestaço  ,  e  Panoias ,  e  Commendador  de  Ourique ,  que  era  fi- 
lho de  ]oão  Pereira  Agostin,  um  dos  doze  de  Inglaterra,  como  em 
sua  Memoria  se  diz ;  e  de  D.  Catharina  de  Albuquerque ,  filha  de 
Luiz  Alvares  -Paes  ,  Mestresala  dos  Reis  D.  Affbnso  V.  ,  e  D. 
João  II. ,  e  de  sua  mulher  D.  Teresa  de  Albuquerque.  Delia  hou- 
ve duas  filhas  ,  que  foram  ,  D.  Guimar  Soares  de  Albuquerque, 
que  casou  com  D.  AfFonso  de  Vasconcellos  e  Menezes  ,  Capitão 
dos  Ginetes  d'E!Rei  D.  João  III.,  e  dElRei  D.  Sebastião,  filho 
segundo  ,  e  herdeiro  de  D.  João  de  Menezes  e  Vasconcellos ,  II. 
Conde  de  Penella,  de  quem  não  ficou  descendência;  e  D.  Caiha- 
rina  de  Albuquerque,  primeira  mulher  de  D.  Fernando  de  Almada, 
Capitão  mór  de  Lisboa ,  e  do  mar  deste  Reino ,  filho  de  D.  An- 
tão de  Almada  ,  que  também  foi  Capitão  mór  de  Lisboa  ,  e  do 
mar  deste  Reino  ,  e  Senhor  de  toda  a  Casa  de  seu  pai ,  e  de  D, 
Maria  de  Menezes  ,  sua  mulher  ,  filha  de  D.  Rodrigo  de  Mene- 
zes, Commendador  de  Grândola,  de  quem  procedem  por  baronia 
os  Excellentissimos  Condes  de  Almada.  Damos  o  seu  Retrato  con- 
forme o  traz  Manoel  de  Faria  na  sua  Ásia  Portugueza  Tom.  I.  , 
e  da  mesma  sorte  nos  Comentários  a  Camões. 
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'.  JOÃO  MANOEL  ,  Bispo  de  Vizeu  e  de  Coimbra  ,  e 
Arcebispo  de  Lisboa  ,  nobilíssimo  descendente  d'EiRei  D.  Duar- 
te ,  foi  V.  filho  de  D.  Nuno  Manoel ,  Senhor  de  Tancos ,  Ata- 
laia ,  e  Onceira  ,  e  Alcaide  rnór  de  Marvão ,  e  de  D.  Joanna 
de  Ataide  ,  filha  dos  primeiros  Condes  da  Castanheira  ,  D. 
Amónio  de  Ataide  ,  e  D.  Anna  de  Távora  ,  e  irmão  de  D. 
Francisco  Manoel,  e  D.  Pedro  Manoel  primeiros  Condes  de 
Atalaia.  Tomou  o  gráo  de  Doutor  em  Theologia  na  Univer- 
sidade de  Coimbra  ;  e  foi  porcionista  do  Collegio  Real  de 
S.Pedro,  onde  entrou  em  1506  a  2  de  Março.  ElRei  D.  Fi- 
íippe  II.  ,  por  nomeação  do  Commendatario  D.  Jorge  de  Atai- 
de ,  lhe  mandou  passar  Carta  de  Esmoller  mór  em  o  1  de 
Abril  de  1602 ,  como  consta  do  Livro  10  da  sua  Chancellaria 
foi.  152  no  Real  Archivo.  O  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Miguel 
de  Castro  o  proveu  em  Cónego  da  sua  Cathedral  em  1607, 
de  que  tomou  posse  a  28  de  Junho.  Foi  nomeado  pelo  mes- 
mo Filippe  II.  para  o  Bispado  de  Vizeu  ,  que  vagara  por 
morte  de  D.  João  de  Bragança;  e  sagrado  a  21  de  Março  de 
16 10  na  Igreja  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Lisboa  pelo  mes- 
mo D.  Jorge  de  Ataide  ,  e  entrou  na  Diocese  a  25  de  Abril 
do  referido  anno.  Fez  Constituições  Synodaes ,  e  dotou  a  sua 
Igreja  de  preciozos  ornamentos.  Pela  promoção  de  D.  Affon- 
so  Furtado  de  Mendoça  ao  Bispado  de  Coimbra  em  1615, 
lhe  foi  ofFerecido  o  Bispado  da  Guarda ,  que  não  acceitou.  De 
Vizeu  foi  transferido  ,  por  falecimento  de  D.  Martim  AíFonso 
Mexia  ,  ao  Bispado  de  Coimbra  no  arno  de  1625  •,  de  que 
tomou  posse  em  26  de  Maio.  Sendo  Prelado  desta  Diocese,, 
fez  celebrar  á  sua  custa  pcmpozas  festas  pela  Canonização  da 
Rainha  Santa  Isabel  ;  e  achou-se  na  Junta  dos  Bispos  ,  que 
ElRei  D.  Filippe  mandou  fazer  em  Thomar  no  anno  seguinte; 


*le  1616  para  se  tratarem  vários  negócios  Ecclesiasticos ,"  em 
que  occupou  o  lugar  de  Secretario.  Vagando  entáo  o  Arcebis- 
pado de  Lisboa  por  D.  AíFonso  Furtado  de  Mendoça ,  pelos 
grandes  merecimentos  no  governo    das  Igrejas  que  occupára, 
foi  assumpto  a  esta  Metropoli  no  anno  de  1632  ,  e  juntamente 
ao  lugar  de  Vicerei  de  Portugal ,  mandando  tomar  posse  des- 
ta Igreja   a   13  de  Maio  de  1633  pelo   Cónego  da  dita  Sé,  e 
depois  Bispo    de  Targa  D.  Gaspar  do  Rego  ,  por  se  achar  a 
esse  tempo  em  Madrid  a  concluir  os  negócios  da  Junta  de  Tho- 
mar;  e  a  15  do  dito  mez  toda  a  Relação  Metropolitana  com 
seus  OfHciaes  lhe  prestou  obediência ,  fazendo  a  Oração  neste 
acto  o  Cónego  Mattheus  Peixoto  Barreto  ,  Provizor  do  Arce- 
bispado. Destas  altas  Dignidades  ,  a  que  o  elevaram  suas  vir- 
tudes ,  logrou  por  táo  pouco  tempo  a  posse ,  que  sem  receber 
o  pallio ,  dentro   em  23   dias  agravando-se-lhe  por  momentos 
a  enfermidade ,  veio  a  falecer  no   paço  Real  da  Ribeira  ,  on- 
de rezidia  como  Vicerei ,  a  4  de  Junho  de  1633  pelas  7  horas 
da  tarde  ,    como  traz  o  P.  João  Col  no  Catalogo  dos  Bispos 
de  Vizeu ,  e  Diogo  Barboza  Machado  em  sua  Bibliotheca  ;  e 
não  a  4  de  Julho  ,    como  escreveram  outros ,  que  delle  trata- 
ram.   Foi  sepultado  no  dia  seguinte  na  Capella  mor  do  Con- 
vento de  Jesus  dos  Religiosos  da  III.  Ordem  de  S.  Francisco , 
que  sendo   ainda  Bispo  de  Vizeu  mandara   fabricar  á  sua  custa 
para    seu  >azigo  ,    de  cuja    posse  lhe  tinha   expedido    Alvará 
Filippe  III.  no  anno  antecedente  a   1 3  de   Maio,  lançado  no 
Livro  23  de  sua  Chancellaria  no  Real  Archivo  a  foi.  372  ver- 
so :    poronde  ficaram  sendo  Padroeiros  delia   os   Condes    de 
Atalaia,  hoje  Marquezes  de  Tancos,  que  tem  jazigo  na  mes- 
ma  Capella  ,  obra  digna  deste  tão  illustre  Prelado ,  que  enri- 
queceu alem  disto  o  mesmo  Convento  com  ricos  vazos  e  pe- 
ças de  prata  ,  e  ornamentos  em  grande  numero  para  decência 
do  Culto  Divino.  O  Epitáfio  gravado  em  sua  sepultura  he  co- 
mo se  segue : 


Sepultura  de  Dom  João  Manoel 
Bispo  que  foi  de  Viseu  e  de  Coimbra 

Arcebispo  de  Lisboa  , 
E  Vicerei  de  Portugal. 
Faleceo 

a  4  de  Junho  do  anno  de  1633. 

As  Armas  de  que  uzava  ,  eram  as  mesmas  da  sua  Caza  :  es-* 
cudo  esquartelado  ,  no  primeiro  quartel  em  campo  vermelho  um7 
coco  de  águia  de  ouro  com  uma  mão  empunhando  uma  espada 
guarnecida  de  ouro  ,  no  segundo  o  Leáo  rompente  dos  Silvas  ; 
e  assim  os  contrários.  Traias  Soares  de  Albergaria  Trofeos 
Lusitanos  ,  por  ser  elle  então  Bispo  de  Coimbra  em  1632, 
postoque  não  venham  alli  especificadas  as  cores.  O  seu  Retra- 
to está  na  Caza  do  Excellentissimo  Marquez  de  Tancos ,  don- 
de com  beneplácito  seu  foi  copiado  o  que  acompanha  esta 
Memoria ,  em  Marvila  na  Quinta  da  Mitra ,  e  na  Portaria  do 
Convento  dos  Religiosos  de  Jesus  desta  Cidade. 
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FRANCISCO  DE  CASTRO  foi  por  baronia- da  amiga, 

e  esclarecida  caza  de  Castro  ,  neto  do  famozo  Vizorei  da  índia 
D.  Joáo  de  Castro,  por  ser  filho  de  D.  Álvaro  de  Castro,  Se- 
nhor de  Fonte  Arcada  e  Penedono,  Vedor  da  Fazenda  d'E!Rei 
D.  Sebastião,  do  seu  Conselho  de  Estado,  Embaixador  a  Roma, 
Castella  ,  França,  e  Sabóia,  e  Capitão  mor  do  mar  da  índia, 
e  de  D.  Anna  de  Ataíde,  filha  de  D.  Luiz  de  Castro,  Alcaide 
mor  de  Lisboa,  Senhor  da  Caza  de  Monsanto,  e  de  D.  Violan- 
te de  Ataide,  filha  dos  primeiros  Condes  da  Castanheira  D.  An- 
tónio de  Ataide,  e  D.  Anna  de  Távora.  Nasceu  em  Agosto  de 
1574.  Faltando-Ihe  seus  pais  quasi  no  berço,  pois  ainda  náo  con- 
lava  mais  de  quatro  annos,  tomou-o  para  o  educar  D.  Violante 
de'  Castro  sua  irmã  ,  Condessa  de  Odemira  ,  viuva  do  V. 
Conde  deste  titulo  D.  Afíor.so  de  Noronha  ,  que  sarisfcz  com 
amor  e  cuidado.  Em  idade  competente  foi  enviado  a  Coimbra  a 
seguir  o  estudo  de  Theologia  ,  e  graduado  em  Artes  entrou  Por- 
cionista  ,  primeiro  no  Collegio  de  S.  Pedro  em  1592,  e  depois 
Collegial  em  16a  ,  e  ultimamente  Reitor  em  25-1  de  Outubro 
do  anno  seguinte.  Era  já  Deão  da  Sé  daquella  Cidade  a  tempo  t 
que  vagando  em  16C5  o  lugar  de  Reitor  da  Universidade  por 
promoção  de  D.  Aifonso  Furtado  de  Mendcça  ao  Conselho  de 
Estado  deste  Reino  que  rezidia  em  Valhadolid  ,  foi  com  geral 
acceitaçáo  eleito  para  elle  ,  e  o  occupou  até  rcjii.  De  Reitor 
da  Universidade  passou  a  Presidenie  da  Meza  da  Consciência  e 
Ordens,  que  também  vagara  pelo  mesmo  D.  Afronso  ,  que  ser- 
viu até  o  de  1617;  e  {*°  Dem  correspondeu  em  ambos  estes 
empregos,  que  por  muito  tempo  andou  como  em  provérbio  na 
voz  cie  todos,  que  quem  houvesse  de  ser  bom  Reitor,  ou  bom 
Prezidente  havia  regular-se  pelo  seu  exemplo.  Achando-se  vago  o 
Bispado  da  Guarda  pela  permutação  que  delle  fizera  para  o  de 
Coimbra  o  sobredito  D.  Affonso  ,  EIRei  Filippe  II.  pela  mnita 
confiança  que  delle  tinha  o  nomeou  para  sueceder  áquelle  Prelade 


em  1617;  e  entrou  em  6  de  Abril  de  1618  a  exercer  as  obriga- 
ções de  sua  nova  dignidade  com  úo  evidentes  mostras  de  zelo 
Pastoral.,  que  passou  por  um-perfeito  modelo  a  seus  suocessores. 
Assistiu  nas  Cortes  que  Filippe  II.  celebrou  em  Lisboa  para  ju- 
rar herdeiro  ao  Príncipe  seu  filho  em  i6ip  ,  e  á  Junta  de  Bis- 
pos que  depois  mandou  fazer  cm  Thoraar  para  se  regubrem  vá- 
rios negócios  Ecelesiasticos.  Durou  seu  governo  naquelle  Bispado 
até  1629.  Fez  Constituições  Synodaes  que  mandou  imprimir  em 
162 1.  Foi  promovido  no  mesmo  anno  de  1629  j  por  morte  de 
D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  Bispo  que  fora  do  Algarve 3 
a  Inquisidor  Geral  destes  Reinos  de  que  fez  acceitaçáo  a  20  de 
Maio  do  anno  seguinte.  Como  tal  assistiu  ao  juramento  de  fi- 
delidade na  Coroação  d'ElRei  D.  João  IV.  a  15  de  Dezembro 
de  1640  ,  que  a  20  co  mesmo  mez  o  nomeou  Conselheiro  .de 
Estado;  no  seguinte  de  1641  ao  juramento  do  Príncipe  D.  Theo* 
dozio ;  e  nas  Cortes  de  1646.  Faleceu  no  1  de  Janeiro  de  165} 
com  79  annos.  J.-.z  na  sumptuosa  Capella  que  edificou  para  depo- 
sito das  illustres  cinzas  de  seus  progenitores  no  R.  Convento  de 
S.  Domingos  de  Bemfica  ,  que  será  monumento  eterno  da  sua 
memoria,  no  presbitério  da  parte  do  Evangelho,  com  o  seguin- 
te Epicaíio  na  face  fronteira  ,  que  por  ser  por  elle  mandado 
gravar  em  vida,  nào  declara  o  tempo  da   morte: 

D.  Franciscus  aCasTo,  Episcopns  olim  Q£gitanemis  bujusce 
Sanctuarti ,  ac  interioris  Cxnobii  fundator ,  hunc  sibi ,  dum 
viverei,  tumxlnm  posuit ,  inqno,  ctrequiescet  postmortem. 

O  seu  retrato  he  fielmente  copiado  de  um  painel  a  óleo  que 
está  na  mesma  Capella;  e  o  escudo  o  mesmo  de  que  elle  uza- 
va  ,  em  campo  de  praia  ,  seis  arruelas  azues  em  duas  palas, 
como  descendente  de  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  irmão  da  Rai- 
nha D.  Ignes  de  Castro  ,  I.  Condestavel  de  Portugal  ,  com  o 
timbre  da  roda  de  Santa  Catharina  que  seu  pai  fez  acerescen- 
tar  ,  em  memoria  de  ser  armado  Cavalleiro  na  expedição  do 
mar  roxo  á  vista  do  monte  Synai.  Deste  suecesso  dáo  teste- 
munho os  monumentos  ,  que  o  mesmo  D.  FRANCISCO  DE 
CASTRO  deixou  em  Cintra  no  monte  das  Alvíssaras. 
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